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Foram 1 " 1 os preparativos para o võo transatlântico k Larre Borges
• YWWWWYWVWWWWtfWO apparelho efue será utilizado na arrojada tentativa do aviador uruguayo, cujo ponto Inicial será a cidade de Sevllha;

é em tudo Idêntico ao em que Costes e Bellonte realizaram o seu ultimo vôo

.1 londrina osr missão d lernoii que visitou o Brasil e a Argentina:
¦}

UMA SERIE DE CRIMES SENSACIONAES
NOS ESTADOS UNIDOS

oo
A EFFICIENCIA DO SANGUE DAS VICTIMAS PARA 0
ESCLARECIMENTO DOS CASOS MAIS INTRICADOS-l.il.

Um dos mais curiosos até agora elucidados foi o de
Mabel Page, encontrada mo rta a punhaladas em Weston
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A CHEGADA DO AVIADOR
LINDBERGH A MIAMI
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O dr. James Snook, (á esquerda) ouve a leitura da petição
com que o seu advogado appellou da sentença'què'o conde»
nmou á cadeira electrica. Hapoiíca esperança de que o ap-
pello seja attondido, esperando-se, por isso, a execução de

Snòok em novembro próximo
Nova York, aetembro üo 1929— "Vá buscar Um pouco dágua,

e Javo. essa testemunha .de. sua
mão". Foi essa a suggestão da
sra. Macbeth ao seu marido,
que tremia de medo, ao vel-o
coberto de sangue de Banque,.a
luem pouco antes haviam assas-
rfnado.

B' como se vê, uma precau-
Cão simples e ao alcance de qual-
quer pessoa. Mas, ainda assim,
quantas vezes os criminosos dei-
xam »de adoptal-a!

O ultimo exemplo é o dr. Ja-
rn.es H. Snook. assassino de sua
Alumna e amante, a joven Theo-
ra Hlx. Snook podia ter seguido
o sablo conselho de Macbeth a
respeito do sangue de sua vl-
ctlma, mas não seguiu. A mes-
ma coisa tem acontecido com
vários outros criminosos, a quemas manchas de sangue atiraram
na prisão.

A maioria dos assassinos que
premeditam o" crime procura>empre fazel-as desapparecer.
Os passionaes, ao contrario, não
se preoecupam com as conse-
quencias, pois o desejo de matai»
turba-lhes inteiramente a razão.

Examinemos o caso do dr.
Snook. Esse medico foi campeão
mundial de pistola e é um indi-
vlduo intelligente. Nessas con-
dições, teria ag.Wo com muito
mais habilidade se tivesse pia-nejado o assassinio. Mas, como
quasi sempre acontece, enralvo.
cendo-se do repente, lançou mãos•Je um martello e com elle feriu a
cabeça de sua amante varias
vezes. Naturalmente, o sangue
manchou o automóvel . onde se
desenrolara a scena.

Ainda assim, o meUico esca-
paria se seguisse o conselho da
sra. Macbeth; "Vá buscar um
pouco dágua e lave essa teste-
munha". Mas Snook nada íez
nesse sentido. A policia encon-
trou sua camisa, seu chapéo e'
neu automóvel manchados de
sangue, sendo essa descobpriu
sufficiente para que sobre elle
recaíssem todas as suspeitas.

O cjifjo de Snòok faz-noa lem»
brar o Ue Harold Webster, queassassinou Catherlne Gallaivay,
sua sogra, ha alguns annos pas-•sados. Aqui parece ter havido
premeditaçào, embora Webstir
sustentasse que não pretendiamatal.a, mas apenas rehaver o
seu filho. O certo, porém, é queelle a feriu com uma barra de
ferro. O sangue espadanou,
manchando-lhe á face, as mãos

e a roupa, que a sua mão Inut»
ilmente procurou limpar. Al»
guns signaes de sangue en
centrados mais tarde atiraram-
no á prisão por 20 annos.

Algumas manchas Ve sangue
num embrulho chamaram a at-
tenção de uma senhora em Me-
dia, Penmiylvania. O embrulho
continha, já sem pernas e sem
cabeça, o corpo do Anna Distri-
ch, amante do dr. David L.
Marshall;

O assassino tomara varias pro»videnclas para evitar a desço-
berta do crime, mas as manchas
de sangue notadas no embrulho
Inutilizaram todos os seus esfor-
sos, pois acabou sendo conde-
mnado.

O joven George Harsh, que com
Richard Gallogly, levou a effoltn
alguns roubos á mão armada
pelo simples prazer da aventura,
mas que num dos ataques se
viu obrigado a matar duas pes-
soas, teria escapado se não fos-
sem certas manchas de sangue
naa suas calças. E' curioso ob-
servar. entretanto, que o san-
gue não era de sua victima e
sim seu.

Harsh teve a infelicidade de
íei» ferido em um dos seus as-

saltos. Tendo a policia descon-
fianças a seu respeito, varejou-
lhe o quarto, Inesperadamente,
lá encontrando uma calça com
um furo. na' altura dos quadris.HaVià sido lavada, mas os Ue-
tectives i descobrindo à lavanda-
Ma onde estivera. souberam, de-
pois, que lhe tinha sido entre-
gue com manchas da sangue. E
íoi' essa descoberta que levou
Harsh á confissão do crime.

O assassinio de William Gui-
Mensuppe offerece-nos um dos
estranhos casos até agora regis.
trados nesse particular.. Duas
pessoas planejaram e executa-
ram esse crime: sra. Augusta
Nack e seu- amante, Martin
Thorn. O assassinio foi pratica-
dp em Woodslde, L. I. sendo o
cadáver reduzido a pequenos Pe-
daços e enviado em pacotes para
.\'ova York. ;. .

A sra. Nack lavou cuidadosa-
mente o logar onjBe o corpo de
Guldensuppe foi retalhado de
modo que os assassinos estavam
certos de não ter deixado o me-
nor indlcip do crime. Aiím dis-
so Thorn deixou a agua-corren-
do para quo qualquer signal Ue
sangue, por acaso ainda exlsten-
te, fosse arrastado para o' esgo-
to. Um pato, entretanto, estra-
gou todo o plano, pois, encon.
trando uma poça dágua, ahl íi-
cou a refrescar-se, ao voltar
para casa tinha no peito Inteira-
mente branco varias manchas
de sangue.

Thorn esquecera.se de que não
havia esgotos em \Voodslde. Em
seguida foram éncotitràdasi uma
serra e uma faca manchadas' de
sangue, sendo Thorn, por fim.
executado em Sing SInge a sra.
Nack condemnada a 20 annos
de prisão.

Taníbem curioso ê o caso de
Mabel Page, encontrada morta a
punhaladas em Weston, subur-
bio de Boston. A policia não sa-
bia a que attribuir o crime o jâ
havia pendido a esperança de
descobrir o assassino, quando se
começou a desconfiar de Char-
les Lewlg Tucker, que fni varias
vezes preso e depois posto em
liberdade. Por fim, os detectl-
ves lhe revistaram a casa rigo-
rosamente, encontrando no boi-
so de um paletó abandona|do um
pedaço de faca de caça mancha-
do de sangue. A faca correspon-
dia aos ferimentos e Tucker foi
executado.

As manchas de sangue desem-
penharam um importante papel
no caso de Lilllendahl. 9 dr.
William LHHendahl foi assassi-
n.ldo a tiros quando passeava
com sua esposa. A sra. Barga-
ret Lilllendahl declarou terem
sido ambos assaltados por dois
Indivíduos de côr, que, em face
dos protestos de William, contra
elle dispararam suas armas, ma_
tándo-o Immediatamente. A po-
licia, entretanto, encontrou em
sua boisa G cédulas d» cinco dol-
lares, entre as quaes tres man-
chodas de sangue. Margaret ha-
via tirado o dinheiro do bolso
de William nflm de reforçar -a
historia do assalto. Mas essa
precaução atlrou-a 6. cadeia por
dez annos
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Regressa a Madrid o ministro
da Fazenda hespanhol

Sevilha, 11 (U. P.) — O mi-
nistro da Fazenda seguiu para
Madrid, depois de tomar parte

nos trabalhos do Congresso do
Ultramar.

Disse o titular da Fazenda que
o bloco econômico dns paizes his-
pano-americanos beneficiará ex.
traordiinarlamente as .nações
h Ispano-a mericanoa.

0 grande piloto acaba de per-
correr 14.581 kilometros
Nova York,. 11 (Havas) -

Despachos de Miami infor
mam que ali chegou ás 6
horas e 12 minutos, o coro
nel Lindbergh, de regresso
do séu raid de 14.581 kilo-
metros, durante o qual inau
gurou os novos serviços da
carreira postal com as Anti
lhas e a America Central,
explorou novos territórios
apenas assignalados nos
mappas geographicps e des
cobriu inestimáveis minas"mayas" no Honduras Bri»
tanlco.
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A "VILLA LEONCAVALLO",
VAE SER VENDIDA

Uma promettida visita do ex-
kaiser, que nunca se

realizou
(Especial ãa "Associated Press")

Brlssago, (Sulasa), 11 (Serviço
exclusivo do Correto da Manhã)— Em todo o Cantâo Ticino com-
menta-se a vida e as memórias
do grande compositor da afama-
da opera "Pagllaccl", Ruggiero
Leoncavallo, pelo facto de tei
sido posta á venda, a " Villi
Leoncavallo", e aos commenta-
rios estão ligadas as ralações. <!'
amizade do grande maestro com
c ex-kaiser.

Em 1904, Leoncavallo recebia
do ex-kalser a incumbência de
compor uma opera baseada ho
legendário Roland jie Berlim —
uma versívo brandeburgueza do
heroe eplco francez — por cuji
trabalho o maestro italiano re*
cebeu avultadlsslma quantia.

Quando em 1909 Leoncavallo
voltava á Berlim, para assistir
a ptrcmière Ao quinto anniver-
sprlò da sua opera, commmunl-
tón aa . ontão kaiser, que inicia-
ra a construcção de uma "villa",
em estylo renascença Italiana,
cm BriBsago, perto do pittoresco
Mfiggiore, mesmo em frente ás
uguas do formoso lago, ao que
o ex-kalser, num dos seus mo-
vimentos Impulsivos, foi logo di-
zendo que lá iria fazer uma vl-
sita ao compositor..

Uma tal promessa, feita por
ttuilherme, o "Súbito", não po-
deria absolutamente ficar cm re-
serva, e dentro em breve toda a
suissa era informada do caso. E
logo formou-se uma companhia
que, na previsão de que a visita
Oo kaiser attralrla milhares de
forasteiros a Brlssago, mandou
construir um grande hotel dc
primeira classe, cercado de jar-
dins de arvores sub.troplcaes,
entre a "villa" e o lago. Tan-
to esta, como aquelle, ficaram
concluídos cm 1910, e resultou
qi.e a "villa" ficou com a sua
vista tomada pelo hotel, que lhe
Inutilizou á metade do scenarlo.

Leoncavallo passou então a
oecupar a sua nova vivenda.
onde, pelo período de nove annos,
hospedou amigos e celebridades
da America do Norte, Allemã-
nha, Jtalia, França, etc. Mas
ouanto ao kaiser, a sua promet-
tida visita, nunca se realizou.
Depois do fallecimento de Leon-
cavallo, em 1919, a "villa" pas-
sou a ser habitada por um ln-
qulltno suisso. durante quatro
annos, e desde então a celebre
habitação vem se arruinando de
modo notável, e tornou-se tão
depreciada, que, quem adqulrll-a.
terá que Incorrer em grandes
despesas para concertos.

E emquanto o grandioso Gran-
d» Hotel continua a florescer,
abrigando a sua clientela Inter-
nacional, cuja concorrência for-
qou a construcção do um outro
andar, a "villa" de Leoncavallo
«stft se tornando uma ruina his-
torica, constituindo uma illustra-
ção frlsante das futllidades das
glorias passageiras da fama
do mundo. "Slc translt gloria
mundi". <•)__ —
Monsenhor Tapponni fala so-

bre a acção franceza na
Syria

Paris, ii (Havas) — Em en-
travista concedida pelo patnai-
cha de Antiochia e, publicada pe-
los jornaes desta capital, diz
mons. Tapponni que é, dc todo
o, ponto, benemérito a acçSo dc*
senvolvida pela ITança, na Syria
Ahi estão a atteital-o, os enorme.*-
progressos realizados no camp"
da hygiene e dos trabalhos pubU-
cos, na segurança interna do paiz,
na instrucção e no commercio.

A França, ao lado da amizade,
trouxe a confiança, a paz, o pro-
gresso c a prosperidade.

A acção do alto commissario
"».. Pcnsot concluiu o patriarcha
Tapponni, tem sido a mais cffi-
caz, pois o representante da Fran-
ça, preoecupado tão somente com
o desenvolvimento e bem estar do
paiz, desconhece por completo as
dissenções politicas.<B_S)
0 conde de Romanones con-

sulta o seu partido
Madrid, n (Havas) — O con-

de de Romanones acaba dc diri-
gir uma carta circular aos antigo»
senadores e deputados filiados ao
seu partido, consultando-os sobre,
se deve ou não, acceitar o assento
que lhe foi reservado na nova re-
presentacão nacional.

0 VÔO DO "CONDE ZEPPE-
UN" AO POLO NORTE

Apezar das declarações do sr.
Bruns, o capitão Lehmann

diz que os tripulantes do diri-
givel são contrários a

essa viagem
(Especial ia "Associated Press)

Berlim, ii (Serviço exclusivo
do "Correio")— O capitão Wal-
ter Bruns, secretario da Socieda-
dc Acro-Arctica, que patrocina a
expedição em dirigivel ao Polo
Norte, declarou que ha apenas
uma probabilidade em cem, de
que o vôo do " Conde Zeppelin"
não se realize o anno vindouro,
conforme está marcado.

Apesar das noticias de Friedri-
ehshafen dc quc a tripulação do
dirigivel, encabeçada pelo doutor
Hugo Eckener, seu commandante,
se recusara a tomar parte no vôo
norte-polar, o capitão Bruns está
certo de que a viagem será feita.

Disse elle, que a 9 do corrente
o commandante Eckener lhe af-
firmara quc os preparativos para
o vôo estavam proseguindó, con-
forme se planejara. '

Mais tarde, porém, o sr. Leh-
mann, immediato do commando
do dirigcl affirmou, porém, que
se devia ter em conta a possibili-
ladc da suspensão dos vôos pola-

res cm 1930, visto como a maioria
.Ia tripulação era confra ella, por
temerem todos accidentes que tor-
nnsscm possivel a perda do dirigi-
•el, o que traria cm resultado fi-

-arem clles desempregados. Es-
¦es tripulantes disseram ao capi-
tão Lehmann quc emquanto hou-
ver apenas um dirigivel em Frie-
drichshafcn, este, que é o "Conde
Zeppelin", apenas deverá ser
empregado para os seus fins ori-
trinarios e não para viagens ao
Polo. Os tripulantes .declararam».
se dispostos a fazer viagens pola-
res logo que um segundo dirigivel
fôr. construído.

—®r_®
0 nosso commercio com os

Estados Unidos
WASHINGTON, 11 (V. V.j.

— As importações de produ-
ctos brasileiros nos Estados
Unidos cm agosto ultimo fo»
ram no total de 7.875.000
dollars contra 8.577.000
no mesmo mez do anno ante-
rior.

_?(•)

0 INICIO DA TEMPORADA
DE BOX EM LONDRES

italiano e um ex-policial
inglez

(Especial da "Associated Press")
Londres, 11 (Serviço exclusivo

do "Correio da Manhã") — Um
encontro sensacional, entre um
gigante Italiano e um ex-pollclal
Inglez será uma das prellmlna-
res do programma de box, de
Jeff Dickson, a ser realizado
aqui, amanhã, 12, no Albert Hall

O principal feito do acontecl-
mento, se a directoria do contro-
le do box Inglez, não atrapalhar
os planos do Dickson, será um"bout" para a conquista do
campeonato do "peso leve" do
mundo, entre Frankle Genaro, de
Nova York e Johnny HIH, da
Escócia. Para aquelles que gos-
tuni de contrastes, os 10 rounds
entre Primo Carrera e Jack
Stanley, serão de grande interes
se, visto que Carrera 6 tão dei-
gado, como um fio de spaghettl,
tão popular no seu paiz natal,
porem muito mais pesado que
o outro.

Carrera mede 6 pés e dez polle-
gadas de altura, e pesa 280 11*
bras. Aquelles que com elle Jã
lutaram, são do opinião que os
nous queixos estão muito longe
.lo chão, para serem alcançados
facilmente, e que o Beu corpo
volumoso agüenta tanta pança-
da, como o lombo polpudo de
um elephante. Apezar disso.
Sianley, quo foi figura de des-
taque na policia londrina, e que
tem mais de seis pés de altura,
concordou, em principio, com a
fieorla que Carrera pôde ser e
deve ser posto íóra de combate,
em knock-out.

A data original em que Dick-
son pretendia Iniciar a tempo-
rada de box. no Albert Hall, era
17 de outubro, mas, em vista de
que necessitava de um maior in-
tervallo, entre a presente série
e a de Jack Hood-Len, marcada
para 21 de outubro, no Stadium
Club. resolveu abreviar o Inicio
daquella.

(?)r-i(!>

0 cruzador "Trento" 
já se

encontra em Spezia
Spezia, 11 (U. P.) — Chegou o

cruzador "Trento", que terminou
o seu cruzeiro pelas águas sul-
americanas do Atlântico, (ie offi-
ciaes e a tripulação mostram-se
muito gratos á calorosa recepção,
que tiveram na Argentina, no
Brasil e no Uruguay.

O "Trento" foi commissionado
como capitanea da primeira es-
quadrilha.

Afundou um cutter italiano,
mas seus tripulantes foram

salvos
Livorno, 11 (U. P.) — O cut-

ter "Santa Blena Imperatrice"
afundou, devido á tempestade, ao
largo deste porto, tendo sido sal»
va milagrosamente a sua tripu-
lação. •*!

0 VÔO TRANSATLÂNTICO DE
LARRE BORGES

Ficaram hontem definitiva-
mente concluídos os prepa-

ratorios
Paris, 11 (Havas) — Os

preparativos para a traves-
sia transatlântica de Larre
Borges e Challes ficaram,
hoje, definitivamente con-
cluidos. O avião que servirá

nwnÍHÍBÍÍBÍiBi«i

O aviador uruguayo
Larre Borges

á ousada prova, idêntico em
tudo ao de Costes e Bellon-
te- está no - aerodromo de
Villacoublay, conrpletamen-
te apparelliado para alçar
vôo. É' bem provável que
Larre Borges e Challes se
transportem, amanhã, a Se-
vilha, para dalli, como esta-
va annunciado, se lançarem
através do Atlântico, rumo á
America do Sul.

. ..—'—Mciítl
A FOREIGN POWER COMPA-
NY ENTUSIASMADA COM

0 BRASIL

Palavras do seu relatório
sobre os serviços electricos

de Bello Horizonte, Porto
Alegre e Curityba

New York, 11 (U. P.) O dela-
torio da Forelgn Power Compà-
ny anqlyse detalhadamente as
operações feitas no Brasil e sa-
Uentando a riqueza econômica de
Minas Geraes diz que a cUlade
de Bello Horizonte onde a com-
panhia adquiriu as propriedades
da Electric Power e da Light
Tramway offerece grande op-
portunldade para o desenvolvi-
mento eiectrico.

Diz ainlda que as installações
electricas de Porto Alegre vão
ser augmentadas para dez mil
klllwatt. Menciona os progres-
sos da usina hydro-electrlca de
Curityba.

®d®
COSTES E BELLONTE CAI-

RAM NO DESAGRADO
DOS RUSSOS

0 caso da venda do seu appa-
relho ás autoridades

chinezas
(Especial da "Associated Press")

Moscou, n (Serviç.0 exclusivo
do "Correio" — Noticia-se que
a venda pelas autoridades chine-
zas do aeroplano em que Costes c
Bellonte atravessaram o território
do Soviet causou uma verdadeira
tempestade de indignação em to-
da a União dos Soviets.

O commandante Baraboff, pre-
sidente do conselho da Aviação
Civil Russa, declarou que a atti-
tude de Costes, deixando de se-
guir a rota determinada pelo go-
verno sovictista e penetrando na
zona militar prohibida do exer-
cito vermelho do Extret..o Oriente
e deixando de aterrissar em Ir-
kutsk ou em oualquer outro ponto
do território russo, como elle
próprio se compromettera a fazer
não é apenas uma violação das
leis da União dos S/oviets, como
tambem do direito internacional
aéreo, além de constituir um acto
hosti! disíineio c um abuso contra
a hospitalidade russa.

A of fensa de Costes, segundo
o sr. 'Baranoff, foi ainda mais
flagrante cm virtude das relações,
altamente estremecidas entre a
União dos Soviets e a China.

COSTBS E BELLONTE CON-
T1NUAM O SEU AUDA-

CIOSO RAID

Kliarbke, n (Havas) — Os
aviadores Costes c Bellonte ater-
rissaram hoje, nesla cidade, le-
vantando novamente vôo em di-
recção a Mukden. O avião "?"
permanecerá .provavelmente até
domingo nesta ultima cidade, pro-
seguindo então o raid.

0 REGRESSO DA MISSÃO
D'ABERN0N A LONDRES

Como a imprensa ingleza en-
cara a actividade dos seus
membros no Brasil e na

Argentina
Londires, 11 (Havas) — O"Daily Telegraph" e vários ou-

tros jornaes fazem, hoje, llson-
geiras referencias á. missão eco-
nomica Britannica chefiada por
Lord ÍVÀbernon, que acaba de
regressar á Inglaterra de sua
viagem á Amerlea do Sul.

Accerltua-se, sobretudo, nes-
nes commentarios, o orando im-
pulso que, para o desenvolvimen-
to de um dos maiores campos
de aoção de que dispõe, no
terreno econômico, a Grã Bre-
tanha, não poderá deixar de
nascer da Intensa actividade 11
que se entregaram, no Brasil e
na Argentina, os membros da
missão.

Os jornaes encarecem tambem
as facilidades que a secular cor-
dlalldude das relações entre este
paiz o a America do Sul larga-
mente proporcionam à Intensl-
flcação do seu Intercâmbio com-
mercial, e concluem observando
quo os produetos inglezes, já so-
lldamente acreditados nessa par-
te do novo mundo, maior accoi-
tação ainda obterão se cada vez
mais corresponderam ãs prefe-rencias e ás necessidades dos
mercados latino-americanos.

Ports, 11 (Havas) — Tratando
do propalado accordo commer-
ciai entre a Grã-Bretanha- e a
Argentina, o "Homme Libre" diz
que a ninguém escapam as van-
tagens que para a Grã-Bretanha
dahi advirão, principalmente pelo
augmento que o accordo necessa-
rlamente produzirá nas encom-
mendas da republica sul-ame-
rlcana.

Quanto ás vantagens que ob-
terá a Argentina, accrescenta o
tornai, é evidente serem ellas
bem menos apparentes e • não
seria de estranhar que, com esse
passo, quizeBsp apenas aquelle
paíz" evitar üm riovõ 'élmprestlmo
externo para acquisição de ma-
terial ferroviário. Graças ao ac-
Cordo, accentúa, bastar-lhe.á of-
ferecer uma garantia capaz de
contrabalançar o valor das en-
tregas britannicas.

A ratificação do accordo, con-
clue "L'Hommo Libre", far-se-á,
certamente, tanto de um lado,
como de outro, sem a mínima
difficuldade, para o que muito
ha de concorrer a viva satlsfa-
ção com que foi acolhido, nos
meios industriaes britannicos, o
entendimento dos dois paizes.
Nestes, diz ainda o citado jornal,
reina grande esperança de que
idêntico exito venha a obter a
Missão D'Abernon cm relação a
outros paizes sul-americanos.

—¦—®_t® —

Pretende-se conseguir o mo-
nopolio dos phosphoros

na Allemanha
Berlim, 11 (Havas) — O "Vos-

alsche Zeitung" annuncia que
está sendo esperado, »a cada Ins-
tante, nesta capital, o industrial
sueco Kreuger, que vem prose-
-nir nas negociações entabola-
Bas para obtenção do monopólio
.ios prosphoros na, Allemanha,
mediante um empréstimo de 500
milhões de marco», ao ouro de
G %, resgatavel no prazo de 50
annos. . Slnfil _ |
0 SENADOR GILBERTO AMA-

DO ENTHUSIASMA-SE
PELOS ESTADOS UNIDOS DA

EUROPA...

...e acredita numa solução
satisfatória para o caso das

reparações germano-bra-
sileiras

(Especial da "Associated Press)
Berlim, 11 (Serviço exclusivo

do "Correio") — O senador bra-
siíeiro Gilberto Amado partiu
ipara Boulogne. onde embarcará
para o Brasil pelo "Cap Arcona".

Affirmou elle que a America
do Sul receberá muito bem a
constituição dos Estados Unidos
da Europa, como tendendo para
a paz e prosperidade que inf alli-
velmente terão effeitos benéficos
para toda a America do Sul.

Falando a respeito das ques-
toes pendentes dc solução sobre
as reparações gcrmano-»brasilei-
ras. o senador Gilberto Amado
mostrou-se confiante em que será
encontrada uma solução inutuan-
mente satisfatória, visto como
existe no Brasil um accentuado
sentimento favorável á reapproxi-
mação germano-brasileira.®r_®
Projecta-se a construcção de

dois transatlânticos gi-
ganiescos

Nova York, 11 (Havas) — An-,
nuncia-se que a «United States
Lines acaba de convidar os cs-
taleiros "Yankees" a apresenta-
rem propostas para construcção
ile dois paquetes, maiores do que
ns atê agora lançados ao mar.
ou em vias de o serem. As duas
poderosas unidades deverão es-
tar terminadas no verão de 1931
e serão immediatamente Incor-
poradas á frota mercante tran-
satlantlca que tem o "Levla-
than" como capitanea.

Do programma daquella com-
nanhla, consta tambem a futu-
ra construcção de mais quatroifigantes dos mares, capazes de,
sob todos os aspectos, tmpplan-
tar o "Levlathan"»

OS BOMBEIROS DE BUENOS
AIRES TENTARAM AMO-

TINAR-SE

Deram causa ao movimento
de rebeldia os rigores

disciplinarei
BUENOS AIRES, 11 (U.

P.) —- A guarnição do quar»
tol central dos Bombeiros Mn»
nicipaes tentou amotinar-se.
Os cabeças do motim foram
presos e o movimento domi»
nado.

Noticia-se que a tentativa dc
levante foi motivada pelos cx»
cessos dc disciplina de qne sc
queixa a alludlda guarnição.

BUENOS AIRES, 11 (U.
P.) —- A tentativa de amoti»
namente havida hoje no Cor-
po do Bombeiros resultou dc
objecções feitas pelas nnida-
des, que formarão amanhã em
parada, commemorando o Dia
da Raça contra os dois chefes
Escheneco o Cobas. O primei-
ro desistiu de tomar parto na
parada. Os bombeiros forma-
rão sem fusis, apenas condu-
zindo os seus machados.

BUENOS AIRES, 11 (Ha-
vas) —— Desmentem-se catego-
ricamente os boatos propala-
dos de insubordinação oceor-
rida no corpo de bombeiro»!' da
capital. A noticia, ao que se
Informa nos circulos autoriza»
dos, é completamente fanta-
sista.

0 PJ^flÃM
Foram de novo interrogados

os indivíduos nelle em-
plicados

Londres, 11 (U. P.) — Os in-
dividuos envolvidos no chamado
processo Hatry —foram de novo
interrogados hoje em Guild Hall.
0 juiz inqueriu-os sobre certos
aspectos technicos da Wakefield
Corporation e dos certificados e
documentos dessa corporação.

O juiz não accíitou a fiança of-
ferecida pelos réos. A audiência
foi adiada para segunda-feira
próxima.

®t_OÍ

0 sr. Epitacio Pessoa partiu
hontem para Londres

Paris, 11 (U. P.) — 0 antigo
presidente da Republica do Brasil,
dr. Epitacio Pessoa partirá hoje
para Londres.

. - y ®agH
Brasileiros que deixam a

capital franceza
Paris, 11 (U. P.) — Partiram

hoje para o Brasil os srs. Amo
Konder e Alberto Cintra.

®r_®—-—
0 rei Affonso visita o Museu

de Palma de Maiorca
Madrid, 11 (Havas) — Tele-

grapham de Palma de Maiorca,
que por oceasião da visita effe-
ctukda ao museu local pelo rei
Affonso, o soberano hespanhol
deteve-se, intrigado, deante de
uma bandeira toda branca, trazen-
do ao centro as armas de Hes-
panha.

S. M. julga tratar-se dc um an-
tigo pendão de guerra da casa de
Áustria, e ordenou a sua remoção
para o museu da armada de
Madrid.

. Oa®
A Sym tem novo ministério

Paris, n (Havas) — Teiegra-
pham de Bcyrouth quc o depu-
tado Emilc Edec foi encarregado
da organização do ministério da
Syria.

fengymangTõgene-
ral christão chinez,

fóra da lei

0 DESARMAMENTO NAVAL E A CONFE-
RENCIA DAS CINCO POTÊNCIAS

ACREDITA-SE EM WASHINGTON QUE O ACCORDO
ANOLO-AMERICANO COM A SIMPLES PARIDADE SEU*

A REDUCÇÃO NA TONELAGEM ENCONTRARA
OPPOSIÇÃO NO SENADO

"El Debate", de Madrid, acha que a Hespanha deve com»
parecer á conferência e oppor-se á suppressão

do sub *»->ríno í

„

j

Foi organizada pelo governo
nacionalista uma missão
punitiva contra as suas

forças na província de Honan
e na de Shan-si

'Associated Press)
11 («Serviço exclusivo

(Especial da
Nankin,

do "Correio") — O governo or
denou o envio d<" uma expedição
punitiva contra o general Fcng
Yu-hsiang, cujos exércitos dissi.
dentes estão aquartclados oas pro-
vincias de Honan e Shan-si.

Essa noticia é dada cm um
communicado official chamando
a attenção para ¦ o facto de quc
commandantes do Kub-min-chun.
pretendem lançar uma expedição
dissidente contra o governo cen-
trai, o que destruiria a uindade
do governo do paiz. Por isso, o
governo se propõe supprimir essa
nova rebellião e punir os culpados.

As forças do general Fcng Yu-
hsiang já estão cm movimento
contra o governo nacional, tendo
como primeiro objectivo a cidade
de Hankow.

O orlmeiro instantâneo de Mac Donald nos Estados Unido».'
¦Washington, 

ri (U. P.) — U
estado dc espirito nos meios não
officiaes dá a entender que para
os senadores dos Estados Unidos
a visita do primeiro ministro in-
glez,MacDonald foi para elle um
triumpho pessoal, destinado a pro-
mover ò desenvolvimento das re-
lações amistosas entre a Grã
Bretanha e os Estados Unidos.
Mas a crença nos meios menos
super ficiaes é a de que o desarma-
mento ainda está muito distante,
porque se a paridade foi technica-
mente estabelecida, sem diminuição
das forças presentes o accordo sof-
frerá uma séria opposição antes
de ser ratificado pelo .Senado.

O Senado já manifestou o seu
pensamento vigoroso de que a re-
ducção do poder entre as poten-
cias é mais necessário do que a
paridade das forças presentes.
Os senadores sabem, aliás, que
tambem o presidente Hoover dc-
seja isto, mas até aqui nada con-
seguiu fazer nesse sentido. Além
do mais, na opinião geral, o pre-
sidente Hoover terá difficuldades
em conseguir o limite das forças
para a planejada reducção.

A DELEGAÇÃO JAPONEZA A'
CONFERÊNCIA DE

LONDRES

Tokio, 11 (Havas) — Scguhdo
noticias dc fontes. autorizadas, o
ex-primeiro ministro Wakatsuki,
não acecitará a presidência da de-
legação japoneza quc tomará par-
tc na futura conferência naval de
Londres.
COMO "EL DEBATE" ENCARA

O ACCORDO ENTRE MAC
DONALD E HOOVER

Madrid, 11 (U. P.) - "ElDc-
bate", referindo-se á visita do
primeiro ministro britannico Mac-
Donald ao sr. Hoover, pfesidente
dos Estados Unidos, diz que o
complato accordo alcan-çado en-
tre ambos pôde presuppor a he-
gemonia mundial anglo-saxã.

Acha por isso, que a Hespanha
deve comparecer á conferência do
desarmamento oppondo-se á sup-
pressão do sutjmarino, a garantia
unica de que dispõem os povos
débeis.

POR EMQUANTO NAO HA
POSSIBILIDADE DE UM

ACCORDO

Paris, 11 (U. P.) — O "Quai
d'Qrsay", commentando official-
mente as noticias de imprensa a
respeito, affirmou hoje, que não
ha possibilidade de um accordo
franco-italiano-japonez sobre sub-
marinos, antes da conferência de
Londres. "

ÜMA DECLARAÇÃO DO SE-
CRETARIO DE ESTADO

NORTE-AMERICANO

Washington, 11 (U. P.) — O
secretario do Estado, sr. Stimson,

declarou quc .0 propósito das con-i,
versações entre os srs. Hoover ei
MacDonald tém sido mal inter-;
pretado pela imprensa, sobretudo':
ao noticiar que os Estados Uni»
dos c a Grã Bretanha haviam con-
cordàdo em fundir as suas esqua-,
dras numa só. ;»,i

A espectativa dos Estados Uni-
dos é que o accordo dc Loi. dres
seja definitivo, pelo menos no que:respeita aos armamentos naváéssf

As informações de quc esse ac» 
'¦

cordo seria sujeito a iima revisão:
da Liga das Nações, é sem funda».'
mento.

A POSSIBILIDADE DA NAVE-
GAÇÃO AÉREA INTER-

PLANETÁRIA

Terão inicio na próxima se- •
mana as experiências do

professor Oberth
Berlim; il (A. B.) — As pri- :

meiras experiências do profeseor
Oberth relativas á poasibilldado
da astronáutica, ou • navegação
aérea interplanetária terão Inicio
na próxima semana.

Gomo Jft tivemos opportunidade
de noticiar em telegrammas an»
teriores. o professor Oberth, no-»,;
tavel matemático, estabeleceu por '
cálculos rigorosos a possibilidade
theorlca das communicações dl-
rectas entre a Terra 'e a Lua,1 ou
os planetas do systema solar.
Para Isso imaginou a construcção
de um apparelho propulsionado
por foguetes, cujas explosões sue.
cessivas permittlriam a conser»
vação de uma velocidade deter»
minada. Esse systema de navega-
ção aérea, theòrlcamcnte reali-
zavel, valeu este anno ao profes-
sor allemão um premio da So- .
ciedade Astronômica de França.

Oberth entende que as primei-
ias experiências deverão scr fei-
tas sem ninguém no apparelho «•
serviriam apenas para comprovar
a viabilidade pratica do sou pró-
Jecto. Em seguida, de accordo com
os resultados, será examinada a
hypntheKe «1*? ser o apparelho dc-;
vldamente tripulado.

O ministro dns Communlcatõcs,
sr. Wirth, acaba de conceder -a
necessária autorização para os
primeiros ensaios com 1/1 foguetes .
exploradores do espaço. Taes en-
saios estão marcados pnra o dia
IS do corrente, e serão lovados a
effeito na pequena ilha Oie, si--
tuada perto de Grelfswald, no
Mar Baltico. O professor Oben-th
calcula que a altura máxima a
sor alcançada serft de sessenta •
atê setenta kilometros. O fogue-
to vae ser dirigido em direcção
ao nordeste.

No intuito de evitar qualquer
accidente, as pessoas presentes &
experiência ficarão refugiadas em
uma galeria subterrânea, espe»
cialmente construída ft prova ds
homba»
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Em S. Paulo, o sr. Rollím
Telles pediu e obteve

& sua exoneração

¦

.. tarde, hontem, antes mes-
flfmo de aqui ser divulgada a notl-

bla de ter sido cxoni rado 'lo:- seus
=j#dols cargos — secretario da Fa-

'Vencia do São Paulo o presidente
: àpo. Instituto do Café — o dr. Rol-

; vHlm Telles, o mercado do produeto
:J%stava em crise agudlssima. Mui-
£í-Pos dos interessados nos negócios
3>me vulto a respeito, como que os-
:-atavam em pânico. Os boatos se
ifkccumulavam e tomavam rumos

Idifferentes. O cofé caíra em cerca
te 200-pontos!

Assim, indagando do que havia,
_jòubemos que o Banco do Estado

íffle S. Paulo, retirando cem mi)
«contos do Banco do Brasil, dei-
Sara este em pobIçõo difficlllma.
Ri O encaixe do Banco do Brasil,

E ísegundo os mais entendidos, ê de
fcerca de 857 mil contos, palavra
jVofficial.
sb. Mas, esso encaixe jft nao é ais-
ijionlvel nas mãos do governo.
«Dizem que é a garantia para os

Jlpaques a descoberto que o go-
¦fyerno tem feito em Londres.
* Um banqueiro, tamtcm tochni
ffco em questões de café, cuja opi-
;Yjiiao merece ser acatada, declara-
E va-nos hontem:
5B — As noticias da grande baixa
;-ltim Nova Tork, seguida da rea-
facção e nova syncope, alarma-
•ram o mercado, que foi tomado
Sd.e pânico. Ninguém pôde saber

'à causa real do phenomeno, e to-
8 dos ficam no terreno das conje-
1 cturas. Para uns, trata-se de uma

| &•' ousada Investida dos americanos
•' contra o plano da Defesa do Ca-';"*'•«, 

que sempre encontrou hostil!-
dade nos Estados Unidos.
.'. Se essa hostilidade não é hoje
aberta', como foi a principio, é.
entretanto, latente. Allfts, isso é
humano, porque o americano, co-
mo consumidor, não pôde acceitar
dè bõa mente um plano cuio es-
Copo é fazel-o comprar mais caro
o nosso prodjicto.

*f Para a actual offensiva o mo-
mento era'propicio.

Estamos com uma safra que
se pôde classificar sem exaggero,
de colossal; estamos em penúria
.de recursos para financial-a e
impossibilitados de obter empres-'timos 

para tal fim; estamos
Com uma situação politica dc

pK-RUmma gravidade. E' .realmente
|f iazado o momento para uma in*

vestida contra a nossa política do
ctos:

. B, procurando resumir os fa-
ctos:
.— Outros suppõem que não sc

-trata de tal, mas de alguma ma-"riobra 
Infeliz do Instituto Pau-

alista, ou de grande especulação
da Bolsa.
.-. O caso é que a situação ê dc

»summa gravidade e não se vij
|bem como se poderft solucionar .'<
jcrise.

Affirma-se, por exemplo, cm
'meios autorizados, que o encaixe
do Banco do Brasil é mais appa-

í.r.ente que real, pois grando partt'delle 
estft garantindo saques a

descoberto feitos em Londres, rc-
ipresentando alguns milhões de
-esterlinos, destinados ft establli-
.zação do cambio. Diz-no egual-
mente que os cem mil contos con.

jque o Banco do Brasil acôde ao
ibanco offlolal paulista são real-
iltiente deste, que apenas rocia-
mou a restituição do um deposito.

_ Depois, resumindo: ¦
X— Assim sendo, parece que os
raossos recursoB são lnsufficientes
¦'para enfrentar á crise, impondo-
. se mesmo uma medida do gover-
ho, que ainda não comprehendeu

- Itie é preciso produzir multo pa-
| a vender multo o barato.

se tratando, comtudo, de opera-
ções mercantis, essencialmente
variáveis no espaço e no tempo.

O que merece, na hora presen-
te, concentrar todos os zelos, é
a situação da política cafeelra
em geral, que está revostlndo
caracter delicado, concretisando
mais depressa do que era dado
suppõr, nossos receios cautelo-
sos, porém, nunca pessimistas.

Em amplo dlscortino, abran-
gendo o longo perldo de 24
annos, 1905|06 e 1928129, que ser-
viu de base ft explanação feita
pelo illustre e esforçado dr. Ro-
lim Telles, perante o quarto con-
venio cafeelro, podemos alinhar
alguns algarismos suggestlvos.

De facto, a estatística mundial
offerece os dados que seguem
e relativos a saccas de 60 kilo-
grammas.

I

<¦!

Maior produ-
cção . . .

Maior con-
sumo . . .

Menor produ*
c.cão . . .

Menor con-
sumo . . .

Maior super-
avlt da pro-
ducção so-
bre o con-
sumo . . .

Maior déficit
da p r o du-
cção para o
consumo . .

1927(28 34.220.000

1927|28 23.536.000

1918|19 14.212.000

1917(18 14.833.000

1927128 19.606.000

1914|l!l 3.793.000

f
OPINIÃO DE UM NEGOCIANTE

íívUm dos sócios da firma Gale-
lho Gomes & Cia., ft rua Theo-
-philo Ottoni, 93, Informou-nos:

-'— Já ha vários dias, os nego-
, «ídolos de café vêm sendo multo

jjrregülarcs. Hontem, 10, a Bolsa
de Nova Tork fechou com uma
baixa de 110. a 140 pontos, facto
faro nesse mercado. Hoje, ontre-
tonto, estabeleceu-se o pânico.'porque a Bolsa abriu com uma

.'baixa de 200 pontos, facto de quo
GpSíi tenho memória jft' se haja' 

verificado no mercado do café.
;Comquanto a segunda bolsa te-
'nha af fixado tipenas a baixa do

25 pontos, melhorando, como se
Vê, sensivelmente o mercado,

' mesmo assim o pânico não des-
njipareceu, pois os vendedores
ttião qulzeram vender e os com-
:.i'radores não se aventuraram a
'adquirir o produeto.

.'•",*'— De modo que...
¦n — Não houve hoje absoluta-
mente nenhum movimento no
niercado, que se conservou para-

!-.. jyzado. Pôde adeantar-nos alguma
coisa sobro ns causas prováveis
de tal baixa?
| — Não sei, porque não conhe-

Azo a terceira Bolsa nom como
fechou o mercado em Nova 

"Kork.

O meu soclo foi para o Instituto
e. naturalmente não voltará hoje
no escriptorio.

...; Eram cinco e mela da tarde.

i) CENTRO DO *0AFE* DIRIGE
SE AO PRESIDENTE DA

REPUBLICA

Xi O Centro do Café do Rio de
Janeiro pediu, hontem, uma liu-
diencia ao presidente da. Repu-

| blica, a quem vae expor a situa-
ção angustlosa que o mercado
atravessa.

COMMUNICADO DO INSTI-
TUTO MINEIRO DO CAFE*

O dr. J. G. Pereira Lima.
-presidente do Instituto Mineiro

So Café, manda-nos mais um com-
municado. Depois de contestará'Imprensa de B. Paulo, que ac
cusou Minas de ter exportado
café a mais, informa o dr. Pe-
reira Lima:
., "Abordando, porém, o assum-
pto principal cm .apreço, seja-
nos licito perseverar na justifi-
«ativa do concurso sincero que
Minas ha prestado ao Convênio
Cafeelro.
V-A quota de retenção na base
d° "10 % 1ue se pretende devera
ser applicada a todos os Estados
para que São Paulo, exportasse

..mate 1*.383.276 saccas na ultima
{ 

'campanha, consta We uma ta-
bella do Boletim Medeiros nu-
mero 1.488.

Ahl se declara que o stock de
café em 30 de junho de 1921) som-

f fnara 9.325.495 saccas e resulta-
ra de um saldo anterior montan-
do a 13.109.077 o mais a produ-
cção própria do anno expressa
em 9.325.495 saccas.

Ora, não era possível conhecer
"a prlorl" o quantum retido,

¦para distrlbull-o uniformemente
pelos Estados no exercício 1928

-e 1929. Demais, cumpre bem sa-
Hentar, quo esse "reliquat" vul-
fòso sobrepuja, em mnls do tri-
jiló. a safra global de Minas, Es-
pirito Santo e Rio.

Desconhecemos o que Qccorreu
. de particular, lhor occa.sião do

primeiro convênio, no que con-
cerne ao "stock" originário de
2.822.000 saccas pertencentes a
fi. Paulo e cujo ônus logo dc ini-
c|o não seria razoável distribuir
por todos. E' mais verosimll que
não tenha sido Isso objecto de
cogitação, porquanto as prevl-
sões nessa época, como ainda ha
pouco tempo, obedeciam sem ro-
buço á mentalidade do dr. Pan-
gloss.

A especie dft realce a mais uma
prova da falha fundamental do
Convênio, que, em unica reunião,
estabelece regras e quotas infle-

A retenção no Brasil para 30
de junho 1930, estft prevista ãa
ordem de 18.000.000 do saccas e
contando com o stock visível de
cerca de 6.000.000, a disponibili-
dade mundial naquella data at-
tingirá 24.000.000 de saccos.

Assim, ndmlttindo a permanen-
cia do maior excedente do con-
aumo, expresso em 3.800.000 sac-
cas, seriam necessários pouco
menos de cinco annos de déficit
agrícola para ser absorvida a re-
tenção nacional de 1930.

Ou, então, tomando o ultimo
qüinqüênio, como interregno
econômico mais criterioso, a sa-
fra minima cifrou-se cm 
18.600.000 saccas e o maior
consumo em 23.500.000. A defi-
ciência da produçção foi, por-
tanto, de 4.900.000 saccas, o que
exigiria mais de tres annos para
ser eliminada a referida reten-
ção em 1930.

Evidentemente não sorla curial
contar assim com a seqüência

. em tres annos, pelo menos, de
colheitas exiguas e consumo ele-
vado, ao passo que augmentam
nossas plantações em zona fc-
raz.

Pelo que acabamos de expor e
especialmente nos compete, é de
justiça reconhecer que a colla-
boração de Minas tem sido ieal
e exercida com modéstia, jamais
se envolvendo em especulações
de bolsa, sempre pontllhadas por
lances aleatórios.

No que interessa o armazena-
mento do café, esse Estado con-
struiu reguladores em Guaxupé,
Cruzeiro, Barra Mansa, Entre
Rios, Cysnelroa, com dlspeiidlo
quo ultrapassará de oito mil con-
tos de réis, além de outro gran-
de armazém arrendado em Cam-
pinas. Estão em pleno vigor, para
servir ft retenção, valiosos con-
tratos com as Companhias do
Armazéns Geraes: São Paulo. Mi-
neiros, Commercio de Café, nes-
ta capital e ainda outra na cida-
de de Victoria. Neste momento
jâ se acham accumulados cerca
de dois milhões do saccas da co-
lhelta em curso.

Se a hora presente é de aper-
tura, não medram as recrimina-
ções, nem vale olhar para atrás,
quando todos estamos nps esfor-
çando e todos soffrendo. Agora
é encarar o futuro sem perder
a fé e ainda mais estreitar os
laços de solidariedade nacional.

A produçção cafeelra honra a
energia e a tenacidade dos bra-
sileiros. As pu jantes plantaçíes
paulistas dessa natureza, osten-
tam o mais augusto panorama
agrícola do mundo.

Dlr-se-ia que nos comprehen-
demos cada vez menos, que nos
ignoramos cada vez mais, quan-
do as palavras e os pensamen-,
tos humanos, pór ondas maravi-
lhosas, são levados em um in-
atante a todos os cantos da, terra.

O que nos falta e importa, so-
bretudo, é a arte do prever no
sentido econômico e âe preci-
ver, para nüo sermos forçados a
adoptar, com freqüência, solu-
ções de infortúnio.

As medidas do emergência, «ue
caracterizam a economia polltlc-i
orthopedlca. continuam na moda,
o que commodamente substitue
o methodo, mas, permitte rio
mesmo rythmo todos os «escul-
dos e todas as Improvisações.

Nosso paiz ô assignalado ai-
dimas vezes por falta de cori-
stancia, assim como por Impre-
vldencla e a certas horas muitos
predizem que o abysmo vae se
abrir deante do seus passos. To-
davia, ha um genlo, porventura
esparso, mas. Intrépido e bemfa-
zejo, que véltt sempre pela sua
perennidade."

OS QUE FORAM CONVIDADOS
PARA SUBSTITUIR O SR.

ROLIM TELLES

A situação em São Paulo deve
ser realmente bem grave. A cri-
se não se cingiu somente a uma
simples renuncia do sr. Rolim
Telles, e conseqüente substitui-
çâo do sr. Salles Junior. Com a
queda espantosa na cotação do
café, e os reclamos da praça de
tantos, esto episódio da saida do
um e entrada de outro mais
avulta, se se sabe que o presi-
dente paulista tevo embaraços
para fazer oecupar o logar vago.
Em primeiro logar, o sr. Julio
Prestes appeliou para o senhor
Erasmo de _\ssump.ão, director
»lo Banco Commerçial do Estaão
do São Paulo, e companheiro do
rr. Whitaker, náquelle estabele-
cimento dn credito. Mas o sr.
Erasmo do Assumpção, banquei-
ro, declinou do convite. Nesta
contingência, o sr. Julio Prestes
fez, então, o convite, ao sr.
Numa do Oliveira, director do
Banco de Commercio o Industria
de São Paulo. E' este, sem exa-
gero, uma das figuras de mais
prestigio nos meios bancários.
Mas o sr. Numa tamhem se es-
cusou da alta incumbência. Por
isfo mesmo, foi quo o presidente
de São Paulo somente viu solu-
cão, para o caso. fazendo o sr.
Salles Junior oecupar o posto do
nr. Rolim Telles. O sr. Salles.
M-eretario do Interior e Segu-
rança, é um antigo parlamentar.

Laureano Ojcda, chama-
do a intervir, no .Hospício,
num caso ãe miud-ez por lc-
são orgânica, exaimAnoii, o
doente c teve estd salão,:"Quem menos fala menos
pecca."

Pôde não Ber nenhum propheta
Laureano Ojeda, 6 psycopathas;
Mas diz, de fôrma assâs discreta,
Verdade real, das mais sensatas.

O' deputados, senadores,
Vôs que de "acção" viveis á

[mingua,
Impenitentes peccadores
Victima sois da vossa língua.

Fellzí o quo falando pouco
A lingua em paz não cansa e

[secca,
Çom muito juízo acerta o louco:
Quem menos fala menos pecca.

Línguas que, em fúria impenl-
[tente,

Em dlsoussões andaeB mettidas,
Guardae-vos bem, commodamente,
Para o serviço das comidas...

O dr. Abílio confessou,-afinal,
a sua Inteira responsabilidade
sobre o desapparecimento dos
autos de despejo.

Inquerldo sobre o que fez dos
auíos, declarou tel-os queimados.

Mais um incêndio; desta vez
numa "garage"...

* * *
Diz um telegràmma?
"Chogou a Southamptón Lord

d'Abernon. Abordado pelos jor-
nallstos, declarou ter encontrado
consideráveis promessas de des-
envolvimento dos negócios do
Brasil o da Argentina."

O Lord tem registrados no seu
itoíe-ioofc varias notas promesso-
rias...

Corro no foro uma demanda
em que jft figuraram tres juizes,
seis advogados e dois escrivães,
para a cobrança do dois vinténs.

Mas no foro já têm corrido
entras acções por quantia maior;
o caso não é virgem, portanto.
Põe fogo ft mercadoria. (

* * *
Lm incêndio cada dia
Quando não são dois e tres!
Quem tem falta de freguez
Põe fogo á mercadoria,
E jft não basta agua fria
Para n, incendiaria fogueira;
Ardentes, de tal maneira,
— E' o quo a justiça reclama —

Os negociantes em chamma
Precisam de geladeira.. •

BOLSA DENOVA YORK

Cotações dos titulos das
principaes companhias

americanas
NOVA YORK, ii (U. F.) — As

acções daa mais importante» compa-
nhlas americanas tiveram, hoje, na
Bolsa desta cidade, as seguintes co
tações:
American and Foreign Fo*
wer ...... i*"-**-0

American Car and Fc <-idry 95 -6*
American Locomotive. . 118.00
American Telephone and Tc*

Iêgraph Company. . . 301-75
Anaconda Copper Minin HÍ.37
Armour and Compiniy o£

Illinois, classe "A" . . »0;23
Baldwin Locomotive Works
(novas) fí-o"

Dupont dc Nemours, E. I.
'(novas) 189.50

Da vida e da morte

Cyrano & Cia.
OI»

O sr. Villabolm seguiu hontein
inesperadamente para São Pau-
io. Foi por mar. via Santos.
Esta escapadeia terá alguma li-
pjação com a crise?...

DEMITTTTJ SE O SECRETARIO
DA FAZENDA DE SAO

PAULO «

São PaiuJo, 11 (Do correspon-
ciente) — Dcsãe o meio-ãia de
hoje começou a circular com in*
«Istencia a noticia da demissão
do sr. Rolllm Telles, secretario
da Fazenda e ao mesmo tempo
presidente do Instituto do Café,
niuito ligado aos negócios do
produeto. A' tarde essa noticia
ura confirmada com a transmis-
são daquella pasta ao sr. Salles

xlvels nara todo um anno, em Junioi*, substituto do secretario

Eastman Kodak. . . . . .
Electric Bond and Share .
Oener.il Electric Company .
General Motors (novas). .
Gold Dust
Goodyear Tires and Rubber
Company

Gnaranty Trust of New
York.

tiiternational Harveütcr Cora*
pany (novas)

Inteiiiatioiiâl ÍJloiici (no*
vas)

h.ternalional Tetephona and
Telegraph, ......

Vntional City Bank of Ne»
York

1'ennsylvania "Railroad. . .
Itndio Victor Corporation of

America. ......
Siandard Oii Company of
Califórnia.

Standard Oii Company of
New Jersey. .....

Studebaker Corporation . .
Texas Company
United Aircraft (communs)
United States Steel Corpo-
ration

Westinghouse Eíectric and
Manufacturing

Wi-írIU Acronautical Corpo-
ration

State Loan of São Paulo,
193*5 ' . . .
Mercado irregular.

544'*"'
I64.OO
373.00

64.6-'
«6.35

V03.00

'I.'l_$.oo

'113.50

54-7!.

I3I.37

SJ-5-00
103.oc

91.50

75.00

79-37
6r.oo
65.00

108.00

030.75

00.00

N/C

Como falou hontem, na
Academia, o conde de

Keyserling
Realizou-se, hontem, na Aca-

demia Brasileira de Letras a Be.
gunda conferência ão conde de
Keyserling. que o Rio hospeda
ptor allemão, que o Rio hospeda
neste momento. Como na con-
ferencia anterior, o salão nobre
do Petit Trianon estava repleto,
notando-se', alnãa uma vez, a
grande predominância do ele-
mento feniinlno. O autor das
Figuras sumoolicas dissertou bo-
bre o thema da vida c da morte
com aquella me3ma simplicidade
e a mesma extraordinária peiíi-
tração com .que jft da outra vez,
falara sobre O proMonto do es-
pirito.

EM TORNO DA FALLENCIA
DE ÜMA GRANDE FIRMA

BANCARIA EM LISBOA
SECESSÃO PRESIDENCIAL

V. S. soffre de enxaquecas ?
Por que não examina sua vis-

ta? Nossas Casas dlspSem de
optimos consultórios, nos quae?
4 médicos especialistas estão á
sua disposição, gratuitamente, das
10 1|2 da manhã lis 6 da tarde.
Sua visita não importa em ne-
nhum compromisso.

LUTZ, FERRANDO & CIA.
LIMITADA

Ouvidor, 88 — G. Dias, 40
(1762)

Realiza-se hoje o concurso de
oratória sobre a Consti-

tuição Federal
Realiza-se, hojo, Ss 4 horas,

no salão da Associação dos Bm-
pregados do Commercio o con-
curso de oratória sobre a Cons-
tltulçâo Federal, promovido pelo
Instituto dos Advogados entre
os alumnos das Faculdades de
Direito reconhecidas official-
monte.

Cada alumno, representando
uma ãessas escolas, falará, apo-
nas durante dez minutos preci-
sos, sobre a Constituição em ge
ral, apreciando, syntlietlcamen
te, os seus aspectos geraes ca-
racteristicos.

Acham-se jft nesta capital os
representantes de seis Faculda-
des: Cearft, Minas Geraes, São
Paulo, Rio de Janeiro, Nictheroy
e Paraná. ' '

A commissão julgadora com-
p8e-se dos srs. ministro Peãro
dos Santos (em substituição ao
ministro Leonl Ramos, que ob-
teve dispensa por motivo de lu-
to recente), embaixador Raul
Fernandes, drs. -Moitinho Do-
ria, Ribas Carneiro e Nilo de
Vagoonceilos, e logo apôs a ter-
minação das provas Indicará o
concorrente a quem conferir o
primeiro logar.

A distribuição de Ingressos
para os alumnos das escolas su-
perlores está confiada á dire-
ctoria do Grêmio Acadêmico
Cândido de Oliveira.
.—¦ . o «Qua» ?* ¦" —

0 general Gil de Almeida vae
regressar ao Rio Grande

do Sul
Devendo regressar na próxima

quartk-feira, para o Rio Grande
do Sul, esteve hontem, no gablne-
te do ministro da Guerra, o gene*
ral Gil de Almeida, commandante
da .1" região militar, que veiu a
esta capital a chamado do gover-
no.

DR. MAURILLO DE MELLO
COM 3 ANNOS DE PRATICA
XOS HOSPITAES DA EUROPA

DOENÇAS DA GABGANTâ,
NARIZ e OUVIDOS — Appare
Üliagem completa da especiali
•iade. Chamados a qualquer hora.
Consultório, Rua Republica tk

Peru. 47 — Tel. Central 1308
Residência: Rua Machado dc
Assis, 6 — Tol. Beira-Mar >200l

«Ull

Dr. Rodolpho Josetti if^dõ
Collegio Americano dc Cirurgiães, da
Sociedade Allemã de* Cirurgia c do
Collegio Brasileiro dc Cirurgiães —¦
Ex-Assistente dos Hospitaes de Berlim
e Rio d>* Janeiro. — Especialidade: Ci*
rurgia abdominal c thoraxica. Vias bi*
iinres e urinarias. Appendicites — Her*
nias. Tumores, ctc. — Cons.: Trcie
dc Maio, 44 — 4 ás 6 hs. Tcl. C. 1000.

(0336)

Como será feito o abasteci-
mento dágua aos subur-
bios durante a estiagem
Communlca-nos a Inspectoria

de Águas que o abastecimento
dos bairros Olaria, Ramos e
Bomsuccesso, será feito, em-

quanto durar a estiagem, alte-
nardamente, dia sim, dia não,
durante 24 horas.

Quanto ao fornecimento ãagua
aos subúrbios da Central do
Brasu, entre Piedaãe o Manguei
ra, será feito egualmente em
dias alternados, de 12 ás 4 ho-

0 GENERAL SEZEFREDO DOS
PASSOS REASSUMIU A

PASTA DA GUERRA

demissionário, não tondo tido o
acto solennidaãe. São dados co-
mo motivos da resolução do sr.
Hollim Telles divergências rela-
tivas ft administração interna
daquelle Instituto o os factos ulti-
mamento observados no mercado
do café. Diz-se ainda que a do-
missão está ligada ao ultimo en-
contro do sr. Rolllm Telles com
o sr. Washington Luis, não sen-
do estranha ao facto a viagem
do sr. Carvalho de Britto a esta
capital. Dava-se tambem como
motivo da exoneração o estado
de saude do demissionário. Pa-
reco ser verdade que a demissão
eslá ligada ft situação de angus-
tln do mercado de café, pondo o
Banco do Estado em condições
de não poder prescindir do soe-
corro do governo federal. A no-
ticia causou sensação, sendo
cbjecto de geraes commentarios
devido â ligação politica do café
com a sorte da candidatura do
sr. Julio Prestes. A' tarde hou-
ve no palácio do governo uma
conferência entro o presidente do
Estado e os seus secretários,
Ignorando-se por ora o que se
passou nessa reunião.

E conferenciou, entre outros,
com o general Gil de

iA:,. Almeida
Tendo regressado de sua via-

gem ao Sul. o general Sezefredo
dos Passos reassumiu, hontem, ás
2 horas da tarde, a gestão da
posta da Guerra, que estava, in-
terinamente, sob a direcção do
almirante Pinto da Luz, ministro
da Marinha.

Ao acto, effectuado no Quartel-
General do Exercito, estiveram
presentes os generaes Azeredo
'"ínntinho, Alexandre Deal, Vieira
Pamplona, F. R. de Andrade
Neves, Pedro do Alcântara, Luiz
Felippo, João Gomes, Gil de Al-
meida, Luiz de Vasconcellos e
muitos outros officiaes.

A banda dte musica do 2° regi-
mento de infantaria tocou duran-
te a cerimonia.

Após a. transmissão do cargo,
os titulares da Guerra o da Ma-
rinha se dirigiram ao palácio do
Cattete, apresentando-se ao pre-
sidente da Republica.

O ministro da Guerra, de re-
grosso ft sua secretaria, manto-
ve-se em conferência com os ge-
nernes Gil de Almeida, Vieira
Pamplona e Andrade Neves.
-'' ***? '»4--+4Ê*~~ <*' ¦¦—•*——-

PELOS FILHOS INNOCENTES
DOS PAES CULPADOS

Um homem condemnado a dez,
vinte ou trinta annos de prisão,
é uma creatura inutilizada. A
sociedade, que, para sua conser-
vação, exige a reclusão dos que
dellnquem, não pôde esquecer os
filhos Innocentes dos conãemna-
dos.

O Asylo Infantil N. S. ãe
Pompêa recebe para eãucar, ves-
tir e calçar, os filhos âos senten-
ciados, os quaea, sem esse soe-
corro, caminhariam de olhos fe-
chaãos para o maior üos infor-
tunlos.

Essa obra grandiosa não terá
porém, o desenvolvimento quo
merece se as almas caridosas
não trouxerem a sua cooperação
bemfazeja.

Cumpro a todos enviar a sua
esmola generosa directamente ao
Aaylú Infantil N. S. do Pompéa,
á rua Cirno Maia n. 109, ou ao
escriptorio do Correio da Manhã,
que se promptifica a servir de
intermediário para essa cruza-
da santa. '

mm <<!»*> —¦

0 interesse que o sello edu-
caciona! vem despertando
O interesse despertado pelo

sello educacional é cada vez maior
não só nesta capital como nos
Estados, principalmente pelo
Jipoio quo lhe tem sido dlspen-
«ado pelas dlrectorlas de Ins-
trucção. Hontem teve-se conhe-
cimento do edital baixado pelo
sr, Fernando, de Azevedo re-
commendanão nos inspectores es-
coiares o ãlrectores de escolas
a referida collocação do sello
visto como 70 °|° da renda serão
destinados ás caixas escolares.

Em Minas, por intermédio do
reitor Mendes Pimentel, foi ob-
tida a adhesão do director de
Instrucção daquelle Estado, sr.
Cnsassanta. Outrosim, no Ma-
.ranhâo, o sr. Clarindo Santia-
go, bem como na Bahia, por
Intermédio do iprofessor Bernar-
dino de Souza, o sr. Archime-
des Guimarães, 1 director interl-
no, estão íi fr"«te do movimento

laauelles Estados.

E por que essa fascinação do
mundo feminino, em face da pa-
lavra do phllosopho? E' qur- o
phllosopho se apresentava, an-
tes de tudo, como um malabaris-
ta do dois mysterios. Já Ber-
gson, em Paris, faBclnou o mun-
do elegante feminino, falando
com clareza amável dio Ignos-
cível. B Keyserling, nesse par-
ticular, estft fazendo a socleda-
de carioca reviver o brilho Intel-
leotual oom que o mundanismo
parisiense Be encontrou oom ps
mysterios da intelligencia, tor-
nadon tão claroa, como o espelho,
para os mulheres.

Da vida e da morte — foi o
thema. E que são afinal? Diz
• pltüosopho em sua simplloida-
de persuaslva: um momento
outro momento. E a imaginação
r>> .pensador tambem evotv- a
fascinação do poeta. Demais
que o phllosopho, senão | um poé-
ta dos thomas sérios da vida?
O phllosopho lembra a vida no
seu mais harmonioso |symbolo •—
a musica. E ã este 

"symbolo sue-
cede ouíro symbolo, quo é a
architectura dos linhas — ns
ondas. A uma onda succede
outra onda. A cada momento os
elementos são outros. Mas a
onda 6... sempro a onda pre-
sente. '

E diz o phllosopho cm resumo:"A vida compõe-se de muitos
Instantes mas só pôde ser Jul-
gada e comprehondida em con-
junto;, a musica é uma série de
sons, mas ê preciso ouvll.a toda
para comprehendel-a porque o
accorde final é que multas ve-
zes lhe dâ a verdadeira slgnlfl-
cação.

Por isso talvez a religião ad-
mltto a confissão "in-extremls" e
admitte quo o arrependimento
nesna hora suprema redime a vl-
da Inteira.

Mais ainda., A vida compõe-se
do sons e accordos; mas tem
sempro dois elementos — har-
monia o melodia; duas dimensões
que não se podem reduzir uma a
outra. A vida tem egualmente
duas dimensões — a solldarleda-
do e a luta pela existência —
egualmente' Irreductiveis. Não
ha vida sem esses dois elemen
tos .sempre presentes. E nâo
só o Indivíduo como a própria
humanidade ganha com um o ou
tro desses elementos. Não ha
homem quo possa fugir por com
pleto fts obrigações da solidarle-
dade humana, como tambem não
ha homem que não se deixe ar-
rastar pelo interesse' da luta pe-
la existência. Os dois elementos
existem sempre, mais ou menos
em equilíbrio porquo mesmo nas
lutas por MeaeB ha um "sim"
que luta com outro "sim".

As duas dlmensOes de toda a
vVIn. hiima.nn nh-rxis}.**^ ppmnrp;
como na musica co-oxlstem sem-
pro' harmonia e melodia.

O maior culpado é o que jul-
ga ãlspfl rapenas ãe uma des-
sas dimensões. Os homens mais
perigosos para seus semelhantes
são os que estão convencidos de'
que' Sempre têm razão; foi' a
estes que Jesus Christo expul-
sou do templo.

Os que acreditam que na vida
só ha mal, têm egualmente' ra-
zão ou estão egualmente erra-
dos porque uns e outros vêem
apenas um dos aspectos da vida.

Como a musica a vida tem
uma melodia e uma vasta sym-
phonla em cada um de' nós toca
a parto que lhe toca e só a pôde
tocar como o entende, embora
submettido inexoravelmente ao
conjunto.

Adeante: o conde 'de Kalserllng
diz que a vida é essencialmente
Destino. Vida e Destino são sy.
nonimos. Os seres puramente
materiaes têm um destino blolo-
gico o. cumprir: os homens têm
mais do que' isso; têm uma mis-
são e os grandes homens são os
que comprehendendo essa missão
sabem cumprll-a com. lucidez. E
os próphetas Bão ns que com-
orehendendo a missão dos outros
hometis ante.vêem o quo lhes
vae acontecer, ou o que vão
fazer.

Terminando, d profundo pen-
sador,, fala sobro a lnfolllblllda-
de do'acaso, que não lhe parece
ser propriamente' o que ^e .lma-
glna, mas resultante de nossos
nroprios 'actos: pois não ha aca-
so que não tenha, um sentido
que não ae ajuste ft nossa pro-
nrla melodia e ft grande melodia
da vida.

Ma.t nós não conhecemos essa
melodia embora cada quol te-
nha oue oicecutar n^lla n, parte
que lhe foi destinada. Apenas
Intervimos cnm a nossa vontade
npsüonl no limite- em que Isso
nos é permittido pela vontade
do Destino.

O conferenclsta foi longamen-
te applaudido."

A OONFEP.EWrttA DE KEY-
, SERLING EM S. PAULO

O conde Kermarm Keyserling
ncora, segue para São Paulo, on-
dd realizará uma conferência,
Rorft esta. na próxima segunda,
feira, 14. fis íl horas da noite,
no theatro Municipal da Pau-
'icéa. O phllosopho dissertará
sobri» o siimbollsmo fia historia.

0 
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0 que nos diz o sr. Hypolito
Santos

A propósito do palpitante caso
oceorrido em Lisboa com a fir-
ma bancaria brasileira Corrêa
Leite & Santos, ouvimos, hon-
tem, o sr. Hypolito Santos soclo
da mesma que nos declarou p,
seguinte:

"Aqui no Rio de Janeiro onde
eu e meu pae José Antônio dos
Santos, ha mezes nos encontra-
mos, fomos surprehendidos com
a noticia telegraphica de haver
fallido, em Lisboa, a casa ban-
caria Corrêa Leite, Santos & C
da qual somos sócios solidários.,

A noticia adeanta que o soclo
gerente Arlindo Corrêa Leito a
mim attribue a maior respon-
sabilidaãe, nos motivos ãetermi-
nantes ãa fallencia. O simples
facto ãe se achar a direcção da
casa inteira o exclusivamente, a
cargo do ailudido soclo, como é
publico e notório em Lisboa, in-
dica que só e só 11 elle cabe a
responsabilidade de quaesquer
irregularidades ou manobras il-
licitas, porventura commettidas.

Accresce que, tendo Henrique
Corrêa Leite, füho do noclo go
rente e um dos procuradores da
firma, fugido logo após a de-
olaração da fallencia, Isso con-
stltue, sem duvida, vehemente
Indicio da sua culpabilidade, se-
não connivencia nos octos ir
regulares ou criminosos pratica-
dos por seu pae.

A accusação que este fez con-
tra mim, visa apenas o offeito
de desviar de si e de seu filho,
as responsabllidaâes moraes que.
como é obvio e Intuitivo, só a ei-
lea podem caber."

Ko Senado, o si. Vespucio de Abreu tratou dos negócios do
sr. Paim Filo ci o Banco do Brasil, respondendo

i ao sr. Irineu Machado
- iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiir-

Na Câmara, não ttòuve sessão
~iiii.iiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiih-

Um templo catholico destruído
pelo fogo

São Paulo, 11 (A. A.) — A
egreja de Santo Antônio, na
progressista cidade de Tambau',
na Unha Mogyana, foi hoje des-
truida por violento incêndio.

Foram salvas algumas Imagens
inclusive a de Santo Antônio.

E' grande o pezar causado na-
quella cldaãe tendo o prefeito do-
terminado luto official. A egro-
ja destruiüa contava 40 annos ãe
edade.

NOTICIAS DO ITAMARATY
O sr. Octavio Mangabeira, ml-

nistro das Relações Exteriores,
deu hontem no Itamaraty a sua
costumada audiência aos mlnls-
tros o encarregados de negócios
das nações amigas.

— Esteve hontem, no Itama-
raty, onde foi apresentar despe-
didas ao sr. Octavio Mangabeira,
ministro das elações Exteriores,
o sr. Charles de Rappard, minis-
tro da Hollanda, por motivo de
sua partida para a Europa a
bordo do "Gelria".

¦a <«o> o*»
AS MANOBRAS DE QUADROS

DO EXERCITO

Sua installação hoje
O certamen otrrícola nue sc vae

ifiauinirar na cidade mineira de
Muriahê deve a iniciativa de sua
organização aos lavradores da-
nuella região caféeira. Ndlc serão
rlcbatidos vários assumptos dc
interesses para a lavoura e com-
mercio do maior produeto da
acnnomia nacional.

Para assistir a abertura dos
trabalhos a commissão orraniza-
dora ooz á disposição dos seus
convidados um trem especial que
partiu, hontem. ás 6 horas, ria
íjare Barão de Mauá com destino
a cidade onde se realiza a impor-
tante assemblía.

Pífio Novo ão Cunha. TI ('Do
correspondente) — O trem espe-
rial conduzindo os membros do
Congresso rle'Ca fé de Muriahê foi
aqui recebido e. acclamado por
grande massa de ponularcs, sob
demorada salva de foguetes.

Compareceram á estação o dr.
Castello Branco e demais mem-
bros da Concentração Conserva-
dnra local, representantes da in-
dustria, da lavoura, do commercio
c da instrucção secundaria.

¦¦¦-¦¦¦¦ e*m>^<'*t^•* ÜW" '--¦

0 dr. Álvaro Pereira, pro-
curador da Republica.

demittiu-se
Solicitou demissão do cargo de

2° procurador da Republica, o dr.
Álvaro Pereira, nomeado em 29
do janeiro de 1S10. ,

Uma das phases do exercicio
será executada aqui e a

outra em S. Paulo
Como jft noticiámos, no dia 14

do corrente, a Escola do Estado
Maior iniciará.. a primeira phase
das manobras de quadro do Exer-
cito com os exercícios sobro a
costa, reàlizando-se, ãépois a segun
da parte, que é ãe acção no tor-
reno, no Estado de São Paulo, na
zona demarcada entre São Car-
los do Pinhal e Araraquarà.

Os generaes e outros officiaes
que tomam parte nessas ma-
nobras seguirão para aquellas zo-
nas, eni trem especial, no dia 21 do
corrente, onde se encohtrarão com
o general Hastimphllo e os des-
tacamentos que tomam parte na
acçâo.

Foram postos á disposição do
Estado Maior para tomarem par-
te nas manobras o major Inten-
dento de guerra Jayme Raulino
do Faria, primeiros tenentes de
administração Luiz Ravedutti
Sobrinho, João Dambislty e João
Luiz ãa Costa Lima o 2." te-
nento ãe administração commis-
slonado João Eleuterlo Nunes RI-
beiro..

^O «O» C'
0 prolongamento da rua Se-

nhor dos Passos
O prefeito declarou desapro-

prlados, na forma da Jei, os pre-
dios looallsados na rua Uruguay-
ana, no trecho da ligação dessa
rua com o prolongamento da
denominada rua Senhor dos Pas-
sos, afim de germinar o pi^,i
no de proseguimento.

A existência do café despa-
chado nas estradas paulistas
8. Pwulo, 11 (Havas) — A exis
tencia de café despachado nas
estradas de ferro era, a 30 de se-
tembro ultimo, do 14.S02.156 sac-
cas, assim diBtribuidas: regulado-
res paulistas, 10.563.030; regula-
dor cruzeiro, estações o vagões,
4.320.026.

O total dos recebimentos a des-
pacho nas estradas de ferro no
mez de setembro, foi de 3.116.036
saccas. /

No Conselho Municipal
Houve uma sessão agitada
O Conselho Municipal teve,

hontem, uma sessão animada.
Quem abriu a escala dos oradores
foi o sr. Leitão da Cunha, que
ana.lysou no seu aspecto consti-
tucional, no seu aspecto político
o no seu aspecto social o recente
veto do profeito ao projecto dc
sua autoria a respeito da constru-
cção de casas para operários. O
orador analysa uma a uma as
razões do veto do sr. Prado Ju-
nior.

Falou, em seguida, o sr. J. J.
Seabra. Demorou-se, poucos ins-
tantes, na tribuna. Queria apenas
que constasse da acta um tele-
gramma recebido da Bahia, a
propósito do recente Incidente que
ali oceorreu entre a policia e os
universitários, por oceasião do co-
micio liberal que as autoridaães
policiaes âlssolveram. O telegram-
ma confirma que os factos se âe-
ram tal como o 5r- Seabra os nar.
ron dp. tribu ns..

Entrando-se no expeâiente teve
a palavra o sr. Pache ãe Faria,
quo falou ligeiramente. O sr.
Octavio Brandão subindo logo,
porém, ft tribuna, animou os de-
bates, quo se tornaram, por ve-
zes, tumultuooos.

O intendente communista fa-
Iando sobre o actual momento
politico, atirou-se asperamente
contra o sr.-Mauricio do Lacerda,
eriticanão a attltuãe que o mesmo
assumiu aconselhando o povo a
votar no sr. Getulio Vargas para
a futura preslãencia, o que mo-
tivou o sr. Maurício, apartear,
com ãesprezo, ãlzendo que o ora-
dor queria fazer uma exploração.

Depois do sr. Octavio Brandão,
falou o sr. Costa Pinto, que res-
pondeu ao- intendente communls-
ta no mesmo diapasão, extra-
nhando que elle ee houvesse ati-
rado contra o sr. Maurício de La-
cerda quando esto tem sido, sem-
pre, no Conselho, um grande de-
fensor dos Interesses o dos direi
tos dos operários.

"O sr. Vespucio occupou, n»n-
tem, a tribuna do Senado, para
responder tres questões de que
o sr. Irineu Machado se havia
oecupado no dia anterior.

Quanto ft primeira, referente ft
venda do "Correio do Povo", de
Porto Alegre, o senador gaúcho
iifflrmou que o governo do Rio
Grafldo não havia comprado
aquella empresa jomalistioa, a
qual continuava a ser proprieda-
de da viuva Caldas. Tinha hávi-
do, de fãcto, uma tentativa de
compra do referido órgão, mas
nüo por parte do governo local.
O Br. Vespucio não disse quaes
tnrlam sido os proponentes, asse-
gurando, entretanto, quo resul-
tou disso a salda do sr. Caldas
Junior da direcção daquella fo-
lha.

Passa depois, o orador a so re-
ferir, em virtude de um aparte
do sr. Irineu Machado, á sua
situação política, dizendo que
r.õo pertence ao "borgismo" nem
ao "getullsmo", mas ao Partido
Republicano, que tem o seu pro-
gramma.

O sr. Irineu intervém aceres-
centando que o sr. Getulio estft
matando aquelle Partido, no que
foi contestado pelo sr. Vespucio,
travando-so este curto debate.

"O sr. Taspttclo de Abreu—Acho
que pelo facto de se ser tolcran-
te e de se procurar amenizar as
paixões que deflagraram no ulti-
mo movimento rovoluclonarlo,
não se segue que Ee esteja train-
do o partido è procurando en-
terral-o. Ao contrario, isto mos-
tra que não somos intranslgen-
tes o que terminada a luta sa-
bemos estender os mãos aos
adversários.

O sr. Irineu Machado — Eu
lerel aqui o que o sr. Getulio
Vargas pensava não sô dos llber-
tadores como dos próprios revo-
lucionarios de São Paulo.

O sr. Vespttcio de Abreu —
Isso é historia antiga.

O ar. Irineu Machado — Ima-
gine v. ex. que o sr. Getulio
Vargas disse num discurso pro*
nunclado na Câmara dos Depu-
tados que os revolucionários de
São Paulo oram ladrões e que
tinham assaltado bancos e joa-
lherias.

O sr. Ve&puclo de Abreu, —
Referia-se naturalmente a algum
caso de que teve conhecimento.
V. ex. sabe que em todo o mo-
vimento revolucionário ha indi-
vlduos que abusam.

O sr. Irineu, Machado — Mas
eile aceusava a toãos os revo-
lucionarios.

O sr. Vespucio de Abreu —
Ha, porém, muita gente ãigna
que toma parte nos movimentos
levolucionarlos pelos seus Ideaes
o procura proceder com honra-
ãez.

O sr. Irineu Machado — Para
o sr. Getulio Vargas a maioria
rios libertadores era constituída
de ladrões, assassinos e incen-
diários, mas com relação aos ml-
litares de 24 elle dizia que eram
todos.

O sr. Vespucio dc Abreu —
Não é possivel. V. ex. estft
equivocado e ha de ver da leitu.
ra do discurso a quo vae proce-
der talvez hoje ou amanhã, que
o meu eminente amigo sr. Getu-
lio Vargas refere-se apenas a um
ifrupo....

O sr. Irineu Mapliaão — Até
nesse debato era citado o general
Isidoro em pessoa, como ladrão.

O sr. Vespucio de Abreu —
Creio que o meu illustre collega
está equivocado neste ponto,
porque todos conhecem o gene-
ral Isidoro, delle podem diver-
gir, não serem seus amigos pes-
soaes, mas em todo o ca^o re-
conhecem que é um cidadão no-
bro...

O sr. Irineu Machado —
Sim, o é. |

O sr. Vespuolo de Abreu —
.... cuja honradez eu folgo de
proclamar desta tribuna.

O sr. irineu, Machado — Per-
feitamente. E' mesmo a minha
opinião. Delle tenho o mais alto
conceito; e não sõ delle como do
sr. Luiz Carlos-Prestes o até do
sr. Assis Brasil, pessoalmente te-
nho bom conceito, o quo aliás o
sr. Getulio Vargas não tinha,
como vou provar tambem.

O sr. Vespado de Abreu —
V. ex. está. no seu direito de
adciuzlr provas e documentos em
favor de suas opiniões, reservan-
do-nos tambem, á nós outros, o
direito de quando em divergência
com as opiniões de v. ex,. mos-
trar-nos com toda a franqueza
os enganos que v. ex. haja com-
mettido, pedindo que v. ex. os
rectifique naquillo que fôr recti-
ficavel."

Eu me sentiria bem com esta de*
\assa porque ali sô me poderiam
encontrar pomo avalista de ai-
(suem que cumpriu fielmente o
hou dever. Com o mou nobre
timigo, senador pelo Districto
Federal, Jft o mesmo facto não
acontece. S. ex. foi mais Infeliz
do que eu: teve que pagar certa
Importância por compromisso
avalizado.

O sr. Irineu Madlwdo — E
paguei em moeda corrente, quan-
do os outros costumavam llqui-
dar esse3 pagamentos com os tl-
tulos do próprio Banco, depre-
ciados do 40 %. Eu fui obriga-
do a discutir esso caso para res-
ponder exactamenté ftquelles que
110 dia do discurso do sr. Arthur
Bernardes, quando eu sala do-
ram vivas ao Banco do Brasil.
Agora quando ae tratar do sr.
Getulio Vargas pôde-se gritar:
Viva o Banco do Brasil!

O sr. Vespwoto dc Abreu —
Perdão, o sr. Getulio Vargas
apenas deu a sua responsabili-
dade numa nota promissória pela
qual não terá certamente que
responder, como aconteceu a
7. ex. O sr. general Firmino
Peim é um dos homens mais ho-
nOBtos da geração republicana, é
um homom de caracter mais fir-
me, mais inquebrantavel o mais
adamantino que possa existir.

O sr. A. Atseredo — Apoiado.
O sr. Vespucio de Abreu —

Republicano de tempera, incapaz
de transigir nos seus princípios,
firme defensor de suas idéas,
até ao sacrifício de sangue, ê um
homem muito respeitável e estou
certo quo essa mesma honra que
elle tem mostrado na defesa dos
sãos princípios republicanos até
nos campos de batalha, saberá
mostrar nas operações bancarias,
fazendo ver que a honra do ci-
daââo ê a mesma que a honra do
politico o que não pôde haver
differença entro a honra do cida-
dão apreciada na satisfação dos
compromissos bancários e aquel-
la outra dos campos de batalha.

Resta-me, portanto, um tentei-
ro ponto.

O sr. Irineu Machado — V. ex.
comprehenda: fui accüsado pelos
jornaes amigos políticos de v. ex.,
de haver recebido fundos ¦ po-
cunlarios do Banco do Brasil.
Declarei da tribuna do Senado
quo dava procuração aos srs.
Getulio Vargas e Antônio Carlos
para Irem verificar em meu pro-
prio nome, se isso era verdaâel-
10. No entanto, os jornaes es-
tipenãiados pelo partido de v. ex.
continuam a -insistir nessa ques-
tão.,

O sr. Vespiiolo de Abreu —
Desconheço esse estipendlo.

O sr. Bueno Brandão — V. ex.
não comprehende que possa ha-
ver jornaes independentes.

O sr. Vespucio de Abreu —
O nobre representante do Distri-
cto Feãeral não ãeve fazer ques*
tão ãas campanhas dos jornaes.
Ainda hontom, em aparte, tive
oceasião de dizer que, se nos
deixássemos levar por essas cam-
panhas que os jornaes fazem, se-
riamos louvados a íormar um
máo juizo dos outros, o quo não
estft, nas nossas cogitações.

O sr. Irlnou Maoliado — Ain-
da bem que v. ex. chama os
seus correligionários de ca-
lumniadores'.

O sr. Vespucio dé Abreu —
Não tenho correligionário algum
que possa ser apontado como ca-
lumnlador, mesmo porquo, peço
permissão para declarar ao nobre
senador que eu nunca seria ca-
paz de fazer uma accusação
sem quo tivesse as provas na
mão. oomprovando-aü, para que
amanhã não fosse desmentido.

O sr. A. Azeredo — V. ex.
nâo pôde ser responsabilizado
pelo que dizem os jornaes.

O sr. Irineu Machado — Mas
os jornaes quo foram fundados
expressamente pelo Thesouro de
Minas?

O sr. Bueno Brandão — Nâo
apoiado. O Thesouro de Minas
não fundou jornal algum.

O sr. Irineu Maolwido — Es-
tão fazendo creação de ratos. Ha
tantos Chatoaubriand engordan-
ão polo Thesouro ão Minas!...

O sr. Bueno Bramdão — O
Thesouro ãe Minas está muito
bem guarâado."

A terceira parte da oração do
sr. Vespucio é defendendo o sr.
Oswaldo Aranha da afflrmatlva
de que olle tinha festejado, be-
bendo champagno, o assassinio
de Pinheiro Machado.

A OPERADO DE CREDITO
ENTRE O BANCO DO BRA*
SIL E O GENERAL PAIM

FILHO;

ção dos srs. João Neves da Fo*-
toura e Flores da Cunha. O vapor
encostou ás 13 horas. Apesar dis-
so era considerável a multldã»
quo recebeu no Cáes aquell03
deputados, que foram conduzidos,
directamente, no Club Germania,
onde estava preparado um almoço
de 150 talheres.

A mesa foi presidida pelo sr,
João Noves, vlce-presldonte da
Estado, tendo ft sua direita ot
srs. Assis Brasil, general Cyprl».
no Ferreira, Flores da Cunh»,
Palm Filho o Alberto Blns, e ft
esquerda os srs. Nereu Ramoa
Anãré Rojjha, Fernanâes Morei-
ra, Rupp Junior e Oswaldo Ara*
nha.

Falou saudando os homenagea-
dos o sr. Camillo Martins Costa,
respondenão o sr. João Neves
cuja oração era entrecortada ds
applausos a cada momento. O
sr. Alberto Blns saudou os de.
mocratleos catharinenses, res.
pondenão o sr. Nereu Ramos,
quo propoz a assistência flcasss
de pé um minuto, em homenagem
ao presidente Getulio Vargas.

O CASO DO EMPRÉSTIMO
DO GENERAL PAIM

A seguir, entra o sr. Vespu-
cio a tratar da segunda questão
que o levara ft tribuna, ou seja
o caso do empréstimo do Banco
do Brasil ao general Paim Fi-
lho, com o endosso do sr. Ge-
tulio Vargas.

Disse, textualmente, o sr. Ves-
pucio, depois de mencionar o
prazo e as garantias da opera-
ção:"Sr. presidente, esta operação
não se me afigura illicita, por-
que tem como garantia uma pro-
prledade de valor, a segurança
do uma indemnização de quan-
tia elevada que o governo deve
ao general Paim, cm virtude do
accordo de Pedras Altas e, em
terceiro logar, porque esta nota
promissória tem o "aval" de pes-
soa respeitável.

Penso, sr. presidente, que os
hancos de depósitos e de descon-
ios não foram feitos unicamente
para descontos commerciaes;
osses estabelecimentos têm por
fim negociar com o credito e to-
das os vezes que so apresentar
uma nota promissória avalizada
por pessoa idônea, o Banco pôde
licitamente acceitar o desconto
dessa promissória, sem infringir
o espirito das instituições ban-
carias dos Bancos de descontos
o depósitos.

Foi esta a operação feita pelo
generai «lim Filho: descontou
uma promissória avalizada por
pessoa respeitável e honesta,
dando em garantia a fazenda de
i;ua propriedade no Rio Grande
do Sul.

Esta operação, sr. presidente,
que íoi censurada pelo illustre
representante do Districto Fe-
deral, é uma operação idêntica
as que commumente são feitas
pelos Bancos. Em todos os Ban-
cos, se o devedor e fiador dis-
põem do bans, exige-se que esses
bens sejam dados em garantia.
Nâo é um caso virgem. E' pos-
si-vel que possa haver qualquer
favor, mas a operação em si não
ê llllclta. O que os representan-
tes da Alliança Liberal deseja-
vam saber é se existiam no Ban-
co operações feitas sem garantia
alguma. Eu, por exemplo, sr.
presidente, sentlr-me-ia bem com
esta devassa.

O sr. Irineu Machado — Ope-
raçOes feitas contra os estatutos
do Banco.

O sr. Vespucio de Abreu —

Porto Alegre, 10 (Do correa*
pondente) — A propósito da ex-
ploraçâo cm torno da operação
de credito feita entre o general
Paim Filho e o Banco do Bra-
sil, averiguámos que ella se rea-
lizou em janeiro de 1926, sendo
director desse estabelecimento
de credito o sr. James Darcy .„¦
ministro da Fazenda o sr. An-
nlbal Freire, não havendb abso-
lutamente a intervenção do sr.
Getulio Vargas. Trata-se d.
uma operação commum de em-
prestimo de 650 contos, com ga-
rantia hypothecaria pelo prazo
de oito annos, juros do oito por
oento, pagavels adeantadamenti
por semestres, que têm sido pa-
gos pontualmente. Em virtude
do mesmo contrato, o general
Palm Filho endossou ao Banco
do Brasil a documentação dOí
oous prejuízos na revolução Se
1923, de cuja indemnização o
governo federal tomara compro-
misso com o pacto de Pedras
Altas.

Esse pedido de Indemnização
era superior a quinhentos con-
tos, estabelecendo o contrato de
credito qu« uma vea recolhida
essa importância do governo fe-
deral, o general Paim Filho pa
garla o restante integralmente
dentro do prazo de um anno da*
quelle recebimento.

Verificou-se, portanto: pri-
meiro, que a operação foi licita,
garantida por uma hypotheca;
segundo, o fiel cumprimento do
contrato por parte do devedor e
terceiro que nenhuma participa-
ção teve no caso o sr. Getulio
Vargas como ministro da Fa-
zenda, funeção que sô um me_
mais tarde veiu a ter.

URI BANQUETE AOS SRS.
JOAO NEVES E FLORES DA

CUNHA

porto Alegre, 10 (Do corres-
pondente) — A Incerteza quanto
ft hora de entrada do "Aratim-
bó" preiudicou, hontem, a receu-

MANIFESTAÇÃO AOS SRS.
JOAO NEVES E FLORES DA

CUNHA

Porto Alegre, 11 (Do corre»
pondente) — Realizou-se hoje a
manifestação aos srs. Jo&o Neves
e Flores da Cunha, quo hontem
não so effectuou devido á chuva»
Falaram os srs. José Brochada
Bocha, em» nome do Comitê Cen.
tral, o deputado Ascanlo Toblno,
em nome do Partido Republicano,
b o deputado Soielro de Souza,
em nome do Partido Libertador.

O sr. Flores da Cunha respon*
deu agradecendo e, entre outraa
coisas, disse:"Assis Brasil e Borges de Me*
deiros irão avistar-se e esquecen-
do mutuamente os aggravos pos-
soaes o políticos, estender-se-ão
asi mãos, visando os Interesses
supremos do Rio Grande e da Pa.
tria."

Ouvindo esta "deolarção o povo
prorompeu em ruidosas acclama-
ções aos dolB chefes riogranãen-
ses. O sr. Flores da Cunha, con*
clulu dizendo que Be tombar na
luta seu ultimo pensamento serft
para os filhos da doco e generosa
terra riograndense.

Prolongadas palmas cobriram
as suas ultimas palavras.

A seguir o sr. João Neves pro
feriu uma oração, recebendo ao
terminar grandes acclamaçiíes.

ESPIÕES DO GOVERNO FE-,
DERAL EM PELOTAS

Porlo Alegre, 11 (Do corres-
pondente) — O "O Libertador",
de Pelotas, ridlcularlsa a existen-
da ali de seis espiõea prestlstag
mandados do Rio.

O SR. ASSIS BRASIL FALA AO
POVO EM PORTO ALEGRE

Porto Alegre, 11. Do corres,
pondent'.*) — Apôs as manifesta-
ções; referidas no despacho ante.
cedente, a. multidão' começou a
reclamai- a palavra do sr. Assis
Brasil. Sempro que um orador
terminava, o povo gritava: "As-
sls! Assis!". Afinal o chefe do
Partido Libertador se decidiu a
apparecer e das sacadas de aeus
aposentoB dirigiu a palavra ao
povo, que o ovacionou frenética-
mente.

MANIFESTAQSO AO SENA*
DOR IRINEU MACHADO

Realiza.se hoje, fts 4 horas da
tarde, no Jardim do Meyer, a
annunciada manifestação ao se*
nador Irineu Machado.

Falarão varl03 oradores, entre
os quaes o deputado Azevedo
Lima, presidente 

'de 
honra do

Centro Político dos Subúrbios.
Comparecerão tambem vários

intendentes, representando o
Conselho Municipal, especialmen-
te convidados.

O SR. GETULIO VARGAS IRA*
A ÁGUAS VISTUOSAS

O Centro Político Dr. João Ne*
ves, de Águas Vistuosas, recebei;
telegràmma de Porto Alegre In*
formando quo o sr. Getulio Var-
gas visitará aquella cidade su!
mineira, em companhia do depu-
tado Neves da Fontoura.

TELEGRAMMAS RECEBIDOS
PELA ALLIANÇA LIBERAL

A secção de publicidade da Al-
liança Liberal, no Rio de Janei-
ro, recebeu os seguintes tele-
grammas:

A • excursão do sr. Gudesteu
Pires ao norte de Minas

"Bello Horizonte, 10 — A ex*
eursão do 'dr. Gutesteu Pires ao
norte de Minas, revestiu-se do
excepcional importância pela vi*
broção despertaãa em prol di
Alliança Liberal. Onde appare-
ça um auxiliar do governo do
presidente Antônio Carlos, o no-
me deste e a causa quo s. ex.
encarna, logo se põem em foco
despertando contagioso enthu-
siasmo no seio da multidão.

Aconteceu assim, com o dr.
Francisco Campos na zona da
matta, dr. Djalma Pinheiro Cha-
gas no triângulo mineiro, e ago-
ra'com o dr. Gudesteu Pires no
norte e especialmente em Dia-
mantina. Não apenas em sua
chegada a Diamantina, mas naa
diversas homenagens que ali fo-
ram tributadas as. ex., nas ma-
nlfestações quo recebeu, na so*
lennidade da União Operaria qui
presidiu, no contacto com diver-
sas associações de classe, o ra*
presentante do presiãente Anto*
nio Carlos teve ensejo de ouvir
o pronunciamento claro e deci-
dido da alma diamantinense que,
nesta hora, fôrma bem na van-
guarda entre as populações quo
mais enthusiasticamente pres-
tiglam a Alliança Liberal, qu«
tora naquella cidade, com o suf*
fraglo de seus canãlãatos, uma
victoria á altura das tradições
de Diamantina.

Falando ao povo âa velha e
histórica clãaãe, em agradeci-
mento ás repetidas homenagens
que lhe prestava, o dr. Gudesteu
Pires, nos applaudidos e pátrio-
ticos discursos que pronunciou,
ao mesmo tempo que asslgnala-
va a grandeza da attitude do
presidente Antônio Carlos neste
instante da vida nacion»!, d''-
se sentir-se feliz, mas não sur-
prehendido, com as demonstra-
ções de solidariedade que rece-
bia de seus conterrâneos, as
quaes s. ex. irá de viva voz
transmittir ao chefe do gover-
ho, que, bem sabia, as aoolheria
com júbilo e particular enterne-
cimento, porque s. ex. tributa
especial estima ao povo de Dia-
mantina."
A caravana acadêmica, que per

corro o oeste mineiro
"Bello Horizonte, 10 —• A ca-

ravana acadêmica que percorre

(Continua ua 6' pagina)
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«Alcântara» esteve, lontem, na G
Algumas palavras com o deputado Afranio Peixoto,

que fez parte da delegação brasileira
á Conferência Interparlamentar realizada em Berlim

WWWkW.

CHEGARAM DOIS DIRECTORES DA MALA REAL,
O COMMANDANTE SIR TREVOR DAWSON

fc CONHECIDO BANQUEIRO PORTUGUEZ
¦ m ar ¦ ¦ m ¦ mi

Como Íjo.Ú.vcshb ã Mala Real
ln_;le?_t requerido ás üutbVtdit**

:les portuárias) visita especial
para o .'Alcântara"; foi esse
transatlântico, iiuu uiiiaiihèeeú,
hontom, no porto, desembaraça
do unica d» lioru regulamentar,
lendo, eni seguida, atracado lio
cáes.

Procedeu is referido trans-
ilUutleo do Soiitliuiiiplun, lensli)
fríto escalas pelos portos ilo
costume, e realizou optima viu-
zem, durante n qiial foruín or-
janizadas ti bordo Interessàntèii
fcslus, merecendo especial mon-
cão, pela sim originalidade, a
quc celebraram os passugeiros
ii,-, nacionalidade Judia, no dia -I
do corrente, em còmnieiiiòráçõo
do nnno novo dou judeus.

Por essa oceasião foram rea-
Hzadás cerimonias ric accordo
rnm o ritual judaico, facto que
é raro dado ver-se o que, pos-
Isso mesmo, constituiu Util
acontecimento Imprevisto par»
oa Iuiui meros passageiros do
transatlântico britannico.

Um dos passageiros do "Al-
cantara" foi o deputado Afranio
Peixoto, que regressa da Euro-
pá; tendo feito parle da delega-
,:âo brasileira á Conferência In-
terparlamentar, quc so realizou,
recentemente, na capital da
Allenianha.

A enfermidade do seu fllhinlio
loi que o obrigou a emprehendor
ss. viagem, em busca dc melho-
ras para o mesmo. Foi assim, a
Vlchv. consultou médicos de
nomeada e viu. felizmente, com
alegria indizivol, melhorar de
maneira sensível o ente que lhe
é tão caro.

.Iii se aprestava nara regres-
sar ao Rio c tudo se achava pre-
isarado. quundo recebeu um te-
legramma do presidente da Ca-
maru dos Deputados, oommunl-
sando-lhe ter sido escolhido para
lazer parte dá delegação brasilei-
ra á Conferência Intqrparlariién-
issr eni substituição ao deputado
João Mangabeira, Impossibilita-
do, á ultima hora, de tomar par-

. le na mesma.
Foi. assim, forcado a se de-

ter por míils tempo na Europa,
"¦"do scg"ido nara Berlim, on-
de, como já o dissemos, teve In-
gar a Conferência Ititorparia-
mentar.

Era justo que desejássemos do
sr. Afranio Peixoto algumas
palavras, quo fossem, sobro os
trabalhos da citada conferência,
não obstante a impropriedade do
momento. Elle, porém, sorriu-
10 '!-¦'. ivss qu» não nos sa:

1 HHHI V
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Â ruidosa questão da Casa de
Saudc_D r^Abílío

O processo foi queimado pelo conhecido psychiatra c já se
acham em liberdade os envolvidos no casn

l.oiú* Suífield, um dos directores da Mala Real Ingleza, sua
esposa, e senhora Gavin Henderson, filha <lo presidente dn-

quella companhia

O sr. l\ Ci. M. Mltchell, dl-
rector gerente da Mala Beal

Ingleza, a bordo do
"Alcântara"

Ma informar nada na oceasião,
í não ser que a delegação bra-
sileira, como das vezes anterio-
res, actuara dc maneira satisfi-'orla. Mais tarde, com vagar, elle
,os diria então, o que foi a ul-
Uma Conferência Intcrpariamen-
iar. o que nella se tratou, as
questões mais importantes ali
ventiladas, e tudo quanto foi
-esolvido.

No momento, anciava por des-
embarcar o rever parentes e
imlgos, pois não foram poucas
\s saudades que sentira no es-
trangeiro, durante os mezes que
'11 passara, mezes que lhe pare-
reram tão longos, intermináveis
fleanio.

DIRECTORES DA MALA REAL
Foram tambem passageiros da

nave britannica os srs. P. O.
•M. Mltchell e Lord Suf-
fleld, que aqui desembarcaram.

E' o sr. Mltchell director ge-•ente da Mala Real Ingleza e o
Lord Suffleid um dos directores
Ha mesma companhia de nave-
;ação.

Emprehendem ambos uma via-
gem de recreio aos paizes sul-
americanos c ao mesmo tempo

a serviço daquella empresa, pois
aproveitarão a opportünidade
para uma inspecção. As agencias
da Mala Real Ingleza na Ameri-
ca do Sul.

Permanecerão alguns dias no
rtio, irão a1 Sâo Paulo c, depois,
a Montevidéo, do onde seguirão
—".ra Rnoiins Aires.

r.ord Suffield vem em compa-
nhia de sua esposa • da senhora
Gãyln Henderson. filha rio Lord
Kvlsanl. presidente da Mala
Real Ingleza.

Os srs. Mltchell o Lord Suf-
field foram recebidos, ao desem-
barrai-, nelo director e outros
lunccloharios da agencia daquel-
lá Importante companhia de na-
vegaqâo no Rio.

OUTROS PASSAGEIROS
Ãíèhi dosi passageiros a qu-

iá nos referimpR acima, nesta
apitai desembarcaram ainda os

srs;: Vasco Ortigão, proprieta-
rio du Pare Royal. o qual re-
gressa de uma viagem de recreio
aos principaes paizes da Euro-
pa: Hon. George Spencer. da
firma Vickers Armstrong; R.
Olsburgh. dli-ector gerente oa
Imnerlal Chimlcal Industries of
Rrasil; G. W. Bayne, gerente
da leopoldina. Rn.lhvny, capitão
1.. C. With Seidelin o Oscar
Cox, conhecido sportman e um
dos introdiitoves do foot-ball no
Rio.

COMMANDANTK DAWSON
Como era esperado, ao Rio

chegou a bordo do "Alcântara"

o commanaante sir Trevor Da-
wson, Individualidade dc relevo
nos meios Industriaes da Ingla-
lerra. pois oecupa altos cargos
na direcção de importantes fir-
mas britannicas, como a Vickers
Armstrong Ltd. e Vickers Ltd.
E/^o.fficiul reformado da Arma-
da ingleza e serviu, especialmen-
te, na artilharia.

• A sua reforma deu-se quando
os seus serviços foram solicita
dos pela firma Vickers Ltd., em
1S96. indo oecupar o cargo * de
superintendente da secção dtí
artilharia da mencionada firma.
Sir Trevor Dawson íol, .pouco

in"o depois, elevado ao cargo'e director e, desdo então, se
ornou notável pelos seus cm-••ehendlmentos o de fôrma tal
jue, em 1909, foi feito cavalleiro

em 191.0, lhe conferiram um
saronato.

Possue a Gran Cruz de Meri-
o Naval da Hespanha, a Ordem
io Sol Nascente e Thesouro Sa-
sario rio Japão e outras conde-

.orações.
Sir Trevor Dawson íi vice-

llrector da Imperial Society de
ICnights Bachelor c pertence a
outras instituições e sociedados
technicas e proflsslonaes.

Elle, segundo nos doelarou
nuns momentos de palestra, veiu
i America do Sul coni o escopo
Je conhecer de perto, de verlfl-
car os progressos materiaes dos-srincipaes naipes deste emiti-

nento o as probabilidades" que
os mercados sul-americanos e

de modo especial do Brasil offe-
recom aos produetos das gran-
des industrias que élle dirige.

O commandante Trevor Da-
ivson permanecerá alguns dias
no Rio e visitará São Paulo.

UM BANQUEIRO PORTUGUEZ

De bordo do mesmo trans-
atlântico da Mala Real desem-
barcou nesta capital o sr. Fran-
cisco Antonio Borges, conhecido
banqueiro portuguez c grande
industrial. E' chefe da casa ban-
caria Borges, Irmão & C, cuja
matriz 6 na cidade do Porto.

Não é esta a primeira vez que
o banqueiro Francisco Antonio
Borges vem ao nosso paiz, pois
aqui já esteve em 1913, por oc-
casião da abertura da filial da
casa bancaria da qual é chefe.
Foi ello quem, em 1918, com o
seu enorme prestigio nos meios
financeiros do seu paiz, fez um
grande empréstimo a, Câmara
Municipal do Porto, empréstimo
que foi destinado ás obras de
fomento, o quc lhe valeu as
maiores e mais justas sympa-
thias dos dirigentes e do povo
daquella cidade.

O banqueiro Francisco Anto-
nio Borges foi recebido por
crescido numero de amigos e
membros de destaque da colônia
"¦^rtiiviiP7a. •

fèz termo á vida, envenenan-
do-se com verde pariz

O Infeliz era uni paria c, tal-
vez, pelo que dizia delle os
quc o conheciam, um doente
mental.

Vivendo de favor ííurn com-
modo da casa da rua Barão de
Petropolis n. 361, de habitação
collectiva, pouco so ligara aos
demais mortllores dali.

Falava muito pouco, não ria
nunca c muitas vezes, passava
dias inteiros encerrado no seu
quarto, completamente só, iso-
lado de todos.

Sempre triste e retraído quan-
do, de longe em longe, se com-
municara com alguém, era para
quelxar-se da sua má sorte.

Estava deaempreg.stjlo ha mui-
to tempo e por mais que buscas-
se nunca conseguia uma collo-
cação.

As vezes saiu muito cedo o sô
voltava tarde da noite.

Ante-hontem, assim foi mais
uma vez. Saindose pela manhã,
so voltou ás 11 hoas da noite.

Tinha as feições abatidas e
parecia estar atacado de qual-
quer soffrimento physico.

Interrogado, declarou que ha-
via tomado ver[ie pariz. Não
lhe deram credito c o infeliz re-
colheu-se ao seu miserável leito
— numa cama de ferro muito
velha, com um colchão de ca-
pim, aberto em vários pontos.

Pela manhã ouviram-no go-
mer c indo vel-o encontraram-
no a estorcer-se em dores, vo-
mitando verde.

Lembraram-se do qu© elle ha-
via dito na vespera e chamaram
a Assistência. v

Foi ao local uma ambulância
que conduziu o desgraçado para
o posto.

Ali, os médicos ministraram-
lho os medicamentos indicados
nara o seu caso.

Era já multo tardo porém, e
apôs mais alguns momentos de
intenso padecimento o infeliz
fulleccu.

Chamava-se o desventurado
Alberto LeaJ, tinha 3*0 annos.
era solteiro e brasileiro.

O seu cadáver foi removido
para o necrotério com gula da
policia do 13". districto.

FICOU IMPRENSADO ENTRE
0 BONDE E 0 AUTO

Ao chegar á Assistência o
infeliz falleceu

Hontem, tx noite quando atra-
vessava á rua Senador Dantas
na. esquina de Evaristo da Vei-
ga, ficou imprensado entre um
bonde e uni a.uto que trafega-
vam em sentido contrario- um
homem Ide cor branca, de 35 an-
nos presumíveis que trajava cal-
ça de brim ltalci, c paletó dc
casemira preta, Fobre um rou-
p3o dr banho, de meia:

Gravemente ferido e contu n-
dido em varias partes do corpo
o infeliz foi levado em estado de
shook para a Assistência, on-
de. ao ser medicado, falleceu.

O seu çWaver foi removido
rara o necrotério.

 mmm II* I i* "

Um menor colhido por auto
O ' menor Orlando Gomes,

morador á rua Laurindo Rabel-
lo n. 46, cm Ramos, foi nessa
mesma rua victimado por um
auto, recebendo escoriações pelo
corpo, no anto-braço e região
maleolar direita.

A Assistência do Meyer medi-
cou.o-

UlüniüS do spon
0 MATCH NÕCTURNO DE

HONTEM
O Vasco da Gama venceu o
Palestra, de Bello Horizonte,

por 3x1
Perante uma pequena assisten-

cia, reallzou-so hontem, á noite,
no stadium de São Januário, a
partida de football entre o Vasco
ria Gama e o Palestra Halla.
campeão do Bello Horizonte.

Antes da partida interestadual
foram disputadas duas provas
preliminares pelos teams de esco-
teíros do Vasco e escoteiros da
Saude, cabendo a victoria ao
team vascalno por 3x1.-

A outra preliminar foi entro
os quadros secundários do Vos-
cu e do São ChristovSn, vencen-
llr este ultimo pelo score de $ x 2.

O jogo Interestadual careceu de
interesse pois ambos os teams jo-
garam sem combinação, prevale-
condo as jogadas pessoaes, sendo
curto» os momeptos de jogo que
chamavam a attenção do publico
rara algum feito digno de nota.

O team mineiro emprega uma
tcchnica propria, differente da
commumente usada pelos teams
cariocas e paulistas. Em com-
pensação os seus elementos d's-
põem de recursos muito recom-
mendaveis pois, driblam com ai-
guma perícia c são agels. Desta-
ca-se no conjunto, a defesa que,
a não ser o defeito das rebati-
cias fracas, age sempre com pre-
cisão.

O quadro vascaino jogou mal;
enfrontasse elle um adversai-lo
mais fraquejado e não teria ven-
cido o jogo çom a facilidade que
venceu.

O primeiro half-time terminou
com o score de 1 x 0 favoravel
s,o Vasco, ponto conseguido aos
dois minutos de jogo por Oitenta

quatro. Esse meio tempo foi
equilibrado inesmo tendo o Pfl-
Itttra atacado mais do que o
Vasco.

Na phase final houve momen-
tos francamente favoráveis aos
sr lheiros que não lograram sue-
cesso porque Jaguaré jogou mui-
ts, bem, aparando fortes shoots
rios visitantes.

Ao iniciar o 2° meio tempo o
Palestra consegue o seu unico
ponto, do uni penalty de Itália.
Fez esse goal o jogador Nlnão.
Pouco depois o Vasco fez o seu
•í" goal por intermédio de Mon-
cyr o quasi no final do jogo o
3" goal, feito por Paschoal, ter-
•ninando o match com a victoria
do Vasco ria Gama por 3x1.

O jogo foi arbitrado pelo sr.
t.úuardo Pernambuco, rio Anie/i-
«¦a F. C, de Bello Horizonte.
Esse juiz esforçou-se em dar ca-

:il desempenho a sua missão.
Foi, porém, um tanto fraco, pro-
(udleando ambos os teams.

Os teams estavam assim orga-
n'tados:

Palestra — Geraldo: Nereu e
Rizzo: Bento, Pires e Nlnlnho:
Pio-Ta, Ninão, Zézinho, Bengala
i. Carazzo.

Vasco da Ganha — Jaguaré:
Itália e Brilhante: Tinoco, Faus-
to e' Molla: Pasehoa. 84, Moacyr.
Mattos o SanfAnna.

0 sr. Painlevé escapou a um
accidente

Paris. 11 (V. P.) — O minis-
tro ria Guerra, sr. Paul Painlevé.
escapou de sair ferido em um
dBsastrn de automóvel.

Acham-se desde hontem em 11-
bordado o dr. Ablliu de Carvalho,
director da casa de saude que
tom o sou nome, e us demais pes-
sons que, como o conhecido psy-
chiatra, estavam detidas, desde
tocça-felra ultima, ,na policia
central.

Como 6 do domínio publico, o
dr. Abílio estava sendo aceusa-
sado como responsável pelo des-
uppareetmento da secretaria du
Corte de Appcllus.ão dos autos do
processo de despoju muvldo pe-
los seus adversários na debatida
questão da casa de saude da ruu
São Clemente. Cum elle foram
levados liara a 4.* delegacia uu-
¦dliar, onde vinham sendo in-
qulrldos, o cháuffeur do automo-
vel dé sua propriedade e o au-
xlüar da secretaria da Corte, de
loine Wa,'deinar Xavier. Este
havia confessado ler levado o
processo á casa dó* dr. Abílio,
que o recebeu, ao passo quo o
medico desmentia tal depoimen-
to. embora confirmasse o ponto
referente á Ida de Waldemar ü. uua
residência.

As tres pessoas referidas con-
tlnuaram presas, tendo sido inqui
ridos, ainda, no inquérito poli-
olal, a gei-ente e o porteiro da-
quelle estabelecimento hosplta-
lar. •

Hontem, afinal, em consequen-
cia da' conflBsão do dr. Abilio,
foram òs envolvidos no caso pos-
tos em liberdade.

DEPOIS DE TER PASSADO A
NOITE AGITADO

Como tinha succçdldo ante-
rlormente, o dr. Abilio de Car-
valho passou a noito de ante-
hontem para hontem um tanto
agitado. Aliás, jâ antes da sua
prisão estava enfermo ' o sob
prescrlpção niedlca, tanto assim
quo na propria prláão teve ne-
lessldade do soecorros, attenden-
lo-o médicos da policia e o que•j assistia anteriormente. Duran-
te a ultima noite que passou na
central de policia o dr. Abilio
tovo fortes crises nervosas.

Pela manhã de hontem, pediunapel o tinta, que lhe foram
dados sem demora. Redigiu,
.intão, a confissão, declarando-se
responsável pelo desapparecimen-
!o dos autos. Seu depoimento
escripto foi levado immediata-
mente á autoridade que preside¦j Inquérito policial.

QUEIMOU OS AUTOS EM BE-
NEFICIO DOS ENFERAtOS

O delegado Tarquino de Sousa,
l«*la manhã, resolveu tomar o
depoimento do dr. Abilio, dill-
gencia que foi feita em carto-
rio. na presença de duas teste-
munhas extranhas á policia.Disse o medico que de.'ibera-
rn dizer toda a verdade, modifi-r*"nrio, assim, os seus depoimen-

to anteriores. De facto. havia
pedido a Waldemar Xavier que
•evásse á sua residência o pro-
cesao em questão, tendo esso
auxiliar da secretaria, da Corte,
no dia 8 do corrente, ás 8 ho-
ras da manliã, cumprido a pfo-
messa, entregando-lhe, além dos
autos, uma certidão que lho pe-
dlra na vespera. Logo depois,
foi aos fundos do quintal, onde
queimou todas as peças do pro-
cosso, sem que fosse visto por
pessoa alguma. Assim proced?-
rã mais pelo Interesse dos do-
entes recolhidos á sua casa de
saude, na maioria pobres, e que
seriam, certamente, em virtude
do despejo, atirados ao desampa-
'•o de um momento para ou-
tro,

PARA QUE OUTRAS PESSOAS
NAO SOFFI.ESSEM OS HOR-

RORES DA DETENÇÃO

Quanto a: Waldemar, declarou
o dr. Abílio que o conhece ha
multo tempo, tendo-o encarrega-
do, varias vezes, de lhe tirar
certidões na Corte, dando-lhe
sempre dinheiro, como gratifica-
s;ão. Perguntado se havia pa-
go. de facto 600JOOO para quo
Waldemar retirasse os autos,
respondeu quo us quantias da-
das ao mesmo, como pvatifica-
çsles aos serviços que lhe pres-
tava, sommadas, ascendiam à
quantia bem superior aquella.

Depois de reconhecer como sen-
do do seu proprio punho o bi-
lhete mandado ao 4." delegado
auxiliar e no qual confessava
ter de façto recebido de Walde-
mar os autos, disse o dr. Abílio,
sendo-Jhe mostrada a confissão os-
cripta, que esta fira ditada pela
sua consciência, pois estava ven-
do outras pessoas, quo nada ti-
nham com o caso soffrerem, eomo
olle, os horrores da dotenção.

A CÂMARA CRIMINAL JUL
GOU PREJUDICADA- A OR-

DEM DE "HABEAS-CORPUS"

A Câmara criminal da Cflrte de
Appellação deveria julgar, hon-
tem. o pedido de "habeas-corpus"
Impetrado em favor do dr. Abi-
l!o de Carvalho, em vista de ter
a autoridade policial informante
declaração que o paciente estava
detido á disposição do chefe de
policia, o que fez com que o juiz
da 1* instância se Julgasse ln-
competente. ,

A' tarde, porem, quando se
aguardavam novas informações
para o Julgamento ria segunda
ordem de "habeas-corpus", che-
gou o officio correspondente á
Cflrte de Appellação. declarando
então, o chefo de policia, qüe o
dr. Abilio já não mais se encon-
trava preso.

Deante de taes esclarecimen-
tos. a Câmara Criminal julgou
prejudicado o pedido. 

AOS II COMTE PIMENTOS
do dia junta-se um outro de gran-
de interesse para o momento eco-
nomico — as originaes exposições
de lindos artigos a preços de pro-
paganda, nas vitrines do

PARC ROYAL
Á Maior e Melho r Casa do Brasil

Ab íkm^M Dt HURil-
CULTURA E DE LEITE E

SEUS DERIVADOS

Realiza-se hoje sua inaugura-
ção no Palácio das Festas
Realiza-se hoje, ás 2 horas da

tarde, no Palácio das Festas, a
inauguração das exposições de
lortlcultura c de leite e seus de-
ivados, por iniciativa da Socie-

iude Nacional de Agricultura.
Declarará inaugurado os dois
:ertamens o presidente da Repu-
)llc*a.

O programma, vasto o complexo
Ia exposição horticola, que com-
prehende dez grandes divisões,
ncluindo as flores, frutas, horta-
Içás, doces, geléas, vinhos Jlco--es, e outros pi-oductos Indus--.rlaes e pharmaceuticos de ori-
Tem vegetal, e mais a archlte-
itura paizagista organizada por
im systema inteiramente novo

^ntre nôs, mas ele surprehenden-
ts. resultado na Bélgica, França,
Estados Unidos e outros paizes,
lespertou vivo interesse entre os
nossos produetores. commercian-
tes, industriaes e particulares,
íue em crescido numero accorro-

s-am ao appello das commissões
le propaganda que aqui na ca-
oital e em todos os Estados, sob
i direcção dos Inspectores agri-
colas federaes- e delegados da
Industria Pastoril, aproveitan-
do o curto prazo que se lhes
tfferecla trabalharam incessante-
•nente.

Rep'straram-se mais do mil
• quinhentas inscripções de ex--sositores, que se apresentaram¦sm ambos os certamens com cer-
-a de 20.000 amostras, a esta ho--a já devidamente catalogadas o-.ujeitas ao exame das commis-
soes de julgamento.

O dia de hoje será interessan-'emente festivo no recinto dns¦¦xposiçôes desde a hora da'nauguração. funecionando o
mrque de diversões, os bars, sor-
eterla e cinema gratuitos. Ban-

'as militares, durante todo o
ila o toda n. noite executarão¦nusica de concerto o dansante¦>ara gáudio do puhMoo que de•°rto affluirá ao Palácio das"'"estas profusamente illuminado
¦ ornamentado com flores, fes-
Oes e galhardetes.

A Sociedade Brasileira de Avl-•ultura terá sua secção colom-'¦>ofila para abrilhantar o acto
naugural das exposições. Fará
nessa oceasião a solta de va-¦ios pombos-correio, no recinto,

> exemplo do que se pratica na
França p em outros paizes.

Amanhã, realizar-se-ha o pri-—ieiro concurso d» bandas ml-'itares. A peça obrigatória do
^onourso serã a Sypipnonla do
Tuarany, de Carlos Gomes.

Vae ser creada mais uma
agencia da Capitania dos

Portos do Maranhão
O ministro da Marinha, ii?s-

nondendo a um officio e:n ijue o
1* secretario da Câmara rios
Doputados solicitava Informações
acerca do projecto de lei num"-
ro 142, de ] 923, oue crCa uina
agencia, da Capitania dos Pcrlos
do Erstndo do Maranhão, er,i Ca-
rutapera, declarou que •• sle toria
a vantagem e conveniência o es-
tabeleclmento da referida agiiiti:
cia. visto achar-se aquolla villa
situada a grando distancia da
sede da capitania-

A baratinha projecíou-se no
Maracanã e ficou um pouco

avariada
Dirigida por seu proprietáut.

a barata Fiat n, 8.787, cm dc-
terminado ponto da avenida
Maracanã, próximo ao n, -47.
devido *. um -descuido do moto-
rlsta amador que abandonou íi
alrecçâo para segurar com ani-
bas as mãos 0 chapêo que lhe
fugia, ficou sem governo, pro-
jcctando.se no regato que corre
pelo centro da avenida.

Vehiculo c passageiro soffre-
ram um banho forçado, sendo
que a barata teve ligeiras ava-
rias nS capota e no paralama.

O proprietário, que reside á
rua Senador FurtaHo n. 102
mas recusou-se a declinar o
nome. declarou que o auto está
no seguro pela quantia de
20:000$000 na companhia Motor
Union. ..

Algum tempo depois um car-
ro-soecorro retirou a barata do
rio.

exijam o legitimo
SABONETE CREOLIM
PAM BANHO i USO MEDICINAL

SABONETE VETERINÁRIO
CREOUNA
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PAGA-SE AINDA HOJE...

Para pagamento de transpor-
te de tropas que opera-

ram no
O Tribunal de Contas, cm ses-

são de hontem, mandou ordenar
o registro da despesa do 
578:575$000 para pagamento s
Deibrão Rodrigues & Cia. o José
Borges, por transportes em 1926
á requisição das forças que ope-
raram no Estado do Piauhy.

O mesmo Tribunal ordenou
ainda o registro rio despesa de
840:5721750 para pagamento ao
governo do Estado de Minas de
despesas effectuadas para a re-
pressão do movimento rovolucio.
nario em 1924 o 1925.

Dispensado de membro da
delegação do Tribunal de

Contas em Sergipe
Foi dispensado a pedido, polo

presidente do Tribunal de Con-
tas. o 4o escripturario Francisco
Bellens Filho, do logar de mem-
bro da Delegação do mesmo Tri-
bunal, em Sergipe.

Vultoso credito para pagamen-
to das obras do Arsenal

de Marinha
Em sessão de hontem, o Tribu-

nal de Contas ordenou o regis-
tro da despesa de 1.897:946$2S4,
para pagamento á Companhia
Mechanlca e Importadora de São
Paulo, por serviços 'executados
com as obras do Arsenal de Ma-
rinha na Ilha rias Cobras

Publicações especiaes
OS SACRILÉGIOS DO "LIBERALISMO"

Chega-nos, agora, de Minas, a
noticia, verdadeiramente espan-
tosa, do que o sr. Blas Fortes,
secretario da Segurança do go.
verno do sr. Antonio Carlos, es-
tá enviando clrculares a todos
os vigários do Estado, pedindo
o concurso delles para a candl-
datura Getullo Vargas. Ao mes-
mo tempo, recebemos Informa-
ções positivas do quc a Impren-
sa Official do' Minas está Imprl-
mindo o fazendo distribuir em
larga escala cartazes Insinuando
quo o eminente «r. .lullo Prestes
é contrario, ao cathòllclsmo. AI-
guns desses cartazes têm sido
mesmo af fixados âs portas das
egrejas, apezar dos calorosos e
vehementes protestos dos respe.
ctivos parochos, como não ha
muitos dias aconteceu eni Nova
f.inia o Lagolnha, onde sequazes
do carllsmo forçaram Illustres
sacerdotes a sc submetterem.
inâo grado a viva repulsa quo
rifcmonstrarfvni, a esse systema
Inominável de propaganda dos"prlnciplos" da Alliança chama-
da Liberal, por paradoxo óu, iro.
nia. Emquanto aqui, era. São
Paulo, Jornaes sem respeltabill-
dade o sem qualquer noção do
decoro carreavam para as suas
columnas essas fantasias tolas e
rldiculas, não respondemos. E
não respondemos iporque, num
regimen como o nosso, de abso-
luta liberdade espiritual, é irri-
sorio, e pueril, ê Inconcebível
levar para o campo religioso
questões dessa natureza, uma
vez quc o Ideal até, nas demo-
craclas, é, como accentuou Jus.
ia e profundumenle o preclaro
sr. "Washington 

Luis, na sua
plataforma de governo, "não sc
Indagar de quem se conversa a
que crença pertenço". ui-sde.
porém, que a falsa frnpj-taçao é,
não ;=6 endossada, como dlvul-
ga,d!r,>iMloa próprios elementos
i>.ffii|.aes (*(n i"Kbofal'isiii s ,i
neiro — o cômico "liberalismo''

que proscreveu do seu program-
ma "regenerador" o direito do
pensamento e dc critica — devo-
mos observar que essa campa,
nha é Inócua c nâo logrará os
resultados que objectiva, e isso
por quo tem as suaa raizes ira-
géis e insustentáveis unicamente
na Imaginação desvairada de
seus Infelizes e lamentavols au-
tores. O sr. Jullo Prestes 6
catholico. Pertenço a unia ta-
mllla tradicionalmente catholica.
Educou todos os seus filhos em

collegios catholicos. Rol, ' du-
rante seis annos, flscalVide um
collegio catholico — o jf "Colle.

gio São Luiz", do Itú ¦'— onde.
conviveu Intimamente' com os
jesuítas que o dirigem .c que po-
dorão attestar as suas firmes,
Erraigadns c sinceras convicções
religiosas, informando sobre ei-;
,las os sous gratuitos o deplora-
veis dctractoreB, cujo partidas-
rlsmo exarcebado não recuo,
como se vO, nem mesmo deaute
da profanação Insólita o ostcnsl.
va de coisas quo lhes deviam
merecer um pouco ao menos de
respeito. O seu memorável dis-
curso inaugural dos monumentos'
mandados construir, no caminho
dó Santo***, pelo govorno Vfas-i,
Iilnglon Luis 6 um hymno ao
cathollcismo, á doçura dc cujos
bnslnajiifcntos, nos quaes não lia
logar para o odlo, para a caiu-
mula, para as paixões subaltei-
nas o' para os grosseiros f Inte.
resses materiaes, so processou a
formação do nosso paiz. Nelle
sc diz quo a "Cruz se resumo li
época dus descobrimentos o con-
cretiza os usos, os costumes, a
crença, as lutas » os Ideaes que
foram o germinal da nossa nacio-
nalidade" e quo clla, "como um
culto ao passado, aymbollza o
alicerce e a fundação moral da
pátria".

Como homem publico e como
presidente de São Paulo, não se
aponta um sô acto de s. ex. de
hostilidade, mesmo disfarçada, ao
catholiclsmo. Pelo contrario.
Como deputado federal, maidfes-
tou-se o sr. Jullo Prestes In-
fenso á decretação do divorcio
a vinculo. E como presidente
de São Paulo tem mantido ns
melhores o mais estreitas rela-
ções com a Egreja.

Tudo não passa portanto, du
uma leviandade sem nome. De
uma falsidade vulgar. Dc unia
inqualificável e soez mystifica-
ção, com a qual so quor Inútil-
mente envolver nas malhos do
ferrenho c Intolerante facclosls-
nio "liberal" o nobre e digno
clero brasileiro. A verdade, po-
rém, é que, dentro da lei o da
nossa organização, a Egreja Ca-
tholica prospera muito mais) cm
São Paulo, cujo governo garanto
a mais ampla liberdade espiri-
tual, do que na terra do ultra-
montano sr. Antônio Carlos.

(Do "Correio Paulistano", dc
11|10|929.)

üos depósitos no
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0 liberalismo do sr. An tonio Carlos em prova
AS LIÇÕES DO INCIDENTE DE BELLO HORIZONTE

Lições? Mas nem havia necessidade do accentual.as, tantas
encerra esto triste' episódio com que o sr. Antonio Carlos viu-sse
forçado a despir o manto esfarrapado, que affrontosamente
vestia, de ermitão do liberalismo.

Citemos, do insuspeito órgão da rua Rodrigo Silva, os concei-
tos do eminente sr. Mendes Pimentel, o grande jurisconsulto que
6 uma das mais gloriosas figuras do Brasil contemporâneo, acer-
ca das occorrenclos com que os asseclas do offlclalismo mineiro
demonstraram a verdadeira significação dos princípios de liber-
dade e de ordem que está pregando, para uso externo, o fundador
da chamada Alliança Liberal.

Bastam alguns trechos espar *.«*. da carta do reitor da Univer-
sidade de Bello Horizonte ao sr. Veiga .Miranda, transcripta na
que enviou s. ex. ao "Jornal*'. São, aliás, trechos, de ouro:

"E' que quando tive o praz i* e a honra do receber a sua vi.
sita ao vir a minha casa pedir 1 n pressões sobro a opportünidade
da defesa da candidatura Júlio Prestes em Bello Horizonte, eu
lhe affirniel que a população ria capltal de Minas seria Incapaz
de desmentir os seus foros do civl dade. , A minha previsão fun-
dava-se na Intelligencia dus directores políticos e das autoridades
do Estado, que bem comprehenderiam que qualquer vexame a
um patrício do sud. estirpe moral e mental, nosso hospede e quo
vinha exercer um -elementar dire'to civico, na actual Mecca do
Liberalismo, prejudicaria muito mais a Alliança rio que aos par-
tidarlos da candidatura paulista e elles, portanto, tudo fariam
para que v. ex. fosse cercado do respeito que por todos os titu-
los lhe ê devido."

Isto antes da conferência. Agora, depois:
"Foi, portanto, para mim um rude desapontamento a bruta,

lidade de que v. ex. foi hontem victima, quando tão serenamente
expunha as suas Idéas sobre o momento político."

Não houve, pois, conforme disse o sr. Bueno Brandão, ne-
nhuma represália contra supnostas injurias a qualquer mineiro
eminente. E' o sr. Mendes Pimentel quem o affirma. dizendo
que o sr. Veiga Miranda falava serenamente quando irrompeu a
vaia preparada para reprimir a livre manifestação do pensamen-
to na Mecca do liberalismo ...

E accrescenta o grande Jur'sta:
"Lastimo não ler podido Ir.como tanto desejava, á sua con-

ferencia; eu teria protestado com ia minha presença ao seu lado
contra a Intolerância de que devem estar arrependidos os quu
sinceramente se' batem pela causa da' Alliança e que não pude-
ram reprimir a momentânea exaltação."

Mos so o conferenclsta expunha serenamente suas idéas
não podia ter havido exaltação momentânea, e sim a realização
fria rle um plano previamente urdido. Paroce lógico e insophis.
mavel.

E como justificaram ns órgãos vocaes da Alliança na Câmara
c no Senado essa brutal intoleraicia de' quo foi theatro a Mecca
do liberalismo?

O sr. Bueno Brandão, com uma Injuria ao sr. Veiga Miran-
da; os srs. Odilon Braga e Tava *es Cavalcanti com uma espécie

Ide 
conselho ...
"Desgraçadamente, sim". Desgraçadamente o sr. Veiga Mi-

randa nasceu ém Minas — disse tquelle senador. E explicou:
porque ficou contra seu Estado! Mas contra seus Estados — pois
que s. ex. não distinguiu J3s*ndo dc partido e ainda não quiz
acudir ao appello do sr. Veiga Miranda.para entrar cm maiores
explicações — collocaram-se os srs. Moraes Barros, Morato. Oe-
raldo Vianna, Carneiro da Cunha, Vidal Ramos, Pires Rebello e
tantos outros.

Todos esses correligionários do sr. Bueno Brandão, pela sua
lógica, desgraçadamente são paulistas, pernambucanos, espirito-
santenses, etc.

Quanto á defesa que tentar*' nt produzir dos arreganhos do
situacionismo do Minas os srs. O Hon Braga e Tavares Cavalcan-
tl, basta ler seus discursos e anpiicar aos dezesete Estados que
com o mais patriótico dos enthu siasmos sustentam as cândida-
turas Jullo Prestes-Vital Soares a doutrina que pregam ambos:
o sr. Veiga Miranda foi imprudente' indo affrontar os sentlmen-
tos de uma população que está inteiramente solidaria com o sr.
Antônio Carlos c com as candidaturas liberaes. Assim sendo,
justifica-se a attitude do povo da Bello Horizonte. O direito ds
vaiar e apedrejar os adversários não póde ser contestado ao povo

Está annunciado que os srs. Antonio Carlos, Getulio Vargas
e João Pessoa vão percorrer o i dezesete Estados que. sustentam
as candidaturas nacionaes ...

(Do "Jornal do Commorclo", de 11|10|29.)
PETRA11CA DA SILVA

(1740)

Diz o adagto quo 
"E' MAIS DIPFICU. CONSERVAR

DO QUE ADQUIRIR", e a experiência o comprova. TO-'
I»OH DEVEM DIVERSIFICAR O EMPREGO DE SEUS
HIAVEREH, PREFERINDO, PORÉM, SEMPRE OS VA-
LORES QUE TIVEREM COMO GARANTIA A PRO-
PI.HEDADE IMMOVEL, POR SEREM OS MENOS EX-
POSTOS A RISCOS.

AS QUANTIAS DEPOSITADAS NO "LAR RR ASILEI-
RO". POR SUA GARANTIA HYPOTHECARIA, REPRE-
SENTAM, REALMENTE, A PROPRIA PROPRIEDADE
SI»! OS SEUS INCONVENIENTES E CUIDADOS.

OS DEPÓSITOS VENCEM, ATE* NOVO AVISO, 5, 6,:
8 e O-l" AO ANNO, SEGUNDO O PRAZO ACCORDADO.
PIÍDI INFORMAÇÕES SOBRE NOSSAS CONTAS DE
RENDA MENSAL.

1.287 Empréstimos concedidos . 89.527:530$000
Valor das garantias.... 144.703:338$083

«

Capitai e Reservas. . .
Riqueza tributaria criada

para o Estado....

Lar Brasileiro

17.310
10.000:000$000

17.000:000$000

ASSOCIAÇÃO DB CREDITO HYPOTHECARIO
OUVIDOR 90 — ("Edifício proprio)

0 dynamismo dos corpos e a
origem da febre amarella
Sobre esse thema devoras inte-

rossante, o sr. Olivlo Martins
realizará ás 5 1|2 da tarde de
hoje. no Casino Belramar, uma
conferência com projecções luml-
nosas.

UMA QUINQUAGENARIA TEN-
TOU CONTRA A VIDA

.Por desgostos. Laudelina Gas-
par de Souza, residente á rua
Visconde da Gávea n. 84, in-
geriu uma porção dc álcool mis-
tu rado com sal de azedas.

A Assistência uôl-a. Í6ra He
ncrigo

NA CÂMARA
Pareceres assignados peia

commissão de Finanças
Por falta dc numero, não hou-

ve sessão, hontem,* na Câmara.
Compareceram somente 47 depu-
tados.

Rounlu-se, hontem, a Commis-
são de Finanças. — IDo sr, Wan-
derley de Pinho foi deferido pe-
dido do informações ao governo
sobre o projecto equlparanilo os
vencimentos dos carteiros da
Administração dos Correios do
Estado do Rio. Do mesmo rc-
lator foram asslgnados pareceres
favoráveis aos projectos conce-
dendo favores aos militares em
serviço activo no Exercito, Ma-
rinha e Policia; e sobre a mon-
sagem pedindo o credito de ....
S:7H3Ç334. para pagar differença
ds. vencimentos ao capitão le-
nente reformado ..'ornando Mo-
niz Freire Junior, concluindo por
projecto dando o credito.

Do sr. Tavares Cavalcanti,
foi assignado parecer: uni sobre
i mensagem pedindo o credito
do 0:28S$000. para pagar a ser-
ventes ria Inspectoria de Hygle-
im Infantil, concluindo por pro-
jecto: e deferido um requorlmnn-
to de informação sobre a mensa-
gem pedindo o credito de rs.
ÍII :833800o para pagar ao col-
lector Cícero Splnola.

O sr. Manoel Villaboim, sen-
:ló obrigado a reüi-ar-se passa
a presidência ao sr, Prado I.o-
pes.

O sr. Manoel Theophilo leu
uarecer favoravel á emenda do
Senado, ao projecto dando o cre-
dito de 160:0848000 para pagar
soldo a voluntários da Pátria.
Houve debate, prevalecendo quo
na próxima reunião -se discu-
tlsse o assumpto. Do mesmo
relator foram deferidos pedidos
de informações sobre os proje-
ctos autorisando o credito de
100:0008000 para pagar a func-
'•lonarlos do Hospital Central do
Exercito; o augmentando os
vencimentos dos lmpressores da
imprensa Mi.Mtar.

O sr. Wanderley de Pinho ain-
da leu parecer favoravel ao pro-
ir-cto concedendo diárias aos ser-
ventes e eseanhandrlstns do Ar-
senal de Marinha, tendo o sr.
Miranda Rosa pedido vista do
mesmo.

NO PROMFmSOCCORRO

Uma impressionante interven-
ção cirúrgica

A nossa medicina operatorla
tem se assignalado, nos fastos tia
seiencia, por Importantes^ inter-
tenções cirúrgicas, quc dão jus-
tos renomes aos seus autores
E, no Prompto Soccorro, 'pouca»
não têm sido as operações lm-
pressionantes. Ainda agora, ali se
reallsn uma importante interven-
ção cirúrgica que merece um re-
gistro especial. Trala-se do caso
de um menor, que viora do Esta-
do do Espirito Santo em situação
melindrosa, sem que os médicos,
que o attendiam, lograssem..ati-
nar com a causa da sua enferml-
dade brusca e desorlentadora. E'
o menino Ângelo, filho do agri-
cultor Sylvio Castelan, que ali o
Internou no dia S. Consultando
em vão os médicos, no Espirito
Santo, sem que se firmasse o
diagnostico, e como sempre e sem
pre se aggrav.osse o estado da
creança. que jâ. nem lograva fa-
lar, o seu progenltor veiu ao Rio,
e confiou ao Prompto Soccorro.
AU, o dr. Gastão Guimarães o eza
minou pacientemente, e concluiu
o seu diagnostico pela presença
de uni corpo extranho no aplce
do bronchio direito do menor. E
hontem, á tarde, realizou, com
exito, a operação. Locallsado o
corpo extranho, procedeu-se â
íntes-venção cirúrgica, sendo o
mesmo extraído com exito. Era
um grão de milho que a creança
havia engulldo, e que ali se collo-
cara de maneira tão anômala. E.
mal terminava a operação, o es-
tado do pequeno aceusou melhora
sensível, pronunciando mesmo, oi-
gumas palavras. E' o que po-
de chamar um milagre humano
da seiencia.

O rr, Sylvio Castellan assistiu
á operação. E foi uma scena com-
movente a sua explosão de reco-
nhecimento ao operador.

AS LICENÇAS'FALSAS DE
AUTOMÓVEIS

T. L. Wright & C", requereu
um interdicto prohibitorio
A Sociedade T. L. Wright,

por seu advogado requereu um
interdicto prohibitorio contra a
Prefeitura, visto que esta, no
i;aao das licenças falsas dc auto-
moveis, sc adia disposta a effe-
ctuar as apprehensões dc carros
que trafegam munidos com taes
licenças. Isso seria feito exgotado
o prazo dado pela Frcfeiiura, quc
será de dez dias.

Os interessados, julgando estar
com a razão, entenderam-se com
as autoridades ,vlsto estarem oa
papeis com as competentes as-

I ílgnaturíis dos funecionarios mu-
j niclpaes. A Prefeitura, por meie

da policia, ordenou que. as licen-
ças fossem cassadas, sendo que o
prazo expirou ante-hontem.

Os interessados, porém, nada
conseguiram, e as sociedades d*
classe se movimentaram, no sen-
tido de defender os direitos de
seus associados.

Foi por Isso. quo a firma acima
nomeada, se quer garantir por
meio ric interdicto. contra possi-
%'els medidas coliercitlvas da
Municipalidade.

O pedido deverá, pois, ser solu-
clonado com brevidade, como rc-
nuer a medida requerida-

0 DIA DA GREANÇ|
As varias interessantes festas

que hoje serão realizadas
Varias festas serão hoje rali.

zadas em comniemoração as»'."Dia da Creança". Assim havé.'
rá cinema grátis, 

* espetáculos*,
especiaes eni diversas Institui-';
ções onde foram montadas telas;'
passeios, distribuição do brinque-
dos ás creanças, eto. etc. -AA

A distribuição ds brinquedos
será feita., por senhoras o senhoíí
ritas da noswa sociedade, nos se»
guintes pontos:

Missão da Cruz — senhorita -
Lucla Magalhães c sra. Beatrls,-..
Figueiredo.

Egreja da Salctto — Sras. Fia'',
vio da Silveira, João Augusto
Alves e Aureliano Amaral. ',:

Matriz do SanfAnna — Senho
rita Stella Faro o sra. C. Dél-v
gado de Carvalho.

Morro do S. Carlos — Sras,
Nabuco de Abrou, Amoroso Her-
manny, Dolabella Portslla Mai-iov.
Cardim o Honrlque de Mayrlnek."

Egreja do K. do Bomlim —
Sras. Monteiro do Castro e,
Eneas Martins.

Conyento Santa Maria — Sra.
Jeronymo de Mesquita e sfnhó-
rita Regina Amoroso Lima.

Egreja da Paz — Sras. Mello
Mattos e Abreu Fialho.

Egreja das Neves — Sras Ala-,
rico da Silveira e Álvaro Pelllp. .

Matriz de Santa Thereza 'üS
Mme. Costa o Melle. Nabuco,'ví

Matriz de S. Christòvão -i'
Melle. Lane. Wilson o Mme. .E*.,
Nabuco de Abreu .

Egreja de Santo Antonio doa,
Pobres — Mme. Portella é Melfiv:
Baby Cochrane.

Como nos annos anteriores, os
escoteiros o as bandeirantes vão
prestar relevantes serviços no',"Dia da Creança", em uma e_x-v
prasslva manifestação do "BOa,
Acção" collectiva, por, oceasião
da distribuição ds brinquedos ás:
creanças pobres.

De accordo com o que ficou,
combinado com o sr. Guilherme
de Azambuja Noves, presidente
da Federação de Escoteiros do
Brasil, o serviço está assim dis-
trlbuido pelas tropas de escotéi-
ros nos locaes onde se fará a dis-
trlbuição, hoje, começando ás 9
horas da manhã:

Missão da Cruz. — Escoteiro! :
du Missão da Cruz. Matriz da
Salette — Escoteiros da Salotto,1
chefes: Amador Lopes e J. Lobo,
Matriz de SanfAnna — Escotei-
ros do America Football Club.
crefe: José Ignacio dos Santos.
Morro de S. Carlos — (Capella)
Escoteiros do 8. VIconto do Patj-
Ia chefe: Azambuja Neves.
Egreja do Bomfim— (Sajú) esco-,
telros do C. R. Vasco da Gama,
chefe: Paulo do Carmo. Matriz
de S. Christòvão — Escoteiros'
do Grupo Brasil, ds Ramos, che-
fe: Vicente Lopes Pereira. Cod-,
vento do Santa Maria — Fodera-
ção do Bandeirantes do Brasil,
commandante-chefe: D. Jerony
ma de Mesquita. Matriz de Santo .
Antonio dos Pobres — Escotéi-
ros do Grupo Jesus, de Ramos-,
uhofo: Costa Braga. Matriz do
Santa Thereza — Escoteiros de
Santa Thereza, chefe: Francisco
de Oliveira. Egreja dim Neves —.-'
Escoteiros do Lycée Français,
chefes: A. Cavalleiro o José
Lage.

As sessões nos cimenas obede
cerão ao horário hontem publtch-
cado, assim como as demais dl-
versões.

As creanças terão direito á eii-
trada nos cinemas dos subúrbios
Independente da apresentação âf*,
cartões. Mesmo nos cinemas db
centro desde que haja lotação,
podem ir as creanças que não es<
tiverem munidas de cartões.

Além das õffertas destinadas
ás creanças pobres, e de que já
tratamos anteriormente, registra-
mos mais as seguintes: do sr .1.
Carlos, quc rtmetteu um bello-
álbum para, desenho 6 do sr. |
Henrique Schultz, que enviou
um bello e original presente, dè-
nominado "Campo Friedenreioh.*'.

Este ultimo presente é do ih-.
venção do sr. Schultz o consiste
num verdadeiro campo do foot-
bali, com a bola, players que se
movem e quo shootam, tal comi»,
se estivessem no ground, tudo
em optima disposição.

Encerrando a Semana da Edu-
cação e commemorando o "Día
da Creança" haverá hojo no
Grupo Escolar Diogo de Feljí
uma festa infantil, com distribui-
ção de prêmios, doces etc, aos
alumnos.

O director da Escola, professor
Eduardo Vaseoncellos, e o presi-
dente do Circulo de Paes, dr;
Victor Limoeiro, organizaram
para a solennidade do bojo Inte-
rossante programma.

A exposição de trabalhos dq»
alumnos. tem sido multo visita-
da sendo apreciado o aproveita-
mento dos alumnos dos dois tur-
nos eni que se divide a Escola e
louvado os esforços do corpo do
conte.

Uma conferência do ministro
Hélio Lobo na Escola Na-

vai de Guerra
Rrallzou-se honteni. á, tarde,

na Escola Naval de Guerra, a an-
nunciada conferência do dr. He-
lio Lobo sobro assumptos eco-
nomicos.

.Além dos officiaes que, fre-,
quentam o reforldo estabeleci-
mento superior da Marinha, os-
tiveram presentes as altas pa-
tentes ria. Armaria, diplomatas, o.
almirante Souza e Silva o o re-
presentante do ministro da Ma-
rinha.

1

I

Nova collectoria balanceada
O ministro da Fazenda teve

seiencia de quc foi balanceadav
a collectoria de rendas federaes
em Aratuluypc, na Bahia, tendo
se verificado exactldão nos sal-
d03.

A.r :_jj~".__ jJi-ili.-- &£-_,--&
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theatro indigwia. Já-c procurado
pelos empresários que lhe pedem
peças; 

'Vae escrever uma co.-aiedia
para o Trianon, uma opereta .para
o Gircov»Democrata .e da Bahia lhe
cncommendaram um drama ísobre;
o episódio de São Mimi cl igucr- 

'

rcaiido o Demônio.-Moraes-está ra-
diante ç, como se diz. não /che».
para as encommendas...

O almoijo que lhe .vae ser; offe-
recido é a semente Iiabilaitcntc
lançada da sua candidatura «a um
Üos macios !fautcials._<<\ii «cadê-
mia, TElle já pensa nas doçuras
da immortalidade c mas dfclicias
da vida espiritual. E, quando
dentro em pouco, assentar-<ie no
Genaoulo, hão de ver, porquK-cllc
é feito do mesmo barro vil com
que -todos fomos amassados, que
não incluirá no seu discurso de
recçpção a mais 'leve refeírtncia
áquclle Ribeiro dc boas intenções,
que cm certa :tarde de alimeiatação
deficiente, .encontrou á porta do
Munchen e que o arrastando para.
a peregrinação de -Carangola,. que;
quasi lhe custou uma sova„ fóij
quem lhe :fez efebecer o theatro:e
.lhe rasgou dessa fôrma as tcorti-
nas da Fortuna >e da 'Gloria.,

Iiatayetto SUva

as 'baixus . 'haviam ultrapassado
os llmlt-s' da Bolsa do Café, cau •
¦ííindo -esse facto appr.h_hHÕe_
mais 'sírias e rtiais «coentuatlo
abulu.
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¦Os amigos dc Antonio de Mo-
k* liberaram offerecer-Uie

^málmoçp, num dos recantos poe-
*ico_ da cidade, em s.gtial.ix «-

sosijo ptla sua auspiciosa estrea

So-atí_r 'theatral, ver.f.cada ta

dias. E me pediram que .desse üi-

vulgaíão ao facto, não so_ .para

: que .semelhante _omonstraçao ãe

P*r.hoSa «stima possa receber

adhesões, como para estimulo de

muitos rapazes dotados do mesmo
talento e de egual habilidade revê-

lados pelo homenageado e <jue ate

agora não se animaram a tentar
.g-«atada da «lona ;P°/J™hu.m
;:dós atalhos da arte. Antônio de
'.Moraes, que é do Norte do paiz,
^interrompeu o seu cure. de tiu-

««cidades aos dezesete annos in-
completos, no seu Estado longm-

híno - Piafhy ou Rio Cirande do
óNorte - tendo apenas, prestado
'na respectiva Inspectoria de ins-
: trucção Publica um exame: — o

m portuguez.* E venceu a barrei-

pa difficilmente, porque o conego
.Ramalho, que fazia parte da ban-

Sea examinadora, scm attender ao
.estado nervoso do joven estudan-

ne". que se conservara mudo au-
& a prova oral, queria njaldo-
:«mente reprovado. , ...

Adiando «stnctos os limites
i;.;iprovincianos para a consecução
Ms pão quotidiano, veiu o rapaz
-para o Rio* e aqui entrou para um
-jornal,-nas funeções modestas de
•repórter policial. Estranho ..po*
completo no meio, sem relações,

¦'«sonho, não tardou a receber o
-feptismo do "furo". O secreta*'rio, 

irritado, tratou-o com a atti-

I tiide peculiar á classe em oeça-
sífies spmelhaotes.e ameaçou ;o-
eal-o na rua, no caso de remcidcn-
"cia E a reincidência nao sc fez

-esperar. Tão grande fora o des-
cuido que Antônio de Moraes nao

.teve animo para aí imitar as iras
_ do seu superior e de motu propno

deliberou exonerar-se. .
Fói nessa situação de atirado

! UUtna grande cidade, sem emprego
,c sem familia, que o rapaz conhe-
:'ce« á porta do Munchen, o Ri-

beiro, ponto de theatro, que o con-
vídou para fazer parte do primei-
rp mambembe partido 4p Rio para

/Minas.
Moraes accommodou-se ao hete-

rogeneo repertório: fez galãs, fez
centros cômicos e até, cm Santa

: _,uzía do Carangola, na falta da
Deolinda, a estrella, que fugira
com o contra-regra, teve de, a
ultima hora, fazer a ingênua, que' 
cra cega, nas Duas orpliãs. O pu-
Mico. da pacata cidade mineira

.'pio acceitou com indifferença a
substituição e o pobre Moraes, de
trajos femininos e de cara pinta-
da, teve de fugir pelos fundos do
tlieatro, antes de terminar o dra-
ma, para não soffrer o castigo

•<la sua impensada temeridade.
' Ficou pelo interior durante al-
gum tempo, arranjando com diffi
culdade os meios de subai-ituicia,

Katé _ue um novo amigo, dc cora-
ÍSí> generoso, lhe offereceu ampa-

¦ro e o reconduziu para o Rio.
i, 'Morací e a arte devem a essa

creatura boníssima uma estatua.
Foi a seu conselho que o infor-

' 
tunado rapaz freqüentou as aulas

. do Lyceu e conseguiu reunir a
somma de conhecimentos bastante

'- 
para escrever a revista que aca-
ba de ser tão entluisiasticamciite

: rçcebida pelo publico e pela im-
prensa. Hontem, cc-ifidcncialmen-
te — C eu sou incapaz de trair um

'- segredo — Moraes, na Americana,
; CMitou-nie que a sua revista não

lhe dera, aliás, muito trabalho.
Com um velho repositório de

' aneedotas, um tratado.de mytho-
lpgía e varias idas ao cinema fa-
lado rematara a tarefa. Fizera
passar o prólogo num dos cir-
culos do Inferno, onde atirou,
:omo já o fizera Crémlciix, Or-
pheu, de lyra em punho, á pro-
cura de Eurydice e morrendo por': fim, estraçalhado pclâi Méíiadas,
revoltadas deante do seu invenci-
vel desprezo.

Xos dois actos resuscitára o in-
feliz e íizera-o compérc da revis-

. ta, metlcndo-o nas feiras livres,
lias casas das cocottes, numa barca

. da Cantareira, nas furnas da Ti-
iuca, até d«pachal-o para a Pc-
nha, num domingo de festa, onde,
na barraca de um portuguez vae
por fim encontrar a sua Eurydice,
rcincarnada na pcllc de uma mu-

latinha tentadora, que era a abe-
lha cm torno da qual zumbia in-
quieto um enxame de zangões.

Orpheu arranca a querida com-
panheira daquelle ambiente pro-
fano, emquanto um pretinho per-
nostico apregoa as prendas do lei-
lão e, «as barracas vizinhas, ban-
dos alegres cantam modinhas ao
som do violão, dansam, o " Vira "

c iw.ri.i saloias alegres, acompa-
nhadas por harmônicas, o fado de
l'ortugal distante c saudoso.

.Moraes é o homem do dia do

t'rr<M>{m*icH íviv (t i.rr.oilo "te iK Mio-
ras do dia ii ás 18 "horas do "dia ii.i

I. |, j-', i*íl ,i* .» In »Cl uV .—

TcTupo: aiinla sujoito a .forto pnebulo»
sidade. Temperatura: estável. .Ventos:

ipredominarâo oa do quadrante i.ul.
lisuiOi' 'iu Mio ttt: Jtiiteti.i -- '.< cmno:

bom, ainda sujeito a forte neholosida»
,dc, salvo a líste, onde continuara bom,
scm .nebulosidade. Temperaturas esta»
vel» .* . ,

Estados do sitt — Tempo: 'instável,
no Kio Grande;; melhorando eml Santa
Cathàrina c Paraná e ligelnamente
instável -em São Paulo. Temperatura:
em ascensão. Ventos: variáveis e 'frei-
cos, salvo no Rio Grande do Sult
onde 6erão frescos ,por veies.

Nota —- O serviço -telegraphico -foi
rem .geral bom.

Synopse do tempo .oceorriio, <vo ,Dis-
Irieti, /•rrf'r__ de ,11 horas bo dia
io is 15 horas do dia ii —01 tempo
foi "bom. com nevoeiro traço, cm toda
o periodo. A temperatura foi lestavel
á noite, tendo declinado ligeiramente
de dia. As médias da. temperaturas
extremas verificadas nos .postos do Dis-
tricto Federal foram: máxima: ,_8»,_ e
minima 3a°7 e as tempeaturas j extre-

•ma» observadas no Observaton_ Me-
teorogico da Avenida das Naçícs *fo-
ram: máxima. *a6°o e minimaj, ai"M,
respectivamente ás n taras e si horas
e 55 .minutos. Os ventos sopraram de
sul, frescos, á tarde e parte .da noite,
.nortnalizando.se após.

Dr. Ed/mwndo Bil)teiKiour%

Tópicos %_ 1IÍK
Boletim do Tempo ¦
t. "¦' "*v.

Passageiro do Alcântara e»om
.companhia de sua senhora, re-
igressou hontem da Europa o
Idr. Edmundo Bittencourt, funda-
dor do Correio da Manliâ. ,

Crise de café e crise

d_ governo

A crise do cafe, phenomeno
de effeitos complexos que jl
não é possivel dissimular, acar-
retou uma pequena, mas slgni-
floativa crise governamental em
São Eaulo, de onde chegou hon-
tem a noticia da demissão do sr.
Rolllm TelleB, secretario da Fa-
zenda e presidente nato do In-
stltuto de Defesa. E maior si-
gnlficasão tem a novidade pela
tríplice coincidência de appare-
cer a exonerado depois da via-
gem daquelle auxiliar do gover-
no paulista a esta capital, para
oonfabular com o presidente da
Republica sobre a capacidade fi-
nancelra do Instituto e logo
apôs a uma categórica declara-
ção official de nue o plano em
execução não seria modificado.

Sejam quaes forem, porém, as
razBos apparente» da retirada
do ar. Rolllm Telles, cujas cre-
denciaes, junto ao sr. Julio Pres-
tes, até ha pouco, pareciam de-
finitivatnente consolidadas, esta-
rá fera de duvida que aquelle
collaborador da administração
paulista deixa o cargo por mo-
tivos relacionados com o proble-
ma do café.

E só essa conjectura bastaria
para a confirmação de varias
versOes correntes nos circulos
da lavoura e do commercio do
artigo, referentemente a des-
agradáveis perspectivas a res-
peito do plano de defeBa, cujas
desastrosas conseqüências não
illudem as melhores previsões.

Note-se desde ja, todavia, não
ser improvável que appareça al-
guma nota tranqulllizadora no
Correio Paulistano, negando ao
facto qualquer Importância ou
mesmo af firmando que o ex-se»
cretario da Fazenda não saiu
por se ter incompatibllizado com
resoluçOes novas sobre o quasi
calamitoso plano...

Porque, cm verdade, o caso da
exoneração do sr. Rollim Tel-
les sé merece registro o com»
mentario especiaes como sym-
ptoma expressivo da crise séria
na defesa do café. Finalmente,
como complomento desta nota,
inserimos o seguinte telegram»
ma da Agencia Brasileira:

"Sâo Paulo, 11 — 0 "Estado
de São Paulo, abrindo a sua se»
cção de "Notas c Informaç.es",
publica hoje a seguinte noticia:

"As difflculdadee com que es-
tá lutando, lia dias, a praça de
Santos, difficuldades essas hon-
tem aggravadas com a forte bai-
xa das cotações do eafé, em No-
va York, foram objecto de uma
conferência entre o sr. secre-
tario da Fazenda, os represen-
tantes das Associações Commer-
ciaes de Santos e São Paulo e
dos bancos nacionaes, que apre-
sentaram ao governo do Estado
as suggestões relativas aos
meios do dcbellar a actual cri-
se."

Ao que sabemos — diz o re-
ferido matutino — o sr. presi-
dente do Estado tem estado em
constante communicação com o
governo federal, tendo ». ex.
fundadas esperanças de quo de
todos estes esforços combinados
resultam medidas capazes de
assegurar com urgência a regu-
laiidade dos negócios e o resta-
boleclmento da tranqulllldade
dos meios commerciaes o agri-
colas do Estado."

Sabe-se, além disso, que a dl-
rectoria da Associação Commer-
ciai de Santos esteve ante-hon-
tem cm São Paulo, ondo confe-
rondou demoradamente com o
sr. Julio Prestes, a quem expll-
cou a situação angustiosa da
praça. E' que a crise se tornfi-
ra mais grave, fazendo-se neces-
saria uma intervenção immedla-
ta do governo.

Dizia-se naquella cidade, con-
soante noticias particulares com-
municadas de Nova York, quo

U patrimônio artlsticc

Ha cerca de quinzo alas, os
srs. Assis Brasil o Luzardo, de
volta de sua excursão a varias
cidades mineiras, apresentaram
á Camura um requerimento so-
licitando a nomeação de uma
commissão de cinco parlàmen-i
tures para formular um projecto!
sdbre a preservação de monu-
mentos históricos. A iniciativa
dos representantes libertadores
nada tinha de politica. Bra o
produeto da impressão de des-
alento quo a am'bos a_sait__ra á
sua passugom por Ouro Preto,
onde varios .monumentos artisti-
cos vivem atirados ao mails cri-
minoso dos abandonos...

Pcils 'bem, sO porque os dois
>depMtados gaútíhos se referem,
.na -Indioação, á. cidade dè- Ouro'ifreto, a maioria resolveu oppor-
eo, manhosamento, ao emprehen-
dlmento patriótico. E não lhe
foi.xUíOcll. Valau-.se tão sómen-
te *de .um dos recursos..do .lntrl-

¦cadoi regimento: o sr. Roberto
Moreira • podlu a palavra para
disoutir o requerimento. Resul.
tado: .de conformidade com a lei
interna, foi .adiada a discussão
e o vrequerimento passou para o

•ultimo logar do avulso, donde
talvez, não sala mais...,''..

Nem \outro foi o Intuito da te-
presentante paulista. As politi-
cas mlnWa e paulista estão jo-
gando aa cristas, em luta de in-
teresses partidários. Nessas con-
dições, o sr. Roberto Moreira,
agindo, como fez, «m nome dos
Campos ElyseoB, não poderia ver
com bons olhos a passagem de
•uma .medida, que, embora pátrio-
¦tioa, dava assignalado relevo á.
antiga capital mineira... O pa-
tílmortio artístico do paiz póde
soffrer, .oomtai-to que se respei-
tem ob .caprichos facciosos...

Obstrucção proveitosa,

Pendem ainda da votação de
plenário na Câmara, quatro or-
comentos: Fazenda, Exterior,
Guerra e Viação. A maioria jâ
está revendo, ás pressas, as suas
rédacções finaes, que, de ha mui-
to, se acham promptas. E' que
a obstrucção da minoria veiu de-
monstrar ser por demais precário
o trabalho orçamentário, por isso
que todas as rédacções, votadas
no escuro, sem a necessária pu-
blicação, se apresentavam peja-
das de erros, muitos talvez de
conseqüências bem desagradáveis
para o Thesouro...

No afan de evitar a apresen-
tação de emendas ã redacção II-
nal, a maioria está fazendo nova
revisão dos quatro orçamentos.
Essa simples circumstancia Jus-
tlfica, mais do que isso, evlden-
cia a proficuidade, nesse caso, da
actuação da minoria. Sem ella,
as leis de meios teriam saldo in-
téiramente erradas da Gamara e,
oomo o Senado, apezar da attrl-
buição revisora que lhe oonfere
a Constituição, nada revê, antes
complica o trabalho que lhe é
enviado, claro está que os orça-
mentos subiriam á saneção e tor-
nar-se-iam lei com aquellas fa.
lhas e enganos... E os prece,
dentes não autorizam a esperar
desses enganos e dessas falhas
effeitos salutares para o erário
publico.

ITevenções descabidas

Appareceu, ha dias, num _or-
ral italiano de São Paulo, uma
nota pouco amável ao Brasil, a
propósito do problema da lmmi-
«ração. Sabendo-se atê que pon-
to tem sido proveitosa, a essa
unidade da Federação, o eoncur-
so do braço italiano, e conhecen-
do-se as freqüentes allusões li-
sonjelras a essa colonização, a
local da referida folha faz crer
que os italianos têm razões para
queixas. Se as ha, não póde pre-
valeoer a que resalta do final do
commentario, onde se deparam
Insinuações contra a confluência,
para a lavoura paulista, de tra-
balhadores nacionaes, geralmente
vindos do norte, pelo simples
motivo de serem, na maioria, ho-
mens de côr.

O jornal italiano, com uma
Fem cerimonia que bem revela o
seu aborreoimento, parece não
concordar com a invasão desses
pretos e mulatos, cuja energia
e boa disposição, aliás, desde que
sejam convenientemente aprovei-
tadas, só nos poderão trazer be-
n.ficios. A lavoura do paiz,
antes do ter ao seu serviço tra-
balhadores estrangeiros, arran-
Java-so com os nacionaes. E es-
tes, como nâo Ignora o autor da
nota da folha italiana, eram
homens de côr, na sua quasi to-
talldade. Não se infere dahi que
o Brasil esteja em condições de
dispensar o braço estrangeiro.
Feio contrario. O que estâ de-
monstrado é que tudo faz para
attrail-o, proporcionando-lhe to-
das as vantagens posslvoiB.

O que não ó admissível, po-
rém, é a expulsão do operário
agricola nacional que pede tra-
balho, só por não ser branco,
como insinua o autor da infeliz
ponderação. Certamente o jorna-
lista estrangeiro se esqueceu de
que está no Brasil, onde os ho-
mens de côr são tão filhos do
paiz como os brancos, e como
ertes têm o mesmo direito á sub-
slítencla honesta...

A oratória do sr. Basilio

Já se disse com muito espirito
nuo a cabeça do sr. Basilio de
Magalhães é uma cspcclo de ga-
veta de sapateiro. Ali ha de tudo:
íesde couro de sapato até dedal
de costura; desde carretei do li-
nha atê cápsulas para passar dôr
de cabeça... So o dono fosse ca.
paz de dar um pouco de ordem
aquelle material todo, a coisa

seria bem differente. Infellzmen-
te, porém, não o ê. , ,

Póde-se agora assistir â bara-
funda que fazem no cérebro do
representante mineiro esses co-
nhecimentos esparsos e mlstu-
rados. O sr. Basilio de Maga-
lhãos, jiara explicar porque det-
xou o sr. Antonio Carlos, afim
de ficar com o presidente da
Republica, porque deixou o can-

dldato de Minas, nó sentido de
apoiar o candídaV de S. Paulo, I
T'0'_ abaixo uma bibliothecá ej
não houve nome de pensador ei
do philosopho celebre, figurando.
nas poginag"do Lorousse, que o|
nv, Basilio não trouxesse u du-1
bate.

Toda a gente goza o ridículo.
SÓ o sr. Basilio, lmpassivel e
conscio de que estava fazendo
uma notavel figura, não se aper-
cebe do seu papel. Na, Câmara,
foi assim, E lá vinham nomes,
¦i. lá vinham citações. O próprio |'_'iradentes não ficou socegado)
no seu túmulo. O sr. Basiilo foi
buscal.o para o recinto da Ca-
mara para provar <que *elle Ba-
stlio tivera um procedimento
ia*uito -digno e muito nobre dei-
xando o P. R. M. pelo P. R. P.

E terminou certo de que, havia
feito, .um suecesso. formidável...

Qual! Esse Basilio de Maga-
Jhães estoura, meBmo, um dia
destes... de. talento...

Felizes inquilinos l

TODOS AO PREMO

Ha alguns annos que os 'inqul-
Unos, nesta capital, em São Pau-
lo e na maioria, das capitães do
paiz, sacrificados pela alta dos
alugueis, phenomeno motivado,
em parte pela crise econômica
geral, e em parte pela ganância
de muitos senhorios, clamavam
por medidas de emergência que
os allivlasse dessa compressão.
A lei do Ünqulltnato, que-não foi
mais prorogada por, exigência do
presidente da Republica, attendta
a esses reclamos. E' claro que
aquella lei de excepção não bo
Justificaria onde a crise se re-
solveu por si mesma, com a ln-
t.nslficação das oonstrucçBes.

Foi o que se. verificou, segun-
do «ma reportagem local sobre
o assumpto, onde os alugueis co-
meçam a baixar. Agora são os
senhorios <_ue transigem oom os
Inquilinos. Pelos dados da nota
a que nos reportamos, São Pau-
lo possue 115.000 casas, sendo
que mais de 80.000 se acham nor-
malmente servidas de agua, luz
e esgotos.

A Informação mais importante,
porém, é que estão actualmente
vagas, por falta de inquilinos,
cerca de 12.000 casas! Na vizi-
nha capital, sim, caminha-se
para o reajustamento da habita-
ção, de que falou em sua men-
nagem o sr. "Washington Luis,
referindo-se, porém, ao Districto
Fedoral, onde tal facto não se
verifica. Nesta cidaãe ainda os
Inquilinos se encontram á dis-
creção dos senhorios, que vão
mantendo os alugueis altos, por-
que não ha casae que corres-
por.dam ao numero dos preten-
dentes.

Fraudes eleitoraes

O Supremo Tribunal Federal
acaba de decidir a annullação,
por insufficiencia de provas,
dum processo movido contra dois
políticos, pelo crime de assalto
numa sessão eleitoral suburbana.
Foi a confirmação da sentença
do juiz federal que julgara a
causa pelo mesmo veredlctum.

Trata-se, pois, duma questão
liquidada, que não comporta a
menor duvida sob o aspecto ju-
ridloo. Isto, entretanto, não ob-
sta que o facto levante a des-
crença na efficieneia legal para
tornar culpados e passíveis da
saneção penal os autores publi-
cos o notórios de crimes eleito»
raes, Por mais que o legislador
procure enlelar taes delictos nas
previsões punitivas, e os juizes
queiram applicar a lei, os contu-
mazes da fraude sempre encon-
tram meios de escapar á cadeia,
por serem falhos os inquéritos
para apurar reoponsabilidades.

E' a demonstração, por ab-
surdo, da completa inutilidade
da lei, garantindo a validade do
suffraglo popular, pela verdade
do voto, num paiz onde a mo-
ral política tolera e cohonesta
todos os attentados contra a
soberania, desde que os frau-
dadores saiam victoriosos, pelos
fins obtidos justificados os meios
empregados. E' claro que a
culpa não é nem dos legislado-
res, nem dos magistrados. Os
primeiros têm, provavelmente,
boas intenções, e os segundos
julgam pelas provas que exami-
nam.

O "cemitério" parlamentar

Continuam sem andamento, na
Câmara, varios projectos que
condensam problemas de urgente
solução e ainda este anno amea-
çados de ficar para as calendas.
Enumeral.os, sem qualquer com-
mentario que lhes avulte a im-
portancia, é o sufficiente para
mostrar atê que ponto deveriam
merecer a attençâo do poder le-
glslattvo. O da reforma da lei
de fallencias, jâ com emendas
estudadas pela commissão de
Justiço, aguarda uma brecha na
ordom do dia, tomada pelos or-
comentos, para entrar em de.
bate.

E' matéria que deve ser mc-
ticulosamente discutida no pie-
nario, para que não venha a
acontecer o que muitos receiam:
sair a emenda peor que o so-
neto. A commissão do Código
Commercial nem sequer realizou
uma reunião este anno. A do
EBtatuto do Funecionalismo, con-
stituida nos primeiros dias do
dissídio político, também não dà
signal de vida. E nas demais
coto_hÍ.?8$ç3 da Caui2.ru. nas
quaes a dissidência ainda con-
serva representantes, não se per-
cebem mesmo vagos symptomas
de actividade.

Uma outra commissão que
egualmente não faz muita ques-
tão de trabalhar é a de Saude
Publica, e o próprio sr. João Pe.
nião já não se recorda do ba-
milho que fez o anno passado, a
propósito do reappareclmento da
febre amarella nesta capital...

Até parece que o Congresso
dispõe ainda de multo tempo
para se oecupar de suas liquida-
ções políticas, em familia!

_ . *_a -«-.c--.1

Cotações na Bolsa de Roma
Roma, 11 (U. PÍ) — Foram

affixadas as seguintes cotações
no Bolsa desta capital: Londres,
92.SG; Paris, 74.90; Zurich, 369.
18; Renda Italiana, 67.05; Em-
¦arestlmo Consolidado. 78.40

O senador Irineu Machado
levou ao Senado, co_n o in-tuito de desmoralizar os pro-ceres da AUiança Liberal, e
particularmente o seu candi-
dato á presidência* da Repu-
blica, esse caso de uma ope-ração hypothecaria feita tia-
quelle banco, que se constituiu
credor do sr. Paím Filho,
mediante a acceitação de tima
promissória de 650 contos, da
qual era avalista o sr. Getulio
Vargas. Mas se o intuito do
representante do Districto Fe-
deral é bradar contra as im-
rnoralidades praticadas á som-
bra daquelle estabelecimento
de credito, sua arremettida
'tnoralizadora não deve ficar
ahi. Elle precisa, por um ele-
mentar sentimento de justiça,collaborar na proposta parti-da da Câmara, para que se
fizesse -desabridamente uma
devassa na escripta do Banco
do Brasil, com o intuito de
apurar as irregularidades —
porque não dizer os crimes?
— ali praticadas. O deputado
Neves da Fontoura apresen-
tou aquella casa do Congresso
um requerimento, pedindo que
se nomeasse uma commissão,
composta de gregos e troya-
nos, isto é, de getulistas e
prestistas, para examinar os
livros daquelle estabelecimen-
to supplementar do Thesouro.
Esse requerimento morreu na
Câmara, porque a maioria as-
sim resolveu, e se o fez cer-
tamente foi porque não con-
vinha ao governo abrir, ao
publico, o segredo de suas
operações não commerciaes
feitas com o dinheiro do es-
tabelecimento da rua Primeiro
de Março.

O fundamento dos que seoppoem ao exame solicitadoe de ordem jurídica. Dizemassim que o governo, o parla-Piento ou quem ' 
quer quefosse não poderia violar ossegredos de uma sociedadeanonyma; se o fizesse abririaum péssimo precedente. Noentretanto a consciência júri-dica desses advogados do go-verno não se revoltou e achoumuito natural que se abrissemde par em par as portas doBanco do Brasil, quando foi

para devassar transacções fei-tos por adversários do Cattete
E o regimen de dois peso*e duas medidas, provando o
pouco caso que nas espheras
do poder se faz desses sacro-santos principios jurídicos,' iri-vocados para embair os tolos.

Nós sempre repellimos, co-mo immoralissimas, essas
transacções feitas pelo Ban-
co do Brasil. O recurso aesse banco, para satisfazer
gastos determinados pelo go-verno, como já temos susten-
tado varias vezes, constitue.
apenas, a suppressão do Tri-
bunal de Contas, instituição
que a Republica inventou ao
nascer, para fiscalizar e mo-
ralizar as despesas publicas.As transacções particulares ali
feitas a coberto da protecçãoofficial, essas, então, têm fei-
to jús ao ferro em braza da
nossa critica, como oceorreu
no caso da compra do "Jornal
do Commercio", para o sr.
Felix Pacheco, do soccorro fi-
nanceiro prestado' á fabrica de
Viçosa, da qual era sócio o
sr. Bernardes, c outras pati-farias. Estamos assim á von-
tade para reclamar uma vas-
culhadela nas transacções in-
decorosas do Banco do Bra-
sil. Mas o que queremos é
que ella seja feita' honesta-
mente, com o elevado intuito
moralizador e não como arma
politica para confundir os
adversários do sr. Washington
Luis. O publico precisa saber
o que se passa naquella casa:
precisa conhecer o teor dessas
transacções não commerciaes,
sobre as quaes o presidente
do banco, na carta em que
apresentava seu pedido de de-
missão ao governo, attraiu a
curiosidade publica. Que ellas
existem não ha a menor du-
vida; e ahi está para provalro
a hypotheca da propriedade
do sr. Paim Filho. E se o
governo esconde aquellas em
que é parte ou nas quaes se
encontram envolvidos amigos
e correligionários seus, é cer-
tamente porque teme revolver
uma lama que deixaria .muita
gente suja.

Faça-se a devassa do Banco
do Brasil, mas não somente
para os inimigos do presi-
dente da Republica. Que to-
dos os culpados, getulistas ou
prestistas, compareçam ao pre-
torio. E' essa a única saida
digna e compatível com a
dignidade do paiz.

Contra-propaganda eleitoral

palhassem tão hedionda falta de
gosto pelas ruas do uma cidade
que se prazo.

Por isto, e menos por pollUca,
os cartazes começaram a ser
arrancados das rachadas parti-
culares. Arrancaram-nos e a po-
licia, que não morre do amores
pelas artes, mas dâ uma perna
PDr uma violência, começou a1
agir contra os... "iconoclas-
tas"...

Um delles foi preso em fia-
grante quando fazia em tiros o
«Tfigie sagrada para o Cattete o,
consequentemente, para a rua âa
Relação. O destruidor da ima-
gem soffreu horrores. Mas ab
autoridades, achando ainda pou-
ço o que lhe fizeram, proferiram
essa ameaça terrivel:

— Você vae ser mandado á
policia de São Paulo! -

Registre-se o typo do castiga
a flque-ae sabendo que em São
Paulo se está procedendo séria-
mente, nas salas, escusas da rua
Sete de Abril, contra as pessoas
que pensarem om não achar bo»
nltos os olhos do presidente pau-
lista, excessivamente exaggera-
do o seu estrablsmo nos trichro-
mias que espalharam pela
urbs...

Fizeram espalhar pela cldado
uns cartazes de propaganda
eleitoral de uma concepção "ar-

tistica" . que sõ nâo considera-
mos despropositada, porque, na
realidade, ella estâ á altura da
época. Nelles se vé o sr. Julio
Prestes, presidente de São Pau-
lo o candidato á presidência da
União, mal encobrindo sob as'
poucas fazendas do avental
operário uma musculatura des-
nuda e protuberante e empu-
nhando uma malho.

O autor da idéa quiz dizer com
Isto, e para evitar duvidas o es-
creveu em legenda, que o sr.
Julio Prestes é um grande tra'-
balhador. Mas se o é, nem o -pu-
blico o ficou sabendo pelo mos-
trengo plastrado nas paredes c
nas o-vores. nem gostou que es»

Focos de tnfeoção .

Se qulzesse realmente traba-
lhlar efflcazmente para acaute-
lar a saude da população, o de-
partamento do sr. Clementino
Fraga deveria agir de harmonia
com . a •> Prefeitura. Desde, po-
rém, que n6o-._e entendem,', ou
que não cogitam de qualquer
accordo, nesse sentido, difficil-
mente poderão ser executadas
medidas prophylactlcas.

Os terrenos baldios ou não fe-
chados — e não são poucos os
que existem .em taes condições
em todos os bairros da cidade —
são verdadeiros focos de Infe-
oção. Transformam esses terre-
nos em suecursaes da Ilha de
Sapucaia. Ainda hontem, a tur-
ma de mata-mosquitos que tra-
balha em ruas perpendleula-
res á rua Barroso, encontrou
num terreno aberto da rua Ava-
ré um cabrito om adeantada pu-
trefacção. Do local em que o
depositaram não foi retirado o
animal, tendo-se limitado a pro-
viãencia a uma ligeira desinfe-
cção. Como esse caso ha muitos.
Matam-se os mosquitos, mas não
se destróem os íOcos de infecção
existentes em varios pontos da
cidaãe.

Ao nosso lemma
LABOR ET
INTEGRITAS
devemos o nosso
progresso

Be o apoio publico con-
torta, também estimula.

Este estimulo e confor-
to não nos têm faltado c
nos fazem* redobrar de es*
forços para a prestação de
serviços cada vez melhores.

Não se passa um dia sem
que o banco abra novas
contas.

Contamos hoje abrir a
vosso. .1

Banco
Credite Menti

SEDE PRÓPRIA:

71-Rua da Quitanda-75
(1638)

HEMORRHOIDAS ?n°teeKsao.
suas complicações. Dr. Civis Gal-
vão. Assembléa, 106, das 3 âs G.

(C 1439)

lo mundo politico
Impressões da Câmara. .,

A minoria, liontem, mais uma vil,
póde annullar, de saida, os esforços
do sr. Villaboim. De surpreza, deci»
dtu, á ultima hora, fiscalizar a con-
fecçSo da lista de presença, de fôrma
a evitar os costumeiros infestamentos.
O ar. Solano da Cunha foi que se
encarregou da tarefa. E o fez com
intelligencia. Tanto assim,.que, embora
contrariada, a Mesa teve de declarar
que não 'havia numero para os tra-
balhos. Sem o enxerto necessário, a
lista não pódc ir além de 47 depu-
tados...

4»
O resultado foi de grande alcance

para a obstruc;_o. Com esse recurso
estratégico, ganhou trcs dias. E isso
porque, hoje, feriado c, amanha, do-
mingo, não haverá sessão. Foram tres
dias perdidos para a maioria, E com
a circumstancia da minoria não .haver
dispendido qualquer esforço... As hos-
tes do sr. Villaboim é que se fiaram
demais na habilidade do confeccionador
da lista de presença ou na displicência
dos adversários...

+
Numa roda, onde imperavam os re-

presentantes mineiros, commentava*se a
situação vexatória em que se collocará,
eom o seu discurso, o sr. Basilio de
Magalhães. Recordava-se que elle havia
alludido, para justificar a deserção, os
exemplos de SSo Pedro e de Tiraden-
tes, alguém, do grupo, com ironia,
observou;

0 Bí_i!l- esqueceu o ter ceira
exemplo, que vem a calhar como uma
luva...

E, ante os olhares indagadores dos
circumstantes, arrematou: .

O dt Iscariotes...
*

Na primeira sessão, o sr. Valois de
Castro deverá oecupar a tribuna.
Fal-o-ia, lhontem, se tivesse Jiavido nu-
mero para os trabaíhos. O represen-
bante paulista, falando sobre a acta,
explicará a sua actuação no caso da
suppressão' de apartes que deu ao ul-
timo discurso do sr, Luzardo e que
motivou a reclamação do sr. Berga-
mini.

.. . e do Senado '/

deu a operação feita pelo sr. Paim
Filho, com o endosso do sr. Getulio
Varga-, 00 Banco do Brasil, apri»srn»
tando argumentos, que o sr. Irineu
Machado, ao depois de amanhã, pre-
tende destruir, lendo os estatuto»
quelle estabelecimento de credito.

Accrescentou o 'sr. Vespucio que a
transacção poderia conter algum favor,
achando, porém, que isso era perfeita-
mente .usti.ioavel, dada a circumstan-
cia do sr, Paim Filho ser um dos
credores da nação, em virtude de di'
vidas reconhecidas peío tratado dc Pe-
d ras Altas.

*
O sr, Aristides Rocha c um dos

representantes mais derramados que sc
assentam no Monroe. Hontem, elle en
trando no recinto daquella casa, quando
viu que o sr. Mello Vianna já 6c
encontrava na sua poltrona de presi'
dente, sem demora encaminhou-se para
a Mesa, c, chegando em frente
ao sr. Vianna, levantando a mão para
o alto, disse: — "Ave, Cesarl morilurc
tc salutmtl"

E o ar. Mello Vianna, um pouco
encabulado:

— Boa tarde, senador.

Pronunciando um curto discurso ao-
bre a reforma do calendário, o si,
Frontin, depois dc condemnar a idéa,
teve oceasião de dizer, particularmente,
que, numa terra que tem tantos proble-
mas urgentes a resolver, parecia ridículo
andar a tratar de reformar uma coisa
que ha varios séculos serve tio bem
a .humanidade. Até parecia idéa de
quem não tinha nada que fazer...

*
O sr. Aristides Rocha declarou que

daria parecer sobre o projecto de
amnistia, apresentado pelo sr. Vespu-
cio ds Abreu, somente no próximo dia
ci, por oceasião da reunião ordinária
da commissão de Constituição.

Até liontem, o pensamento d» si.
Rodha era pedir informações a» go-
verno sobro a matéria, seguindo o
exemplo do que oceorrera ha Câmara.
E' possivel, entretanto, que até li
o relator modifique a sua maneira de
ver a questão.

Em 1 qualquer hypothese, o senador
amazonense pensará sempre de accordo
com o governo. +
Ao eleitorado carioca ..

J. Dutra & Cia., commerciantes nesta
cidade, estabelecidos com a "CASA
YANKEE" á rua Gonçalves n. 9, com-
municam ao eleitorado carioca, que todo
eleitor de bom gosto e os demais ho-
mens elegantes, só se vestem na
"CASA YANKEE". (1745)

*
A suecessão do sr. Antônio

Carlos

Supremo Tribunal Federal

Bello Homzontb, ii (A. B.) —
Neste momento a politica mineira se
concentra em torno da suecessão esta-
dual, que a commissão executiva do
P. R. M. deverá resolver na pro-
xima reunião, a rcatizar-se na semana
vindoura.

Os nomes que se fala para o fu*
turo periodo presidencial são diversos.
Ha mesmo quem af firme que o sr.
Antônio Carlos daria as suas preferen*
cias, que são antigas, ao sr. Afranio
de Mello Franco, cuja acceitação pelo
órgão central do Partido seria do seu
maior agrado. Todavia, cm vista da
necessidade de conciliar as forças da
actual situação politica, já se afigura
mais provável a escolha de outro can»
didato.

Toda a difficuldade estaria na atti»
tude dos elementos que opinam pela
candidatura do sr. Mello Vianna. O
vice-presidente da Republica é effecti-
vãmente considerado ura candidato
certo ao alto posto estadual. E' ver-
dade que, officialmente, nunca se falou
no seu nome, quando mesmo de fontes
mais ou menos autorizadas surgiam ou»
tros para o cálculo das possibilidades.

Entretanto, o sr. Mello Vianna con»
servou todo o tempo uma attitude que
jamais pareceu uma desistência. Actual-
mente ji se pretende que só compe-
tem com elle os srs. Wenceslio Braz
c Arthur Bernardes,

Diz-se hoje que a resolução da maio-
ria da commissão. do F. R. M., na
sua reunião do dia 18 do corrente,
uri 'homologada pela minoria. Isto
significa que a candidatura adoptada
obterá o apoio geral do Partido. Al-
griis mesmo opinam que o nome do
futuro candidato será discutido em con-
versações preliminares, e, desse modo,
será suffragado por unanimidade pela
commissão.

Ora, alguns viannistas informados,
'azem considerações antecipadas sobre
ai probabilidades. Dizem elles que,
quando se propalou que o sr. Arthur
Bernardes poderia ser o suecessor do
sr. Antônio Carlos, o sr. Mello Vianna
(oi procurar o ex-presidente da Repu-
blica para ter um esclarecimento pre»
ciso. Nesse encontro, o sr. Mello
Vianna teria declarado que desejava
saber se de facto o sr. Arthur Bernar»
des aspirava a presidência do Estado,
porque elle, Mello Vianna, "estava na
obrigação de ser candidato, afim de
attender is solicitações de grandes for»
ças populares de Minas".

A isso, respondera o sr. Arthur Ber»
nardes que não era candidato.

Ora, dizem os viannistas que,- se o
sr. Arthur Bernardes mantivera sua pa-
lavra, a questio terá de ser resolvida
entre os srs. Wencesláo Braz 4 o
vice-presidente da Republica. Mas seria
certo que o sr. Wencesláo Braz não
concordaria com a indicação do seu
próprio nome. Neste sentido, já fora
sondadp msis de uma vez, tendo sem-
pre dado a entender que não deseja
oecupar cargos políticos. O sr, Wen-
ccsláo Braz, assim procedendo, estaria
dálido cumprimento a uma promessasolenne, feita a uma pessoa querida,
de que não faria mais vlda politicaDesse modo, o sr. Mello Vianna,
para suecessor do sr. Antonio Carlos,
contaria na reunião da executiva do
P. R. M. grandes probabilidades de
exito.

Mas é prematuro fazer desde agora
qualquer affirmação positiva, porquau-to a attitude do sr. Antonio Carlos
ainda não forneceu nenhum indicio de
que esteja disposto a concordar com
a candidatura do vice-presidente da
Republica.

O vlce-mineiro

Só se cuida de saber quem será o
futuro presidente dc Minas. Por isso,
ainda não se falou na hypothese do
vice que ha de sueceder ao sr. Al-
fredo Sá.

Um dos nossos fy>rr*;pCnjc:.»í5 no
Triângulo manda dizer-nos que esse
vice-presidente sairá dessa rica e vasta
zona do Estado.
.. *
O novo deputado amazonense

Tal como promettera, o sr. Vespu-
cio de Abreu conservou-se, hontem,
numa calma absoluta na tribuna.
Acceitou e respondeu aos apartes do
sr. Irineu Machado com uma extra-
ordinária serenidade, conseguindo che-
igar até o fim do seu discurso sem
manifestar exaltação nenhuma. Dcfrn-

Reuniu-se, liontem a commissão de
Poderes da Câmara, afim de estudar
o pleito recentemente realizado no
Amazonas para preenchimento da vaga
aberta com a renuncia do sr. Lincoln
Prates. O sr. Eloy de Souza fez o
relatório verbal da eleição, accentuando
ter sido eleito e diplomado o sr. Mon-
leiro de Souza. A assignatura do pa-
recer reconhecendo o diplomado, visto
não haver constestantes, íoi adiada re-
gimcntalmente.

*
Vao a Recife

O processo contra o dr. Macedo
Soares e outros casos

hontem folgados

O Supremo Tribunal Federal
trabalhou, hontem, com nume-
ro completo, excepção feita do
in|n_stro RodMfito Octavio, que

se acha em gozo ão llu,.>n<;,*~.
A sessão poderia ter sido mais

productlva so não so mou vesse
perdido tanto tempo com o re-
curso criminal n. 645.

AS FALSIFICAÇÕES NO
CONSELHO

O recurso criminal n. 058, do
Districto Federal, foi relatado
pelo minlBtro Edmundo .Lins,
sendo recorrentes Nicolíio Rodri-
gues Franga Leito e outro3 e
recorrida a Justiça Federal.

Histórico
O dr. França e Leite encar-

regou Hernanl do Oliveira do én.
caminhar um empréstimo ao
Montepio Municipal.

Realizado o empréstimo,. veri-
flcou-so quo a certidão de óbito
quo' instruía a petição do dr.
França Leite era falsa. Aberto
Inquérito, ficou apurado quo a
referida certidão ffira falsifica
da por Hernanl, que falsificara
jft. outras certidões, para o mes-
mo fim, e ainda para attrlbulr a
estrangeiros a . nacionalidade
brasileira. Remettldo o lnque-
rito ao procurador criminal, es.
te lobiigou uma connexldade
entre os referidos dallctos:
aquelle, da competência da jus-
tiça local, e este, da federal, pe-
lo que idenunclou a todos os lm-
pllcãdos.

O juiz substituto da 3* Vara
Federal, acceitou a argulda
connexão e pronunciou os ac-
ousados, sendo a sua sentença
confirmada pelo juiz.

Infienposto o _ecurso orcllna-
rto da pronuncia, foi este hon-
tem Julgado.

DccisaL .
Apezar de secreto o julgamen-

to, podemos affirmar que o Tri-
bunal decidiu pola Incompeten-
cia da Justiça Federal para pro-
cessar.os Implicados no caso do
empréstimo ao montepio munlcl-
pai, negando a connexldade in-
vocada. Por Isso, foi ordenada
a soltura dos envolvidos no re-
ferido empréstimo, dentre eltns o
ex-Intendente Fiança e Leite,
Braz Pinto de SanfAnna, Uscar
Pinto do Sampaio, Gaspar VI-
dal e outros.

Quanto aos Implicados no caso
<os pas3_ps_ío8, foi mantida a
competência, da Justiça Fedeíal.
O PROCESSO CONTRA O DR.

MACEDO SOARES
O recurso criminal n. 841, em

embargos, foi relatado pelo ml-
nistro Geminiano da Franca,
sendo embargante o dr. José
Eduardo de Macedo. Soares e em-
bargada a Justiça Federal. ...

Histórico

O caso foi bastante divulgado
e discutido pela Imprensa. O
procurador geral da Republica,
sentiu-se offendldo com arti-
gos publicados pelo nosso Illustre
collega de ImprenBa, dr. Macedo
Soares, quando este tratou do
recurso extraordinário, no caso
da Telephonica.

Dahi o presente.processo.
O Supremo Tribunal em sessão

de 14 do dezembro de 1928 man-
tevo a sentença de 1* instan-
cia, re'conh. oendo-lhe a atte-
nuante do artigo 42, paragrapho
9 do Código Penal.

O juiz da 2":Vara Federal ha-
via condemnado o dr. Macedo
Soares no gráo mínimo do artigo
317 o e Hdo Código Penal, oom-
binado com o artigo 1 n. 3 do
decreto n. 4.743, de 1923.

Em seguida, por seu I advoga-
do, o dr. Macedo Soares pediu
ao juiz lhe fosse dado o sursis.

O iproburador frimlnal opinou
contra o pedido, taxando-o deattentatorlo a lei o a jurlspru(dencia do Supremo Tribunal Fo,deral, -juas o juiz 'Victor 

Manoel
de Freitas deferiu o requerido omandou intimar o requerente aouvir em audiência a leitura d»sentença. *

Em sessão de 2 de maio de»,te anno, o Tribunal roformou odespacho do juiz o cassou «sursis concedido.
Dahi os presentes embargos,

que hontem foram julgados*
Ynlgamento adiado

O .relator regeltou desde Ior»
os_ embargos, pois etn sua opi.
nião elles se não referiam á. par.to principal do accordão o simapenas a uma falta de assigna-
tura de um ministro.

O ministro Lins, que não esteve presente no primeiro jul!
gamento, 'declarou que desejava
estudar o caso, ts por tal pedi»vista dos atttos, pelo que foi ln.terrompldo o Julgamento.

OUTROS JDTiGAMENTOS
O Tribunal ainda julgou os se.

guintes feitos:
Recursta criminam

N. GB5. Rio de Janeiro. Re»
lator o ministro Hermenegildo doBarros. RecòVrente: Durval
Carlos da Fonseca. Recorrida:
a Justiça Federal. Negou-se pro-vimento ao recurso, oraflrman-
do-se o despacho do pronuncia,
unanimemente. Ausentes, os ml-
nistros Geminiano da Franca,
Pedro Mibielli e-Muniz Barreto.

N. 649. Pará. Relator o ml»
nistro Pedro dos Santos. Recor-
rente: o procurador da Republi.
ca. Recorridos: Pompeu Urln.
ta de Jcbus Britto e outros. Pre-
liminarmente não se conheceu do
recurso por ter sido interposto
fora do prazo legal, unanime-
mente. ,

N. 645. Rio de Janeiro. (Em-bargos). Relator o ministro Mu-
niz B arroto. Embargante: o
procurador da Republica. Em-
ibargado: o dr. Â.rthur "Vasco
Ttabaiana dcí Oliveira, juiz de Dl.
relto de Itaguahy. Foi adiado o
julgamento, por tar o ministro
Pedro Mibielli, pedido1 vista dos
autos: sendo que os' ministros
Muniz Barreto, proferiu o seu
voto, recebendo os embargos _
o sr. Hermenegildo de Barros,
que rejeitou os embargos, con-
firmando o accordão emhargado.

IN. 651. 'Districto Federal.
Rolator o ministro Arthur Ribel-
.o. Recorrente: o procurador
criminal da Republica. Recor.
ridos: drs. João de Castro Pn-
cho de Faria e outros. Julga,
do em sessão se_rcta. Ausent.
o ministro Pedro Mlbl_ni.

Expediente
O presidente submetteu *• â

apreciação do Tribunal os reque.
rimentos em que Luiz Hermlnio
dos Santos, Manool Rodrigues da
Fonseca, 'Joaquim Egydio Dias,
José Joaquim Vieira Lopes, Luiz
Clero e a Companhia Cervejaria
Brahma, pediam, .respectlvamen-
te, preferencia para o julgamen»
to das revisCes criminaes nume',
ros 2.878 e 2.669 e das appella-
çCes cíveis numeros 3.820, 4.6G4
.5.537 o 5.682, sendo deferidos
os tres primeiros e indeferidos
os demais: devendo a appellação
cível n. 3.820 entrar na pauta,
somente depois do julgamento
das preferencias ante.iorment»
concedidas.

Hemorrhoidas «Ter"^
Dr. R. Pitanga Santos. Passeio 56, sob.

(2109)

Por motivo de doença grave cm pes-
sea dc sua familia, parte hoje, pelo
Gelria, para Recife, o deputado Aga-
memnon de Magalhães. O representan-
te pernambucano estará ausente desta
rcoital ate n [im deste mez.

0 que houve no Senado
O sr. Frontin e a reforma

do calendário
A sessão do Senado, hontem,

foi calma. Falou, em primeiro
logar, o sr. Frontin, chamando
a attençâo do governo para a
projectada reforma do calendário
e cuja propaganda estâ sendo
Deita aqut pelo sr. Mores B.
Cotsworth.

O calendário estabelecido por
Julio César, 45 annos antes da
éra christã, disse o sr. Frontin
foi o adoptado por todos os po-
vos da chrlstlandade e alnda_ê
o que vigora, com a ;modl£lcação
feita pelo Papa Gregorio XIII
em 1552, eliminando os annos
bissextos nos annos seculares
não divlsiveis por 4, modifica-
ção acceita successlvamente' pe-
Ia maioria das nações chrlstãs,
com tendencia & sua universal!-
zação como o prova a recente
adopção deste calendário pela
China e pela Rússia.

Os inconvenientes que se apon-
tam contra a manutenção do ca-
lendário Gregorlano são os se-
guintes:

Io — A não concordância per-
manente entro' os dias do anno
e os dias da semana.

2° — A desigualdade dos me-
zes.

3" — A existência de festas
moveis.

Examinemos* esses lnconve-
nientes.

Io —* Qualquer que seja o ca.
lendário projectado, tpndo o anno
365 dias e 366 nos bissextos, a
desejada concordância sô pôde
ser obtida limitando o anno nor-
mal a 364 dias ou 52 semanas
e creando a ílcção^de um ou dois
dias complementares, conforme

anno não fôr bissexto.
O calendário projectado, como

outro qualquer, inclusive o Gre-
gorlano, pôde conseguir esse re-
sultado-desde que estabeleça es-
ta ficção, deixando os dias com-
plementarés de serem classifica-
dos como dias de semana.

2" — A desigualdade dos mezes
é resolvida no calendário proje-
ctado fixando em 28 o numero
de dias de cada mez e cm 13 o
numero de mezes; exactamente
como fora proposto para o ca-
lendário positivista por Augusto
Comte em 1849.

Esta alteíação para treze me-
zés 6 porôm altamente prejudl-
ciai no nosso paiz.

Os vencimentos, os salários são
entre nôs quasi excluslvamento
pagos por mez ou por quinzena
e ii-lo por semana, o mesmo se
dâ com o pagamento dos alu-
gueres de casa, dos serviços
mensaes, etc», tudo Isto teria de
ser modificado com a divisão do
anno em 13 mezes.

O pagamento dos juros de apo-
Hce3 e debentures e dos divlden-
dos de acçCes ê feito por se-
mestre' ou por trimestre; como
13 não ê dlvislvel por 2, nem
por 4, nova alteração decorreria
do anno de 13 mezes.

As taxas de Juros e descon-
tos fixados por mez seriam ag-
(travadas para o anno, se mántl-
das eguaes ás actuaes ou exi-
glriam cálculos longos sn con-
servadas em correspondência á
mesma taxa annual.

Os balanços semestraes dos
bancos, companhias e sociedades
anonymas e as disposlçües legaes
a respeito teriam forçosamente
de soffrer mndiflcaçSes.

As datas históricas e os an-
nlversarlos pessoaes ou dé datns
familiares não mais seriam ce-
lebrados nas épocas próprias, e
bs que caissem nos dias 29, 30 ou
31 dos mezes actuaes teriam de
sor collocadas ém mezes ou da.
»*4s diversas das reaes.

A adopção do anno de trez»
mezes traria'assim graves Incon-
venientes e dlfficilment. pode-
ria se assimilar aos nossos ha-
bltos e costumes.

A todos estes inconvenientes
aponas corresponderia a vanta-
gem de coincidirem os dias de
todos os mezes com os mesmos
dias da semana, facto sem impor*
tancia pratica alguma.

Os que allegam como o dr.
Amaro da Silveira que: "Hoja
não existe uma estatística s»_
gura, o calculo da producção
tem apparencia apenas de reuli-
dade, porque não so pôde con-
frontnr a producção dé Janetr.
com 31 dias, com a de íeverel-
ro com 28 dias, sem que de fa»
cto o resultado não corresponda
á realldado"; esquecem-sc que
ha dius feriados e santos irregu.
larmente distribuídos pelos mezes
e qué affectam o número de
dias utels de cada mez. manten-
do-se por isso a desigualdade de
dias utels nos diversos mezes,
apezar da egualdade do numero
total de dias dos varios meze..

3o — Quanto âs festas moveis,
este assumpto depende unlca-
mente da Santa Sé, que sé re»
solver modificar o que foi esta-
belecido pelo Concilio de Nlcéa,
no anno 325, quanto ã data da
festa da Paschoa, poderá tor.
nal-a fixa no próprio calenda-
rio Gregorlano.

Depois dé outras considera»
ç5es, assim terminou o sr. Fron»
tin:

Antes de tratar da reforma do
calendário, existem questões de
muito mais Importância como
as da generalização do Rystema
métrico e da universalidade da
unidade monetária, que urge ser
resolvidas.

Ao terminar, appello para o
chefe da nação, afim de que o
governo do Brasil, caso accelte
o convite da Liga das Nações e
da União Pan-Americana para
estudar a reforma do calendário,
evite se envolver na propaganda
da projectada reforma, cujos ln.
convenientes são evidentes para
o nosso paiz e que pôde mesmo
vir a affectar os sentimentos re.
llg-osos ido povo brasileiro."

Depois do sr. Frontin, falou o
sr-. Vespucio- de Abreu, cujo dis.
curso resumimos na secção com»
petente.

Na ordem do dia, depois ds
votadas ns matérias' constantes
do 'avulso distribuído aos sena»
dores, todos em 1* e em 2» dis.
cussão, o sr. Metades Tavares
protestou contra a prisão do dr.
Abilio de Carvalho, bem como
contra a sua incommunlcablll'
dade.

Polo sr. Irineu Machado fo-
ram apresentados os seguintes
projeotos:"O Congresso Nacional re-
solve:

Artigo Io — Ficam Incorpora-
dos, para todos os effeitos no
quadro do pessoal effectivo da
Inspectoria Federal de Obras
Contra as Seccas. os actuaes
contador e escrivão da thesou-
raria.

Artigo 2o — Revogam-se as
dlsnosloões em contrario.""O Congresso Nacional de»
creta:

Artigo 1" — Ficam equipara-
dos em vencimentos os porteiros,
ajudante de porteiro, oontl"""'.
correios c serventes das Dir»-
etotla Geral de Povoamento, Dl-
rpctorla Geral de Industria Pas-
torll. Directoria Geral de Pro-
nrledade Industrial e Directoria
Geral do Estatística, aos func-
clonarios de idênticas categoria?
da secretaria de Estado do Ml-
nisterio da Agricultura, Indus-
tria o Commercio.

Artlero 2" — Revonam.se as
disposições em contrario."
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0 anniversario da fundação do
Posto de Assistência do Meyer

Pala ao «Correio da Manhã» o seu
chefe, dr. Phylemon Cordeiro
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HONTEM

O Posto de Assistência do Meyer

O dia de hoje recorda um acon.
tecimento na vida suburbana.
Nesta data,, ha nove annos, foi
Inauirurndo o Posto de Assisten-
cia do Meyerv que, na sua labuta
olaria, vem prestando relevantes
serviços ã população suburbana.

Nâo ha necessidade de, neste
rápido registro, nos estendermos
em elogios para dizer do valor
dc tão utll Instituição, uma vez
quc a sua finalidade, poi- todos
conhecida, melhor dll-o. A fun
dação desse Posto nos subúrbios
ge Impunha, era uma.lacuna u
ser preenchida.

Dada a hypothese de se veri-
(Icar um desastre pessoal numa
das estações mais afastadas da
estação Pedro II, os soceorros do
Posto Central, muitas vezes
eram dispensados, pois o tempo
gasto no grande trajecto ultra
passava, na maioria dos casos.

, ao exigido pela gravidade do es-
tado da victima;

Dando a lógica e'racional so-
lução a tão Importante problema,
foi installado no Meyer o Posto
de Assistência e nomeado seu
primeiro director, o dr. Augusto
Macedo Costallat,.

iiutando com as difficuldades
.mturaes que ae apresentam no
Inicio de qualquer emprehendl-
mento, embora Jâ. , dispondo " de
uma regulamentação, o dr. Au
gusto Miioedo Costallat, aluando,
perfeitamente, o seu grande sen-
bo administrativo oo tratarjiento
social', soube imprimir üma. ori-
entaçãò segura aquella institui-
ção, com a collaboração lndlspen-
savel dos seus operosos auxilia-
res.

Para darmos uma .^formação
mais segura da vida do Posto de
Assistência do Meyer, fomos ou-
vir o seu actual ohefe, dr, Phyle-
mon Cordeiro que, rio seu gabi-
nete, nos jrecebeu gentilmente
satisfazendo logo a nossa curió-
sidade de repórter, na narrativa
que se segue:

— Como o senhor sabe, esto Pos-
to foi inaugurado no dia 12 de ou-
tubro de 1920, sendo nessa oc-
casião director geral dá. Assis-
tencia o dr. Luiz Vianna e ins-
pector.,technico, o dr. Adalberto
Ferreira, . actualmente director
geral. .

A principio, devido aos pesai
mos caminhos e á escassez de
apparelhos para . solicitação dos
seus. soecorros, este Posto vinha
prestando poucos serviços. 

Ja hoje, com o grande desen-
volvlmento que se vem operando
nos subúrbios, Isto não se: ob-
_P>'VI1. -<

•A sua actividade pouca diffe-
rença faz dá do Posto Central, .

O seu serviço vem, cada vez
mais, aqgmentando considerável-
mente, tjmto assim que jft foi aò-
crescido pai-a .tros o numero de
turmas de soecorros externos.
Quanto ao material rodante não
iia , falta. O prefeito .actual aeaba'«- no. fornecer mais quatro am-
bulanelas novas a autorizar as¦bras de reparos nas demais,
contando,, actualmente o Posto'.om dez ambulâncias. E' pensa-..tonto do prefeito dar maior eis-
sistencia üos suburbanos com a
Installaçao de uni Hospital de
Prompto Soccorro e a conclusão
Ias obras da Maternidade Subur-
bana.

Para a Installaçao .aquelle
hospital a Prefeitura jâ teve a
offerta do um explendido edifi
cio, situado á rua Paraguay, que
ae destinava a um asylo para
creanças.

Na visita que o prefeito fez a
este Posto, na semana passada,
af firmou mais uma vez, o seu
grande desejo dc introduzir nos
subúrbios aqúelles melhoramen-
tos, que dependem apenas do
Conselho votar o orçamento. Te-
mos aqui, funecionando separa-
damente do serviço de prompto
soccorro, um ambulatório com
granfie movimento, prejudicando,
mesmo, aquelle serviço devido
tão somente â falta de. adapta-
ção.

Aqui lutamos com grandes dif-
ficuldadc. para attender ãs ne-
cessidades dos serviços que, nes-
tes últimos' tempos, vêm se mui-
tlpltcando. ,

Falta-rnos a installaçao neces-
sarla como o Senhor irá daqui
ha pouoo verificar. Mas julga-
mos que essa situação serft por
pouco tempo."

Contamos com ' a innegavel
acção, do sr. prefeito, que em
breve dará, a acertada solução ao
problema de assistência fi, nu-
merosa população1 suburbana.

Seria uma grande injustiça se
não lhe falasse no nome do dr.
Adalberto Ferreira, dlreotor ge-
ral da Assistência Publica, que
desde moço tem se dedicado a
essa instituição, e particular
mente a esse Posto, que lhe deve
grandes serviços."

A seguir, em companhia do dr.
Phylemon , Cordeiro, chefe do
Posto, visitamos todas as suas
dependências, onde tivemos op-
nortunldsde de constatar a falta
de Installaçao exigida, por unia¦onarticão que, pela súa fináll-
dade, requer um grande campo
d» «ccão.

Em caso de moléstia ouaccidentes chame os
S0CC0RR0S URGENTES

toÉSUi!íWiil3leif.Piiteii
Central OOia

(9299)

Â MULHER ENGANAVA-O
COM 0 PORTEIRO DA ASSIS-

TENCIA

{.egumdo-a, o marido ultraja-
do certificou-se do ludibrio
Certo de que a teposa o traia,

o funccionarlo publico Casemiro
Peneira da Silva, residente â
ladeira do Barroso n. 11, resol-
veu fazer a prova do adultério
para tratar do divorcio.

Assim, hontem, postando-se
nas immtdlações de sua casa, fi
hora em que a mulher, Leonor
da Silva Ferreira, costumava ir
encontrar-se com o amante, o
porteiro da Assistência, Oswaldo
Costa, ficou a espreita, o quando
cila, sem suspeitar de sua pre-
.onça, saiu, acompanhandoa de
longe.

Ella â frente e olle atraz, fo-
ram os doi. áté o largo da'Lapa,
ondo o outro' a esperava e met-
teu-se oom ella num.auto, tocah-
do para o Cattote.

Tomando outro auto, o marido
enganado, seguiu,, sempre de
longe.

Subindo a rua Pedro Américo o"auto do crime" entrou psla rua
Bento Lisboa e parou,em frente
ft casa de commods ri; 122, onde
Ds dois entraram.

Chegara o;momento!
Mas, nervoso, agitado, perden-

do de todo a calma que até en-
lão guardara, Casemiro estragou
tudo.

Bm voz de ir a delegacia bus-
rar a , policia, e ¦ testemunhas,
para apanhar os dois na ocea-
filão opportuna, o honvim , bara-
fustou precipitadamente pelo
corredor da casa. tm melo do
.uai ainda iam os dois, e, agnr
rando Leonor pelos braços, poz-
ze a gritar de.se3peradamente:Adultera! Adultera! Adul-
tera!...

Aos Beus gritos, ou antes aos
seus angustiados brados, aooor-
reu uma multidão ao local, é
14 foram os tres para . delega-
cia do 6" districto.

Casemiro, tremulo, llvido, qua-
so sem poder falar, . xpòz o caso
ao commissario. Este, porém,
embora nõo tivesse duvida de
tiiie . e tratava de um adultério,
não pode lavrar o flagrante. \ •

—- Mos, por que ? indaijou sur-
prrso o marido, .Porque, meu amigo, não
houve a prova provada, teste-
munhada. Infelizmente para o
senhor ,o caso não ê de flagran-
to é apenas, de inquérito-

Cumprida essa formaliaado, os
dois primeiros, e elle depois, os
tres rotlraram-sp da delegacia.

Uma menina com graves

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
IMPRENSA

Reuniu-se, a directoria da As-
sociação Brasileira de Imprensa
sob a presidência do dr. Alfredo.
Neves.

O presidente communicou a
apresentação de um projecto ria
Camara, modificando a lei de
imprensa, resolvendo a directo-
ria qué essa' communicação fosse
levada ao Conselho, propondo-lhe
a nomeação de unia commissão
do tres membros para examinar
as alterações propostas.

A directoria recebeu, conforme
jft foi noticiado, uma commissão
de tres membros da directoria
da Soqietft Ausiliari delia fitam-
pa, que lho foi fazer entregados
diplomas de socios honorários
pola mesnia conferidos a todos
as directores da A. B. I., sendo
resolvido que a directoria inlior-
porada fizesse uma visita ft sédc
da Socletft Ausiliari delia Stam-
pa, para agradecer a homena-
gem recebida.

Pelo apparecimento dos novos
órgãos de publicidade "O Comba-
te" o "Diário da Noite", foram
approvados votos dc congratula-
ções, nropostos, respectivamen-
te, pelos srs. drs. J. Fabri no e
Alfredo Neyeà. .»

Do expediente constaram: re-
querlmento' ,da sra. viuva Jos.
do Patriclnio Filho e off leio do
Ministério da Agricultura.

Foi concedida carteira de jor-
nallsta & sra. Conceição de A.
Galvão,. e recusada uma;, ft com-
missão de syndlcancia foram en-
vladas quatro, propostas para so-
cio'.'

A menina íris, filha de Ma-
ria Moura, com 10 annos, om
sua residência, á rua Chaves
de Faria n. 47, foi vlotima de
um accidente, ficando com gra-
ves queimaduras pelo corpo.

Depois de pensada pela Assis-
tencia, foi Internada no Hospi-
tal d. Pj-om--to. Soccoria»

PARA APANHAR A BOLSA,
ATIROU-SE DO BONDE

Cota Maria da Conceição Ue
32 annos, solteira, brasileira, re-
sidente â rua Tres de Fevereiro
n. 58 viajava, hontem, num
bonde linha "Águas Férreas",
quando, ao passar pela rua Cos-
me Velho, ft bolsa caiu-lhe- &
rüa. Ánciosa pot- por Fcliayél-a,
Cota atirou-se. do bonde em mo-
vimsníto. soffrendo assum uma
queda em resultado da qual re-
cebeu graves .«rimentos. na ca-
boca e outras partes do corpo.

Levada a Assistência a dêdi-
tosa moça foi medicada, sendo
internada depois no Hospital de
Prompto Soccorro. __

Depois de amanhã, a esqua-
dra suspenderá ferros

para a ilha Grande
Na próxima segunda-feira, se-

gundo determinação das altas
autoridades da Armada, a fcsqua-
dra deverá, deixar o nosso porto
com destino íl ilha Grande, afim
do effectuar nevos pxéfclr.tiis;

Capitaneados pelo couraçado
"Minas Geraes", em cujo mas»,
tro tremula a flamula do com-
mandante-chefe almirante Ma-
chado da Silva, seguirão os cru-
zadoros "Bahia" e "Rio Grando
do Sul", o couraçado "Sâo Paulo"
fl-A#vJs^4oxftntoa4eo)odelií)S,,,

O prcrdente-da-I-epiililil-a asaignoii,-liontem, os segiTntes. decretos: ' -
1\,t m__ d. ,Vi_ç_o - Aulorlzaud.

M.n,*"-•-¦ en-ia - Companhia' Porto fe

Lií. -' £*"?' _ 
""""'"'""So de um ,

•io. Kio dc Janeiro, e de uma yi.i férreade«c porto -á- Salina. Pery.P, 
" 

i '

lim ' í_LrT'"'-í A,0_'n"1"'no E*ta<10. c»muni ramal para Cabo Frio; \SupprimiiKlo no quadro especial de•ntite, da E. de F. Central f_b Va-"il, dois logare. c incorpora-os. ao qiia-'
lelegraplios. um logar^-de est»(eta de
classe8"0 

guirda-flos de a"

i_rZlV'"-"','nAo '"- E"tatfo •,C Sergipe au-tonzaçao para constriicçSo, v__._' m,.
de ffiSji-f 

-n-lh-ri""-'>"» "«o P°rto

mW,.5-apr?->-'-",do '«r-nos-nas proxi-rnidadcs da ponte sobre o Rio Pardo
„. .ü5r!0"'/"1 _• c°-"P»nlila Mogyt-na dç Estradas de Ferro para a pre-
Sn.?0* . "_1*"0, "" umn ""I"'"" vn-»nte exigrda pela constnicíção de nova
ponffí; .•App-ovando 

projecto e orçámesto
.éls £Z"_:"ZÇ5o« d" •"". POntilliSo deseis metros de vio. no t-lanci-ln'de re-
kilometro ioo, S9o. „, d„ n.n,,, do
F TrT' 4 "f810 dn Co*np«nh'a

--. fao Paulo — R'o-.Grande.
„ ^2jí3„ í'.'-1,.,-"-íí'- -1° correio.°í,d,.do: „v"T.'ina Cardoso Flores.
P?_,;_i.í* BríS:-''?-W>«; Maria AntaPimentèl. emC-re^n. E«'«dn *- n!->-
_tai?^ M?-ci-a .?-¦-_¦•¦• *m s- B'-I>--rticto da Coroa Groíide. Es nrln 4~\. -
Venal Vae de Uma, da estação5* deAndrade,. Ayprí, Slo Paulo- loaquim
5r.;£_-'5'?-. *-'"•-•"" SanfAnna daV«'irem, Minas Geraes: Manoel Josi'%»¦_¦ -¦". p,r»nh-'-- Alagroas; _. íu-
cu.. PÇrre'ra ?«¦' F-aria.. em ' Cr>x4s,
rZl"' \,de, a'Tudan'.e5 daáirencia do
Tl.:"! M"ia. LusTi, rm Lem-.- Sio
™ii V-i T»"!1»-)-. Barroso, em Sabino-pons, Minas Geraes; .,

Nomeando asrentes dó ...correio: Izaheluara de Am-vnm S:lva. em Assu", R-'onrande do ."íortr: ..t»rln Nas-:m«i«oRr«ffa, e»i - Mareclial Floriano, EspiritoSanto; Ormennda Bra?a de'-Camflos,em Sant Anti»: de:;Jápuhyba,'Estado do
Si iFía".!í?'ife' Silva Nunes. >mTonW de Ilhíos. .Bahia: Brasillce Bra-ra Rih-.ro; em Santa Clara- rie' CW_.gola, Estado do Rio; Antônio Iorio,rm Arraial dos - Souzas. S5o -Paulo;
ficando sem effeito o decreto ,que aexonerou a pedido: Coryntha Bezerro,em Ohvenca, na Blhia- e Carm»'i,iFerreira Lopes, em Quatinguá, no Pa-
faf-A; i
.Tornsndo.sem effeito os decretos denomeação de Mathilde Macaggi paraa«nte do correio de Jacarehy, no Pa-raná. por nio ter prestado a fiançaregulamentar: e d. exoneração de TV-reza.de Vasconcellos, de agente docowo dc Saude, em" Minas Geraes;J-romovendo no quadro especial daCentral do Brasil: a agentes de i- cias-se, o de a-gunda Booz Pinneiro Ri-beiro; de segunda, os de terceira, I.eo-poldo Vargas Fagundes, e José Kattl;

n,....•¦».---_ °!L,d-e .a-üarta FranciscoDuarte R6IB de Oliveira e' Orris G'(-
Jmi-i-e na Noroeste dó Brasil: a con-ferente d- ,- classe, o. de segundaVirginio-Baptista de Oliveira: o agen-te de 4/ classe, o eonfertnte dc pri-mera Amido Menezes; a agente- de3». classe, o de ouarla . Álvaro Gomes:e nomeando Calixto Christiano da-.unlia 

para conferente de segunda dareferida Estrada;
Promovendo por antíinildaile a .«escripturario da; Conlabilidule da No-meste do Brasil, o ,|» esdripturario Ma-nano Rostey Junior-Exonerando, a pedi-io, João Corrêadas Neves, ,• -.escripturario da . Nora-rs'e do Brasi; P o;ohefe do districtoda Inspectoria Federal de Estradas,engenheiro Eugênio 'ie Souza Brandão,)'to cargo em «immissão dr chefe denrimeira divisão, por lhe terem sidodado novas funcç8es naquella reparti-

çao:
Nomeando Oscar Tehteira de Sou--",. nratli-antr da Administração doaCorreios da Bahia; Mar» Delphina So-oral, auxiliar da. Administração dos

Çomios de Santos ji' Maria Carneiroda Costa, auxitar da Administração*« Correios, de Santos; Cecilia de'
?a'Á"j Rodrigues, fiel do theSoureiroda Administração dos Correios de Goy-az; José Luiz Rodrigues,- thesoureiroda agencia do Correio de Oifro Pdeto-AngeMna Sampaio, ajudante dà agen-
ç-j do' correio de ' Lebíe, S. Paulo;
Olympia Nunes da Silva, ajudante daagencia do correio de Pitanguy, MinasGeraes;'Removendo.: a agente do correio deAvenida Carlos de Campos. S. Paulo,Francisca de Lello para, igual cargona agencia do correio de Soccorro ea agente de correio de .Soccorro Wal-domiro Dantas, para igual cargo naagencia de Dr. Carloa de Campos, noreferido Estado;

Nomeando: na Inspectoria Federaldas Estradas, ò chefe de districto in-termo ens-enheiro Gustavo de CastroRebello Koch para o cargo em com-missão de diefe da t» divisão; e odiarista da' cbntabilldade da Noroeste
do Brasil, Hélio de Moraes Barbosa
para 4° escripturario da 3» divisão damesnia Estrada,

Na pasta da Marinha -» Nomeando
Benedicto dc Souza Cunha, remador
da capitania dos portos de Alai-oas;

Aposentando Cesario Francisco Pinto,operário de i" classe da officina ile-ar-
tilharia da Directoria do ArmarScnto da
Marinha: .;¦

Concedendo medalha de. victoria aos
capltães-tenentes do Corpo-de Offic!..es
da Armada. Haroldo . Américo dos Reis
o Waldomiro Jos- dé Carvalho Rocha.

KAÕSESABE SE SE TRATA
DE SUICÍDIO OU DE AC-

CIDENTE

Ferido no peito, a canivete,
.. falleceu no hospital

Ha duas versões sobre o fácto.
Segundo uma, o infeliz golpeara-
se num gesto de, desespero, in-
tentando contra a própria Vida.
Segundo outra, foi elle?; victima
de um accidente. Dado ao vicio
de embriaguez è soffrendo ainda
de ataques epilépticos caíra com

_> canivete aberto na mão e se
ferira. Fosse como' fosse, o
facto é que o desventurado que
se chamava Olympio Guedes,
tinha 23 annos e residia 6, ladei-
ra do. Castro, foi apanhado na
esquina da quella ladeira com o
largo'do Guimarães, com um fe-
rimento no peito.

Jjevado para a Assistência, foi
medicado e, em seguida. Interna-
do rio Hospital de Prompto Sòc-
corro.

De momento a momento o. seu
estado foi-se aggrávándb.e & meia
noite, falleceu. , ¦•*__?

, O seu cadaVer foi removido
para o necrotério.

 „ »i> » .

Ingeriu creolina e falleceu no
Prompto Soccorro

No. Hospital do Prompto Soe-
corro falleceu, tarde da noite.-iim
rapaz d. 17 annos, que ali havia
dado entrada em estado grave,
depois de pensado pela Assis-
tenda. Chamava-se elle, tanto
quanto foi possivel sabor, J. Ho-
drigues, era brasileiro e de cdr
parda. A ambulância, do Posto
Central apanhou-o. na casa n.
101, da rua db Livramento, onde
Ingeriu grando porçio ãa croo-
lina.

Os motivos de semelhante ges-
to não são ainda conhecidos .da
policia, que instaurou, entretan-
tõ, ¦ o cumpei-cnü) inquérito. Um
morador da casa, interrogado,
disse que o rapaz andava desem-
pregado e estava sem meios de
subsistência, informação qué não
esta ainda apurada.

O cadáver fbl recolhido ao re-
croterlo.

» «MO r. ' ——— •

Prohibido, Has rodovias pau-
listas de concreto e asplml-

to, o uso nos automóveis
de correntes anti-derrapan.es

.1 i;

EIS AHISTORIA
...DÈ UM PNEU

A 
direita, note o pneumatlco que nenhuma
vez foi removido do "Pássaro Amarello"

durante o seu "raid"-campeonato.

Veja seü estado -7- após 24.073 kilometros d'um(
prova suprema.

Imagine o 'ique esses pneumaticos Goodrich con-'
seguiram; durante 48 dias e noites, sob todas, as
condições de tempo.

Olhando para os cortes feitos nos lados dos pneus,
V. S.. pensará nos traiçoeiros malfeitores, nas es-
tradas, promptos para acabarem cpm a vida de
qualquer d'elles. Mas nenhum, dos seis Goodrich
Silvertowns que equiparam o "Pássaro Amarello"
nof seu "raid", foi derrotado pelos pregos ou
arames que conseguiram atacal-os.

/' 

' ' " ¦ ' 
. 

¦•

O enthusiasmo do povo por esses heróicos pneu-
maticos tem sido bastante proclamado. Entretanto,
leia V. S. a opinião particular de um dos nossos
technicos mais conhecidos:

"A 
pedido da Companhia Goodrich foi verificado

o estado dos pneumaticos d'essa marca que guar-
neciam o Chevrolet "Pássaro Amarello", poden-
do-se considerar o estado d'elles como muito bom,
apresentando desgaste pequeno em relação á

kilometragem percorrida. ,

(assig.) Robert Mange"
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ULTIMA HORA
MACDONALD PERANTE OS

SEUS COMPATRIOTAS,
EM NOVA YORK

Note os detalhes d'e'sta photographia.
Reparae as condições da carcassa, das
ranhuras, dos 100. dedos que agarram
a terra tão firmemente. V. S. crê que
este pneu parece haver chegado ao
termo de sua existência. Certamente
que não! Está em boas condições para
vencer outros 25.000 kilometros.

Nãò serve esta prova para orientar-lhe?
sobre sua próxima compra de pneu-
maticos? Certamente que sim!

Insista V. S, em pneumaticos da mesm_
marca que o da photographia acima.
Prestar-vos-ão o mesmo optimo serviço

___fg_aS_Sm_____m J- ^H - -f- -
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Goodrich ?#?
Silvertowns

S. PauXo. 11 (A. B). — O sr.
Pires do Rio, prefeito da Capital,
sob o fundamento de que o uso
das correntes nos automóveis d.
trafego pelas estradas de leito,
revestido, além de desnecessário 6
prejudicial A bôa conservação da
pavimentação, reBolveu baixar
um decreto que^prohlbe o uso de
correntes antidarrapantes nas
estradas de rodagem municipaes,
revestidas com pavimentação de
primeira classe, isto é, de concreto
-..-¦HV/tojfl.-ffihflitlH

Multipliquem-se os jardins
pelos subúrbios

. Ó Meyer, alias com incontes-
tavel justiça mereceu um jar-
dim publico.

Foi o primeiro que o' subur-
bano teve o prazer (je ver cr-
guido para delicia de seus olhos;
deve-o ao ex-prefelto dr. Paulo
de Froptln.

Se nos faltam ruas transita-
veis, nos subúrbios; se mesmo
as artérias vivem' maltratadas,
devido â intensidade.dp ..trafego,
um jardim publico põe ainda em
mais evidencia à distineção en
tre o útil e o necessário.

Somos pelos jardins; trans-
formem-se a cidade e 0 subúrbio
em.um alegrete florido, que nos
sentiremos gratos, Viver- entre
as flores, aspirando um amblcn
te aromai, tem um fundo Intel-
ramente esthetlco.

Multipliquem-se os jardins pe-
los subúrbios; aproveitem-se
utilmente as áreas reservadas a
esses, logradouros que estão
abandonadas e sem qualquer
melhoramento.

A partir do Meyer, temos a
praça do Bnoantado. Máo gra-
do ter a fôrma de um caração,
órgão que symbollsa qualidades
de offertas, podia, pelo menos,
receber algumas espécies do flo-
res para seu ornamento.

Ha .tempos fizeram-lhe uns li
geiros melhoratrientos mas, de-
po(s - ficou. entregue ao eterno
nbandono.

Temos depois em Jacarépaguá
a Praça Secca, mais conhecida
por esse nome apezar do flgu-
rar no cadastro municipal como
praça: 25 de Outubro.-E' um lo-
cal «mito apropriado para um
jardim. A praça Secca 6 talvez
uma das maiores dos nossos su-
burblos, dispondo a sua- área de
uns doze mil metros quadrados.

E' preciso notar que JacerC-
paguá e hoje um dos bairros
d'é1ite, mas nem por isso tem
merecido um pouco de attenção
dos poderes municipaes. .¦ Os homens que dirigem a' Pre-
feitura devem concordar, que
estamos advogando uma causa
que'diz de perto com o progres-
so dos Subúrbios e tambem por-
quc as famílias ali residentes
necessitam encontrar um ame-
no passatempo.

Deüuxos contagiosos
O defluxo ou coryza é muito

contagioso. As mães devem, pois,
tomar multo cuidado para que as
pessoas indefluxadas não toquem
nas crianças, sobretudo quando
são de mezes. O defluxo nos la-
ctentes acarreta, sempre, compll-
cações de maior ou menor gra-
vidade. Os adultos podem .curar-
se, rapidamente, usando o mo-
derno rape Bayer denominado
Oxan, pô branco e fino qué se
apresenta no mercado em ums
portátil e^felegaAte emballagem.

Os adultos delem, pois, curar
o defluxo, evitando transmittil-o,
sobretudo, ás crianças de mezes,
nas quaes elle se complica pro-
yocando perturbações sérias dos
órgãos respiratórios e gastro-
Intestlnaes. (9417)

Fallecimento de um antigo
politico cearense

FortaKüa, 11 (A. B.) — Falle-
eeu, hontem, nesta capital, o ex-
deputado estadual Belisario Cice-
ro Alexandrino.

A Assembléa Legislativa levan-
tou a sessão em homenagem ao
morto e designou uma commissão
para represental-a nos seus íune-

CONFLICTO ENTRE PRAÇAS
DO EXERCITO E DA POLICIA

Um soldado baleado
Um cabo do Exercito, que, se

insurgindo contra observações
qúe lhe", foram feitas pela pa-
trulha da policia, cm vista de
excessos a que se entrosava, deu
causa a que ae travasse, hontem,
a noite, um ligeiro conflicto en-
tre praças das duas corporações
na rua Pinto de Azevedo.-

Besattendendo aos policiaes, o
inferior agiu de modo a provocar
uma attitude mais enérgica da-
«uelles, qué acabaram tentando
prendel-o.

Náo se deixou o cabo pren-
de_v e_)tabelpoendo luta, é\am
os seus de^epvtores. Attraidos
ao local, vários soldados do Exer-
cito puzeram-se ao lado do ca-
bo, seeundando-ó no desacato
áquelles.

Em pouco exaltaram-se os
ânimos o travou-se o conflicto,
durante o qual foram disparados
alguns tiros. Com a intervenção
de reforços restabeleceu-se a
calma, decorrido certo tempo, sen-
do presos os mais agitados c
recolhidos aos seus quartéis pe-
las escoltas de ronda ao local.

Durante a desordem foi attin-
gido por uma bala no braço
esquerdo o soldado Armando José
dos Santos, numero 519 dá '_',»
companhia da administração do
Exercito. 1

Depois de medicado na Assis-
tencia, for elle . internado no
Hospital Central do Exercito.

NEVRALGIAS l
RHEUMATISrlO-'

-farte' DORES. GRIPPE?

EURYTHM1NE
("375)

Dois assassinios num muni-
cipio alagoano

MacoUi, li (A. .B) — A policiaestá empenhada em, esclarecer
completamente um crime pratica-do em Mandacaru', no municipio
de Arapiraca, no qual estão eh-
volvidas oito pessoas.

Não se sabe ainda qual a partenue cada uraa dellas teve no aa-
sasslnlo de um menor de 16 an-
nos", de nome Manoel Caetano,
cuja morte foi decidida pelos pa-rentes de Amalla de tal, maior de
27 annos, desviada pelo assassl-
nado.

Durante algum tempo as rela-
ções de Manoel e Amalla ficaram
era completo sigillo. TJltlmámen-
te, porém, a moça não poude mais
esconder seu estaão de gravidez, o
que provocou enorme escândalo.

A família, então, decidiu suppri
mir ambos. Em seguida ã morte
de Manoel,- sua amante foi assas-
. iirada, tambem em condições de
tal ordem que as autoridades en-
contraiu as maiores difficuldades
em apontar executores e manda-
tarios.

¦« ^«*» .

Fallencias em S. Paulo
ÉT. íVnrfo, 11 (Havas) — Foram

requeridas hontem, as fallencias
de M. Aldcerlghi & Cia. Ltd., Joa-
quim Araujo e F. Achar.

Foi ainda decretada a de Btggio
pattey,.' ¦ ,~ ¦. Ja

Ultimas theatraes
"Por conta do Bonifácio",

no Republica

O theatro Republica deu-hos liontem
mais unia revista da parceria Bitten-
court-Mqièzds-ASfotiso de Carvalho,"Por conta do Bonifácio". E' a ter-
ceira que nestes últimos mezes tem

feito representar os populares escripto-
res, que bem conhecem a platéa e sa-
bem, assim, que ella gosta ile .ver, ile

1 quando em vez algumas coisas novas.
que as imaginações .{atiladas hão po-
dem proporcionar. A- revista de hon*
tem resente-se justamente de uma ara-
gem de originalidade, culpa dos au-

tores, porque na parte que lhe coube
a empresa saiu-se o melhor qüe pôde.

Cançado de se ver assumptos conhecidos
explorados com habilidade, o publico,sempre prompto a animar todos os em-
preÁcndimentos que mereçam apoio (e
a companhia Margarida Max tem tido
nelle continuamente um esforçado ami-
to) retraiu-se tanto, que, apezar de es-
tar irritante a (üaque, sò. utft numero
logrou ser bisado, graças á vivacidade
da marcação que a bailarina I.ou lhe
deu. Autores af-feitos a explorar o riso
fizeram Bittencourt, Menezes; e Af-
fonso de Carvalho alguns sketohes ch-
graçadoa, como o dò casal que por
tudo aposta c o dá partida politica dc
toothali.

Margarida Max teve vários papeis,feitos com a sua natural faceirice. Pin-
to Filho, Grijó, Joio Martins incum
biram-se dos melhores typo» cômicos,

A actriz Edith Falcão foi imperdoa-
velmente esquecida na distribuição. V»-
lendo-se dos seus recursos artísticos, t»
davia, , conseguiu ella apparecer justa-mente no papel que ae acreditava lhe
proporcionaria um dissnèir, pelos sens
propósitos irritantes. Mas, o publicoapreciou a maneira exacú por que
Edtbh ; Falcão cumpriu os deveres de
contratada que, brasileira e amiga d<
seu paiz, teve dé incarnar uma figura
odiosa incumbida de fazer o dissidio
entre irmãos atirando-os uns contra os

outros. £ se o coração de patriota se
insurgiu contra a taref.., as suas qua-lidades artísticas compensaram-na des-

se dtsabor dando-lhe opportunidade
de crear com relevo um papel visível-
mente difficil.
.. Depois deste ligeiro reparo, termi-
namoi faaendo votos para que mais cer-
ta e perdendo a monotonia que em va-
rias scenas se denunciava, "Por conja
do Bonifacia'' leve ao Republica a af-
fluencia de assistentes que sen\pre se
vé nos lindos etnectaeulos da compa
nhia Margarida Max.

I.YGIA SARMENTO FAZ ANNOS
HOJE — Festeja hoie a passagem de
seu anniversario natalicio a estrella da
Companhia Jayme Costa, no Trianon.
Lygia Sarmento, artista interessante .culta, é no theatro nacional uma fi-
gura destacada e estimada/ desfrutando
entre os seus collegas ss mesmas admi-
racSea e sympathias de que dispõe na
oiatéa carioca. Estreando ao lado de
Leopoldo Froes e Chaby Pinheiro, des-
de.logo Lyiria Sarmento se impoz ao
apreço da critica e dos autores, como
uma interprete privilegiada dos papeisde ingênua, especializacüo artistica em
que nio entra eompetiç.o na actual
ireracão de artrizes oatrieias v_o ra-
reasdo por tudo, motivos para que a
estrolla: da Companhia Jayme Costa
seja hoje muito festejada.

LYDIA CAMPOS EM "AS UR-
NAS" — Estão dc parabéns, os hahi-
tués do theatro Recreio. Kez n wm. ren*
trée ali a querida actriz Lydia Campos,
conhecida, pela Musa do Tanto. Lydia
Campos cantari dentro da popularissi-
ma revista "A's Urnas" doi» lindos
tangos, dos mais novos do seu.escolhido
repertório. Além da cooperação desse
magnifico elemento de suecesso inter-
véiv no d-MMpefthu da revista artistas
que sio os melhores que trabalham no
Brasil, como Aracy Cortes, a magni-
fica soberana do gênero, Mesquítíníia,
que é o enfant gaté do publico que se
diverte. Palitos, Juvenal Fontes, J. Fi-
gueiredo, Luiza Fonseca e outros. Hoje,
para commemorar brilhantemente tt
data da aesooberta da America, a em-
presa realizara, atem das duas sess.es

do costume mais unia de auas exceilea

tes matinèes, com todos os attractivos
de quc dispõe "As Urnas".

ESPECTACULO NO MUNICIPAL
—' Realiza-se' a 39 do corrente, no
Theatro Municipal, uma festa organiza-
da pelo empresário sr. Antônio Ferraz,
em homenagem ao presidente da Repu-
blica e dedicado ao sr. Jullo Prestes,
em -beneficio da Caixa Escolar da Casa
dos Artistas. Tomarão parte no «-spectA*
culo, a sra, Nair Teffé da Fonseca,
Álvaro Moreyra, e sra. Eugenia Alvaru
Moreyra e outras pessoas.
«¦¦¦¦¦¦¦¦«¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ft

¦
MALAS ARMÁRIO 15 DE i
MAO COM CABIDBS *

; N'A Torre Eiffcl \
(1574)

LOTERIA DE HESPANHA DO
DIA DA RAÇA .

0 sorteio dos premios e os
locaes onde foram ven-

didos os bilhetes premiados
-íadHtí, 11 (U. P.) — O gran-

de premio de hojo da Loteria
Hespanhola, no valor de Hois mi-
lhSes dei pesetas, coube ao bilhe-
te numero 26.877, vendido nesta
capital..

Madrtd, 11 (U. P.) — O ter-
ceiro premio da Loteria Hespan-
hola, na valor de 500 mil pese-
tas, coube ao bilhete n. 84.132,
vendido em Aimerla.

Madrid, 11 (II. P.) — O se-
gundo premio da loteria do ho-
Je, no valor de um milhão de
pesetas coube ao numero 322S
e foi vendido em Zaragosa. O
quinto premio de 350 mil pe-
setim coube ao numero 48.479,
vendido em Bilbao.

Madrid, 11 (U. P.) — Resul-
tados da loteria de dous mi-
lh6es hoje corrida: o quarto pre-
mio de 450 mil pesetas coube
ao numero 14.523 o foi vendido
em Zaragosa.

 ^ <•> m*
Clinica de doenças do appare»

lho digestiTO e do systema
nervoso —¦ Raios X —

Electricidade medica
DR. RENATO SOUZA LOPES —

Kspecialiita e professor da Faculda*
de de Medicina. Rua Sio Joaé, 11
de 3 ás 6 — Tel. C. 52-..

(13746)

Cinco bandidos mexicanos
mortos quando tentavam

fugir
Mexic-ci, ti (U., P.) — O jornal"El <__afico" annuncia que cinco

bandidos foram mortos ao tentar
fugir para as montanhas de Vera
Cruz, após haverem furtado o di-
nheiro destinado ao pagamento
dos operários de uma fabrica!
Os meliantes mataram quatro pes

0 chefe do governo britannico
declarara que é interna-

cionalista, mas tambem pos-
sue patriotismo

(JJ-pecloJ .da "ÁsíociatedPresa")
Ntma York, 11 (tArvlço exclu-

sivo do "Correio") — O primei-
ro ministro britannico, sr. Ram-
say MacDonald, disse aos cinco
mil convivas de um almoço em
sua . honra, offerecido pela Enr-
gllsh Union e tres outras asso-
clag.es inglezas, que elle era um
internaoionalista do mesmo mo-
do que um patriota.""Não ha um só homem que
possa ser lnternaclonalista sem
valorizar o nacionalismo — at-
firmou o sr. MacDonald. Eu
sou lnternaclonalista e acredito
que o internacionallsnio da maio
ria dos povos .n&o se erige sn-
bre a indlfferençá pela tradição
o pela historia."

O primeiro ministro inglez de-
pois fez uma pausa,'para render
homenugem ao embaixador Ho-
ward, que dentro em breve se
retirará do serviço. O sr. Mao-
Donald disse que o embaixador
Howard serfi. creditado como
tendo posto abaixo as barreiras
''que se erguiam contra o bom
entendimento entre as nossas
duas naçdes".

Proseguindo, o primeiro mi-
nistro da Grã Bretanha disse:

"Sou um daquelles que nunca
escondem que são patriotas. Por
vezes tendes encontrado defini-
_5es extravagantes sobre o pa-
trlotlsmo. De aceordo com es-
sas definições eu estou fora' da
conta. Mas eu pertenço a essa
espécie de gente indlfferentê.
Faço para meu . uso as minhas
definições e sigo sósinho o ca-
mlnho que a mim próprio me
tracei." «

O almoço realizou-se no Hotel
Astor.

Mais tarde, o sr. MacDonald
foi alvo de uma outra homena-
gem, com uma recepção e chi
ria Associação de Política Es-
trangeíra.

Apresentado como "novo em-
baixador da paz", o primeiro mi-
nistro inglez declarou:

"Estou em campo por uma
política positiva de paz". E fa-
lando directamente da sua mis-
são aos Estados Unidos; disse:

"Não passou pela minha men-
te nem pela do presidente Hoo-
ver que as duas nações de Hn-
gua ingleza chegassem a unlr-s.
com exclusão de outras na-
ções".

Alcançando o aceordo sobre a
paridade naval, até ao ponto em
que esse aceordo poderia ser ai-
cançado sem qualquer acção das
outras potências navaes, q sr.
MacDonald disse que tudo quan-
to a Grã Bretanha o os Estados
Unidos fizeram foi "abrir a por-'ta 

para uma conferência Inter-
nacional sobre o desarmamento
naval, o que pela primeira vez
na historia dp mundo offerece
perspectiva para um suecesso
razoável." '

Centro Politico de Melhora-
. mentos Morro do Pinto
Esta aggremlação completa

hojo, o quinto anniversario da
sua fundação, em franca prospe-
ridade no cumprimento do seu
programma de acção collectiva.
Commemorando essa data, have-
rá, logo á noite, uma festa na
sede social com a que tambem se
solennizará a -posse da nova dl-
rectoria.

A princeza Mary não está
ainda fã ra de perigo

Londres, 11 (Havas) — Segun-
do noticias colhidas nos circulos
officiaes, o estado de saude da
princeza Mary ainda não per-
mitte_ dissipar as inquietações que,
ha dias vinham prcoecupando os
seus médicos assistentes. O bole-
tim publicado hoje e assignado
por dois médicos indica apenas
que a marcha da moléstia soffreu
uma trnsformação reduzida pela
lenta melhora que se >vae accen-
tuando no estado da enferma.

Um destroyer sueco acossa*
do por violento temporal

Stockolmo, n (Havas) — O
destroyer > " Nordcnslt-Joeld " dá
marinha de guerra, segundo noti-
cias transmrttidas as autoridades
navaes, foi acossado por violento
temporal. As informações aceres-
centam que as vagas enormes quc
varriam o convéz de lado a lado
causaram sérios estragos no pe-
queno vaso de guerra.

Durante as manobras effectua-
das_ pela embarcação para fugir á
fúria das ondas, morreram
dois marinheiros "e tres outros fi-
caram feridos.

Estuda-se na França a possi-
büidade da rèduccj-ó de

impostos
Paris, 11 (Havas) — A com-

missão de Finanças da Camara
reunir-se-á, em sessão noctuma,
para estudar a possibilidade dc
reducção nos encargos fiscaes.

_E' provável que o sr. Cheron,
ministro das Finanças tome parte
nos debates.

Um conflicto entre guardas
da Alfândega na fronteira

Tcheco-slovaca
Budapest, 11 (Havas) — Uma

nota officiai desmente- as infoi-
mações de Praga, segundo as
quaes, guardas alfandegários hun-
garos, invadindo território da
Tcheco4?lovaquta, teriam „ ferido
um funecionario tcheco.

Um vultoso contrabando a
bordo do "Western Word"
Buenos Aires,. 11 (Havas) — O

paquete "Western World", da
Munson Line, a cujo bordo foi
descoberto, ha cerca de um anno,
no porto de Nova York, um gran-
de carregamento de whisky, acha-
sç em difficuldades com as auto-
ridades alfandegárias locaes em
virtude do encontro, fora das indi-
cações do manifesto, de impòrtan-
te contratando de tubos dt pasta
dentifricia, gravatas dc seda, na

CORREIO
MUSICAL*

CONCERTOS SIMPHONICOaf
Reallza.se amanhã, á -1 hora,,

da tarde, no theatro Municipal»*-
o terceiro concerto popular di|';
sfrie deste anno.

Oyprogramma é o seguinte: :}:0S
-Marcha", de Sehubert; "I*ÍM_

Indes galantes", de Rameau" ;.'''"'
"Serenata", de Henrique Oém'.
wald; "No Sertão", canção ser*í
taneja, de Oswald Cabral, em prl»3i|
meira audição;- "Rhapsodla No-
ruegueza", do Ed. Lalo.

Sabbado,- 19 do corrente, «fíSS
fectuar-se-fi. o quinto concerto d» .;
-_rle officiai, âs 4 horas dfi
tarde. . ,' 'J

tísperemos que, desta felt%7
não haja mais transferencias,;' SÉS
UM CONCURSO I)E VALSASv.^

A valsa, neste' trepldante m'a">^jl
mérito da vida moderna, -vae r^S
adquirindo vlctorlosamento -oj
neu antigo prestigio, por algum;;
tompo perdido para outros gcne-7
ros mais ligeiros, 85o bem Cfl»í,vS
nhecidos do grande público 'ôí^
ultimos suecessos mundiaés; taeí
como "Nelly, Nelly", "Te quis-
ro", "Charmalne", "Chiqulta",
"Unjour vlendra", etc. que al«
cançaram exito universal o an*.
dam por ahi tocadas por toda»||S
as orchestras e' vlctrolus. dt> ,_7
mundo. ''•¦•','-, :-'A^w

Na Europa e nos Estados TJriI."Ga:'
flos a valsa resurge triumphái»!f|f
monte. .' ' "ai

Jr
Entre nOs, existe um compôs!/,:,

tor de valsas do' real valor. B' elle 7
Jota Machado, popularlsslmo nOjií.
meios muslcaes brasileiros. Arff||
suas ultimas producções, "O caJJj
raçflo manda", e' "Fonte da Saü.f
dade", obtiveram successlvas eíí.
ções.

Dado esse exito, outro compo»
sitor, o maestro argentino Gull-
lermo Fernandez, acaba de des.
nfial-o para um concurso ds-.
valsas, o qual deverá realizar»;
se brevu, num dos nossos prln-,2
cipaes theatros, relnahdo. desdflàMi
Jâ, intensa curiosidade em tor-". _
no desse original prelio musical.¦¦':'¦'
AUDIÇÃO DE ALUMNOS DQ^l
PROFESSOR CHIAFPrTJ.LLI, |Realiza-se hoje', ás 2 horas -d»4|
tarde, no salão do Instituto Na»;!,
cional de Musica, uma interes«?^S
sante audição dos alumnos dí'-
classe de violino do proíesso<?'^
Francisco Chlaffitelli.

Jâ demos hontem, na Integral;
o programma da bella festa d<:.
arte. %

O PRÓXIMO CONCERTO '?
SYMPHONICO DO INSTITW."
TO NACIONAL DE MUSICA g

Sexta-feira próxima, dia 18 d*^
corrente, effectuar-se-ft, ás 8 l\í'
horas da noite, o segundo coneer»;
to symphonico da série do çor£
rente anno, com uma orchestra f|
de setenta e cinco figuras, com»'---,
posta de professores', ex-alumnos "
laureados ef alumnos da aula d«P®||Íg
conjunto instrumental, sob a. :
regenola do maestro Franeís.»*7ál
Braga. "' " "*W

Constam ido programma: ,» :'
"Gruta dei Flnga.".,. de -'-Meni.

delssohn; "Scenas PittorescasV
do Massenet: "Avo Maria", d*
Bchubert-W.thelmy; < "PrelüdJ.";:,
"Valsa" 

_e 
"Chorai" dos "Mes.'5'

tres Cantores", de Was-n-r; ^$_"Marcha do ThannhaUser", di
Wagner,

MUSICAS NOVAS '
Recebemos um exemplar da-aili

marcha humorística "E"; Sopa",f||||
musica e letra de Eduardo Soo. ajãfl
to. k pertencente â edição Guá-Í^H
nabara. 7ffl|

Uma epidemia de grippe em _.
Fortaleza

Fortalcaa, 11 (A. B.) — Unui"|§f|
epidemia de grippe está chamando ->
a attenção das autoridades sani» Li
tarlas, que vem tomando provi- 

'.'¦':¦'-.
dencias no sentido de impedir qüe''-'O'mal tome maiores.proporções.

Até hontem contavam-se 1.80Í
CaSOS. __ .'-."';",

NOUCIAS Ú' PORTUGAL

0 administrador da Caixa Ce*
ral de Depósitos virá em
serviço officiai ao Rio

Lisboa, 11 (U. P.) — Embar.-ca brevemente, pelo "Sierra Mo-rena", com destino ao , Brasil,
em serviço offlclal, o sr. Ga»bi».l .pinto, administrador dv
Caixa Geral de Depósitos.

Idsioa, 11 (U. P.) — O ge.ineral Domingos )de Oliveira e ocoronel Raul Esteves forart
mandados apresentar-se ao pre.sidente da Republica afim de ò
acompanharem na visita á Hes-
panha, respectivamente como
chefe da casa militar do.gene-

o ajudante de

*i>w*i__m_t_QgSBticaBm_o-l!i^. 1 ualhaSr-dgarr_as c outros artigos. '

ral Carmona
ordens.

A partida está marcada parao Uia 16.
Foi aberto um credito d. 811

contos para custear a viagerri
presidencial.

LI--0O, 11 (Ü. P.) — Os so-
cios da casa bancaria Leite. con.
tra os quaes havia sido expedi-
do mandados de captura, são os
portuguez Amrtóeu Infante de
Lacerda e os brasileiros, coro.
nel Jucá Santos, Hippolyto San»
tos o Henrique Correia Leite.
Os dois ultimos são os princi-
paes responsáveis.

Segundo informa o "Dlarlo d»
Noticias", Armindo Correia Lei-
te está completamente arruina,
do. Durante sete Annos de ge-renoia do estabelecimento nun-!
ca levantara qualquer quantia,
e fizera, ao contrario, suppri-
mentos á firma.

tAsboa, 11 (Havas) — Estio
adeantados e próseguem com
grande activldalde, nesta capi.
tal. os importantes trabalhos
destinados â melhoria da rêd»
d. abastecimento d'agua á cl-
dade.

Lisboa, 11 (Havas) — O cho-
fé do governo, general Ivén&
Ferraz, recebeu, hoje, a visita
dos ministros üas Finanças e
do Commercio, com quem se en-
treteve em demorada conferen.
cia sohre assumptos de grande
Interesse das respectivas pastas.Lisboa; 11 (Havas) —A Fel»
ra de Amostras do Estoril teve,
hontem. extraordinária' iconoor»
rencia. Mais de 7.000 pessoas,
entregas quaes se viam Innu.
meros turistas estrangeiros, vi>
sltaram detidamente os mos-
truarlos de Industria nacional,
espalhados pelo recinto do cer.
tamen. Entre as personalidade
de destaque quo alll também
estiveram hontem, citam-se c
presidente, do Conselho, general
Iven3 Ferraz e os ministros flasBlnancas-o-. |ao-'Çomel-cIa.,*'
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A Vida Social
Na Academia

Hontem, eo cair da tarde, na Acade-
mia. Ia, de novo, falar esse philosopiie
amável que escreve diários de viagem
t alida teio niiiniíu como ttm judeu er-

71 rante do pensamento e do espirito, A
Ítala estava cheia. "Au grand complet",

diria o dr. Çoltueso, Pelas cadeiras c
até dc pé mais senlwras do que lio-

¦¦mini, o que prova que a especulação de
'ter ou não ser é questão lioje mais do

'¦atmnio da intelligencia feminina do
que mesmo da meditação masculina,

Keyserling c um dissertadar que agra-
da, Aos que não estão iniciados nesses
segredos dt ttnicidade das coisas e olham
çom indifferença a volta do mysiicismo
eomo "past-scriptum" ao velho espiri-
ttiaHsmo e necessidade de dar ao mate-
riatismo o equilíbrio de que elle core-
ce, o philasoplio convence, sem mesmo
tar direito a «ma objecção. E' eloquen-
to, i imaginoso, é, de qualquer forma,
interessante.

A conferência estava marcada para
jis 5. Desde 4,3», que os logares ji es-
fatiam tomados pela gente chie, a gente
Wa Jockey-Club, do Botafogo e do Mu-
xiicipat, Quando cheguei, encostei-me a
um canta, ao pi de um busto, que não
iei bem se era dc Atuiiio de Azevedo,
e, de Eça de Queirós, E olliando em

torno, sob o forte perfume do ambiente,
lembrei-me da Sorbonne ha 1, annos,
em Paris. Funcdonovam lá vários con-
ferencistas illustres. Eram pliysicos, chi-
'micos, zoólogas, astrônomos. Escutavam-
se alguns Itoniens de letras e philoso-
•pitos.' Um destes era Bergson, por si-
tiutl que, na escala, o derradeiro a
oecupar a tribuna.

Nessa época, o bcrgscmisnío estava
em grande moda. Ouvir a Bergson, fa-
lor em Bergson, citar o "Materia c Mc
moria", era ultra-distincto. Pois havia
pessoas de alta- sociedade que, para não
perderem as cadeiras, mandavam, desde

A cedo, os seus creados que nellas sc sen-
lavam e ficavam a escutar physica, chi-
mica, sootogia, astronomia, cochilando c
roncando. A' hora bergsamatia, os pa-
trais compareciam c os fâmulos cediam
a ves.

Reparo que Keyserling ji esti 110
exordio. Elle é que tem fama univer-
sal evae falar. Ao seu lado, porém, o
professor Fernando de Magalhães pare-
ce muito mais notável c celebre, grave,
majestoso, profundo...

O philosopho começa a explicar o qti~'
pensa desse problema aterrador chama,
do "Da Vida e da Morte". Tudo nelle
é subjectivismo. O homem moderno é
mais supersticioso do que religioso.
Quanto mais a vida o encanta, menos a
conhece. E se acredita cm um Deus, por
ter sido feito i sua semelhança, mo o
estima. A verdade ê que os deuses mais
adorados são os mais temidos...

O auditório, compacto, quasi não res-
pira. Keyserling prosegne. Acompanha
o povo dc Israel do Oriente para o Occi
dente. De quando cm quando, carece de
Christo para explicar certas phenc-mc-
nos mais obscuros.

O philosopho nao c pessoa da intimi-
dado do Divino Galileu, mas não lhe

1 dispensa a sabedoria infinita. Tonto, cs-
twgado, quasi já não o escuto. A sala,
com os acadêmicos ao centro, rodopia.
tenho a impressão de que todos estão
je pernas para o ar. Uma syncopet
¦' Keyserling perora. Da vida á morte,
» distancia é relativa. As philosophias
Uo. de tudo explicar, acabando por con.
fessor que da 'vida, sô 'conhecemos p
soffrimento, » da morte, nem isso logra-
mos conhecer. E o homem é o mais ia.
íio de todot os animaesI...

IOAO CARIOCA.

OS NOSSOS ARTISTAS-

Club dos Bandeirantes

Realiza-se hoje o elegante baile com-
memoratlvo da descoberta d» Amen-
ca, no Clúb dos Bandeirantes. Essi
festa, tio anciosaraente esperada, pro-
mette ser brilhantíssima. Serão em-
t;idos o recibo do mez corrente e a car*
teira do identidade, não havendo,
absolutamente, ingressos nem convites.
O traje será dc rigor. (Branco, casa-
ca ou smoeking), .

exposição mTtrabalhos
Devido ao grande exito alcan-

çodo pela exposição do Artes De-
coratlvas .do curso gratuito da
CASA" MATTOS, sob a direcção
da professora Mme. Iracema de
Queiroz, a firma Ferreira de Mat-
tos ft Cia., resolveu franqueal-o
ao publico nos dias 12 e 13 (Fe-
riadò e Domingo), dos 13 fts IT
horas, no 4° andar da rua Rama.
lho Ortigão, 22 e 24. Tem eleva-
dor. (1898)

Festa da Primavera

A Associação Fluminense dos Estu-
dantes de Medicina da Universidade
do Rio de Janeiro, realizará hoje, ás
9 horas da manhã, nos salões do Club 1
Central, a festa da Primavera, cora j
que commemorará a entrada dessa \tacão florida, o encerramento dos tra- \
balhos do corrente anno e a despedida
aos doutorandos.

A commissão de festas é constituída
dos srs. Ivanir Friedraann, Ricardo
Luiz Ferreira da Costa, Gilberto de
Assis Pacheco, Francisco Dias Tostes
e Ignacio Lafayette Pinto.

walmmãTsampaio
O. Dentista

Mudou o consultório para Rua
Alcindo Guanabara, 15 7°, ao
lado do Conselho Municipal.

(1684)

O "Saião" de 1929

SORRISO — o quadro acima, da pintora pernambuca'
nn Maria Prancellna, figurou ua exposição de Rosário, nn
Argentina. Maria Francelino assim representou ali, com gar
lhardia, a pintura brasileira. A critica argentina fez-lhe jus-
tiça ao talento. Encanta, nes se quadro, a naturalidade jcrai-
ciosa desse sorriso. .'¦¦'¦' '•
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nhS, de segunda-feira, uma missa em
acção de graças que os funccíonários
da secreiarla do Supremo Tribunal
Militar, mandam. rezar tra regosijo
pelo restabelecimento do ministro al-
mirante BarroS- .Barreto e dr. Arthur
Pinto da Rocha. - ""

Falle cimentos

Falleceu ante-hontem, em PaquetS,
a sra, Olindina Calheiros de Soura
Castro, viuva do tenente Theodoreto
de Souza'Castro e mie do sr. Cardo-
so Castro Valle.

Telegramma de S. Paulo Infor-
ma haver fallecido hontem, naquella
cidade, o-dr. Raul Cardoso de Mello,'ex-deputado federal e irmio do dr.

' Jesuino Cardoso de Mello, ministro do
* Tribunal de Contas,

Falleceu anto-hontem, na resi-
dencia de seu esposo, sr, Tuffy Na-
cie, á rua S. Francisco Xavier, 296,
a sra.l Alice Nacie, filha dos srs.
EsperidiSo Hamaty e de d. Marianna
Hamaty, e irmã dos negociant.es Mi-
miei, Amaro, Felippe, Joio, Jorge e
Gabriel Hamaty,

O feretro saiu da rua acima para
r, rtmlterio de ° Francisco * Xavier,

.is < horas
m-_— _

Mtssas -

A SUCCESSÃO PRESIDENCIAL

*EUyEMB0VHERVO»OV
(EXCITABILIDÀDE, NÉÜRAJTHENI^; FALTA DE
MEMÓRIA ,EXGOTAMENTO NERVOSO, INJOMNIA, '.

^ALTA DE APPETITE, DEBILIDADE. GEQAL ) •: .-;

CE**AM INFALLIVELMENTE ÇOM 0 U*0DA

PHXTINÁ
. ãÜÉHÜBVriTUE VANTAJOSAMENTE O •> "

,.PHOÍ>PHATOV QUE PERDEMOS DIARIAMENTE
'>:'•À 

VENDA' EM .TOQAÍ. A> BQ>^'PHAPMAaA.>.: -

A commissão organizadora do "Sa-
ISo",. dando cumprimento aos dispo-

sitivos do Regimento das Exposições
Geraes, scientifica aos interessados
que os trabalhos que figuraram naquel-
le certamen devem ser retirados no
prazo dc 30 dias, contados da data do
encerramento, afim de nâo serem re-
mettidos ao Deposito Publico.-O-

ANTARCTICA
(A melhor cerveja)

1 Chopps e cerveja em garrafas.
Tel.: C. 0527—0848—2993—2994

(2108)

Natallclos

esse motivo foi muito íclicitada pelas
suas aniiguinhas. O—' ',
Nascimentos

O lar do sr. Archimcdes ;fintoAmando, commissario em exercicio no
4» districto e de d. Irene Pinto
Amando, está em festas com o nasci-
mento de um menino que recebeu «o
nome de Luic Cai los.

SABONETE

6 horas, uma festa intima de confri.-
ternizaçao, no» salões da Escola S.
de Agr. e Medicina Veterinária, siu
i Avenida Pasteur, Praia Vermelha,

Para as dansas, que' terão inicio lo-
go finda a sessão solenne, foi iá con-
tratado um excellente jazz, o que |a
é una das notas do brilho da festi-
vidade. _—<S—
Inaugurações .'V

(Wnt\\

Ouvindo estrellas

DORL*
FJREÇO POR PREÇO, É O MELHOR
;- ¦¦ '-¦' 

E AINDA SUPERIOR
¦ ,A OUTROS MAIS CAROS

A venda em toaas os casus e
nas PERFUMARIAS LOPES.

(15222)'

VtJAM
tQUCII

apnpuo:
Ufilm que ^mamuat pre-

Pxjpara 

ãbresentar m
iQflcaoIntepnacIonaí
Barcelona, alQunj-cios
aeosapristasí

Qtóft KOW-MftURICE CHEVAUK
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.império:
(PARfttioujiT $Quni) newâi

illnineehnQ qeawaçSo monírw-Jta Pa-
pular-Ahàpariiqna reminina db
nado em.Torpnto-p-Grar Zep-

pelin'a volfadomun-
í.*1?'^ Ç.uaJ!Í\e5§°a.fis-

-SciflS)

a 8 Fiancko
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.Para o álbum de
I Mademolselle

ILLUSÃO
Ifiada illusão é como uma esperança
$de nm bem, que tarda e que, afinal, s,
?' alcançi,
ide um bem que, um dia, ha de, afinal,

chegar,
imqitanio este não chega e dura

aquella,
gosa-se mais eom ella,

d» qu* depois, com o bem, se ha dc
gosar.

. Ravmundo Co»r£a.

A' escriptora d. Alice I-eonardos da
Silva Lima, a propósito do seu livro
"Ouvindo estrellas", o historiador Ro-
cha Pombo escreveu a seguinte .carta:"'Acabo de ler o seu magnífico vo-
lume de contos a que deu o titulo bem
significativo de "Ouvindo Estrellas ;
e apresso-me a agradecer o V. B%.
o olferecimento que sc dignou de fa-
zer-me; de um , exemplar, com tanta
gentileza e bondade. E1 realmente
uma ficção nova, uma creação origi-
nal, que sç sente cm todo o Jivro •—
esta de tfár-nos bellos lances da vida
pela voz de umaB tantas Estrellas, |â
illustres cm nosso mundo. E o que
admira é que o velhinho, enfermo des*
illudido de viver, não tenha voltado á
vida, joven de novo depois de tanta
edificação!

Apreciei, minha senhora, todos os
seus contos; pois, não ha entre, elles
(que eu sentisse) nem ura'que não se-
ja trabalho literário primoroso, tanto
pela correcção impeccavel da fôrma,
como nelo estylo e peln intensa»: mo-
ral. Si V. Ex., no emtanto,'<me obri-
gasse a destacar dc toda a collecção o
conto ¦' que«mais me commoveu. ¦ nem
hesitaria eu um instante em dizer-lhe
que-*Bota" foi o que me deixou im-
pressão mals funda .V. Ex. nos di
nesto capitulo admirável uma lição da
grande-moral que vem, eque ha de
conciliar todas as almas numa justiça
que ficará bem acima de todas as con-
tiffcncias da côr e do sangue.

S6 «ste dialogo: — "Responde-me,
Tição: não tinhas vontade de ser
hranco como nós? — Bo pretinho: —
Nãol" Estas palavras, de. um e Ue m-
tro, sSo augustas. E.ainda mais a ex-
planação do pretinho: "Si eu fosse

branco... talvez não me sujeitasse a
varrer a chãol... Quereria subir...
E' i melhor mesmo ser pretd!" Aquellcs
meninos brancos.de certo;.que nãojha-
viam de alcançar ¦ grandezas de lal
ordem. , „

Asseguro a V. Ex'. que coraposUucs
deste valor jàmaia serão Itqucçida3.

E' tocado de admiração e rovcren-
cia que apresento á illustre autora as
minhas felicitações, com muitos yol-s
oara que nunca desdenha os dons dt-
vinos, publicando livros como
Oe V. Ek. admirador - -
Rocha 

'Pombo."
•m/Sr-

Noite de musica portugueza
Vae constituir o mais sensacional

attractivo da "Semana do Lázaro' s
"Semana da Lepra", que começa a. 20
do corrente, promovida pela Liga dc
Defesa Nacional, Inspectoria da. Lepra
e Sociedade dc Assistência aoa Laza-
ros, a grande noite de arte, quo, sob
a denominação de "Noite de musica
portugueza", está marcada para o'dia
22 do corrente. .

Sob o patrocínio da embaixatriz tlç
Portugal, sra. Maria Eulaiia Duarte
Leite, essa festa constará dc -uma
conferência sobre origem e caracteris-
ticos dc musica portugueza, pelo, cri.
tico musical do "Diário de Noticias ,
de Lisboa, dr. Gastão de Bettemourt.

A confenencia será illustrada por
demonstrações sobre "autores" c esty-
los, o que constituirá um programma
nwsicll intercalado na daicrtfçao. -

Esse programma íoi organizado pela
cantora sra. Souza Torres P"»11™»'
reunindo»nomes como os de Dora Be-
vilaqua, Mili Garcia,. Marwrlda Ma-
¦galhães, Sara Malheiro, MàVio Aze-
vedo e Souza, Guilherme Correia -e
Esmeraldino Reis. __.ilJ,

O autor da conferência, .oscoineu
duas producções de poesia lusa /que
serão declamadas no decorrer da pa-

A*' "Noite de musica portugueza"
s<-rá levada a effeito no^olão nobre'la 

Aísociaçâo dos Empregados do
Commercio, is 21 horas, deíS2i-.do cor-
rente, e toda a renda dos ingresso»
reverterá era beneficio da construcção
do asylo-escola que a Sociedade de
Assistência aos Lázaros/- pretende «ri-
rir para agasalhar e educar as crean-
ças sadias, filhas de lázaros pobres.

—®—

creado —

Tijuca Tennis Club ¦,

O Tijuca abre.hoje os seus âltt»
com uma soirée/dansante, para. K«e-
jar a data da descoberta da America.
As tradicionaes fostas da eJ|Wt«.J»
ciedade tijucana sempre constituíram
acontecimentos sociaes de re!«o. e,
agora, principalmente, que si. orga-
nizadas pela actual commlssio de íes-
Tas! que não peupa esforços nem
energias para que os seus WJfâFf
mentos tenham um elevado, cunbo de
distineção e fineza. Tocara a Ameri-
can jízz c não haverá convites como
habitualmente; o ingmsso sera fei o
mediante a aprçserttação do. .recibo
n. 10 c da carteira de identidade.

Primavera e os poetas

Foi multo grata par» todon nô» que
trabalhamos nesta casa, a data anni.
versaria do deputado Adolpho Beffga-
mini, hontem transcorrida. O repre-
sentante do Districto Federal na Ca-
mara, é um dos nomes que mais hon-
ram c dignificam o Parlamento brasi-
leiro <e conquistou o prestigio de que
hoje -gosa no mundo politico- e nas
classes populares, não só pelo brilho
de uma intelligencia ágil e polymor-
pha, oomo pelo valor de um caracter
sewro, que é um orgulho para toda a
geração dos moços de hoje.

Passa hoje o anniversario, nata-
lioio do nosso cqjlega de imprensa dr.
Jorge Roxo, cuja actividade jornalisti*
ca ora se emprega na redacção de "A
Ordem", onde desempenha o cargo de
secretario.

Faz annos hoje o engenheiro ci-
vil dr. Joaquim Leite Ribeiro de
Almeida.

Passa hoie o anniversario nata-
licio do sr. Rodrigo Santos, indus-
trial, sócio da firma R. Santos.

Transcorreu hontem a data na-
talicia de d. Leopoldina de Castro
Batàosa Silveira, esposa do dr. Gui*
lherme da Silveira, presidente do
Banco do Brasil.

A senhorita Marcianinha Cime,
irmã do dr. Alexandre Cime, faz
annos hoje.

..— Faz anno» amanhS o menino Ro-
Üérto Lyra Filho, filho do dr. Ro-
berto Lyra, promotor puWico, e neto
do ministro Tavares dc Lyra e do se-
nador João.Lyra.Passa hoje o anniversario nata-
licio do dr. Rodrigues da Costa Doria
Sobrinho, funecionario do Thesouro
Nacional.

Faz annoj hoje a aenhorita Ha-
nir Tia'Gomes Barreto,-filha do sr.
yilddbrando Gomes Barreto, director
de ensino da Associação dos Emprego*
dos no"'Commercio.

Fez annos hontem a senhorita
Ondina Rodrigues, , filha do sr. JoSo
Rodrigues e'do d.t Carmen Rodrigues.

Pasm hoje o anniversario da se-
nhorita Diva Resse, gentil filha do
sr. Henrlqpe Resse, 1° official'da se-
cretaria do*gabinete do.prefeito, c de
d. Amandina de Saldanha da Gama
Ribeiro Resse.

F«z annos hontem a gentil - ae-
nhorlfl?' Margarida Rodrigues, que por

O Centro Politico pro-MeThoramentos
dos Subúrbios da Leopoldina realiza
boje, ís 6 horas da tarde, a solennida-
de da inauguração da sua sede, á rua
Nicarágua n. 98, na estação da Penha.—®—
Conferências

Bodas de ouro

Os filhos do casal Antonio Pereira
da Rocha e d. Carolina Augusta da
Rocha, em demonstração do regosijo
pelas bodas de ouro do seu -consórcio,
quc hoje transcorre, mandam celebrar
missa em acção de «raças, ás 8 horas,
ua matriz do Engenho Novo,

—(•}—* '
Viajantes

Acha-se novamente entre nós, de re-
gresso do interior do paiz, onde se
encontrava a serviço profissional, o
dr. Paulo Maurity Bret, medico vc-
terinario e director technico da Socie-
dade - Brasileira Protectora dos
Animaes.

Chega hoje pelo vapor "Gelria"
o sr. Nicolaa Lombardi» director da
Fabrica Myrurgla, de llarcelona, que
vem ao Brasil a negócios da referida
fabrica.

Regressa hoje para Uberaba o
sr. Agenor Paes, director da "A Tri-
buna" que se edita naquella cidade.

-®-

Iratamento cio couro tóbcl-
• ludòltjuedá doscabellos?

- edspas. seborrhea; ¦:..

\Wt_ÍWÊ-WÊmi-iaiiSESíaã»», l»j nrs
1.0. o. m. iau^c a»uac'icr*

—w—
Commemoraçõés

(1651)

Effectuandose hoje, às 8 horas da
noite, no-saJão nobre do Hospital Na-
cional de Alienados a posse da nova
directoria da,, Sociedade dos Internos
dos Hospitaes.-do Rio-de Janeiro, o
professor Miguel'Couto, que presidira
a sessão, deverá realuar uma conferen-
cia dedicada á mocidade acadêmica e
versando sobro a "Contribuição dos
jovens estudiosos is pesquizas da me-
dicina". . . .

Após a conferência, os universitários
prestarão uma homenagem ao douto-
rando Anisio Cerqueira Paz, antigo
presidente ,da Sociedade, sob cuja ges-
tão alcançou a mesma uma reconhecida
elevação cultural.—®—

íwmmmm
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Realiza-se depois de amanhS, in IH
horas, no altar-mór da Candelária, 3
missa do primeiro anniversario da
morte por alma da Condessa Paulo de
Frontin, mandada celebrar pel» sena-
dor Paulo de Frontin e familia. A'*
mesmas horas serão rezados officios,
em outros. altares, em nome de diver*
sas instituições, inclusive o Club de
Engenharia e o Derby Club.

¦ — Será celebrada hoje, is 8 horas,
na egreja de Santa Rita, a missa de-Io anniversario, .que Delo descanso tia
alma de Augusto Petit, manda ceie-
brar sua familia.

100:000$000
O bilhete ,11. 34.217 premiado

com 100:000$ na Loteria ão Es-
tado do- Rio, extrahida hontem
foi vendldonesta capital. 1773)

NO MUNDO
DA TELA

CARTAZ DO DIA

Almoços
—®-s VjuJ)

Realizou-se ante-hontem, na embai-
xada de Portugal, o almoço offerecido
ao artista portuguez sr. Josi^ Rodri-
gues, que dentro em breves dias par-
tiri para seu paiz, em viagem de re-
gresso. O mgape decorreu no meio da
maior, cordialidade.—O:-
Recitaes

CAPITÓLIO — "Pello Verme-
lha, alma de Neve", Para-
mount, com Richard DIx.

GLORIA — "Giovanna", First
National, com Milton Sllls 6 Ma-
ria Corda.

IDEAL — "Broadway Melody"
Metro Goldwyn Mayer, com Char-
lea Kfaig, Bessie Love © Anita
Page.

IMPÉRIO — "Innocentes de
Paris", Paramount, com MauWce
Chevaller.

IRIS — "Surprezas do Impre-
visto" com.Gaston Glass e "Te-'
legrapho Iranscontinental", Me-
tro Goldwyn Mayer, com Tim
Mc-Coy.

ODEON — "S6 por AmOr",
First National,' com Corinne Grif-
flth é lan Keith.

, PALÁCIO THEATRO — "O
Pagão", Metro Goldwyn Mayer,
com Ramon Novarro e Renée
Adorée.

PATHE' PALACE — "Soli-
dão", Universal, oonj Glenn
Tryon e Barbara Kent.

PHENIX — "Carne do Todos",
e "O Mercado do Escravas".

RIALTO — "A Maravilhosa
Mentira de Nina Petrowna, Prog.
Urania, com Brigitte Helm e
Franz Lederer.

S. JOSE' — "Submarino",
Prog. Mattarazzo, com Jack
Holt e Dorothy Rovier e "Musso-
lini", film falado.

NOS BAIRROS

(Continuação da 2* pagina)

a zona oeste mineira, em propa-
ganda dos candidatos da AHian-
ga Liberal, tem recebido nas ci-
dades por que passa, a mals en-
thuslastica recepção do povo,
que tributa assim, homenagens
merecidas aos jovens patriotas
quo tfim prestado os melhores
serviços em prol da causa libe-
ral, que actualmente empolga o
espirito mineiro."

Uma carta do professor T-
Pimentel

"Bello Horizonte, 10 — O pro-
fessor Mendes Pimentel, a quom
pretenderam envolver no Inci-
dente Veiga Miranda, declarou,
em carta dirigida .ao "Correio
Mineiro", jornal prèstlsta, o seu
inteiro apoio a causa liberal.

Assim terminou' o reitor da
Universidade mineira a impor-
tante carta:"Ao quo acabo de expflr não
se pôde concluir que condemno
a orientação dos políticos de Ml-
nas Geraes e tão pouco mante-
nha noutralidade na luta politi-
ca que abraza o paiz inteiro. Fal-
ta-me autoridade qualquer para
sentenciar sobre a condueta dos
homens públicos de Minas Ge-
raes. Sobram-me í consciência ei-
viea e decisão de an(mo para to-
mar uma attitude na contenda
quo separa os nossos patrícios.
Acceito os postulados manlfes-

•tados pela Alliança Liberal e por
Isso votarei nos candidatos que
se propõem reallzal-os. Preten-
do. porém, conservar a serenlda-
de necessária para, coherente
com os princípios que adopto
não applaudlr violências, pro-
venham ellas dos governos ou
massas populares."

' AS DESPEDIDAS DO SR.
PAULO LARARTHE

Do dr. Paulo Labarthe, quo veiu
a esta capital: tomar parte na
Convenção official, recebeu, hon-
tem, o "Correio da Manhã", o se-
guinte telegramma:"No momento de seguir para o
Rio Grando, apresento minhas
despedidas, agradecendo as atten-
çOes dispensadas por essa bri-
lhante redacção ao representante
do Partido Federalista â Conven-
ção Nacional. Aífectuosas home-
nagens. — Pauto LabOrrihc."

UNUO
A

DOS VIAJANTES
CAMPANHA

Commemorando o trigesimo setimo
anniversario de sua fundaçSo, 

' realiza
hoje o Collegio Paula Freitas um pro-
gramma de festas, com a tradicional
distribuição de prêmios e a inaugura-
Cão do quadro da primeira turma dç
alumnos que concluíram o curso, seria*
do, instituido pela ultima reforma do
ensino.

Festas

Conforme tem sido iiotiçiado, o poe-
ta Luiz Carlos, membro da Academia
Brasileira de' Letras,. accedrtndo ac, con-
3ts do Grêmio Carioca dc Letras e
Artes, realizará na sede dessa agre-
miaçüo, á rua Luiz • de Camões, ZZ,
áa 8 í|2 da noite de 18, uma confe-
rencia sobre a PrimaMera. .

Em dezembro ultimo,, o .Grêmio, «om
sua festa de Vetio, . iniciou os., tjtth
vae» das estações, cujo-primeiro cyclo
£"a se completa -brilhantemente,jgra-
Z_ á principesca yentileza do consa-
arado ponta acadêmico. Completarão o
nrogramma, na parte musical, as can-
ESE senhoritas HOda Mesquita, Lu-
cilla Julieta e Edith de Faria c Enci-
da Silva, e na parte dc .dpafamujlo
os srs. Carlos i<%; o Luiz'do Nas-
cimento, os quaes'dirão versos__dc Luiz
Carlos, y . __r\,, '

AutomoDeliClubJr"4

Promovida i>ela actual directoria do
Centro Acadêmico, rcttliia-se hoje ás

A professora senhorita Mana de
Lourdes Moreira Ribeiro, diplomada
pelo Conservatório de S. Paulo, reali--
za a 22 do corrente, ás 9 horas, no
theatro Municipal, de Nictheroy, um
recital de arte com o concurso da es-
criptora Iveta Ribeiro e do violonista
Rogério Guimarães. O programma e
constituído de interessantes números.

Festivaes

De Fonte Nova, recebemos
seguinte communicação:

"Os abaixo assignados, sócios
da União dos Viajantes Commer-
ciaes do Brasil, í presentes nesta
cidade, protestam contra a intro-
missão Indébita da directoria des-
sa sociedade em assumptos poli-
ticos, oontra os estatutos e inte-
l-esses da classe que representa:
— Pedro Villaça, Antonio Rodri-
gues, Job Dias de-Magalhães,, Er-
nesto Silva Ramos, Adolpho' Pa-
raoampo, Theodoro Antonio Eyer,
José Jullani, Luiz Cotrofe, José
Maria Teixeira, Jayme Martins
Pinheiro, Antonio Fernandes,
Francisco Lopes Fdrnandes, An-
tonio Guedes, Cyro Gomes, Mi-
guel Baptista, José Chibbê Abi-
Jaude, Sebastião C. Machado,
Henrique Landi, Longino Neves,
Ascondino Baptista, José Ferrei-
ra Vidigal."

EM TORNO DA SITUAÇÃO DO
SR. JOÃO PESSOA

Por motivo imperioso, foi transfe-
rido para o dia 3 de novembro vindou-
ro, o festival que se deveria realizar
amanhã, em beneficio da Associação
Luiza de Marillac.

Em acção de graças
' No altar de N. S. da Piedade, da
Basilica da Santa Cruz dos Militares,
será celebrada ás 9 1|2 horas á» ma-

ÍHEOÍ S. J6SE
SESSÕES CONTINUAS - 2

HOJE
Extraordinário suecesso do

CUSTEÜVCA. SONORO
(Nos mais modernos apparelhos da WESTERN ELECTRIC COMfANY)

A super-producção de lances impressionantes, cantada, synchronizada c musicada:

SUBMAR
I com JACK HOLT. DOROTHY REVIER

Como complemento:

Saudação de Mussolini
Electrizantc oração a 5.000 alpinos no Colyseu de Roma. OUVINDO-S E,

SEGUNDA-FEIRA O famoso super-iilni todo falado, cantado
musicado FOX MOVIETONE.

wa ^&*SÍr mSl__a B-m-m Íb_____§__te®
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'",'! "I|WW—"""^^jf UMA VERSÃO SYNCHRONIZADA PELO' \\l ^RW ;«jjaPRESRA i.FOx MOVIETONE" jj 1)41 J
'.'. 

PflSCnBflL SlOlltlU .. JANET GAYNOR, Mary Duncan, Nancy Urexel, JI B \ JI "~ Charles 
Morton e Barry Norton vão relembrar aquella HL lm *

grande emoção, aquelle soberbo arrebatamento que em- finAjft
polgou a todos, com o sorriso nos lábios, com as lagri- jH* Tl *

HOJE mas nos olhos, e com a felhidade nos corações por tão II ^T. | u
maravilhoso espectaculo j flu ||

Complementos sonoros; Barbeiro de Sevilha canta* í VfljUR nj. w

fC»\[~1 
^8& do no "Movietone" pelo barytono Richard Bonelli, e Í\*Mà] n

! ÍA ' *Lm "Fox Movietone Novidades n. 8." ll «n J

». ralph CRAVE"» ' 
jj)EPQIs DE AMANHÃ 1 1 DEPOIS DE AMANHÃ HV"iiJf

Cdeon nJü
^^^^ws^w^n/^ —ww. da Comp. Brasileira Cinematograplnw.. /i______\s} '

__ a  5  g — 10 lioras diariamente

DE

¦viluam meê» í^&yyòr y^ayõ o .]
movietoneB KX yjfcuj-I-Bj

As mais bellas jovens, as melhores
orchestras, os niais empolgantes tre-

,os de canções, damas mais saltitan-
-s, tudo isso reunido a

çvísta tão rica, tão perfeita,
:«le a qualquer idéa.

a super-
que ex-

Complementas: — "Can^Cea dos ma-
os do Sul", cantos e bailes hawaianos;
'Fox Jornal Movietone", novidades in-
'.crnacionaes, faladas, cantadas c syn-
chronizadas.

HUJE 12 (te Outubro
de 1929

ás 17 l|a horas, no Casi-
no Beira Mar, sorá annun-
ciada a descoberta da Ori-
gem da Febre Amarella e
suas.congêneres, em umu
conferência precedida da
referencia sobre o Dynn-
mlsmo dos Corpos e pro-
iccoos

Ingressos 39000 como
auxilio dns despesas.

Ia.

l i&ecUro Municipal
Sociedade de Concertos Symphonicos

AMANHA, A'S 13 HORAS
3o CONCERTO POPULAR

Grande Orchestra. Regente: Maestro Francisco Braga
SCHUBERT — MARCHA
KAMEAU — LBS INDES GALANTES (AIRS de BALLET)
H. 08WALD — SERENATA
OSWALDO CABRAL — NO SERTÃO (CANÇÃO SERTA-
NEJA) — 1* audição
ED. LALO — RHAPSODIA NORUEGUEZA.

Preços: Frizas, 25$; camarotes de Ia, 20$; de 2', 15$; poltronas,
5$: balcões. 3$; galerias, lSOOf). f

SA.BBADO. 19 — 5" CONCERTO OVKICIAL. (C 57M

ATLÂNTICO — "Ver paraCrer", First National, com Col-
leen Moore e "O Telegrapho
Transcontlnental", Metro Gold
wyn, com Tim Mao Coyl

AMERICANO — "ChrisUna",
Fox, com Janet Gaynor e "Gra-
tidão e Dever", Prog. E. D. C,
com Walter Merrill.

AMERICA —"Presa de AmOr",
First National, com Milton SiHs
e "O Homem e «. Lal", Prog. Ma-
tarazzo, oom Gladya Broolcwell

BOULEVARD — "Algema
Cruel", Paramount, com Kay
Francis e "A Corte Marcial",
com Jack Holt.

BRASIL — Presa de Am6r",
First National, co mMIIton Sills
e "O Demônio da Sella", Untver-
sal, com T*a Wells.

CENTENÁRIO — «O Amor
Nunca Morre", First National,
com Colleen Mooro e "Irmão3",
Prog. E. D. C, com Barbara
Bedford.

FLUMINENSE — "Loura e
Sapeca", Pathé De Mille, com
Marle Prevost e "Deve uma Mo
ça Casar-s»?", com Ronald Keith

GUANABARA — "Ninho de
Gavião", First National, com
Milton SIIIs e "Amor de Apache"
Prog. Mataraazo, com Don Alva^
rado.

HELIOS — "Vêr para Crer",
First National, com Colleen
Moore.

HADDOCK-LOBO — "Odlo",
Metro Goldwyn, còm Llllian Gish
e "Sympathia -é' quase AmOr",
Prog. Matárazzo, com Viola
Dana.

LAPA — "Revanche;*, United
Artists, com Dolores dei Rio e"Ahi, Turuna" Marc Ferrez,
com Monty Bonita.

MASCOTTE — "O Morto quoRi", Prog. Serrador, com Ivan
Mosjouklne. •

MODELO — "Regeneração",
First National com Richard Bar-
thelmess e Betty Compson.

MEYER — "O Rio da Vida",
Fox, com Mary Duncan e "Obri-
gado a Casar", Páth6 De Millo,
com Phyllls Hover.

NACIONAL — "Garotas naFarra", Paramount, com Clara
Bow e "Frêmito de AmOr", Pa-
thé De Mille, com Lupe Velez.

PARIS — Feras e Paixõeá Hu-
manas", Prog. Urania, com Har-
ry Piei.

POPULAR — «O Submarino",
Prog. Matárazzo, com Jack Holte Dorothy Revier.'

PRIMOR — "Vida Burlesca",
Prog. Serrador, com Ricardo
Cortez e Algema Cruel", Para-mount, com Walter Huston.

RIO BRANCO — "Frêmitos deAmOr", Pathè De Mille, com Lu-
pe Velez e O Rei dos Volantes".

REAL — 'Frêmitos de Amor",
Pathé De Mille, oom Lupe Velez
e "O Drama de uma Noite", Pa-ramount, oom Louise Broks

SMART — "Paraíso Porohlbi-
do", Paramount, com Pola Ne>
gri e "A Grande Aventureira",
Prog. Urania, com Lily Damita.

TIJUCA — "O Rio da Vida",Fox, com Charles Farrell e.Sym-
pathla ê Quase Amor", Prog.
Matárazzo, com Viola Dana.

VELO — Ninho de Gavião",
Flrat Natoinál, com Milton Sills
e "Idyllos Troplcaes", Prog. Ser-rador, com Patsy Ruth Mlller.

VILLA ISABEL —"A Mala da
Califórnia", First National, com
Ken Maynard e "Trilhos do Pe-rfgo". '<_*_*__* ***

CINEMAS
Apparelhos para synchro-
nização de films. Mesas
duplas.

Programma Rex
RUA DA CARIOCA. 6-1°

0 ministro da Guerra e da
Marinha no Cattete

Foi divulgado na Câmara que
o dr. Pires e Albuqutrque, pro-
curador geral da Republica, por
Intermédio de seu cunhado, sr.
Bulcão Vianna, do Tribunal Mi-
litar, mandara visitar úm dos ir>
mãos do dr. João Pessoa, afim de
desínentir a noticia de haver dado
ao sr. Washington Luls.qualqueir
parecer autorizando qualquer
providencia sobre o caso do dr.
João Pessoa, cumulativamente
ministro do Supremo Tribunal
Militar e chefe do executivo esta»,
duai.

Desautorisando a versão que
lhe attribula papel do collaborar
nas medidas governamentaes
contra o sobrinho do sr. Epitacio
Pessoa, deixou o sr. Pires e Albu-
querque perceber que recusa sua
approvação ao plano pelo govér-
no estabelecido relativamente ao
candidato da Alliança Liberal —
a que não lhe pôde dar muita se-
fjurança no cargo quo vem exer-
cendo desde o governo Epitacio.

Negando que tenha fornecido
qualquer conselho sobre o caso,
o procurador geral da Republica

UMA DELEGAÇÃO DE UNI-
. VERSITARIOS EM

S. PAULO

Bão Paulo, 11 (Havas) — O
presidente Jullo Prestes recebeu,
hontem, em paJacIo, ás 15 horas,
a delegação dos estudantes da
Unlversldadov de Bello Horizonte
que vel\i a São Paulo expres-
samente pára manifestar a s.
ex. solidariedade pela ii.Vllcação
de seu nome para presidente da
Republica no proximo quadrlon-
nio.

Saudaram o presidente do Es-
t»do os jovens Tertullano Del.
phlm Junior e Pimentel Godoy,
que pronunciaram eloquentoi
oraçOes.

O dr. Julio Prestes respondeu,
externando sua sympathia pela
mocidade e falando do patriotia-
mo o das tradlçOes cívicas de
Minas. .

S. ex. disse 6, embaixada
quanto lhe era grato receber
aquella prova de apoio da par-
te dos jovens mineiros que tão
nobremente sabem demonstrar a
seu amor á Pátria e á Republica.

E ACABARAM HYPOTHECAN-
DO SOLIDARIEDADE AO

SR, JULIO PRESTES

São Paulo, 11 (Havas) — A
convite do governo do Estado,
para observarem de perto os me-
lhoramentos e o progresso desta
capital, e de algumas cidades do
Interior, chegaram hontem a es-
ta capital os srs. dr. Ladeira de
Viveiros, Affonso Vizeu, Araujo
Franco, Luiz Antonio de. Moraes,
Alberto BOa Vista, Costa Plrcs
e Antenor Mayrlnck da Veiga,
representantes das classes con-
servadoras do Rio de Janeiro.

Ao seu desembarque, na esta-
ção do -Norto, que esteve bas-
tante concorrido, compareceu re-
presentando o presidente do Es-
tado, o capitão Hypolito Trlguel-
rinho, ajudante de ordens.

Os excursionistas, que estão
hospedados no Hotel Esplanada,
visitaram, hontem, demoradamen-
te, o Museu Agrícola o Industrial
do Estado, acompanhados do dr.
Pires do Rio, prefeito da capital,
depois de uma breve visita ao
recinto da Exposição de Ani-
mâfis, na Agua Branca, para on-
de voltaram novamente, em com-
panhia do dr. Fernando Costa,
secretario da Agricultura.

Esta commissão esteve 6, tarde
no Palácio do governo em visita
ao sr. Jullo Prestes, a quem
exprimiu a sua solidariedade no
actuar instante da vida braBi-
leira.

O presidente de Bão Paulo
manifeBtou<jso reconhecido ao
apoio com quo o distinguem os
representantes das classes con»
servadoras do Rio" de Janeiro.

OS LIBERAES EM ALAGOAS

¦Maceió, (A. B.) — Os oppo-
slcionlstas de Penedo, chefiados
pelo deputado feãeral Freitas
Meiro, estão Intensificando a
campanha eleitoral em favor da
.chapa Getulio Vargas-João Pes-
soa.

Segundo corre entre liberaes,
contam elles com votação apre-
clavel nas eleições de 1° de maiv
ço próximo.

LIGA ELEITORAL PRO' JÜUQ
PRESTESVITAL SOARES ,

Communicam-nos:"Teve logar hontem a as,
sembléa gi^ral, para eleição dí
directoria que ficou assim cons'
tltulda: i

Presidente, coronel A. J.
Nogueira Soares; 1* vlce-pre.

não negou que no Ministério da
Marinha' se tivesse cuidado de
dar substituto ao dr. João Pessoa;
sendo de notar que sô começaram
a surgir oommentarios acerca da
acção do governo contra o presi-
dente da Parahyba, precisamente
depois das significativas - e es-
pontaneas declarações do dr. Pires
e Albuquerque.

sidente, major Manoel Marquei
Abranches; 2* vlce-presl^ente.
Evaristo Francisco Jardim; V.
secretario, dr. José Maria No-
guéira; 2°. secretario, Francisco
D. Drummond Junior; 1°. the-
soureiro, Armando Lessa; 2*.
thesóureiro, Armando Froment;
conselho administrativo — Leon-
tino André Rodrigues, Frederico
Meyer, Octavio Gonçalves Pinto,
João Coentro, dr. Álvaro Salles
de Oliveira, coronel Bento da SU-
va Cunha. ,

Foi acclamado presidente de
honra o deputado Machado Coe-
lho.

A Liga Eleitoral está funcolo-
nando provisoriamente e slmul-
taneamente na Estrada Braz de
Pinna 666, Circular da Penha, e
na rua Coronel Soares, 4, Irajá,
devendo ser dentro de poucos
dias lnátallada em todas as esta.
ções dos suburbios uma sue-
cursai da Liga.
.No proximo domingo o coronol

A. J. Nogueira Soares, presiden-
te da. Liga, fará âs 19 horas nm
grande comido na estação de
Bangú. ,

Às pessoas quo desejarem alls-
tar-se como eleitores devorfio
comparecer na sede da Liga,

diariamente, das 19 as 22 horas".

De Nictheroy
OS JULGAMENTOS DE HON-

TEM NO TRIBUNAL DA
RELAÇÃO

l Foram recebidos, hontem, pelo
presidente da Republica o alml-I rante Pinto da Luz, ministro da

; Marinha, que deixou as funeções
| de ministro da Guerra, que vinha
i exercendo interinamente, e o ge-neral Nestor Passos, que regres-

sou,de sua viagem ao sul do paize reassumiu as funeções da sua
pasta-

Foram julgados hontem, no
Tribunal da Relação do Estado
do Rio, os seguintes feitos:

Habeas-corpus: N. 1916. S.
Gonçalo. Impetrante, o advoga-
do Ary Silva; paciente, Gemi-
niano Ferreira. Relator, o sr.
desembargador Bittencourt Sam-
paio Junior. — Convertido em
diligencia para informações do
juiz de direito, até a sessão de
18 do corrente, unanimemente.

N. 1918: S. Francisco de Pau-
la. Impetrante, o dr. Garcia
Dias do Ávila Pirds; paciente,
Irifronlo Baptista. Relator, o
sr. desembargador Antonino Ne-
ves. Não tomaram conhecimen-
to por inidoneo na espécie, o
meio do habeas-corpus, unani-
memente. Neste julgamento fa-
lou o sr. desembargador procu-
rador geral.

Recurso de habeas-corpus. N.
1887 Nictheroy. Recorrente, o
juiz de direito da 3.» vara; re-
corridos, Elias Cabral, pela pa-
ciente Carmen Armlndo. Relator,
o sr. desembargador Bittencourt
Sampaio Junior. Deram provi-
mento para reformar a decisão
recorrida e casBar a ordem con-
cedida á paciente, conta os votos
dos desembargadores Bittencourt
Sampaio Junior, Macedo Soares
e Oldemar Pacheco. Tambem
âalou o dgsembairgador g^ral
do Estado .riêBte Julgamento. Foi
designado para redigir o accor-
dão o sr. desembargador Antoni-
no Neves.

Appellantes criminaes: N.
1187. Nictheroy. Appellante,
Francisco Moreira da Silva, vulgo
"Golabelra"; appellado o promo-
tor publico. Relator, o sr. des-
embargador Oldemar Pacheco.
Conhecendo da appellaçao unanl-
memente, "de meretis", negaram
provimento, contra o voto do sr.
desembargador Bittencourt Sam-
pato Junior.

N. 1201. Valença. Appellante,
Paulino Severo; appellado, o
promotor publico. Relator o sr.
desembargador Oliveira Machado
Junior. Deu-se provimento para
annullar o plenário do libello
em diante, unanimemente. No
Julgamento destas âppellações
sustentou as conclusões, o sr.
desembargador Procurador geral
do Estado.

Deslstqncia do aggravo civel
de petição. N. 2164. Campos.
Aggravante, Gustavo Theophilo
Polbblan; aggravada, D. There-
sa Tinoco de Queiroz. Relator,

Sampaio Junior. Homologaram a
desistência, unanimemente.

Appellaçao civel. N. 3914. Re-
zende. Appellantes, Manoel Chris-
tiano Fortes e sua mulher; ap-
pellados Joaquim Antônio Tel-
xeira o sua mulher. Relator, o
sr. desembargador Godoy e Vas-
concellos.' Negaram provimento,
unanimemente.

Embargos no aggravo civel d»
petição. N. 1963. Nictheroy,
Embargante, o aggravante, íio-
renclo José da Silva; embarga,
da, d. Ceciliana Maria Telxel.
ra. Relator, o sr. desembarga-
dor Eloy Teixeira. Redelfaraa
os embargos unanimemente.

Aggravo civel, em separado.
N. 2146. Macahé. Aggravantes,
Amaro Leandro Tavares e sua
mulher; aggravado, Bento d»
Silva Ribeiro, inventariante do
espolio de José Antonio Dias Re-
lator, o sr, desembargador Eloy
Teixeira. — Deu-se provimento,
unanimemente.

 < i»i > >
0 ladrão morto pertencia 3

uma quadrilha de arrom-
badores internacionaes

Porfo Alegra, 11 (A. A.) — A.>
policia de Nova Hamburgo apu-
rou que Theodoro do Araujo,;
morto ha pouco ali, quando ten-
tava arrombar um escriptorio da
um estabelecimento industrial,
pertencia a uma quadrilha de ar-
rombadores internacionaes.

A referida quadrilha, ha pouco
tempo assaltou o thesóureiro dal
Viação Férrea, sr. Otto Brfnch-
mann, quando conduzia 400 con-
tos para depositar no Banco da
Província.

O arrombador Araujo havia st-
do deportado para Satã Catharina
por ter praticado diversos roubos
nas cidades do Interior especial-
mente Pelotas, onde illudlu a po-
llcla, abandonando o seu automo-
vel que ficou em poder da auto-
ridade.

0 CONGRESSO" NACIONAL
FRANCEZ DE MINEIROS

Sua installação em Marselha,
com a presença de vários

delegados allemaes
Marselha, 11 (U. P.) — Inau-

gurou-so o 42° Congresso da Tf
deração Nacional dos Operarlo3
em Minas, com a presença de
cem delegados representando oi-
terita mil mineiros de toda a
França.

Tambem compareceram vários
o sr. desembargador Bittencourt delegados allemaes-
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A encantadora alta-comedla da UFA
com

ESga Brink
Werner Fueííerer

A desopilante historia do Club das Ama-
zonas... singulares diabinhos de saias que
defendem este thema:

"ABAIXO OS HOMENS ! FO'RA COM O
SEXO BARBADO ! A MULHER ACIMA DE
TUDO E PE TODOS !"

Nfr

TUBERCULOSE
£ O SEU TRATAMENTO —:- O OUE DIZ UM DOENTE

IÍXM0. SU. 1)R. CÉSAR ESTEVES
Hicon.rando.me tubereu «o ha dois annos e ha 0 mezes da larynge, tendo feito üsode vnriun lomodfos pura acalmar a tosse, nenhum conseguiu, sem affectar outros orgüos) osoffoHcns *3o_ maravilhoso AXOL iU-í iiu-u ii dias «entl sensível allivlo tanto na tosse como naexpccioraçüo, usando 2 vezes por dia em inhalaçôes e gargarejos, Veriho manlfcstar-lhe omeu rocwiheclmcnto ptlo tão bom preparado que 6 o AXOL; pena 6 que sendo um prepara-ío tílo bom poucoa doentes o conhecem. Rio, 1, 020 — Ramos — RUA ITAQUI. -— (Asei-

pnado). *,*
MeClcaç&o moderna pem xarope; não estraga o estômago, não enjoa, não tem gosto; todospuoem uíhI-o; efíclto rápido »., nan Pharrancias (ijoj
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O «ITPRFMO TRIUMPHO DA

WARNER BROS.
O homem que tem uma lagrima na voz;

AlJOLSON
em

•ií., «f>*,*
i €S

0 CANTOR
DO JáZZ

Vilmaftanlai

com

«•Sltt/*^

O maior nim cantado, fai-
«ado e dansado de todo* os

tempos

MAY IffMOT
WARNEROtAND

CANTOR

ROSENBIATT
As mais sentimentais canções até hoje cantada' num fllm sonoro

"MAMMY" "BLUE SKIES" — "MOTHER, l.STILL HAVE YOU" ,'
"KOL NIDRE" — "A >RIL SHOWERS", etc.

B IR H V" 3-RBVB
Será apresentado pilo "PROGRAMMÁ MATARAZZO".
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Chegou JOSEPH1NA!

Am IÒ
horn»

VESPERAL
A'S 3 HORAS ns IO I

horaa I

JAYME COSTA
e sua homogênea COMPA-
NHIA. continuarão o estron*

doso e Inenarrável suo»
cesso de gargalhadaobtido hontem cona

Chegou a Josephina!
em 3 actos adaptados por

Edmundo Lys
HOJ£ e todas as noites no
TRIANON
Amanhã — Vesperal ás 3 horas.

CHEGOU A J.SEPHINA
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q
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Chegou a JOSEPHINA í
CINEMA SMART

Tel. Villa 0706
HOJE HOJE

PARAÍSO PROHIBIDO. 8 actos,
cnm Pola Negri, Adolphe Menjou,

Rod La Rocque, da Paramount
BRANDE AVENTUREIRA, 8 actos

com Lily Damita •— * Grande super-
da Urania.

Matinée. ás 2 horas — Creanças.¦»*(!' (C 441-0

Roubou uma egreja e foi
denunciado

Ao juiz da 5." vara criminal
iccusado rle ter roubado a quan-
tia de 1:892$000 da egreja de
Santo Christo, foi denunciado
.losé Maria da Silva.

Continua a distribuição de
dinheiro peios 2 números

em cada bilhete
B' digno de especial registro

a distribuição de sortes grandes
que vem fazendo o "Ao Mundo
Loterico" — rua do Ouvidor, 130
— desde Sabbado, 5 do corrente
quando vendeu os 600:000$ da
Federal, pelo extraordinário re-
clame dos 2 números em cada bl-
lhete. Pois.ainda hontem coube
outra vez ao bilhete branco 7.211,
tendo no verso o numero verme*
lho 45.056 ser premiado com a
sorte grande de 20:000$, sendo meio
bilhete hontem mesmo pago ao seu
feliz possuidor Snr. José Rodri*
gues de Souza, residente á rua
do Lavradio, 115, que ali recebeu
logo após a extracção, faltando
apresentar-se o possuidor do ou-
tro melo bilhete, para receber as
"NOTAS"... Segunda-Feira cor-
rem 2 loterias sendo: Federal,
20:000$ por 2$, meios 1$, dezenas
seguidas ou sortidas a 20$ e mais
100 Contos por 30$, fracçBes 3$,
com mais 10 finaes duplos e
aquella ainda com mais 2 nume-
ros em cada bilhete, terça-feira,
popular plano da loteria Federal,
100:000$ por 10$, meios 5$, fra-
cções 1$, e enveloppes "Mascot-
to" por 11$600. Sabbado, 19 —
200 Contos por 20$, meios 10$
fracçOes 1$, com mais 10 flnaos
duplos e ainda 2 números em
cada bilhete. (1774)

mm <»> 

Mais dois atropelamentos
Colhido por auto na rua da

Relação o machinista" José de
Barros, morador árua Carollnn
Machado, n. 287. teve os pés
contundidos.

Victima tambem de um auto,
na rua de Sant' Anna esquina
de Frei Caneca, o ajudante de
chauffeur Manoel Bento, resi-
dente a rua Visconde dé Itama-
raty n. 100, recebeu um feri-
mento nas costas e escoriações
no pé esquerdo.

Um conferente da Alfândega

ttt
A

HOMEM MULHER «CRIANÇA

IODOS DEVEM DEFENDER
OS SEUS PULMOESv
FAZENDO-USO DO

que requer aposentadoria
O director do Thesouro sollcl-

tou providencias ao Departa-
mento de Saude Publica para que
seja submettidó & inspecçâo de
.taude, para effeito de aposenta-
doria, o conferente da Alfândega
do Rio de Janeiro, Antonio Ca-
millo de Hòllanda.

DAI 1 nl «mj^J A^Jn *TrH

(3493)

Chamado com urgência ao
Departamento da Guerra

Está sendo chamado, com ur.
gencia, ao Departamento dn
Guerra , o major reformado CM
Carneiro aa Franca.

ATROPELADO POR AUTO
Victima jie um auto * na pra-

ça Onze de Junho, o operário
Alfredo Pereira Leite, morador
&; rua Coctque n. 97, recebeu
contusões', e escoriações... g«ne-
rollzadas.* Depois de medicado na Assis-
tencla, Alfredo recolheu-se &
sua residência.

CINE BOULEVARD
T«l.' Villa 0124

HOJE, sabbado — Amanhã, domingo
Profframma colosso

ALGEMAS CRUÉIS, 9 actos, com
Charles Bruz

A CORTE MARCIAL, 8 actos, com
Jack Holt e liitty Compson. Amanhã

matinée, ás 2 horas.
2'-feira "O Milliõnario Gaiato", oomHarold Lloyd; "O Este Bravio", 5»e 6o cp. Creanças, 5OO réis»

(C 4*18)
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Pfllaçõiis a iiiu
REVISTA DE JURISPR ÜDENCIA BRASILEIRA

Bota grande revista, de Júris-
prudência, que temos a honra de
oditar sob a competente direcção
do provecto Jurfsta brasileiro,
sr, dr. Astolpho Rezende, acaba
de completar galhardamente o
íeu primeiro anno de existência,
com a distribuição do 12" tasci-
oulo.

Esses 12 fasciculos correspon-
dem a quatro grossos volumes.
abrangendo 2.400 paglna3 de
texto, o que dá, para cada vo*
lume, um livro de 600 paginas,
do composição compacta, lm-
pressas magnlflcamente ein ex-
cellente papel buffon.

São, esses quatro volumes, um
precioso repositório de doutrina,
jurisprudência e legislação, abso-
luiamente Indispensável para to*
dos quantos'mourejam no foro.

Na secção DOUTRINA encer-
ram esses quatro volumes pre*
ciosos trabalhos firmados pelou
nossos maiores jurisconsultos.
quaes os Illustrados ministros do
Supremo Tribunal Federal, drs.
Pires e Albuquerque e Pedro dos
Santos, ministro Jo Tribunal do
Justiça do São Paulo, dr. M.
Costa Manso e drs, Eduardo Es-
plnola, Alfredo Bernardes, As-
tolpho Rezende, Manoel Pacheco
Pratea, Plínio Barreto, conselhei-
10 Lafayette, Epitacio Pèsson.
Abilio de Carvalho, Mello Mattos.
I.evl Carneiro, Raul Fernandes,
Collares Moreira, Euzebio de An-
drade, Vicente Piragibe, Arman-
do de Alencar, Soares de Moura,
Saboia de Medeiros, Clovis Be-
vllaqua, Rodrigo Octavio, Candi-
do de Oliveira Filho, Prudente de
Moraes Filho, desembargador
Vieira Ferreira, AchlHes BevI-
laqua, Carvalho de Mendonça,
Odilon Braga e Afranlo de Mello
Franco.

A s^cjâo JURISPRUDÊNCIA
6 riquíssima, principalmente a do
Supremo Tribunal Federal. A
P»evlfltft tem publicado, por ex-
tenso, todas as grandes decisões
tomadas no decurao do anno pelo

5*ft SASC!NETI_

•TIRA- ~
AS MANCHAS

DA PELLE

Empregado infiel denunciado
Ao Juiz da 6.* vara criminal,

aceusado do roubo, foi denuncia-
do João dos Santos, empregado
dp uma padaria.

CINE METER

fl Vida
Super-producção da Fox, com

Mary Duncan e Charles Farrell:

A hilariante comedia da Para-
mount:

aulas e Jubas
O BERÇO DE BILLY

^^ desenho
2--fcira — LOURA E SAPE-
CA c ALGEMA CRUEL.

Supremo Tribunal, completadas ]
pcio resumo dos debates, hábil-
mente feito polo competentlsslmo1
tuchygrapho dr. Carr Kibeiro.••;•¦¦

E' abundante a jurisprudência
ila Corte de Appellação do Dis*
ulcto Federal.

Vallosisslma é tninbcm a con?
tribuição dos Tribunaes dos ES4
tados, desde o Amazonas ao Rll
Grande.

Mensalmente Insere n Revista
as mais Importantes decisões do
(.inverno, e a relação chronolo»
üicii de todas as leis o decretok
publicados no "Diário Ofticial".
¦.om indicação do dia da uubll»
;'?ção.

Outra se(.*;ão Interessantíssima
;• a do INFORMAÇÕES e NO*
TICIAS, onde são tiunscrlptos
liscursos e pareceres parlamen»
tares sobre assumptos vários e
outros documentos do valor ju»
i:!dlçd r

Nessa secção já tom sido pu-
Micados pareceres das commis-
sões do Congresso e discurso de
deputados c senadores sobre 03
mguirites assumptos: Reforma

da Directoria da Propriedade
Industrial; exame prenupciall
juízo privativo dns fullencias e
üc-tiiriluçües commerciaes; regis.
tro de contratos marítimos; re-*
nistro do Interdlcção e tutelas;
..: novo regulamento de registros
públicos; reforma da lei de fal-
kncias; registro de niarca era
nome estrangeiro; prepostos daí ¦
cnsa-*? commerciaes; tribunaes re»
«ifinaes; suspensão disciplinar de
advogado; as novas tendência?
cio direito; tmponhorabilidiide
dos rendimentos dos bens Inalle,-
navels, etc,

' 
E'. pois, a REVISTA DE JU»

RISPRUDENCIA BRASILEIRA
um precioso repositório, não só
da jurisprudência federal e esta-
duai, como um archivo das mais
uteis e necessárias informações
n, respeito de tudo que interessa
á vida Jurídica nacional

f

THEATRO »LTRIOO
GRANDE COMPANHIA PORTUGUEZA DE REVISTASEVA STACHINO

 EMPREZA JOSE' LOUREIRO — N. VIOGIANI

MATINÉE
A's 3 horas

-4- H0JE-I2 de Outubro-HOJE
DIA DA RAÇA

A' NOITE
A's 7 314 o 9 314

¦

A REVISTA
DO

MOMENTO

A PEÇA
DA

ACTUALIDADE

Espectaculos encantadares fascinantes, surprehendentes, sensacionaes
^...LL . ...

O publico tem s'do o Juiz dos maravilhosos espectaculos apresentados pela COMPANHIA EVA
STACHINO, ench ndo o Lyrico todas as noi'es. —- Ver para crer.

AMANHA — MATINÉE - A's 3 horas. A' NOITE - A's 7 314 e 9 314: L VA DE MEL,

#eitv

rrogramftta
ferrada*
anrcscwtâ

qEORQE»^

JE//EL

. f****_\

¦

R/&P*1
DE

o sen

SOl?l
primeiro
film "fallado"

para a Tiffany Stahl

Begunda-feira, 21
no

ODEOÍt
CIA. BRASIL

ClHEMATOfrRAPHICft

O Amor no Deserto
(LOVE IN THE DESERT)

Uma super-producção synchronizsida e musicada que é um verda-
deiro poema de amor inspirado na mais linda symphonia muskal,
cheio de lances e imprevistos formidáveis tue revelarão novas moda-
lidades do som no film.

' SBOTJ3STIDA.-FBin-A. 3STO

PATHE^PALACE
OLIVE BORDEN — a mal s linda das "estrellas".

HUOH TREVOR — o mais sympathicoe mawuio dos heroes.
NOAH BEERY — o cynico por excellencia atrábi '"rln e máo.

CINE THEATRO
Carioca, 49|51 -. Tel. 0. 4152 JL. ¦&• ¦%_ JL «_»_r^y

SEGUNDA-FEIRA SEGUNDA-FEIRA

Um film completo fallado em portuguez \

Uma producção igual ás estrangeiras

Âoabaram-se
os otários

voz do sertão I

TOM BILL

A gente da nossa terra \

GENESIO ARRUDA

dois cômicos estupendos, em scenas impagáveis. ,
As desventuras de dois matutos em S. Paulo

CINEMA IDEAL Rna da Carioca, 60-64
Tel. Contrai 1027

*VVVV*i«'«'WVVVVVVVS»'VVVVVVWVWVVVS*VVVl*VV^

SEGUNDA-FEIRA SEGUNDA-FEIRA

Um novo successo úo

inte be

Deus

CINEMA FAIXADO

Raiei Torres

ranço
em

NO PALCO NO PALCO

A linda comedia de PAULO MAGALHÃES.-

Oti!... â$ mulheres
pela CIA. DE COMÉDIAS PALMERIM SILVA

-<^/'-''W%^«/*A*^^'Ai»-*'A^A*-S^V\S^'>i>''l<*'*'ii<S'<*'>>-<^^ *t^^^*^AA^*^*****a**f*i**i/S**Sa***V^SS*<ia**+

Uma super da "MF.tpo r.OLDWVN MAYER" toda svnchronizada

musicada '—-

áCENAS BELLISSIMAS SÇENARIOS DESLUMBRANTES !

CONDrÇlTES D55 Af-WGNATltRA
Tt* «rato: 4 volumes èncàdr miulos .... 12H.S0DO"\w anno: 12 fscvlíuJos  8flS00O

BOITORKS-PR OPRIETARIOS
M A R C 15 I, I. O & COMP,

Rio <le Janeiro Rum ila Alfandcira, 214
((! 483)

^£_____ í Afl ¥

~T_fl_\ "l']_Wí

•f * * I
i- '^"JftUBfW _a_, \ __\W•fi i>rroj. nr 1 fa* '"' * li* al

Prof. A MELLO CERQUEIRA
UoUooij lo anatômica de den*

tes arüt laea. Technica proprlij
para oh trabalhos de corfiaa o
pontee. Edifício Guinle". Aveí
nida Rii Biaiitu, 137, õ5, Fiiouá
Norte T' )7.

No mesmo programmá:
IVETTE e CRAP CAMPBELL — Canções americanas.;

Ao commercio importador de
p«roductos portuguezes |5

Convldara-He todos os importai*
dorea e representantos de proí-
duotos portuguezes a compare-
cer fi. reunião que será lo vada á
effeito no salão da Câmara Por-
tuguosa do Commercio e Indus*
tria do «Rio dn .lane.lró, na proxi-
ma aeffunda-felra, dia 14 do cor-
rente, &s 9 horas da noite, afim
de deliberar as providencias qué
se tornam necessárias pela st»
tuação creada ultimamente pe-
las Comtpanhlos ide (Navegação
com referencia â carga de por-
Ws portuguezes. — SECRETA-
RIA DA CAMAR&. _j

Uma reclamação contra os
dispositivos que restringiram

a applicação da tarifa |
de predios

Tendo a Companhia AUlanca
da Bahia e outras reclamado
contra os dispositivos da tarifa
official que restringiram a ap»
pllcação da tarifa de predios dí
moradia, o ministro da Fazenda
assim decidiu;"Mantenho a decisão proferida
pela Inspectoria de Seguros, pelo
seu Justificado fundamento. De
facto, o quo, fundamentalmente,
se deve ter em vista 6 a ctr-
cumstancla de estar o predio Iso-
'ado. E' o que basta declarar na
tarifa respectiva para o effeito
da melhoria da taxa a cobrar"-
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Footbail - Turf» Athletismo - Remo -
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TURF
A COIUCDA DE HOJE, NO

JOCKEYCLUB
' Ser» realizado o clássico,

America do Sul

,; O Jockey-Club realiza hoje
á^jima corrida extraordinária, de
v'cujo programma faz parte o cias*
ii Wco America do Sul, de ¦.'0:000$

eem 3.800 metros, que é, hoje,
xf:-..carreira de mais funclu das pis-
"íjtàs brasileiras. Nella, tomarão"¦'i^àrte tres cavallos apenas —

jPons, que ô o favorito e foi seu
ganhador na estação passada,

-, Ramuntcho e Middle West, que' 
7 recebem daquelle pensionista da
fi-Coudelaria Crespi a vant»gem

!: >c'"de quatro kilos. A vlotoria do fi-
gfejMlvj de Plpiolo nesse clássico foi

i ,,lr'o seu unlco suecesso na tempo-
.sJ,rada de 1928 na pista daquelle

hippodromo, ondo tomou parte
íf«em quatro carreiras. Como vem
jví sueoedendo desde que sua distan-
l cio foi elevada de 3.000 para"»'800 metros, o que se verificou

| énr 1926, o campo dessa prova,
_ím 1928; foi multo reduzido, ha-
bVóndo Pons, com 56 kilos, derro-
tirado Middle AVest, com 55, pela
b'Vantagem do tres corpos, e mais

tjlmone e Bergamln, havendo a
Míilha do Juveigneur terminado a

^'tres corpos do segundo, coberta
. 

' a distancia em 262 1|5 segundos,
V; em pista muito pesada.*.- CLpro-'^¦gramma' 

da corrida é completado
Spor oito premios commims, jim

dos quoes reservado aos pordaiio-
r«s brasileiros de tres annos.
Desses premios o que maior at-
tonçSo deve despertar é o dono-

ííniinado Redoutable, em 1.600
póietros, no qual e'stão inscriptos' 

.Rafale, Electrico, Rápido, Tenaz,
ií"Tops e Tyta.

'* Como mais prováveis vencedo-
¦fefe? indicamos os seguintes con-"•torrentes:

Penderama Gera-Reducto
.. '¦-.'Vnio.
¦'•ÍXTrsel — Fragata — Felicidade.

¦'Enredo — Prosa — Rizlére.
* ¦*¦ Weston — Euponle — Code.

:í'-; Sfangouste — Scalabrlno — Ma-" 
.' rouf.

.5,'JPoh» — M. We-st — Ramuntcho.
^Utlnga — Andes — Xaréo.

fTf-enai .—• Rápido — Tops.' 
íQ*ntleman —- Congo — Venta-
hi". jero.

Itif. "

A primeira carreira será reali-
'«ada â, 1.20 da tarde.

Dcclara(;ões»defori'uit

Atê hontem, ao^ser encerrado
o expediente, a .secretaria do
Jockey-Club . havia',. recebido.ie-
clorações de forfait..*de1Monjf'Ta-
lisman, Havana,-Rouxinol,. Xará,
Montalvo, Patusco,>.Tea .Service c
Galaor II.

Transportes -de animara
O transportemos .animaes será

teito da seguinte maneira:
4's 11 horas — Geranio e Fe-

Uriflado.
A',a 12 horas -- Calliope/sProsa

e Côde.
A's 3 horas — Electrico. ¦

Serviço de omnibus
A Companhia Viação Excelsior,

fará trafegar entre a Praça.
Mauá. e o Hippodromo* Brasijeiro,
alguns dos seus omnibus, com as
regulntes partidas da praaa
Maua: 12.20 — 12.30 — 12/40
12.50 — 13.00 — 13.10 —113.20
13.80 — 13.40 e 18.60, alterna-
damente pela Avenida B«!ra:M,ar
e Voluntários da Patria ou Cat-
teto, Marquez de Abrantes e'Sâo
Clomente,

DIVERSAS INFORMAÇÕES

O programma, da corrfda^de'amar
nhã, no Jockey»C|Iul>

Publicamos hoje,. Titâú__&_tQ • ".'¦
çditoi-ial o^pragramm^$,'}|^ityllda
corrida de amanhã no^ttlpp^dfo-
mg''da Gávea, do-qual* faz parti

o grande premio Guanabara.
Anniversario de um conhecido

turfman carioca
Por motivo da passagem de

s,ua data natalicia, recebeu hon-
lem multas demonstrações de es-
tima o sr. Eduardo Bahia, que
durante muitos annos foi um,dos
nossos mais brilhantes chronls-
tas, Impondo-se desde logo como
uma das nossas mais acatadas
autoridades em questões de turf,
sondo ainda hoje proprietário.
A estréa de uma representante

do turf paulista
Correrá pela primeira vez,

hoje, nas nossas pistas, a égua
Code, representante do turt pau-
lista e ganhadora na Moflco.
Code é mela irmã de Corslcan,
pcls, como esse cavallo, ê filha
ds Conrbourg, pae do penslonls-
tii do entraineur Américo de
Azevedo, e da reproduetora Det-
ty, por Diogurse,

WS - \ ._.-¦¦

ÍFluminense. F. C. e do Asuu
W. C, para^que -fossej-aiiteolpada
.a*'* data marcada na tabeliã Oo
cam peonato de footbail para o
'imctintra -Fluminense- x. America,
resolveu satlsfozel-a.

. Atsnlm sendo, terá, realização*,.- &¦•.
-8'e 0,40 horas, respectivamente,
OB':j>rvim*eli.*tjs 

""> 
flejfundos quadros,¦em, a*.noite'defhoje,-.M.Xlo corroa-,

He,-o não«aos',*2B, o^referido on-
contro,. nelle funecionando'.$ as
seguintes auto-todades. '; Ly

AmEXOURSAQ
. E, C. A?

OO BOTAFOGO'VICTORIA

Wi'A documentação photographic a do que foi o churrasco-
'' monstro de onte-hontom, em homenagem aos irmãos Feijó

ã,;_ Ao alto um aspecto e a soguir um grupo em que figu-

ram os entralneurs José Lonr cnço, Gabriel Reis e Paulo

3t,'R«Ma,. o proprietário Constantino Coelho o o jockey A. Fei-

Jó, um dos heroes da festa, trajando á moda gaúcha

•.-¦il¦ ar:

ÍOOTBALL
í -.. * <

-KISCELLANEA SPORTIVA
NOTAS AVULSAS

«í Esta fervendo a política na
Federação do Remo. A renun-
cio de varios directores e cuja
reeleição está mais ou metoos
•resolvida, talvez acarreto a de-

.ijttissão d0 *"¦¦ Flavio Vieira,
i*. presidente da veterana entidade'.

*
. .* Seguiu hoje para Guaratlnguo-

tft, a delegação sportiva do Sport
.;,CIub Brasil que vae disputar
..riartidas amistosas do varios ra-"tnos 

de sport com a Associação' ..'Athletica Guaratinguetâ.
.'¦' Chefia a embaixada o dr. Ce-

. lio de Barros.
-,* ', >!'

íSrf Houve hontom, â tarde, na
- 8âde da Confcdoraçfi; uma re-

Kliplão de Juizes que vâo servir
f*'ino Campeonato de Athletismoque hoje se Inicia.

; Nessa reunião foram assenta-
dos os pontos principaes refe-
rentes á acção de cada juiz.

. S. CHRISTOVÁO A. CLUB

Programma das festas comme-
.*moratlvos do 1° anniversario da
.fundação da Companhia de Ban-
deirantes:

;, Hoüe:* i.:. i* parte — A's 8 horas — Mis-
. sa em acção de graças e commu-
fnhão das baiidelrantee, na Ma-
triz de S. Joaquim, á rua de São
Christovão;

. 2" parte — A's 14 horas — (I)
Saudação ao pavilhão nacional;
(II) Hymno das Bandeirantes;
(III) Competição entre bandei-

.rantes.
. , Prova "Mme Álvaro Novaes" —

Ás sontlnellas— Toda Compa-
nhia.

Prova "Mme Antônio Lopes
Çastanhelra" — Determinação
da posição do sol — entre monito-
ros;

Prova "Dr. J. M. Castello
. Branoo" — Ortrlda de Estafetas

•— Por patrulha — Todi. a Com-
{ panhia;

Prova "Álvaro Novaes" . —
Orientação instinctlva — Entro
sub-monitoras;

Prova "Mme Antônio Novaes"
Jogo das Pedras — For patru-

lha — Toda Companhia;
Prova "Rodolpho Maggioll" —

Jogo do Kim — .Todas as Fadi-
nhas.

Intervallo — Merenda
Prova "Oscar Válllm" — Cor-

rida da agulha" — Toda Compa-
nhia;

Prova "Mozart Novaes" —
Transporte de feridos" — Monl-
toros e sub-monitoras;

Prova "J. Gomes da Rocha" —
Nôs — Todas as fadlnhas;

Prova "Brvln Dieterle" —
Despir-se e vestir-se — Uma
bandeirante por patrulha;

Prova "Adello Martins" — Ca-
ça ao son — Toda a Companhia
(Individual);

Prova "Franklin Pinto Seldl"
Fractura — As monitoras.

I^.*ova "Gilberto de Almeida
Rego" — Transmissão de ordens
por patrulha — Toda a Compa-
nuhla;

Prova "Chefe Tiipiniquim" —
Fogueira — ub-monltores.

Prova "S. Christovão Athletico
Club" — Barra bola — Myosotls
e Camellas.

Encerramento

Leitura dos resultados — En-
trega di-s premios.

Observações geraes
As graduadas attenderão prom-

ptamente ús solicitações dos diri-
gentes das provas.

Sô haverá um primeiro logar
em cada prova.

Repetir-se-â a prova em coso
de empate. ¦ I i i

As provas são escoteiras 6 as
decisões serão respeitadas dentro
da Lei Bandeirante.

«Em*9*do comente embarcou
parai a', capital do Espirito Santo,
Victoria, a delegação "botafogucn-
se, «ue, a oonyite da Liga Spor-
tiva- üspirítostintense, foi o. essa
cldatf&> vizinha para disputar al-
guns matches amistoteoa do foot*
bali.* A delegação do Botafogo
que iteve por chefe o distineto
desportista sr. Fernando Dias,
foi (secretariada pelo prosado bo-
tafóguensesr.. paiúo* Goulart de
Oliveira, e seguiu pelo vapor"Araraquara?', cujo embarque., foi
ef fectuado- ás 9 horas' da-manhã.
Convidado por aquella associação
vizinha, vao, o oiub alvinegro
disputaivalg-uns encontros impor-
tantes,' pois, que, .domingo, proxi*
Ino, dia 13," Jogaria com o scratch
daquella,entidade. No dia 12, que
é feriado .jogará oom o Victoria
F. „C- A ¦ dlotinota embaixada que
seguiu, para esse*. Estado lovpu
alémvdo entraineur 3 do club, Mr.
Charles 'WilliamB, os seguintes
amadotea :

Germano Boetloher, Octacllio
Pinheiro Guerra, Sylvio Serpa,
Heitor Canalli, Ariel Nogueira,
Benedicto Menezes Paulo Gou-
lart*d& Oliveira, Edmundo do Sou-
za Andrade, Mario Mercio Tel*
xeira, Carlos de Carvalho Leite
e Celso Llrthlares e como reser-
vos seguiram mais. os seguintes
Jogadores:' Almir Amaral, Fernando Car-
valho Leito e Armando Murtinhõ.

Voltará, provavelmente a dele-
gação de Victoria, na próxima
segunda-feira, devendo aqui che-
gar á noite pela via terrestre.

Fazendo parte da delegação se*
•gulu o jornalista, sr. Franoisco
Gusmão, da A. C. D.

O ATHLETICO MINEIRO EM
S. PAULO

São-Paulo, 11 (A. A.) — Todos
os jornaes publicam nas suas se-
cções esportistas, com grande
destaque, a chegada hontem, da
embaixada do Club Athletico Ml.
neiro, que disputará amanhã uma
psirtida amistosa com os Corin-!
thlans Paulistas. 1

Os esportistas mineiros, quo fo- *
ram alvo de demonstrações de
amizade, visitaram hoje o predio
do Martinelli, apreciando, demo-
radamente, do alto do grande ar-
ranha céo a cidade toda.

A' tarde visitarão as obras que
a Light realizai no Alio da Serra.
Amanhã, cedo,' comparecerão no
grande festival que os Corinthians
realiza em sua sede por oceasião
da inauguração . do busto do
player brasileiro Manoel Nunes.
(Neoo).

A' tarde terá logar o encontro
entre as duas turmas, reinando
grande interesse pelo embate.

¦tc
CHEGARAM A S. PAULO OS

PARANAENSES

São Paulo, 11 (A. A.) — Chega-
ram hojo a esta capital, onde
disputarão no dia 20 do corrente a
preliminar do Campeonato Brasi-
leiro de Footbail, enfrentando a
equipe mattogrossense, os despor-
tistas paranaenses.

Os jogadores sulinos foram re-
cebldos com carinhosas demons-
trações de sympathia.*
O TORNEIO DE ASPIRANTES

DO FLAMENGO

No campo da rua Paysandú'
realiza-se amanhã domingo, pela
manhã, o Torneio Initium de
Footbail dos aspirantes do Club
de Regatas do Flamengo, cujo ini-
cio do Io jogo, está marcado para
as 9 horas em ponto.

O encarregado da secção solici-
ta o comparecimento de'todos os
players dog teams dlsputantes,
cujas organizações já. publicamos,
ás 8,30 naquelle local, devendo os
mesmos trazerem o sou material
calção, meias e shooteiras.

Ao team vencedor dos jogos de
aanhã serão offerecidas medalhas
de prata,

O FOOTBALL HUMORÍSTICO

Tijolciros e Pelludos

Realiza-se hojo no campo do
Olaria, o esperado match revan-
che entre os Tljolelros do Olaria
e os invictos Pelludos do Vasco
da Gama, e cujo match está des-
portando o maior Interesse entre
os associados destes dois clubs.

O desafio terá logar os 3 horas
da tarde, e promotto Ber dispu-
tadissimo, pois os teams estão
trenadlssimos. Em Olaria prepa-
ram-se granães festejos á chega-
da dos Pelludos do Vasco.

A FESTA DÈ'AMANHA NO
VILLA

Amanhã, domingo, os salões do
querido giromio da Amea abrir-se-
ão para mais uma reunião,'dan-
sante da serie organizada, pela
Commissão do Festas.

Quem conhece as festas no po-
pular grêmio da Avenida 28 de
Setembro, por certo, avaliará o
que será a noite de domingo.

rrt. - _,.* .,„. Ili.-_ i. J tt
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yankee, sob a batuta*do sr. Mario
Cortez, conhecido muslcista.

A entrada na sede far-se-á
mediante a apresentação do ro-
clbo do corrente mez, sem excep-
ção.

TRENA HOJE*A CARAVANA
CI. B.

A directoria da-Caravana C. I.
R., recera fundada no Club In-
ternacional de Regatas, para a
pratica exclusiva dos sports ter-
restres, sollolta o oompareclmen-
to de todos os componentes ná
s£de do Club, hoje, sabbado, ãs 7
e meia horas da manhã afim de
seguirem para o campo escolhido
pela direcção de sports, no qual
será realizado treno entre todos
parj. a escolha dos teams officiáes
da Caravana e seus reservas;
pede-se aos que compõem a dita
Caravana não faltarem a eBBe
treno, afim do evitar futuras dl-
vergenclas nas esoaJaçõeB.

Provavelmente domingo have-
rá tambem um ensaio, sendo os
dn, Caravana avisados sobre o
campo que devem se encontrar.

NA LIGA METROPOLITANA
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" Grande vendei conn eiklbaiifilits&esiios
iferâo^compreua o vosso calçado sem verHSlÒfeSB""ci>a
nossos preços e comparar os nossos aillgos ***
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tantes do campeonato no' i seu
proprio campo; A* 1

o%, —L- ÀíproTflw -.a^JproB^sli
mandando ,adiai»; o Julgamento
da (jummsílíi' di>"4Jogo doa Tl'«,
qufedíoB¦.&.; Xi. AniBWoa «' -1tL_XX-
Çóa Vlr^^conVlaaniiòi 'parã\(sWi\
p'(lrecBr âiwroslpi» tesS^TflílB-i;
de pípstatam wa}a*-«m6tttte,,o$
sral Oscíir Bàtitos Mta, Wu
sandro dos 'Sittftbs --paSflBa^M
Fero&WJoodos.,IrJÍÔtos :;*e .Oílanto
da.SilVa/Proehça; .' 'J, 

:,
d) — Approynr > os * sçfgttintçS,

Jogosi-reallzaclos^em^e *doicórrlSni*v
te mez:

"'Oríohte-A.tC. x Sportivo San-
t%.','Cruis —vH°s e 2°s quadros,
ttljtroando-se '2 pontos ao Orien-
te. A. C, por ter vencido ipelo
itnjbfe dO'2xl.nos*i*l',s quadros é
fi ç*ontqB'*JU>-'Spoi^vo Santa'Cruz
jíor ter íi vencido'Tielo score de
11X1, nos.2°s quadros:
i, S.. C. America, x S. C. Boa
Vlbta,, ..2°b quadros, marcando-se•j^pontos-.aoiS. C; Boa Vista por
tÈrlvencldotpelo score.de 3x0;

:¦', e)»—vAppíOvar a seguinte ta-
.]>$lá*-Ue. juiíes eírepresentantes
pára'os jogos do dia 20 do cor-
rente irifez:

:ivbS. C. Anchieta x feiortlvl
Santa Cruz. V

l°s.i. quadros — Alberto Fer^,
«andes. ,'

•2°s quadros — Alcides San.
«hes.

Ropresentante — 'Antônio Au •
gusto".de Almeida, do S. C.'America.

A;,C. Cordovll x Brasil Foot-
ballVoiub.

l°s 'quadros — Agapito Vel-
loso Rodrigues.• 2ís quadros — Manoel Joaquim
Caelro.

!Rapresenta4tel : — Alberto
Freitas de Oliveira.

0 grande Oampeeoato Bpasileire de athletismo será

o
iniciado hoje no stadium do Vasco da lama
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cerimonial da abertura cüo campeo-
nato promeíie revestir-se de

excepcionai brilho
MAAAMrVSA^VWS.

Amanhã

A's 21 horas
- SurpreBO.

Chá dansante

lO MATCH NOCTURNO FLUMI-
NENSE x AMERICA

O presidente da Amea, de ac-
cordo com o director technicò,
havendo recebido solicitação do

Divisão Emmanuel Coelho Netto

O conselho dlvlslonal "Em-
manuel Coelho Netto" em sua
sessão de 8 do corrente mez, re.
solveu:

a) — Multar o sr. Luiz da Sil-
va Porto em 10$000, do accordo
com o artigo 44 paragrapho uni-
co dos «estatutos;

b) — Tomar conhecimento do
officio do Oriente A. C. com-
munlcando disputar os jofros res-

E' hoje, finalmente, o dia an-
ciosamente esperado pelos athle-
tas brasileiros, da grande com-
petição nacional em quo se de-
tinirá o titulo de campeão, que
pertenceu aos paulistas tres an-
r.cs consecutivos e que, actual-
mente, pertence aos cariocas,
vi ncedores do campeonato de
11)28. As grandes provas athleti-
eus que serão iniciadas esta tar-
do no stadium do Club de Ro-
gatas Vasco da Gama, sob a dl-
recção da Confederação Brasi-
loira de Desportos, constituem o
ponto culminante de toda a acti-
vidado do athletismo no Brasil.
O espectaculo que a tarde de
athletismo de hoje vae oífereoer
vo publico, nâo tem precedentes
na historia do sport brasileiro,
Iorque é a primeira vez que no
Kio do Janeiro se cumprirá um
programma preliminar, de com-
inemorações tão interessantes, e
tito patriótico, como o que está
preparado para a abertura so-
lenne do campeonato.

Além dos aspectos de remar-
cado brilhantismo com que o
campeonato será precedido, nâo
devemos esquecer que as provas,
do ponto de vista technicò e
sportivo — algumas dollas —

vão constituir espectaculos já-
n.ais vistos em competições an-
terlores, porque nunca se de-
frontaram turmas athleticas tão
bem preparadas como as que
hoje vão porfiar pelo glorioso
titulo de campeões do Brasil.

O athletismo tem no Rio de
Ja neiro um numero crescido de
admiradores, e de certo, todos
irão acompanhar, passo a passo,
çi desenvolvimento das provas do
campeonato. E' para desejar,
entretanto, quo o grande publico
que se interessa por assumptos
siiiortivos, esse grande publico
que dá. brilho e importância aos
grandes jogos do footbail, dis-
penso ao atliletlsmo um pouco da
sua attenção o lho empreste um
pouco do seu prestigio, levando
estimulo e incitamento aos athle-
tas brasileiros.

Este 6 o appello que a im-
rrensa carioca faz ao grande e
goneroso publioo do Rio, sempre
disposto a auxiliar as boas cau-
sas.. O athletismo brasileiro pre-
cisa do apoio de todo bom pa-
triola ts ãeauL columna renova-
mos o appello, na certeza que
será attendido.*

AS GRANDES FESTAS
DA ABERTURA

O campeonato deste anno vae
ser precedido de um apparato
solenne e condigno. A Confe-
deração Brasileira de Desportos
no louvável desejo de contribuir
para o brilhantismo da reunião,
para o progresso e desenvolvi-
mento do athletismo entre nôs,
preparou uma serio do numeros
interessantes, constituindo todo
um programma de bellissima
olfeito e pela primeira vez será
executado no Rio de Janeiro. O
presidente da Republica abrirá
sclennemente o campeonato, as-
sistindo depois o desfile e o ju-
ramento dos àthletas. O especta-
cuio é digno de Ber visto pela
Imponência dos seus aspectos
geraes, pela alta significação de
que se reveste e, sobretudo, pelo
Ineditismo dos seus effeitos.

MUITO EQUILÍBRIO
NAS FORÇAS

Não temos nenhuma duvido
que o campeonato quo•: esta tarde
se iniciará,,no stadium, de São
Januário, tierâ. disputado ..como
nenhum outro foi até-:o.-.presen-
te momento. ,As difíerentes tur-
mas athleticos que pahticrpara
das grandes provas.—notada-
nente algumas dellas — .conatl-
tuem forças equillbradjeílmas.
Os resultados vãp depWndêr de
um pequenino detalhe, de um
cüforçoímais pronunciado no mo-
mento-decisivo, emfim, de facto-

Erico Falcão, do C. R. Flamengo, saltando altura na mar-
cação de lm. e 75 centímetros

res minimos. Em algumas pro-
vas as forças estão de tal modo
compensadas, que seria extraor-
(linariamente diffieil fazer uiha
previsão consciente.

PROGRAMMA E HORÁRIO
DAS PROVAS

O horário das provas do 6"
Campeonato Brasileiro do Athle-
tismo será o seguinte:

Hoje — Sabbado — 2 1|2 ho-
ras — 100 motros rasos — Preli-
minares, 2,40 horas — Lança-
mentft do peso, 2,45 horas — 100
metros rasos — Final, 3,10 horas
— 400 metros rasos — Prelimi-
nares, 3,25 horas — Salto em al-
tura, 4,05 horas — 110 metros
barreiras — Preliminares; 4,05
horas — 400 metros rasos — Fi-
nal; 4,30 horas — 1.500 metros
rasos; 4,35 horas — 110 metros
barreiras — Final; 4,5, horas —
Revezamento 4 x 100; 5,10 ho-
ras — 10.000 metros rasos.

Dia 13 — Domingo — 2,00 ho-
ras — 400 metros barreiras —
Preliminares; 2,15 horas — Lan-
çamento do disco; 2,30 horas —
200 metros rasos — Prelimlna-
res; 2,45 horas — Salto com
vara; 3,15 hpras — 800 motros
rasos; 3,45 horas — 400 metros
barreiras — Final; 4 horas —
Lançamento do dardo; 4,15 ho-
ras — 200 metros rasos; 4,45 ho-
ras — Salto em distancia; 5,10
horas — 5.000 motros rasos; 5,30
horas — Revezamento 4 x 400.
OS JUIZES DO CAMPEONATO

Foram designados para servir
no campeonato brasileiro de
athletismo, os seguintes juizes:

Arbitro honorário, dr. Renato
Pacheco; director geral, Max do
Barros Erhart; arbitro, Jair de
Albuquerque; commissario, Ar-
thur Fonseca Soares; director de
chegada, Paulo Boslslo; medidor
official, "William'Campbell; 

juiz
de partida, Plínio Botelho do
Amaral.

Juizes de chegada — Paulo
Buarque de Macedo, Caio Luiz
Pereira de Souza, José de Ollvel-
ra Lage, Ignacio de Freitas Ro-
Um, Arthur Repsold.

Inspectores — José Gozo, Re-
nato Pacheco Filho, Álvaro
Gama Abreu, H. J. Simes, Ha-
roldo de Freitas.

Chronomotristas — Carlos GI-
rardlm, Otto Plepper, Jesuino
Marcondes Mahhado, Oscar Daudt
Filho.

Juizes do arremesso — Vasoo
Kroph de Carvalho, Hugo Ber-
ta, Francisco Montenegro, Dul-
cidio -Gonçalves, Franck Long.

.raízes de saitos — Fratz Rep-
sol, Raul Kanlefsky, Alfredo
Wood, Valerio Martins Costa.

Verificador — Sylvio W. Netto
Machado.

Apontadores — (provas pista),
Mario Facclnl; (provas saltos),
Rubens Esposei Pinto; .(provas
arremesso), Antônio Cordeiro Ju-
nior.

Informador — José da Silva
Rocha.

Médicos — Orlot Lima e Wa-
sington de Castro.

Annunciadores — José Canel-
la, Delio Murcia Amat, Sebastião
de Britto.

PARADA ATHLETICA

Io — Reunião e constituição.
Todo pessoal que tomar parte

na parada, reunlr-se-â no1 «sta-
dio, â 1 hora da tarde'do dia 12
de outubro.

A entrada do pnsgpnl quo tc-
mar porte .na parada será pelo
portão que fõr opportunamente
designado.

O grupo de oada entidade con-
stitulr-se-á na seguinte ordem:

Io — Porta-bandeira, 2" —
Chefo da delegação, 3o — Mem-
bros da delegação, 4o — Athle-
tas.

— A formatura será em colu-
ninas por 4, sendo de dois pas-
sos o Intervallo-de fila a fila e
de fileira a fileira.

2° — Ordem do marcha.
A ordem de marcha será a se-

guinte: 1° — Bando de Musica;
2o — Porta-bandeira (pavilhão
nacional); 3o — Porta-bandeira
(C. B. D.); 4° — Directores da
C. B. D.; 5o — Commissão de
athletismo da C. B. D.; 6° — Ar-
bitro e director geral; 7o — Jui-
zes; 8° — Entidades concorren-
tes por ordem alphabetica.

3" — Partida.
A's 2 horas o 10 minutos a co-

lumna pôr-se-a em marcha, do
maneira que âs 2 horas e 20 ml-
nutos estejam todos formados no
campo em frente âs tribunas.

A columna entrará no estádio
pelo portão da rua Abilio e uma
vez attingida a pista, seguirá a
direita, passando pela cuiva dos
saltos em direcção ã recta do
lado da geral.

A banda de musica quando at-
tingir, na recta, o local assigna-
lado por uma pequena bandeira
branca, volverá á esquerda e
atravessando o campo irá collo-
car-se no local marcado por ou-
tra bandelrlnha branca, onde fi-
cará.em posição firme.

Os * grupos seguintes irão um
por um volvendo 4 esquerda, â
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*>,,Vlctorlo Campolo, gigante ar-
geittino, acaba de experimentar
a. si}a segunda derrota como pro-f lastimai.

Mas essa derrota, mais ou me-
nos esperada, não o humilha,
pois que lhe foi infligida por
um dos mais manhosos boxeurs
dos nossos dias, sendo ainda de
notar que o referee votou em
favor de Campolo, o que indica
quanto agradou a sua actua-
ção.

Foi uma victoria da astucia
oontra a força, reconhecendo-se
geralmente que a experiência
de Scott constituiu o principal
factor do seu triumpho.

Eflfectivamente, houve ocea-
slões em quo Campolo, coaio
um noviço que subisse ao ring
pela primeira vez, atirava soe-
cos a torto o a direito, despen-
dendo, desse modo, grande som-
ma de energia sem necessidade,
num ataque desorientado e inef-
ficaz, do que soube aproveitar-
se o seu antagonlsta.

De qualquer modo, porém, po-de-se affirmar que o encontro sedecidiu no ultimo round, du-
rante o qual jâ esgotado, ficou

Um.aspecto do sexto round

a mercê do adversajdo^KHJBM^on-
duzlndo a luta ã -poquena.-dlfitan-
cia, pôde impor-se-lhe sem gran-
de esforço.

Quando Phii.-Scott venceuijRo-
berto Robertl to ;ianno.-f.passado
se dlBse que a derrota fõrá
inuito mais util ao italiano do
que todas as suas victorias con-
seguidas anteriormente. O mes-
mo se pôde affirmar agora em
relação a Vlctorlo Campolo, que
muito terá aprendido nos dez
rounds durante os quaes se en-
controu frente a frente com
Scott.

Campolo, a semelhança de va-
rios outros boxeurs estrangeiros,
não parece ter um manager â al-
tura dos suas possibilidades.

Gustavo Leneve, manager de
Campolo, jâ declarou que no
encontro com Tom Heeney o seu
pupillo não procurou aproveitar-
se do loncio alcance de que dis-
põe porque Bi o fizesse não
concorreria para que se assistis-
se a um combate impetuoso."Os americanos, disse elle, gos-
tam dos matadores e por isso
procuramos offerecer-lhes o que
lhes agrada. Conservando Hee-
ney a distancia, a-luta s» tor-

íuma^*aesmteTBssãHt67 iíêlo ^quá
se lhe/permittju approxlmar-se,
para iluma boá"troca • de soccos.i
Heeney era\ Considerado uma'
rooha e precisávamos mostrai
que. Campolo *ô um destruidor
de rochas." J

E' pouco recommendayel essa
orientação, pois não se com«
prdhende que um boxeur deixe ád
seguir os methodos que mais lhe
convém, exclusivamente para
agrãear a assistência, que se
pôde* admiral-o, „não poderá, en-
tretanto, UvraJ-o de uma derro-
ta.

Com a construcção do qus
dispõe, com o.seu instineto de lu-
ta e com-o aeu, maravjlhoso al-
cancò, Victorlo Campolo pôde
vir a ser um Dempsey ou um
Jeffrles, (mas. para isso precisa
do«'quem-:o."<Jriente com segru-
rança, ao».'lnv8s • de o expor a
exhibiçOes contraproducentes.

Falai-se em dlverèenclas entra
elle o Gustavo Leneve. SI ô
verdadeiro o boato, ¦ era o caso
de.Campolo aproveitar a opportu-
nidade o livràr-seijdessQ mçtriager,
quo não estíUapUrii. auxillal-o na
sua< ascensão ao campeonato.

medida qu© forem encontrando
os locaes assignalados por pe-quenas bandeiras com as cores
adoptadas pela C. B. D parasuas flamulas.

As bandelrlnhas têm as se-
gulntes cOres: A. M. E. A. —
azul; F. P. D. — verde; F. P.
A. — vermelha; e F. R. G. S.— amarella.

Os grupos irão um por um
volvendo á esquerda á medida
que forem encontrando suas
bandeiras, de sorte a se colloca-
rem ao lado e no mesmo alinha-
mento da banda do musica, com
intervallo do 10 passos um do
outro.

Ao fazor alto atrás de suas
bandeiras os grupos ficarão em
posição firme.

4» _ cerimonial.
A's 2 horas e 25 minutos o

presidente da Republica chegara
â tribuna de honra.

Uma vez que o presidente da
Republica assome á tribuna, o
presidente da C. B. D. destacar-
se-â, indo collocar-se sobre a
pista, em frente á tribuna de
honra, reunindo-se a elle, os
chefes das delegações e desse
ponto solicitará do presidente da
Republica a abertura do cam-
peonato.

De accordo com o estabeleci-
do nas competições. olympicaB, o
presidente da Republica pro-
nunciará, então, a seguinte
phrase: — Declaro.aberto o S'
Campeonato Brasileiro do Athle-
tlsmo.

Immediatamente apôs, a ban-
da de musica executará o Hy-
mno Nacional e o canhão dará
as salvos do estylo. As bandei-
ras, por essa oceasião, serão
desfraldadas em continência.

Após essas solonnidades, o
presidente da C. B. D. e os che-
fes das delegações voltarão aos
seus.Iogares.

Logo que o presidSnto da C.
B. D. e os chefes das delega-
ções cheguem aos seus Iogares,
o athleta porta-bandeira do pa-
vilhão nacional dlrigir-se-á ao
local marcado, onde, voltado
para o presidente da Republi-
ca, lera, com voz pausada e fir-
me, o compromisso athletico. Os
demais porta-bandeiras, delxan-
do sous Iogares,,darão guarda
de honra a Bandeira Nacional,
formando junto ao estrado.

Por. oceasião da leitura do
compromisso, as bandeiras se-
rão novamente desfraldadas c
todos os àthletas estenderão o
braço i direito 4 frente e ficarão
nessa posição, até terminar a
leitura.

Terminada a leitura do com-
promisso, o athleta porta-ban-
deira voltará immediatamente
ao .seu logar.

5o — Ordem de retirada e des-
filo.

Apôs o compromisso, a banda
de musica tocara uma marcha
e aguardará a ordem de reti-
rada.

O desfile de retirada será fei-
to da mesma fôrma qne o de en-
trada. Os porta-bandeiras avan-
çarão de saus Iogares até ás
proximidades da pista, onde vol-
verão â ' direita e continuando
por cima do grammado, mar-
charâo em frente atê o local de-
signado para a reversão á es-
querda, afim de alcançar a pista.

Ao passar pela frente da tri-
buna de honra, os porta-bandei-
ras as desfraldarão, e os mem-
bros da C. B. D., juizes e dele-
gados tirarão os chapéos, olhan-
do todos ã direita.

Os àthletas formarão na pa-
rada com os trajes caracteristi-
cos; os membros da C. B. D.,
juizes e delegados das entidades
usarão o seguinte traje: calçado
escuro, calça branca, paletot es-
curo (azul ou preto). Os mem-
bros das delegações poderão
usar em logar do paletot, as
blusas com as cores de suas en-
tidades.

O JURAMENTO DO ATHLETA

Como os cavalleiros antigos,
ao investirem-se nas- armas, Ju-
ravam, deante da cruz. nunca

arrancar da espada sem razão
nem embainhal-a sem honra, as-
sim, ante o symbolo que nos as-
slste, amador da Athletica e fiel
á sua disciplina, juro não me
valer jamais da força senão • em
defesa do bem e da virtude.

A' Patria não a offerecoi sô-
mente, mas com ella, corpo e
alma.* vida emfim, se tanto fôr
preciso para manter-Ihe a inte-
gridade e a honra e prestigiar-
lhe a lei. Tudo pelo Brasil!

(Em coro, os mais dirão ape-
nos: "Assim o juro"!

ESCALAÇAO DA EQUIPE QUE
REPRESENTARA' A A. M.

E. A., NO CAMPEONATO BRA-
SILEIRO DE ATHLE-

TISMO

Realizando-se hoje, 12 do cor-
rente, e amanhã, 13, no campo do
Club de Regatas do Vasco da Ga-
ma o Campeonato Brasileiro -de
Athletismo, a Associação Metro-
politana de Esportes Athleticos
leva ao conhecimento dos interes-
sados, que escalou a equipe abai-
xq 'mencionada, para ropresen-:
tal-a no referido certamen.

Corridos de 100 motros — Syl-
vio Magalhães Padilha, Flofiano
Pacheco, Mario Marques.,Reser-
va: Arthur Serpa de. Araújo.

Corridas do 200 mett-os —/Ma-
rio Marques, Floriano Flacheco,
Flavio Pinto Duarte. 'Reservas:
Sylvio Magalhães Padilha.

Corridas de ,400 metrosi—vLau*
ro Pinheiro Jamacaru', (¦'ÍJlà.vloPinto Duarte, Miguel Josô toe .-Bri.
to. ReBervas: Guilherme Primo.

Corridas de 800 metros — Lau-
ro Pinheiro Jamacaru1, Jullo. Ro-
Um de Moura, Lula Henrique da
Silva. Reserva: Antônio Sette
Barros Corrêa.

Corridas, de 1.500 metros —
Francisco Benedettl, Juliõ Rollm
do Moura, Aristides da Hora. Re-
serva: Antônio Sette Barros Car-
rêa.

Corrida de 5.000 metros — Vir-
gllio Daltro, Aristides da Hora,
João Clemente da Silva, Reservas-.
João de Deus Andrade.

Corrida de 10.000 metros —
João de Deus Andrade, João Cie-
mente da Silva, Sebastião Paulo
da Silva. Reserva: Virgílio Dal-
tro.

Corrida do 110 metros sobre
barreiras — Sylvio Magalhac
Padilha, Carlos Américo dos Reis
Junior, Ismario Cruz. RfesBrva;
Orlando Meríngolc.

Corrida de 400 metros sobre
barreiras — Carlos. Américo dos
Reis Junior, Sylvio Magalhães
Padilha, Clovis Falcão. Reserva:
Manoel R. Leite Pitanga.

Salto em distancia — Clovis
Falcão, Cyriaco Lopes Peroira
Filho, José Braullo da Motta. Ro-
sorva: João Magalhães Padilha
Filho.

Salto oom vara — Luiz Soares
de Soujia, "Walter De Blase da
Silva, Alfredo Guimarães Filho:
Jofto Nlccolussl Junior.

Salto em altura — Erlco Fal-
cão, Levy Magalhães de Mello, Is.
marlo Cruz.

Lançamento do dardo — Joa-
quim Duque da Silva, Alberto

;Poes, Geraldo Eugênio da Silva.
Reserva: Pedro do Araújo Junior.

Lançamento do disco — Elysio
Pimenta de Mello Passos, Carlos
Lopes Brito, Ismario Crus. Re-
serva: José da Silva Campos.

Lançamento do peso — Irnack
Carvalho do Amaral, Ary de Al-
melüa Rego, Anlzlo Victorino As.
sumpção. Reserva: Antônio Joa-
quim Machado.

. Revesamento de 400 metros
(4x100) — Sylvio Magalhães Pa-
dllha, Aldo de Carvalho, Floriano
Pacheco, Arthur Serpa de Arau-
jo.

Revesamento de 1.600 metros
(4x400) — Flavio Pinto Duarte,
Lauro Pinheiro Jamacaru', Car-
los Américo dos Reis Junior, Ml-
guel José de Brito.

UMA NOTA DA AMEA

Os àthletas concorrentes ao
Campeonato Brasileiro de Athle-
tlBmo poderão encontrar hoje,
atê â hora de Inicio do mesmo

Campeonato, em mãos de ure
funecionário da Associação, por*
tão do contro da rua Abílio, da
praça de esportes do C. R. Vasco
da Gama, os ingressos fornecidos
pela Confederação . Brasileira de
Desportos, para, juntamente com
as suas familias, assistirem á3
provas daquelle certamen. ,,)-,/

REMO
UMA DATA FESTIVA PAEA O

SPORT5NAUTICO ,*"

O 31° anniversario-do C. R,
São Christovão

O anniversario do Club' de '-'Kegmtaj
São Christovão. — O gloriosc- Club
Osteja hoje o seu 31o anniversario —
Eegistra-so no sport náutico em geral,
na data dc hoje, o anniversario da
Club dc Retratas São Christovão, cujo
histórico é o seguinte:

Em ia de outubro.de 1S98, era ifus-
dado na Ponta do Cttjú, com o nom»
(la "GrjtDo da Regatas Cijucuse'', o

1 —----»*———»

Dr. J. m, Castello'•Erancl

actual Club de Resntai SSo * Christo.
vão, uma das maiores glorias do nosso
sport náutico.

Foram seus fundadores os seguinte!,
senhores: Paulo Eugênio Bret, Manoel
R. Rodrigues, José Carlos dc Soura
Bordin, Antônio Queiroz Dutra Sou
to, Julio Lordcllo, Augusto* Henriqm
Corrêa de Sá, Augusto Xavier Cony,
Sevcríano da Fonseca Hermes, Antonic
Maiirity Junior, Paulo Rasilio Pyrrho
e Jpsé Vieira dos Santos.

As cores escolhidas para o novo cen
tro dc canoagem foram amarella. t
preta.

A primeira directoria presidida pele
sr. Josc IWdin. installou a sedo nc
local onde hoje.se encontra, na avenida
Circular n. 11, na Ponta do Caju.

Em 7 dé janeiro dc iqoo, foi o "Oi
jucnsç" filiado á União de Regata!
Fluminense, com a) seguinte directoria:
José Bordin, presidente; Paulo Bret,
thesoureiro c Raul do Amaral, director
de reçatas, que j.i vinha brilhantemcn-
tc dirigindo os destinos do club desde
a fundação.

Só cm 12 de outubro dc 190I, pot
iniciativa do sr. Engcnio Parijot, pau-
sou o * Cajuensc" a chamar-se Club
de Regatas de São Christovão.

Dahi cm diante o Club de Regalai
São Christovão, sob a administração
dos srs. Casemiro Costa, Mucury Cos*
ta, major F. dc Oliveira, Pinto dol
Santos, Raul V. Machaiio, capitão
Francisco Fonseca, dr. Adhemar do
Mello, Olegario Prado, dr. José Maria
Castello Branco c outros, têm cami*
nhado a sendo do progresso até a
realidade gloriosa que é lioje.

O querido grêmio roseo-negro é «em
favor nenhum uma das ricas tradiçfi"
sportívas do nosso paiz e no conecnso
dos co-irmãos de trinta annos de lutas,
um dos mais fortes esteios da Federa*
ção Brasileira das Sociedades de Remo.

Actualmente o centro de canoagem
da Quinta do Caju, depois de ter
passado um periodo agitado de politica
interna, está coheso c «rosando uma
situação admirável de trabalho intelli-
gente c disciplina, produeto dos es*

ia a grande Liquidação de Calçado e Chapéos CASA RAYÕN Archias - Meyer -- Fone J. 0759
fe-*,.:-
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forços db quadro social e dos seus di-
rigentes, cm cuju frente avtiltu a fi.
gura <lo dr. Josc Maria Castello Bran**.o, coadjuvado pelos srs. Jorge Hatlem,
«Wanderley G. de Oliveira, Dulcidio
Pimentel c Afçuinaldo Moreira da Silva
Lima.

Dirige os destinos do Club de Re-
gatas São Crristovão, a seguinte dire-
ctoria: presidente, dr. José Maria Cas-
tello Branco; i» vice-presidente, Wan-
dcrley G. dc Oliveira; a» vice-presiden-
lc, Dulcidio Pimentel; secretario «cral,Airuinaldo Moreira-da Silva Lima; Io
secretario, Álvaro Rocha; a° secretario,
Fernando Minguou; l" thesoureiro, Jor*
je Hattem; «*" tresourciro, Milton Bay-
ma; director do Patrimônio, Floriano
Dourado; vice-director do Patrimônio,
Antônio da Silva Prado; director tecr*
nico, Kistnn Bittar e vice-director te-
clinico, João Bittar,

O Club de Regatas São Christovao
completa hoje 31 annos e iniciou a «ua
serie de victorias no anno de 1900, con-
quiatando na regata do Centenário do
Brasil, promovida cm 6 dc maio, a sua
primeira medalha, vencendo um parcodo baleeiras a quatro remos com a

. "Cajuensc", tripulada pela seguinte
.Iguarniçao: A. Galvão, Augusto Si,
Anlonio dc Queiroz c Antônio Martins.

A 8 de novembro de 1908, venceu u¦primeiro pareô de honra.
Foi na resata do Guanabara c o

parco denominava-se 5 de julho. A
?Caeté"; canoa de tradições gloriosas
íoi o barco que, guarnecido por Mario
Nascimento, dr, José Castello Branco
e José Tavares, venceu de maneira bri-
lhante.

Depois desse feito conseguiu o Club
|<ác Regatas São Christovao conquistar
, mais vinte pareôs de honra.
. Um 1918, tornou-se campeão do Rio
Ide Janeiro, com a yole "Juruá", tripu*
! Jada por Salvador Gomensoro, João

Joris, dr. José Maria Castello Branco,
Américo Guimarães, Reynaldo Noguei*
ra, Álvaro Pereira, Abrahão Saliture e
José Ferreira Tavares.

, A prova clássica "Conselho Muni*
cipal" foi vencida quatro vezes, sendo
a primeira cm 1909, com a >olu "Yia*
tpoan", tripulada por Arlindo Cunra.

..Eduardo Aguiar, Eduardo Colônia,
jWencoslau Maurity e Olavo Aguiar;
'n segunda, em 1910. com a canoa "Cae-
Ri", tripulada por Edmundo Gomensoro,
|joão Joria c Abrahão Saliture; a tercei*
ira, em 1917» com a canoa "Caeté",
«"tripulada por Antenor Andrade, João
(fiamos e Raul .Paranhos, e a quarta,
«m 19a», com a "double-scull" Adhe-
mar de Mello» >«_ruamecida por Floriano
Dourado e Antonio 'Seabra.

A prova Commandante Midosi, foi'venticia cm 1910, pela canoa "Tupan",
tripulada por Antenor Andrade, Ame-

Sicj 
GuimarSes, Wenceslào Maurity,

.duardo Colônia» e Ulysses do Nasci-
Imento, e em 1917 pel» canoa "Jacyra",
«uarnecida por Antenor Andrade, João
Joria, Abrahão Saliture, João Saliture
te dr. José Maria Castello Branco.

A prova clássica Dr. Julio Furtado
[tambem foi vencida em 19..3 pelo yo-
(Je-gig a dois remos "Annibal , tripu-
¦laiiu por dr. José Maria Castello Bran*«co, João Bittar e Antônio Seabra.

Couta hoje o São Christovao com
cento e noventa medalhas de ouro, prata
¦c bronze, conquistadas nas diiicrcntes
-regatas e que tem concorrido, além de
inúmeros tropheos.

Tindo-se .talado na sua primeira vi*
ctoria, é justo que referencia se faça
á sua ultima conquista, que íoi regis*
trada na regata dc Novíssimos, prumo-
vida pelo Botafogo, etn 19*18, numa
oceasião em quc procuFay__ estimular os
nia.r> jovens no -fidalgo àport, o que
significa uma grande esperanja para
o club a victoria registrada. Chama-se
-Castello Branco" a yole-gig guarne-
cida por: dr. José Maria Castello Bran-
cu, Kiston Bittar, Eduardo Hattem,
Geraldo Lobato e Ary Vasques Minis*
teriu.

Na Water*Polo tem o Club de Re*
gatas São Christovao registrando os
teus mais bellos feitos. Campeão do
primeiro torneio infantil logjrou mais
«tardo vencer dois campeonatos da dl*
dade e dois torneios amistosos.

São campeões os srs. Frahklin Arau-
jo, João Saliture, Francisco Fonseca,
Abrahão Saliture, Salvador Fcrranti,
João Joris e Alcides Paiva.

Já venceu tambem dois torneios ae
«Bundos teams com a seguinte organi*

lzac«.o: Isac Rubuer, Raul Seidl, Raul
I Paranhos, Joa-; Fonseca, Adreraar de

Mello, Paulo Lafayette e Antonio Bi-
ente. 1

Em natação teve o Club de Regatas
São Crristovão figurado sempre em tn*
dos os concursos, cabendo-lhe por inter*

¦aiiedio da Abrahão Saliture, o titulo
ide campeão do Brasil e de Alcides
;-Paiva e Adhemar Galvão o titulo dc', tcampif&o da akladc do Rio de Ja-
neiro. :•¦.'" _

1 Varias provas classioas e innume-
lios areos de honra tèm sido cosquis-
liados pelos remadores dp Club de Re-
«Batas São Christovao, que muito o ele-
jvam no conceito dos grandes clubs co*
¦irmãos. '
I O barco mais victorioso e talvez de
«osso pais é sem duvida a canoa "Cae-
Ifé" que conseguiu nas innumeras vezes
(«jue compareceu á raia levantar trinta
'e sete collocações, sendo dezoito em

Srimeiro 
logar e dezenove em segun-

o, possuindo, pois, nove medalhas de
feuro e nove medalhas de prata e de-
iíenove de .bronze.

Nos desportos terrestres nao tem o
iiClub de Regatas São Christovao repre-
.«entaçlo official até a presente data,
jijnas no entanto, jiossue uma equipe de
-ÍPeteca até hoje invencível.

i Foi Iniciador das regras desse jogo,
jfcuo esti officialisado, para seu orgu-
fino. Annu»>!!inte, e com toda a ragu-
llardlade, são disutados os mais inte-
ft-tuantes jogos de campeonato.1 Para comnw-morar tão brilhante data,
ta Airectorla do Club de Regatas São
ÍChristovIo organizou um attraente pro-
JSijramma. . _

m AVISO DÒ ^AMENO?¥s°-
'. BRE A BBSBBVA NAVAL

; A., secretaria do chib avisa aos as-
Sociados ,que a 31 do corrente met,
(termina o praso para a inscripçao dos
Candidatos á reserva naval.,
. Os associados que nao tiverem mais
l(Be 6 mezes de quadro social, e não
«apresentarem até aquella data o res-
ímectlvo pedido dç registro, não míiis
«poderão ser inscriptos este anno.
VA secretaria do Club de Regatas do
'¦«Flamengo attenderã todos os interessa-
!Õo_, todos o» dias uteis, entre 9 ' "i3<>
A. de 1 ís 4 hor".

-REÜNE-SB O DBIJBEaiATr\rO
DO INTERNACIONAL

O presidente do Internacional de Re*
gatas communica aos conselheiros quç
no próximo dia 15 do .corrente, as »
e meia horas, o conselho deliberativo
reuuir-se-á na sede do club para tra-
Jnr da seguinte ordem do dia. la)
Apresentação do parecer da commissão
dc contas e (b) Interesses geraes.

BIONTE
CONDUCTOH DA VIDA
Poderoso tônico hematogenico

c nervino phoipho-arsenico fwru*
giuoso.
Indicado na neu ras th en Ia, clilo-

ro anemia, na convalescença das
moléstias febris, no puerperlo e
rm todos os estados de deblli*
üade do organismo.

(3478) j»
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ANITA PA<5STri/íE1
au no lundo da quud-i, sô avan-
c;ando ao contro para rebater as
devolvidas de Pernambuco, que
quasi sempre ahi tocavam.

Foi esse o unico erro de Per-
nambuco, e disso sempre se
aproveitava Moréa como mes-
tre que ê.

A partida foi iniciada por uma
serie o "drivea" mas decaiu no
final do "set" devido aa rebati-
Has de Pernambuco que eram
curtas» e assdm Moréa venceu
por 6x2.''

O segundo "set" Pernambuco
actuou admiravelmcnte vencendo
de 6 x 4.

O terceiro "set" tambem foi
rudemente jogado, tendo Per-
nambuco actuado na rêdo como
fizera no 2." "set", onde acer-
tou Jftidos "sinasbs" e opportu-
nos "voleys". Venceu Moréa
por 6 x 4.

, O quarto e ultimo "set" de-
pois do descanço regulamentar
foi jogado friamente, pois a as-
sistencia jfi, tinha como certa a
victoria do Moréa o jfi. começa-
va a lnteressur-se pela partida
Nelson x Boyd iniciada brilhan-
temente em uma das quadras
do club tricolor.

Nesae ultimo "set" Moréa
actuou como nos anteriores, col-
locado_ no fundo rebatendo com
precisão e calma necessária pa-
ra vencer por 6x2 score egual
ao 1.° "sot".
A PARTIDA NELSON X BOYD

O 1." "set" de partida Nelson
x Boyd foi talvez o mais mo-
vimentodo da tardo, pois Boyd
joga de modo bem diverso de
seu companheiro.

lem possante serviço, procu-
ra fulminai- o adversai-lo ora com
violentos "drives" ora com opti-
mas cortadas.

O seu Jogo é bem variado e
movimenta-se bastante na qua-
dra.

Não perde a opportunidade de
vir a rede, de modo que teve
sempre a primazia dos ataques.

Nelson não se deixou abater
nom so Intimidou com as jogadas
de Boyd, procurou mesmo domi-
nol-o, dando assim uma bella mo-
vimentação nas jogadas. Varias
vezes passou na rede por Boyd
sendo algumas dellas com lin-
dos "bachkand".

3 x O íoi o final mas deve-se
considerar a qualidade desse jo-
go, bem mais movimentado quo
o de Pernambuco x Moréa.

Nelson perdeu o 1." "set" de
9 x 7, o 2." de 6 x 2 e o 3." de
7x5, que foi bem uma repro-
ducção do primeiro, em energia

Simples handlcap senhoras —
fls 9,30 — jogo n. 17 — court
n. 2 — senhorita Lucla Basilio
x Vencedor do jogo n. 10.

ESCOTISMO
O ANNrVEBSABIO DOS BAN-

DEIBANTES DO SAO
CHRISTOVAO A. C.

A directoria do Sâo Christovao
A. C. convida os associados e
exmas. familias assim como to-
dos os desportistas, para assis-
tirem a missa em acção de gra-
ças que a Companhia do Ban-
dclrantes, mandará rezar hoje, âs
8 horas, na matriz de São Joa-
qulm, â rua de São Christovao,
em commemoração ao 1* annl.
versario de fundação desse de-
partamento da secção de Esco-
tlsmo.

Outroslm, a directoria commu-
nica que o ingresso dos sócios,
hoje', sabbado, por oceasião da
festa sportliva ei amanhã do-
(ningo, para o châ dansante
promovidos pela Companhia de
Bandeirantes, será feita mediàn-
te a apresentação do recibo n.
10 (outubro). •

Colchas, Lençóes, Fro«
nhas, Toalhas, Atoalhados,
Guardanapos, Cretonnes e
Tricolines, a casa que mais
barato vende é a Fabrica
Confiança do Brasil.

87, RUA DA CARIOCA, 87'. (8579)

ESGRIMA
A«BBBTÜBA DA TEMPoHADA

DE ESGBIMA
Inaugura.se hoje, 12 do cor-

rente, a temporada de esgrima
de 1929, com a realização do
torneio universitário de esgri-'mf., 

e com a festa cViirmtis do
Club Athletlco ««« Acadêmicos de
Medicina. Esta festa, na qual
como jâ foi annunciado appare-
cera ao publico pela primeira vez
o campeão norte-americano da
sabre, mr. Mae Phearson, é o
primeiro passo para o campeo-
nato brasileiro de 1929, e mos-
trar-nos-ã o estado de trena-
mento dos campeões cariocas de
1929, e daquelles atiradores que
Irão â São Paulo em' novembro,
disputar o campeonato brasilei-
ro. Offerece ainda o grande
Interesso de' nos demonstrar o
f-nj-rni-ln dn íirlnnntnm«ntn dn, ps-

ííTENNIS
TAÇA «MITKB

Os argentinos Mor«éa e Boyd ven-
ceram Pernambuco e Nelson

Com assistência bem mais nu-
merosa do quo os jogos Brasil
x Uruguayos e Argentinos x

lohilenos, realizaram-se hontem
|*»s primeiras partidas finaes da
' "Taça Mitre" entre argentinos
«o brasileiros.

Em torno da partida Pernambu-
; co x Moréa havia, grande expo-' ctatlva pois o nosso campeão

nu ultima "Taça Mitre" reali-
zada no anno p. passado, em
Buenos Aires, tinha offerecldo
grande resistência oo campeão
Platino, pelo qual fOra batido
por 3 x 2, de forma tão brilhan-
to que os nossos collegas do
sul, chegaram a classificar como
falta de "chance" a derota sof-
frlda pelo nosso campeão.

Actuando desta vez Per-
nambuco nas quadras platinas
parecia a todos que a victoria
a elle viesse a pertencer.

Carlos Moréa, vencendo hon-
tem por 3x1, fez errar todas
as pretisBes.

Jogou toda a partida colloca-

MMEt&|<n| *AámrSm ml I Iv r\ ¦ /W^ '^^^MBIrV^I^JÀJLM _*/'!__________ '

0 melhor e mais barato - RUA GENERAL CÂMARA, 290
(nnfii)

UMA NOTA INTERESSANTE

Os .scores das -partidas Per-
nambuco x Moréa e Nelson x
Boyd, bem demonstram a apre-
ciação da nossa chronica...

Moréa vencendo por (3 x 1)
6x2, 4x6, 6x4e6x2

por 22 "games" contra 14.
Boyd vencendo por (3 x 0)

9x7 — 6 x- 2 e 7 x 5 fez tam-
bem 22 "games" contra 14.

A 11* dessas partidas durou
mais de 2 horas e a 2.* não che-
_nu a hora e meia, por onde se
ve o quanto mais movimentada
foi a partida Nelson x Boyd.

4*
TIJUCA TENNIS CLUB

O Tijuca pôz o seu court de
tennis illuminado para jogos
nocturnos, á disposição dos ten-
nistas estrangeiros que' se acham
entre nôs, em disputa da Copa
Mitre.

Agradecendo em gentil officio,
argentinos, uruguayos e chile-
nos têm dado interessantes e Hn-
dos trenós deste aristocrata sport
no court illuminado da elegan-
te sociedade tijucana.

A commissão de festas avisa
que hoje terá logar a reunião
mensal do'Tijuca.

Tocará, como de costume, o
"American Jazi".

CARD7EONATO INTEBNO DO
FIíAIVDSNGO

S5o os seguintes os jogos
nomeados para hoje e amanhã:

Dia 12 — single' handlcap —
fis 7 e 5 horas — jogo n. 4 —
court n. 1 — Roberto Coelho x
Paulo'Silva Costa. >.

A's 8 horas — jogo n. 6 —
court n. 3 — Paulo Buarque x

R. Figueira de Mello.
A's 8 e 45 horas — Jogo n. 6

court n. 3 —• Ruy Camargo x
Vencedor do Jogo n. 2.

Simples campeonato — ás 8
horas — Jogo n. 7 — court n. 2

H. Plácido Barbosa x Rodrigo
Medicls.

Duplos handicap — Os 9 o 20
horas — Jogo n. 8 — court n. 1

Paulo Buarque e Edgard Pul-
len x Celestino Basilio e Hercula-
no Lopes.

A's 9,30 «horas — Jogo n. 9 —
court n. 2 — H. Plácida Barbo-
sa e A. O. Bevilacqua x Amai-
do Ta veira e Álvaro Costa.

Simples senhoras handlcap —
lis 8 e 45 horas — Jogo n. 10

r.ourt n. 1 — senhorita Luí-la
Joavlano x senhorita Maria Men-
des de Almeida.

Dia 13 —¦ simples campeonato
melhor das tres, final — fls 8
horaa — jogo n. '11 -- court n.

— C. Brandenberger x Ven-
cedor do jogo n. 7.

Simples handlcap — ás 8 ho-
ros — jogo n. 12 — court n. 8

Durval R. Borges x Vencedor
do Jogo n. 4.

A'8 8,45 — jogo n. 13 —- court
n. 3 — J. M. da Luz Moreira
x Vencedor do Jogo n. 6;

Mixcd double handlcap — fls 8
horas — Jogo n. 14 — court
n. 2 — senhorita J. Vasconcel-
los e' H. Woobecken £ senhori-
ta Eunice 

"Wilson e Carlos Sil-
va Costa.

Duplas handlcap — As 8."S —

jogo n. 15 — court n. 2 —
Oswaldo Azevedo o R. Coelho x
Vencedores do jogo n. 8-

Duplas soratch — As 9,45 —

jogo n. 16 — court n. 1 — H.
Plácido Barbosa e Humberto Cos-
ta x Paulo Buarque e Edgard
Pullen.

grima feminina no Rio, devendo
ser por certo dos mais attra-
hentes, o assalto entre' as cam-
peâes femininas do Rio e de São
Paulo. O enthusiasmo dos ati-
radores cariocas por esta festa
é bem um Índice da intensidade
dos ti-onamentos das salas d'ar.
mas dos clubs Guanabara, Fla-
mengo e Depe Lavoro, além dos
elementos militares, e noa pro-
mette sem duvida, optimas fes-
tns d'armas futuras, e um re*
nhldlsslmo - campeonato carioca
da Federação Brasileira de Es-
grima. Essa festa que terá ini.
cio ás 8 horas, realiza-se na sala
d'armas do C. R. Guanabara,
â Praia ãs Botafogo.

UM BELLO TERNO
sob medida, bem talhado e opti-
mamente confeccionado, por pre-
ço módico e entrega rápida, só
se adquire na "Casa Yankee", A
rua Gonçalves Dias n.*9. (1746)

Volleyball
ATLÂNTICO CLUB

A prova de honra do torneio
sportivo que o Atlântico realiza
hoje, no posto 6 da praia de Co-
pacabana, aerã um match de
voileJ--ball com a equipe do Ame-
rica F. C, em disputa de uma
taça offereclda pela Phalange
Feminina. .

Após a partida será offerecldo
um chocolate aos visitantes, ser-
vido pelas senhoritas que a com-
tióo.

As provas oportivas terão
inicio ás 8 1|2" da manhã.

Está construindo?
Installe logo a Hygéa

Tel. V. 082 i
(16154) » m»m •

0 delegado paulista na Expo-
sição de Horticultura

Como representante da So-
ciedade RUral Brasileira, de
São Paulo, na actual Exposição
de Horticultura, encontra-se nes-
ta capital o dr. J. J. Benevi-
des de Rezende, que hontom nos
deu o prazor do sus. visita pes-
soai, feita tambem em nome da-
quella Instituição.

***» imam »

As remoções feitas, hontem,
nos Telegraphos

O director dos Telegraphos re-
moveu hontem, João Çurslo La-
guardiã, de Therezina para Pa-
rahyba; desta para aquella Be-
nedlcto Campos Gonçalves; Au-
gusto Vlrlado de Campos, do
Therezina para Cabedello, como
encarreçado; desta para o servi-
ço de apparelhos de Thereitna,
Luiz 'Gonzaga de Oliveira; Cte-
to Almeida, cte .Barra «fo Rto
Orande para Bahia; Arlindo Ro-
land, de Campinas para São
Paulo; Pacifico Novaes Lucena,

do Parahyba para Esperança,
oomo -encarrepríido.
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CENTRAL DO BRASIL
A estaçío D. Pedro II forneceu

hontem, por conta dos diversos minis*
terios e outras repartições publicas, 131
passagens na importância total de > .
.|«67!$«>oo.

ICstá sendo distribuído o novo re-
lalorio da Central do Brasil, referente
ao anno de 1927. Com este relatório
é o quinto apresentado pela admimntra-
ção da Central, que assim pon cm dia
áquelle importante «rviço,

Até o fim do anno será distribuído
o relatório de 1928.

A linha i ficou liontem, de ma-
drugada impedida, para o serviço da
5* divisão.

Dessa forma entre D. Pedro II e
Lauro Muller depois da passagem do
SU 3, até a i hora e 5 minutos ali
não poude trafegar trem algum.O trem LP 1, que partiu ante*
hontem, da estação D. Pedro II soffreu
um pequeno accideste em Belém. Que*brou um carro dormitório da composi*
ção desse trem que teve de ser substi-
tuido por outr3.

Por esse motivo houve atraso de
2 horas e so minutos no referido ho*
rario.

Despachos da directoria da Es*
trada de Ferro Central do Brasil, <m
10 de outubro de 1929:

Raul Rodrigues de Moraes Jardim,
pedindo pagamento — Deferido, á viu-
la da informação da thesouraria. Tra*
jano de Medeiros * Cia. — Restituin*
do mediante recibo o instrumesto de
procuração que jí foi averbado. Archi*
ve-se. viuva Manoel Pinto Horta, pe*dindo pagamento — A requerente jáfoi attendida. Archive.se. Joaquim Mes*.iias Delgado, pedindo pagamento —
Indeferido, em face daa informações.
Santos Seabra k Cia., pedindo restitui*
ção de caução — Em ince da infor-
maçao da Intendencia, nada ha quedeferir. Carlos Kuenerz & Cia., —
Indeferido, em face das informações.
Arides Tavares, pedindo certidão —
Satisfaça a exigência da z* divisão.
Maria de Novaes-.Leijote, JoSo Esco*
lastrio Fagundes, Samuel de Oliveira
Pimentel, Elpidio Franclei Jordão, Al-varo Pereira, Alcino de Pinho, Álvaro
Teixeira AJves, Amélia Cândida de
Ignez, Arnaldo dos Reis, Álvaro Joséda Motta, Álvaro da Silva iSarmento,
pedindo pagamento — Paguem-se as
guias asnexas. Standard Oil Company
of Brasil, S. A. Adler * Cia., Fon-
seca, Almeió___. & C, pedindo levanta-
mentò de caução — Re.ititua-Rc. José
Gomes do Nascimento, pedintlo tranB*
ferencia — Indeferido. Jodo Fernandes
da Silva — Indeferido. Maria Gabriella
Ferreira, Sebastião Coetho Rodrigues
Martello, pedindo pagamento — Defe*
rido. Mayrink Viga * Companhia —
Deferido, cm í;\:c das informações.
Companhia de Seguros Confiança, pe-
dindo rcstSíhüção de dodummtos ;¦ —Sim, mediante recibo. Maria Francisca
da Conceição, IVftlitão Fereira dc Sant'-
Atina. Francisco de Assis Barros, Fran*
cisca Eulalia de Magalhães, Balthazar¦R-atcHio de Mello, pedindo certidão —
Certifique-se. Manoel da Costa Filho,
Oscar Ribeiro dos Santos, Mario Mar*
cog Moreira, José Luiz Ribeiro, Joa*
quim Frederico .Ronki, • João Paulino
Pereira Lima, Sidracfc Monteiro, Alva*
ro José Mendes, Antonio Cespcdes Bar*
bosa Sobrinho, propondo fiança — Ac-
ceito a ifiadora. Miguel Antonio da Sil-
va — Pague-se a quantia de i"8$joo,
correndo a despesa por conta do empre-
gado infra Indicado. Hard Raud &
Cia. —¦ Pague*sc a quantia de i66$8oo,
correndo a despes-t por conta do cí^*
pregado infra indicado. Antonio Saci*
iotti Filho — Pague-se a quantia de
i20$8oo, correndo a despesa por con*
ta do empregado infra indicado, Jos*
Benedicto dós {Santos, Tzidra Matildes
Vieira — Compareçam á secretaria.
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Limousine 1929
Vende-se um com pouco
uso, perfeito, 7 logares.
Ver Garage Texas, Aveni-
da Oswaldo Cruz; tratar
na administração desta
folha.

0 tenente Levy Cardoso,
aceusado de deserção, foi

absolvido
O Supremo Tribunal Militar

teve oceasião de julgar, hontem,
a appellação do official revolu-
clonatlio --li,*, «(tenente "Waldemar
r_ev_- Cardoso, aceusado o pro-
cessado por deserção e conde-
ninado a sete mezes por tal de-
llcto.

Feito o relatório pelo ministro
Pedro de F-rontln, foi dada a pa-
lavra ao acoUBado que se encon-
trava presente, para presidir a
aua defesa. Leu o tenente Le-
'vy Cardoso algumas tiras dacty-
(ographadiia, demonstrando que
o Beu caso estava em egualdade
de condiçOes aos últimos recente-
mente julgados pelo tribunal ml-
litar, por Isso, entendia, qua a
sentença flsvia ser reformada,
obedecendo aluda â. Jnrlspruden-
ria do Supromo Tribunal 3Ts-
deral. ¦

A seguir foi dada a palavra ao
procurador geral, que so limi-
tou a dizer que tf«asla suas as
palavras da defesa.

Estando o réo presente e es-
i-oltado, o presidente decla-
rou que a seHS&o deixava de
scr secreta e por isso passou a
tomar os votos, verificando-se no
final, ter o tribunal, unanlmemen-
tt. reformado a sentença, para ab-
solver o appellante,

Soffrimento do estômago
COCCULOS

Encontra-se em todas as
pharmacias e drogarias.

Deposito:
R. S. Pedro 38 e S. José 75.

(0250)
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Âs portarias de hontem do
ministro da Justiça

O ministro da JUBtiça designou
Jo8o Cordeiro Filho o Amilcar
Gfffonl p«ara serventes de 2.' cias-
se do Hospital Sfio Sebastião,
o concedeu um anno de licença
sem' vencimentos, para tratar de
seus Interesses, ao bacharel Os-
car- Martins Gomes, escriptura-
rio da Casa fle Correccfio.

0 inicio, depois de amanhã,
da Terceira Semana Anti-

alcoólica vTora Inicio depois de amanhã,
14, - não sq ¦ nesta capital, como
mos Estados, a semana anti-
alcoólica que, por iniciativa da
Liga Brasileira de Hygiene Men-
tal, se vem realizando todos os
annos.

, O aoto de mais relevo do Io dia
da Semana serfi, a sessão publi-
cu quo realizará a Liga de Hy-
giene Mental, ás 8 e mela horas
da noite, no salão de conferen-
cias da Liga da Defesa Nacio-
nal, no Syllogeu, e na qual oc-
cuparflo a tribuna, durante quin-
zo minutos, cada um dos.profes-
sores Miguel Couto, Juliano Mo-
reira e Fernando Magalhães, o
senador José Augusto e o depu-
tado Plínio Marques.

Em todos os outros dias da
Semana haverá conferências em
meios operários, ou escolares, ou
sossOes em agremiações scienti-
ficae, sendo um, no dia 18, uma
delegação popular, constituída de
elementos oultoa «'do povo, espe-
cialmente de - universitários, irá
ao Congresso e ao Conselho
Muniolpal pedir medidas legaea
contra, o álcool.

A Liga de Hygiene Mental,
em vista da colncidencla.de da-
tas da'.Semana e do V Congres-
po Brasileiro- de Hygiene, em Re-
cife, far-se-ô, representar nes-
se certamen sclentlfico pelo
dr, H. Xavier de Oliveira, mem-
bro titular, quo apresentará um
trabalho sobre: "O faotor álcool
em oupenia e em hygiene men-
tal."

IMOTUDê!
(ALEXAUDRE
&Í.EE1BEUEZAR
Ie TRATARos
CABELLOS.

1 CABELLOS BRfliiCDS
I CASPA eCALVIGIE

(16402)

A inauguração de um gabi-
nete dentário na Escola
Ceará, em Jacarépaguã

Reallza-se hoje, o, 1 hora, na
Escola Ceará, em Jacarépaguã, a
inauguração do gabinete dentário
installado por Iniciativa do Cir-
culo de Paes e Professores.

Dlssertarã sobre o acto, fazendo
entrega desse melhoramonto .aos
alumnos das escolas do Districto,
o cirurgião dentista-tenente Bel-
miro Scavlnci e, finda essa cerl-
monla, será realizado um pequeno
acto de variedades, representado
por alumnos daquella Escola,

O Circulo de Paes da Escola
Ceará, recem-fundado, tem como
directores os seguintes srs,: pre-
sidente, Álvaro Saraiva; secreta-
ria, professora d. Carolina Vas-
concellos, o thesourelra, professo.
ra d. Augusta Soudermann d'Al-
meida.

E' director da mesma Escola o
dr. Jayme Cordeiro. Prestará gra-
ciosamente os seus serviços pro-
fisslonaes no gabinete ora instai-
lado, o conhecido cirurgião dr.
Antonio Augusto de Lima.m i«i 

JURUPITAN
Indicado nas congestões

do figado e cálculos hepa-
ticos. Encontra-se em todas
as pharmacias e drogarias.

Deposito:
R, S. Pedro 38 e S. José 75.

 (0249)

Annaes do 1° Congresso
Mineiro de Credito Popular e

Agricola
O Banco Central de MlnaB Ge-

raes vem de nos enviar um exem-
plar dos "Annaes do Primeiro
Congresso Mineiro dá Credito Po-
pular e Agricola", reunido em
maio do anno passado.

O avultado numero de pessoas
e Instituições que a elle compare-
ceram, a dlvprnld-i.de de theses
apresentadas, todas abrangendo
os mais vltaes interesses das
olasses conservadoras —.são um
índice seguro do sucoesso que ob.
teve áquelle congresso. ¦• *-

E quem folhear op annaes terá
a nova do que affirmamos, do
trabalho dos que patrlotlcamente
a elle concorreram.

Caiu de um andaime e feriu-se
gravemente

O operário Antonio Martins de
Castro, morador á rua Luiz Bar.
reto n, 23, Pledtrle, trabalhan-
do nas obras que estão sendo
feitas no predio da rua Enge-
nho de Dentro n. 123 caiu de
um andaime ao solo, íüífren-
do fractüra de ambaa as pernas
e de diversas costellas.

Apôs receber curativos na As-
sistencia üo Meyer, foi Interna-
do no Prompto Soccorro por ser
reputado grave o seu estado.

mm^ 'W* ftuii— «¦ ¦—-

A Inspectoria de Seguros
mudou de sede

Essa repartição federal trans-
feriu a sua sedo da rua 1" de
Março, n. 42, para a rua Luiz
de CamBeij, n. 68 (edifício da
antiga COrte de Appelação), em
cujo pavimento terreo está
funecionando \iesde o dia 9 do

corrente.

INSPECTORIA DE VEHICULOS
InfrncçOes do dia 11:
Por excesso de volooldade —

Autos números: 2 — 269 — 322
319 — 2142 — 2322 — 2358 —
«1049 — 138 — 206 — 284 — 448
•168 — 576 — 643 — 762 — 865
1169 — 1518 — 1587 — 1715 —
1839 — 2582 — 2683 — 2814 —
IÍH51 — 3097 — 3129 — 8168 —
-1303 — 4360 — 4406 — 4623 —'
4695 — 4994 — 5618 — 6630 —
5737 — 5795 — 6153 — 7395 —
6538 — 6761 — 7089* — 7499 —
7678 — 7881 — 7981 — 7932 —
81)08 -. 8017 .—* 8043 — 8180 —
S206 — 9139 — 9370 — 9704 —
9814 — 9972 — 10098 — 10892 —
10898 — 1344 — 11762.

Por passar a frente de outro
-• Auto numero 14.

• Por meio fio o bondo — Autos
números: 44 — 3140 — 4298 —
1813 — 11244.

Por desobediência ao signal —
Autos números: 121 — 168 — 910
8832 — 4054 — 226 — 620 —
764 — 1431 — 2276 — 3206 —
8507 — 3516 — 3777 — 3971 —
4250 — 4742 — 4994 — 5100 —
5449 _ 5483 — 7691 — 8260 —
8318 — 8868 — 9433 — 9864 —
10115 — 10443 — 11067 — 11415
13040.

Por descarga aberta — Autos
números: 322 — 507.

Por formar linha dupla — Au-
tos números: 1579 — 6177.

Por não diminuir a murcha —
Autos números: 2841 — 4675.

Por contra a mão — Autos
números: 3089 — 4219 — 5180 --
5621 — 7310 — 7822 — 9192 —
9C01.

Por estacionar em logar não
permittido — Autos números:
3071 — 6565 — 9798 — 9688 —
10043.

Por Interromper o transito —
Autos números: 8660 — 8260.

Por circular para angariar
passageiros — Auto numero 9597.

EXAME DE MOTORISTA

Chamadt. para segunda-feira,
as 8 horas — Arthur AuguBto
Borges, Implere Danlele, Delson
de Freitas, José Antonio Tré,
Álvaro da Costa Perpetuo, Ar-
lindo José Maria Lello, Durval
Custodio Nunes, Arnaldo Nunes
aa Fonseca, Manoel Gonçalves de
Azvedo e Theodomlro do Siquel-
ra Machado,

Prova pratica — Álvaro Mari-
i'ho do Couto.

Turma supplementar — João
Dias do Nascimento, Pedro Al-
cantara de Souza, Antonio do
Ni-solmento, João da Silva Braga
e Américo JoBê Leite..Fereira.

Chamada para • segtinda-felra,
ás 9 horas — Manoel dos Santos,
Carlos Pires de Mello, Francisco
Monteiro de Queiroz» Julieta Pe-
reli-a Canejo, Virgílio Caserta,
Ignacio Gonçalves Guimarães,
José Carvalho de Ollvolra Lei-
tâo, Henrique José Ernesto,
Amadeu Tavares e Lourival Bar-
bosa Siqueira.

Prova regulamentar — João
Leal.

Turma supplementar — Anto-
nlo Pereira e Victor Peres Gut-
tlorrez.

Chamada para segunda-feira,
ás 10 horas — Affonso laulz dos
Santos. Georg Max Seltz, Mar-
cello Hamann de Rezende, Aldo
Mor-M*»yll Alvares, Alberto Ra-
mos Filho, Manoel Teixeira, El-
pldlo Luiz Teixeira, Israel Cae-
tano Martins e Francisco Mar-
tins de Sã.

— Resultado dos exames effe-
ctuados em 9, 10 e 11 do cor-
rente:

Motoristas approvados — Elza
«le Sá Guimarães, Antônio Telles
de Almeida Barbosa. João de
Almeida Gonçalves, José Maru-
no, Carlos Amicl, João Augusto
de Macedo, Venlcius Ferreira,
Manoel Carlos da Silva Pinto,
Jorge de Araujo Nascftnento, Do-
mingos Guerra Rego, Manoel
Gomes, Hermogenés Galloul Ry-
dio, Reginald Thon Smith. Se-
l.astião Maria Jean Canet Chlzy,
Fr«anclsco de Paula Bnslllo, José
Maria Cardoso, Carlos SlmCes
Magalhães, Francisco Januário,
Ei nesto Saboya Albuquerque,
Uenevonuto do Nascimento, Do-
n.íngos Olympio Cavalcante Sa-
boya, Henrique Roberto Grum-
back Braga, Arthur da Mattos.
Eduardo Ladlsláo da Luz, José
Moreira. NelBon Gomes de Cal-
das, Alberto Doxchelmer, José
Ferreira Salomão e Alfredo de
Siqueira Filho.

Inhabllltados e reprovados: 23.
Motocycllstas approvados —

Antonio Gomes de Castro e Luiz
Corrêa Rocha.

Muito barulho nas ruas Vis-
conde de Abaeté e Souza

Franco
Ha dias reclamámos â pollola

uma medida quo findasse com o
.logo de football nas ruas e praça?
da cidade.

Um nosso leitor lembra tambem
a conveniência de que a acção po-
licial se extendesse aos toscos
carros que, com rodas de patlnos,
são arrastados nas calçadas, tor-
nando um perigo ás creanças que
abi se detenham.

E cita, como exemplo, as ruas
VIscondo de Abaeté o Souza
Franco, ondo, das quatro horas
da tarde ás oito da noite, ha um
barulho Infernal — assim o qua-
Uflca — proveniente do transito
nos passeios daquelles carros.

O agente municipal e a policia
bem poderiam tomar uma resolu-
ção que satisfizesse á reclamação
acima,

 -o .__»m» 

0 novo escrivão da 5" pre-
toria criminal

O presidente da Republica ns-
rlgnou, hontem, decreto na pas-
ta da justiça nomeando o bacha-
rei Ernesto Babo para o car-
iro de escrivão da 6.* pretoria
criminal.

E' ACCÜSAD0 DE ROUBO
Ao juiz da 5.* vara criminal,

aceusado de roubo, foi denuncia-
«lo José de Araujo.

SEM FIO
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Itadló Club . (*
(Onda 310 metros)

De 1 á 1,10 — Boletim commer-
c'al o noticioso.

De 1,10 ás 2 horas — Program-
ma de discos variados.

Das 4 ás 5 horas — Program-,
ma de discos variados.

Das 5 ás 5,10 — Boletim com-
merolal e noticioso.

Das 7 ás 7,30 — Concerto da
orchestra do Hotel Avenida e
disbõa»

Das 7,30 ãs 8 horas — Pro-
gramma especial de discos.

Das 8 ás 8,30 — Programma
especial de discos.

Das 8,30 âs 8,45 — O micro*
phone do Radio Club do Brasil
será oecupado pelo sr. Medelro.s
e Albuquerque, que fará os com-
«uentarios sobre os grandes factos
do dia, a serviço de-uma empresa
de publicidade e propaganda e
snb a sua responsabilidade ex-
cluslva.

Das 8,45 ás 9 horas — Pro-
gramma de discos.

Das 9 horas em deante — Pa-
lestra pela escriptora Iveta Ri-
beiro, sobre a Assistência aos
Lázaros.

Concerto do studio do Radio
Club do Brauil, commemorativo
da descoberta da Amorlctn, com
o concurso das Benhorltos liara
e Aida Gomes Grosso, sra. Mar-
garida Simões, dr. Iberê Gomes
Grosso e da orchestra do Radio
Club, com o seguinte program-
ma: 1) Carlos Gomes: Maria
Tudor — Fantasia — Pela or-
chestra. 2) Canto pela soprano
Margarida Simões. 3) V. Lobo:
Sonhar — solo de violino pela
senhorita Aida Gomes GroBso. 4)
a) Friml: Adleu; b) Sanford:
Bluette — Pela orchestra. 5) A.
Carvalho: Alma nostálgica —
Selo de violoncello pelo sr. Ibe-
l'ê G. Grosso. 6) Canto pela so-
prano Margarida Simões. 7) V.
Lobo: Alegria na horta — Plano
•— Pela senhorita liara Gomes
Grosso. 8) Planas: Dansa fan-
tastlca — Pela orchestra. 9) E.
Guerra: Melodia — Solo de vlo*
l.'no pela senhorita Aida Gomes
Grosso. 10) Canto pela soprano
Margarida Simões. 11) H. Os-
wald: Rotiance — Solo de vlo-
loncello — Pelo sr. Iberê G.
Grosso. 12) Carlos Gomes: II
mattlno da opera Lo Schlavo —
Pela orchestra. 13) V. Lobo:
Vamos atrás da serra Calunga —
Plano pela senhorita liara G.
Grosso. 14) Canto pela sra. Mar-
garida Simões. 15)> Velasquez:
Sonho — SÓlo de violino pela se-
nhorita Aida G. Grosso. 16)
Lampe: Quelle Tom's Cabln —
Pela orchestra do Radio Club.
17) V. Lobo: Caprice — SÕJo de
vlolonoello pelo sr. Iberê G.
Grosso. 18) Canto pela sra. Mar-
garida Simões. 19) Canções pa-
raguayas — Pela orcheitra do
Radio Club.

Radio .Sociedade ',
(Onda 400 metros)»

A's 12 noras — Hora certa.
Jornal do meio-dia — Supple-
mento musical atê 1 hora.

A's 4 horas — Transmissão do
Instituto Naolonal de Musica da
audição musical dos alumnos do
professor Francisco Chlaffltelli,
com o.,concurso dos alumnos lau-
reados Carlos Noll Filho e Carlos
do Almeida.

A's 6 horas — Previsão do
tempo.

A's 6,50 — Transmissão cm
raúlotelegraphia do programma a
ser executado amanhã no studlo
dit Radio Sociedade do Rio do
.In neiro,

A's 8,30 — Programma especial
do discos.

A'b 9,15 — Ephemerldes Brasi-
loiras do Barão do Rio Branco.
Notas do seiencia, arte e llteratu-
rn. Radio-jornal. Ultimas notl-
cias do d'a. Commentarios. No-
ta3 de interesse geral.

Concerto no studlo da Radio
Sociedade do Rio de Janeiro com
o concurso da Orchestra Typlca
Argentina sob a direcção do
maestro Carlos Fogelman com-
•aosta da senhorita Geny Schulz,
ra-s. Carlos Fogelman, S. Spll-
man, H. Castro, J. Boris, G.
Marques e F. Miranda.

Radio Eduondoi-a do Brasil
(Onda, de 350 metros)

Programma de hoje:

Das 6 ás 6,30 — Programma de
discos variados.

Das 6,80 ás 6,45 — Program-
ma de discos variados.

Das '«6,45 ás 7 horas — Pro-
gramma de discos variados.

Das 8 ás 8,30 — Programma de
discos variados.

Das 8,80 ás 9 horas — Pro-
gramma de discos.

Das 9 horas em deante -- Fora
dos hábitos da estação irradia-
remos um programma de studlo,
como homenagem á posse do con-
socío dr. Renato Araujo, eleito
-•pcretarlo geral desta associação.
Assim estará em festa a Radio
Educadora, e no programma des-
ta noite tomarão parte o trio de
professores: Carlos Noli Filho
(violinista), Álvaro Pinto de Oli-
veira (pianista) e Antonio Jor-
ge (violoncelista); senhoritas
Zalra de Oliveira, Carmen Mirnn-
da e Elisa Coelho (canto); srs.
riuristhones Pires e Gusmão Lo-
bo (canto). Paulo Arnaud, Ma-
mede Rodrigues e Jacy Pereira
(violão), .

A parte literária será comme-
moratlva do dia da creança e da
descoberta da America, falando
sobro essa data a fn. Acv Coe-
'ho e sobro aquella o dr. Renato
Araujo.

Mayrink Veiga ' \
(Onda 260 metros)

A Radio Sociedade Mayrink
Veiga, transmlttlrâ hoje, o se-
guinte:

Das 8 fis 10 horas — Discos
seleccionados, contos e aneedotas.

CONCORDATA DE J. REZEN-
DE & CIA.

O dr. Mafra de Last, _• curador
das massas fallidas, assim officiou nos
autos da concordata supra, a respeito do
agp-avo interposto para a Corte de Ap*
nelIaçSo pela "Industrial Acceptance
Corporation Ot South America" do des*naclin pelo qual o dr. Juiz de direito
da s» vara eivei indeferiu o requeri*niemu dc fallencia de J. Rezende *
Companhia.

Preliminarmente — O caso nüo é
de aggravo. Para chegar a essa affir*
maçüo, nada me resta acerescentar ao
que na contra minuta allegam os ag-
gravamos, baseados no accordam quetranscrevem (fls. 179), segundo o qualo recurso do credo que pede a fallen*
cia do concordatario oom fundamento
no art. '130 'paragrapno 

5» da lei nu*
mero. 2024, é o de embargos."De merítis" — Insisto no que dil*
sc a fls. 121, isto c, que o processo
da cuiicordata preventiva não pode ser
interrompido senào mediante prova do*
ciimental pela qual se demonstre «c-
rem falsas ou inexactas as declarações
com que o concordatario haja instruído
o requerimento inicial.

Isto posto: que c que, de novo, ora
juntam os aggravantes como prova do
que allegam? Primeiramente as certi-
dões de fls. 147 a 748, provando que
mais de 8 dias antes do pedido da
concordata tinham sido-levados a pro*
testo titulos da responsabilidade da fir-
ma antecessora cios aggravados, Esses
titulos, porém, foram paj-fOR, resgata-
dos, conforme provam 03 documentos
dc fls. 191, 192 e 193 que os aggrava*
dos juntaram. Os próprios aggravantes
presuppõem, em sua minuta, fls. 140,
o reagate de taes titulos. A theoria
sustentada pelos aggravantes que, para
impedir a concordata, basta quc haja
titulos levados a protesto ha mais de
8 dias, traria o absurdo de nunca mais
podarem os devedores propor concor-
daat preventiva depois de passados 8
dtas daquelle em quc se tivesse levado
a protesto algum titulo de sua respos-
sabílidade. Em 20 logar juntam os ag-
gravantes os documentos de fls. 140
a 17-6. Repito o quc disse a fls. 122:
tudo isso não basta, por si só, para
demonstrar a falsidade ou inexactid&o
do balanço. Ou constitue materia es-
trauha ao quo, na actual phase do
processa, pode interrompei-o, uos res-
trictos termos do art. 150, paragrapho
5° da lei 2024, de 1008.

A' vista do exposto, sou de parecer
que o aggravo não pode ter seguimento
por não ser caso delle, e que, de me-
rilis, o despicho aggravado deve scr
mantido.

r»,Terrenos
a prestações

, SEM ENTRADA INICIAI
SEM JUROS ,

li Prestações mensaes '
, desde 2O$O0O.

ESTAÇÃO KOSMOS'
(Ramal de Santa Cruz)
Os terrenos não são

fore.ros 1.
Meios fios e sargetas

em todas as rna.s.
Agua e luz electrica.
Plantas approvadas

pela Prefeitura • j
Prédios a prestações

mensaes
desde 165900O.

Informações no local
permanentemente.

Companhia Immobiliaria
Kosmos 1

87-Rua do Ouvidor-87
Exclusiva de Crcso Pinto

(15997)

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
Empréstimos — 4.380 -— Deferido,

fazendo o requerente nova proposta,
310 e jn — Indefiro o pedido', visto
o terço nüo comportar a consignação.

.155 — 403 e 404 — Officic-se, eu-
torltando a averbarão ia consignação
e o pagamento do empréstimo.

Requerimentos — Arthur Cony —
Restitua*se a quantia de -*i6$i32, fei-
to o cancellamento da inscripçao. Offi-
cie-oc para a cessação do desconto.
José Bernardino dc Moura — Cancel-
le-ae a inscripçao compulsória 36.835,
rcstituindo.se a importância de jo^Go.
Maria José Santos — Não ha o que
deferir. Fernando Lano Borges — Não
ha o que deferir, uma ven que a res-
tituição já foi feita. Faça, o requeren*
te, prova de que lhe foram descontadas
as contribuições devidas pelo pecúlio
de io;ooa$ooo, instituído c 1111027, nos
mezes de agosto de 1927, a janeiro de
1926. Alfredo Rotay —j Cancelle-se a
carta de fiança e a respectiva consi-
gnação. Aurélio do Lyra Tavares —
O Conselho Administrativo resolveu in-
deferir o pedido. Dose seiencia ao
interessado. Antonio Galvão dc Albu*
querque — Restitua-se a quantia dc
10.67.1. Francisco de Oliveira Caldeira
— Restitua-se a -quantia de . 2 a a $"$,47,
relativa ás contribuições pagas dos me-
zes de agosto a dezembro de 19x7 e
maio de 1929. Leonidas José dc Si-
queira —¦ A'( vista ¦ da resolução do
Consolbo Administrativo, de 5 do cor-
rente, proceda-se, a contar dessa data,
ao augmènto do pecúlio, de loiooofooo
para is;ooo$ooo.
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0 Tribunal do Jury não
¦¦¦-•*¦ funecionou

O Tfib-jr.a! do Jury não func-
nlonou, hontem, e por laao nSo
rol julR-ado o réo Constantino
do Souza Rab«llo, que era oceu-
nado de tentativa do homlci-
dio. a mam »
Vae ser processado por crime

!'¦• : de roubo
Ao juln da 1.* vara criminal,

aceusado de haver subtraído de
outrem um capote, foi denuncia-
do .«.Hfi-e-V. di Paula .Freitas.

Na Associação Brasileira de
educação

AssemUía" geral — Reuniu-se a 10
do corrente, em 2" convocação sob a '.
presidência do notável jurisconsulto".,dr. Zeferlno de Faria, por ella accla*
mado, a assembléa geral ordinaria da
A, li. F.,, para eleição dos cargos va-
gos da directoria e do dOnselho director*;*
e elegeu para o biennío "1930-1931 seus
presidentes os drs. Fernando Magalhães
ea Arthur Moses, secretario geral, Lu-
eta Magalhães c membros do conselhf
director: drs. C. A. Barbosa de OU*
veira, Flavio Lyra da Silva, Gustavo)
I.essa, Mario BritO| "*. Porto Carrero,
Salvador Froes, Miguel Arrojado Lia*',.
boa, José Piragibe, Nelson Romero; v
sras. Laura Xavier da Silveira, Ann»
Amélia Carneiro de Mendonça, Lúcia
Miguel Pereira, Vera Delgado de Car» ;¦
valho, Marietta Castro e Silva e Lati*
ra Lacombe.

Tomando conhecimento do oue, e» ívirtude dos dispositivos dos artigos 5f 11
c 7*» paragrapho .*.* dos «tatutos íi
art. 54, alíneas "a" e "c" do regimen* ¦«
to interno, renunciaram no cargo, dt
.«residente o prof. Licinio Cardoso e,d«._
membros do conselho director oi sé*-:-)
nhores Deodato de Moraes, Nereu de v
Sampaio, Othon Leonardos e José Mã-*À.
ríanno Filho, elegeu para as respectivas
vagaa os srs. Edegard S. de Mendon- |
ça e d. Sylvia Mello Leitão, para; ÓJI
conselho director e dr. Mello Leitão
para presidento

0 estado lamentável da rua
Minas, na estação de m

Sampaio A'::
Tem sua procedência a recla»

maçüo dos moradorea da rua Ml»
nas, na estação do Sampaio.'

Dizem elles que ali, naquèll*
rua, existe ha mais de dois ms- |
zes um enorme po-jo de agua ès» «
tagnada, onde os mosquitos en-Vj
contram meios para a sua pro- í
llferação.

Até pnrece impossível qui
num momento como este em que 

'
se vem empregando grande acti-'"-.
vldade para fazer guerra áo ,
mosquito, esso facto passe des-
percebido da policia de focos. «Vi

Essa rua, acerescentam os
seus moradores, não tem calça- '
mento, em toda a sua extensão
ss verificam grandes sulcos cav
vados pelas carroças, estfi. com-V
pletamente desnlvelada e sefn
limpeza.

A reclamação, como se v6, ca-V
rece da attenção das autoridades
municipaes e sanitárias.

Oa seus moradores não pedem V
um calçamento luxuoso, mesmo
porque jã sabem de antemão Ja
eterna desculpa que lhes dão f~C-
a falta do verba.

Elles se conformam, actual-V
monte, com o nivelamento da
rua e a sua limpeza, que não [dependem de grandes verbas.

Ahi fica o seu justo appello
facll de sei- attendido.<!»» — V'í
Satisfaçam as exigências da

Inspectoria de Águas
A Inspectoria de Águas e Es

gotos está convidando os.pro-
prletarlos dos prédios abaixo
mencionados, para no prazo doV
15 dias. a partir de 20 de setem-
bro ultimo, satisfazerem os deli-
tos por. ..qúeiljpã.o responsáveis,
sob pena de eerom ob mesmos
enviados 6. cobrança executiva:

Rua Monsenhor Amorim, n. v
96; rua Bella Vista, n. 123; rua
Álvaro, n. 4; rua Araujo, h. Ms.í
rua Bezerra de Menezes, n. 13; fi
rua dos Opalos, n, 147; rua Àü- I
rora, n. 21); rua Ururaly, n. 18;V
rua dos Dlamantos, n. 34; rua.
Leygia, rf. 17; rua da Proclama-
ção na. 183 o 13S; rua Joseph!-
na Novaes, n. 1; rua Maria
Freitas, n. 87; rua Jofto Vicen-:;"
te, n. 68; rua Coronel Rangsl,
ns. 137 o 433; rua Antonio Bo- :
clajós, n. 41; rua Dr. Bernar»!
dino. n. 40; rua Major Conrado, -
n. 8D; rua Aymorí, n. 42; ruaV
Leopoldina Rego, n. 280; ruá
Leabo Junior. n. 286; rua Pá-
ranhos, n. 247; rua Projectado,
n. 12; rua Laurindo Filho, n«.
135 e 205; rua Affonso Ferreira,'
n. 23; rua Pedro Domingues, ,n.
9(ié travessa Maria Deollnda, n.-
2; travessa Álvaro, n. 20; Ave- ;
nida Suburbana, ns. 1.015 2.111,
2.026. 2.720 e 2,385; Avenida
dos Democráticos, ns. 3SS, 1.201
e 1.308; Estrada Marechal Ran-:
gel, n. 602; Estrada das Tres.
Barras, ns. 17 e 27; Estrada do
Areai, n. 205; Estrada do Nor-'
te, n. 188; Estrada de SantaV
Cruz, ns. 51 e 79: Estrada da
Freguezia n. 39!); Estrada-Braa
de Pinna, n. 1 e Caminho d6
Itararé, n. 160.

Para o Asylo N. S. da
Pompéa

Para as cPeanças do Asylo N.-
S. da Pompéa, reoebemos uma
caixa contendo diversos o lhte-
ressantea brinquedos, 4a. Casa,
Velloso © interesssão da erá-
Rachel P-rMo.

-¦¦¦ l»l mm '-'
0 dia da creança no Jardim

Zoológico
Logo mais o Jardim Zoológico

offerecdrâ. um encantador aífeé-
cto, com suas praças e alamedas
ohelan de creançaa. que ali cbltw
memorarão alegremente o sêu"Dia".

Todas as creanças até 10 annoa
entrarão livremente, podendo
além disso gozar, gratuitamente,
do um dos seguintes dlvertime*n-
tos, & sua escolha: Parque Infalx-
tll, Cairoussel, Arena de Valrledá'- 

'
des (sessão dá» 31|2 horaa), _W-
roplanos, Cabra Cega ou Aíanha
que fala. i

Haverá corridas pedestre», com
premios aos dois vencedores «de
cada prova. ,

Tocara a excellente banda dí
Centro Musical.

—*M____h"*H&t>-6»»--

Victima de um accidente»
falleceu no hospital ,

Em conseqüência de graves lp-
«ii.es que soffrera num accldori-
tc de trabalho do que foi vlttl-
ma ha dias, falleceu hontem, nb.
Hospital da Cruz Vermelha o
operário Cypriano Silva, de 31
annos, residente ã rua Cunha
Barbcsa n. 68.

O seu oádavsr fn! removido pa»
ra o Necrotério.

m ^_»—<¦ .,
Falleceu subitamente !

Na estação de Francisco Stt,'
falleceu, sublUamento, Alberto

da Silva, pardo, do 30 annoa pre-*immlvels. d» residência Ignorada
carregador. A policia do 10.*
districto fez remover o cadáver
para o necrotério da rua Hospl*
tal Hnnnemnnnlano.

Nas chagas, feridos e ulceras «sem a "POMADA SECCAIIVA SAO LÁZARO'
• ¦ •*"!

amm fÊ
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Congestões hepathicas,
hepathites. 1ctericia.

cálculos. angeocholitesjmpaludismo
MANCHAS DA PELLE.

nos, Bondo 17 em território bar-
bacenenae e 15 no município 

'de

Tlrudentea.
Pol ella construída graças aos

esforços conjugados do dr. Bra-
sil Araújo e coronel Arthur Na-
pole&o de Souza, digno e infa-
tlgavels presidentes dos dois
municípios llmltrophes.

A estrada passa pelos terrenos
da tradicional fazenda do jãcob
e por outras propriedades agri-
colas do grande Importância."
-» -*_'¦ -m1U*m* »¦ ——

Fallencias em S. Paulo
São Pamlo, 11 (A. B.) — As se-

guintes fallencias c concordatas
foram requeridas no foro local:

Ue Stefano Mazssne; F. Achcar;
Paulino Vieira da Silva o de. F.
Ferrarlns & Cia.

Por sentença de - hontem, foi
tambem homologada as fallencias
de Blagglo Gatto, estabelecido
com commercio de ferragem, sen-
.do marcado o prazo de 16 dias pa-
ra a declaração de débitos. ¦

Foram rescindidas as seguintes
concordatas, prosegulndo o pro-
cesso de faliencia: J. V. Matura-
no e Mauro do Luccos, M. Mattos
& Araújo, em assembléa de cre-
dores, apresentaram proposta de
concordata para saldo de seus de-
bitos. consistindo no pagamento
de 20 0|°, em tres prestaçües.

Um uxoricida condemnado
em S. Paulo á pena máxima

Bão Paulo, 11 (A. B.) — O Tri-
bunal do Jury condemnou a 30
annos da reclusão José Francisco
Monteiro, que em 80 de dezembro
de 1928 assassinou a tiros de re-
volver sua esposa Maria do
Carmo.

O criminoso agiu com perver-
sldade. Mais de uma vea havia
tentado matar a esposa, sendo
quo ameaçara por oceasião di-
uma desavença com Maria do
Carmo de matar seu próprio pn".

O jury funecionou sob a presi-
dencia do juiz Almeida Pires
tendo como promotor o sr. Ibra-
him Nobre e como advogado da
defesa o sr. Marrey Junior. Çs
trabalhos terminaram íls 4 e 40
horas da madrugada dc hoje.

INFORMAÇÕES
ÚTEIS

DELEGADO DE DIA

Está de serviço, hoje. na repartic.*.
central de pulicia, o i° delegado au*
xiliar.

»AGAMENTOS

r-miiia>m&MiMimmiMHt*u

Correio dos Estados
NOTICIAS DE MINAS
i-SSOALHAMKNTO DA PONTE¦"*' 

SOBRE O PARANAHYBA
EM BETHOUT

frÒ intenso intercâmbio com-
-mercial do MinaH e Goyaz es-
tá exigindo que se abram novas
communicações entre os dois Es.
tados mediterrâneos. A expor-

: tação do vizinho Estado de Goyaz
se resento de meios para seu
iincremento.- Muitos produetos
íytnda não transpõem as fron-
itèiras em face de impecilhos quo
jljies impedem a saida. A con-
3trücção'de uma rodovia, que 11-

•jtué esta cidade a Vlannopolls,
'passando -pela estnção de En-
'fcènheiro ^Bothout, 6 Inadiável e
¦àe summa relevância para. o des-
envolvimento e expansão das
transacções commerciaes e, por"conseguinte, 

para o fomento das
.producções agrícola e industrial.
'Existem dois trechos de estrada
•ja. construídos e abertos ao tra-

fego entro an cKtnções de Ouma-
ry a Vlannopolls o de Araguary
Sr,' Bethout, dependendo apenas
de se construir a linha de Anhan-
güera il Cumary, aliás de facll
construcção. Uma unica coo-
Iteração official se torna im-"pre8c'ndivel 

para se realizar a"ligação de Araguary a Vlanno-
•polis e outras praças «o Estado

,.dé Goyaz — 6 o assoiilhumento
da ponte sobre o Paranahyba, em
Engenheiro Dethout. ,
;.. Feítn. que seja a ai\aptaçSo
da referida ponte estão rasgados
¦novos horizontes paru o commer-

4ÇÍO dos Estudos, resultando para
ós nossos vizinhos uma economia
formidável de ttabalho e de tem-

*po dlspondldos, pelos mesmos,
¦para. conseguir algum resultado
compensador, fazendo a expor-
tacão por uma unica via — a
Estrada de Ferro Goyaz — cuja
Insufficiencia, para dar vazão

-aos produetos da agricultura, pe-
«suaria e artigos manufacturados,
¦ficará patenteada em broves dias,
'graças & corrente imigratóriav*<jue se dirige para ns terras
çoyanns, onde ss vão localizando"trandes levas do agricultores,
ispeclalmente Inpone7.es.

r,i • Goyaz dispõe do capacidade
.jara acomniodar uma população
éçual a de 1'Yança e será facll-

«mente' povoada, desde que so
abram as vias do communicações.
Tentamos em vista que ns ter-
ras descançadas e incultas de
3oyaz serão, para o Brasil, o
;«jU- representa, para a Europa, a
fértil região ukinnlana. Ligue-
tíicm o litoral ao centro, flor-

Mando no Interior o grande cel-
leiro que hn de afastar a con-

correncia de produetos eBtran-*gelros 
que a nossa Incúria con-

«ente venham sobrepujar aos
.-nacionaes no próprio centro pro-
duetor. Não se admirem do
Goyaz consumir produetos es-
trangeiros. similares aos nacio-
naes... No seu uberrimo sólo
germina e produz qualquer ce-

SÍSal.' O trigo encontra, nos campos
'do 

planalto, o melo próprio ao
séu desenvolvimento egual ao
que se obtém no Rio Grande do
Sul. As vliis de communica-
ções facilitarão o commercio In.
¦terno, evitando que as praças
áo (norte do Brasil Importem
café dos Estados Unidos e por
menor preço, em melhores con-
dições üas offerecidas pelos ex-
portadores ao Brasil !

.Não é demais Inslstlrjnos pe-
tó assoalhnmento da ponte de
Bethout, que será mals uma pas-
sagem aberta aos produetos

.'oyanos, um aceno ao agricul-
:or, uma demonstração do apoio.
Jo interesse que os poderes ad-

•ministratlvos da Republica dis-
pensam ao Estado Central. Dei-
xamos eonsignnd.-i a idéa e fa-
zémos votos pelo seu aprovei-
tamento.

*'A SEMANA ESCOLAR EM
PIUMHT

(Do correspondente): —Reali-
zou.se, a 7 de setembro, na Es,
cola Normal Francisco Campos
uma sessão solenne em comme-
moraçâo dessa data. sendo a
ifíãsma presidida pelo cel, FJdelis
Teixeira (ie Vaseoncellos, presi-
dente da Camara, a convite do
dr. Francisco Paula R. Horta,
director daquelle estabeleci-

'mento.
Aberta a sessão foi dada n pa-

lavra ao professor dr. Hermeto
Junior que, com o luzlmento de
Keus espirito culto e vivo fez
uma conferência relativa aquella
data, agradando profundamente
o auditório.

Sobre o mesmo nssumpto fa-
laram e foram applaudldos com
enthusiasmo, as alumnas Amélia
Vaseoncellos, Leonor Martins
Bandeira e Anna Leonel de Re.
asende.

Em seguimento do program-
ma, as alumnas Maria da Silva
Lima, Rosalina da Silva Lima e
Amélia Vaseoncellos recitaram
lindos versos em francez; e as
alumnas Francisca Miranda. Ma-

Ha Almeida, Arlstotellna de Sou-
za, Annai .Leonel de ]Rezende,
Murla Leonel da Silva, Victollna
Rezende, Thconllla Rezende, Os-
curina i\> OBveira, em portu-
guez, todos produzindo agrada,
vel impressão na assistência.

Ao terminar, todas as alumnas
entoaram o hymno do Ypiranga.

A' noite, em beneficio da Es-
cola, houve um acto variado no
cinema local, o qual foi apre-
qtadlsalmo, constando de can-
ções, cançonetas e duettos, pelas
alumnas Anna Leonel, Amélia
Vaseoncellos, Leonor Martins
Bandeira, Cyra de Paula Alvim,
Nadir Augusta de Freitas, Victo-
Una Rezende, Theonilla Rezende,
Maria Almeida, Alvina Miranda,
Florlpcs Leonel, Mlqulllna Gou-
lart Alves e Nilda Leonel de Re-
zende.

Do dia 15 a 23 tiveram logar
an solénnidades, festas e dlver-
sões da Semana da Escola Nor-
mal".

A's 11 horas do dia IB reali-
zou-se a missa do dia, no salão
nobre da escola, e após a ben-
ção do edificio novo que! foi
construído de accordo com a
planta fornecida pela secretaria
do Interior, na praça Dr. Fran-
cisco Campos.

Foram, convidados para prote-
ctores do estabelecimento diver-
«ias pessoas def destaque na socie-
dade e quasi todos comparece-
ram e fizeram valiosos, donativos
em dinheiro.

São os seguintes os protecto-
res da Escola: dr. Avelino de
Queiroz e senhora; cel. Joaquim
Ferreira da Silva e senhora; cel.
Fidells Teixeira de Vastoncel.
los, presidente da Camara e se-
nhora; Nestor Soares de Mel-
Io, vice-presidente da Camara e
senhora; Antônio Fprrelra Hos-
talacio e senhora: cap. A man-
elo Cassini e ' senhora; Nelson
Ferreira Leite e senhora: Li-
mlrio Goulart Alves e senhora;
Henrique de Mello Vianna Fl-
lho; cel. José Beraldo e senho-
ra; Leonel Gonçalves de Moura
e senhora; Francisco Camarano
e senhorn: Anlello Agresta o se-
nhora; Oiegario Frfies da Ga-
ma e senhora; dr. Samuel Pen-
na: dr. Orozimbo Gomes de A"I-
meida e senhora; Francisco Al-
ves Arantes *- senhora; Manoel
Ferreira Hostalaclo e' senhora;
pharmaceutico Clovis Couto o se-
nhora; pharmaceutico Octavio
Guimarães o senhora; Vasques
Guimarães e senhora; cel. Vlgl-
lato José de Moura e* «enhora;
dr. Abel de Moraes Bello e se-
nhora; Álvaro Arantes e senho-
ra; pharmaceutico Felix Lasmar
e senhora; cel. Francisco Al-
ves do Couto e senhora; Pedro
'Fcr»plra Oftalaclo; (Francisco
Leonel do Oliveira e senhora;
dr. José de Freitas Mourão e
senhora: d. Bemvlnda Cândida
de Oliveira, representada por
sua filha senhoritá Anna Re-
.zende; d. ÍThomasia Rita tle
Oliveira, pela sua filha sta, Anto-
nieta Rodrigues: d. Maria Leo-
nel da Silva; d. Felizarda Ma-
ria da Silva e d. Maria Alves.

Depois da solennidade da ben-
ção, segulu.se a sessão inaugu-
ral da Escola no seu predio, a
qual foi presidida pelo cel. Fido-
lis Toixeira de Vaseoncellos,
presidente da Camara.

O professor dr. Orozimbo Go-
mes de Almeida, pelo corpo do-
cente, proferiu bellissimo dis-
curso no correr do qual fez no-
tar a completxldade do program-
ma do ensino normal, principal-
mente o exaggero de dois annos
de curso de adaptação, haven-
do para esses alumnos certos
pontos muito complexos e que
fazem parte do programma do
2° anno normal, o que parece
Indicar ser excessivo o curso de
dois annos só para a admissão
de alumnos ao Io anno, cujo
programma continua sendo re-
petição das lições havidas na-
quelle curso.

Por todos os motivos foi de
muito brilho o discurso do ora-
dor official.

Falaram ainda o professor
João Menezes, a alumna Altlnn
Ferreira Hostalnclo, do 2o anno e
os pharmaceuticos Clovis Couto
e Octavio Guimarães, em saúda,
ção, pela cidade, ao director e
professores da Escola, manten-
do todos os oradores a emoção
espiritual da solennidade.

Re-õjiúüdeu, em agradecimen-
to. o director da Escola dr.
Francisco de Paula H. Horta.

Houve depois um torneio lite-
rario entre as alumnas Maria
Leonel da Silva, Annn Leonel de
Rezende, Maria dn Silva Lima.
Amélia Vaseoncellos e Altlnn
Ferreira Hostalacio, todas do 2"
anno, as quaes foram vlvamen-
te npplaudldíis.

Terminado o que, reuniu-se a
commissão julgadora que resol-
veu classificar em 1° logar n
alumna Maria Leonel da Silva, fi
qual foi entregue' o premio de
uma caneta de ouro, conferido
pela Escola.

A 22 realizou-se no cinema lo-
cal uma partida de box, em be-
neficio da Kscola, organizada c
offerecida pelo sportman Henri-
que Mello Vianna.

A luta foi disputada com te

chnleu, o golpes agels pelos afa.
mados boxeurs Panthera Negra,
campeão fluminense e Tigre
Campineiro, vencendo aquelle no
3° round, sendo ambos muito
cumprimentados.

A PECUÁRIA EM MINAS

A pecuária mineira, Já bas-
tante desenvolvida, constituo um
dos melhores elementos de eco-
nomla do Estado, predominando
a criação de bovinos, que ae
avaliava, em 31 de dezembro áo
1926 em 8.700.120 cabeças, o que
colloca Minas em 2° logar, a
esse respeito, entre os demais
Estados.

Na criação de suinos Minas
Geraes oecupa o primeiro logar,
contando no mesmo anno 
Ü.7Í..380 cabeças; seguem-se os
eqüinos, com 1.267.700 cabeças;
os aslnlnos o muares com
488.085; os ovinos com 342.784
c os caprinos com 269.985.

O valor total desse' rebanho
eleva-se a 1.917.954:0005000.

CONGRESSO DE PECUÁRIA
EM UBERABA i|

Realizar-se-á em janeiro futu-
ro, em Uberaba, uma grande as-
sembléa das classes produetoras
do Triângulo Mineiro, na qual
serão tratados, entre' outros pro-
blemas, a definitiva organização
da Sociedade Rural do Triangu-
lo, destinada á defesa dos ma-
gnos interesses econômicos da
região. Por essa oceasião sorá
lançada a pedra fundamental do
edifício da Sociedade, que será
construído com tres andares e o
maior conforto.

Por iniciativa particular estâ
sendo atacada actlvamente a
construcção da rodovia Patroci-
nio, no Oeste, a Paracatú, no
Noroeste do Estado.

Jâ foram vencidos os lances
mais difficeis nas serras de Pa-
ranahyba e Pilões, devendo en-
trar ella em trafego provisório,
provavelmente, em novembro.
Cortando todas as cabeceiras dos
affluentes dos ribeirões Escuro
e Trahyras, e atravessando uma
Importante zona recortada de
propriedades agricolas e pasto-
ris, esta estrada além do grande
beneficio que virá prestar á par-
te puramente econômica da ro.
gião, constituirá apropriado cam-
po de turismo, pelo panorama
inédito que descortina.

RODOVIA BARBACENA-
BARROSO

"Da Cidade de Barbacena", de
9 do corrente:

"Domingo ultimo foi Inaugu-
rado mals um trecho de estrada
para automóvel, que multo vem
servir â Barbacena.

E' a rodovia Barbacena-Bar.
roso.

Ao aoto inaugural compareoe-
ram os drs. Brasil Araújo, pre-
sidente da Camara; deputado
Amando Brasil, dr. Jorge Vaz,
Orfllo Tavares e Nogueira P;jn-
co, e diversas familias barbáce-
nenses, quo daqui partiram ãs
11 horas do dia 6 do corrente.

No córrego do Serrão. divisa
entre os municípios de Barbace-
na «' Tiradentes, aguardava a
comitiva de Barbacena o sr.
Arthur Napoleão de Souza, pre-
sidente da Camara de Tlraden-
tes, outros cavalheiros, algumas
r.imlllns do districto do Barroso e
uma banda de musica.

Nesse local o coronel Arthur
Napoleão, depois de dar as boas
vindas aos barbacenenses, convi-
dou o dr. Brasil Araújo para
desatar a fita symbollca que fe.
chava a estrada. Acto continuo
o pharmaceutico Mario Braz de
Souza, em nome do povo de Bar-
roso, pronunciou um bom dis-
curso de congratulações com o
povo de Barbacena pelo grande
melhoramento que ora se torna-
va realidade. Terminada a sua
oração o dr. Brasil Araújo, em
phrases felizes, agradeceu as pa-
lavras do orador e deu a palava
ao deputado Amando Brasil para
•«audar o povo do municipio de
Tiradentes, em nome <Je Barba,
cena.

O dr. Amando produziu um
bello discurso, cheio de enthtt-
«lasmo. dizendo das grandes «van-
tagens oue advirão dó lntercam-
blo lntelleetuol e commercial
entre os dois municípios vizinhos
» amigos com a sua ligação fa.
rll e rápida.

Terminado o discurso, o coro-
nel Arthur Napoleão offervcêu
nos presentes cerveja e outras
bf-bidas.

Doools de um ligeiro descanço,
seguiram todos nara o p'rospe-
«•o districto de Barroso, hospe-
(1indo-"o em cnsa :do coronel
Nanoleão, ondo foi servido á co-
•«-iltlv.-i de Barbacena um magni-
fico "lunch".

Ahi brindou o coronpl Napo-
'eão e sua exmn. famllln, n dr.
\Toernp|rn Branco, em magnífico
Improviso.

A's 3 horas regressou a comltl-
vn de Bnrhncenn trazendo ma-
gnifica Impressão da (*<itrada c
todos cnptlvos das gentilezas re.
cpbfdns do coronel Arthur Nn-
noleüo, de sua familia e do povo
de Barroso.

A estrada Bnrbacena-Bnrroso
tem uma extensão d_ 32 kilome-

»-0-»<_» **m

E S T A'
PROVADO
quo o 90 % das doen-
(jos sáo causas de infe-
cções gastro-lntestínacs.
Tomando todas as ma-

nhÚB em jejum uma co-
lherzlnha dns de chá de

Magnesia S. Pellegrino
(Marca Prodel)

mantereis o Vosso in-
testino em condições
sempro normaes.

A Magnesia S. Pelle-

grino é agradável ao

paladar e vende-se em
todas as pharmacias e
drogarias.

(Para amostras grátis
queira escrever a Caixa
Postal 3575, São Paulo.

í^»mW (16268)

QUANDO E' CONSIDERADO
PERFEITO 0 CONTRATO

NAS VENDAS CONDICIONAES
Solucionando a consulta de

Tscher Wyss & Cia., S. A., o al-
rector da Recebedoria assim de-
cidiu:"1» _ Nas* vendas condicionaes,
o contrato respectivo só se oonsl-
dera perfeito, quando verificada
a condição.

Assim, na venda de machlnas
pagaveis quando em funeciona-
mento, estabelecido que o preço
será pago logo que essa elrcum-
stancla so observe, nOo ha emls-
são de duplicata porque se dá
venda á vista.

Se,- porém, parte do preço, só-
mente, é paga, ficando o restan-
te a prazo a duplicata deve ser
expedida na importancra total da
factura e nessa proporção pago
o imposto, conforme se vê no art.
4o § 1°, do regulamento expedido
com o decreto n. 17535, de 10 de
novembro de 1926, e indica o mo-
delo 2 que lhe estâ annexo,

2» Do exposto é evidente quo
não pfide haver emissão de dupll-
cata â vista.

3» — Mesmòx que a / duplicata,
segundo aa condições concorda-
das na venda, seja cobravel em
prazo inferior a trinta dias, não
pôde Interferir a 

"autoridade fiscal
quanto ao prazo de sua devolu-
ção, o qual será sempre o fixado
no regulamento próprio.

Excedido esse prazo, oceorre a
obrigatoriedade do protesto por
falta de devolução, ou asslgnatu-
ra.

Quanto ao pagamento da duplí-
cata, deve ser regulado entre on
Interessados que usarão dos
meios de direito para esse fim.

4» — Os prazos originários a
que allude o paragrapho unico do
art. 7°, do regulamento 17.535, de
10 de novembro de 1926, são os
fixados nas letras a, 6, e o do art.
6*.' 

Assim, o alludido paragrapho
unico do art. 7°, significa que,
nos casos previstos nas letras o,
i, o e d, desse artigo, os prazos
para a devolução das duplicatas
devem ser computados no dobro.

B* — Das remessas feitas pelo
comprador, antes da devolução da
duplicata, se exigido por este, e.
portanto, quando não baste o
credito respectivo na escripta do
vendedor, deve-se passar recibo
sellado, na forma do § unico do
art. 10 do regulamento citado.

Não devolvido o titulo, no pra-
zo, deve-se expedir tripllcata sei-
lada, attendido o valor total da
divida, mencionando-se ou não
nella, a Importância roceblda.

O protesto por fslta dn devolu-
ção visa acautelar os Interesses
fiscaes que, como é obvio, não
exigem o conhecimento do estado
da divida, essencial quando setra-
tar do protesto por falta de paga*
monto. Submetto este despacho á
consideração superior.!'

mt **** m* t
Brigou com o marido e quiz

morrer
Dedgostosa por ter brigado

com o marido, Almerinda Pe-
rante Silva, resldento á rua do
Cassiano n. 22 casa 1, resol-
veu morrer e. para isso, tomou
certa porção de cicosél,

Soecorrida pela Assistência Al-
merlnda foi posta- XOra do pe
rigo.

NO THESOURO NACIONAL -
Na .ia Pagadoria serâo pagas depois
de amanhã, as (olhas do Montepio civil
da Fazenda, de A a N.

NA PRliFElTURA — Patfara.c
depois de amanhã as seguintes tolhas
dc ven cimentou, referentes ao raez dc
agosto: adjuntas de 1* classe, de A
a Zj Hospital de Prompto Soccorro, c.
operários da Usina de Asphalto e das
Estradas ile Rodagem.

COMPO DE BOMBEIROS
Serviço para hoje:
Director do serviço, major Monteiro;

official de dia, capitSo I.ima; auxiliar
de dia, 3° teennte Narciso; .i* aoecor-1
ro, j° tenente Leão; i* soccorro, a"!
tenente Mello; manobras, i" tenente
dr. Laclette; medico de emergência, 1"
tenente dr. Perúsí; interno, acadêmico
Penna; dia á pharmacia, i* tenente
Campos; ronda geral, 1" tenente Uoriii.
Folga o commandante da estacio de
São CQiristováo.

SERVIÇO 1'OSTAL.
Esta repartição expedirá malas pelos

seguintes paquetes:
Hoje:"Ueiria", para Bahia, Recife, l.as

Palmas, Europa via Lisboa, recebendo,
impressos, até 4 horas; cartas para o
interior da Republica, até 41 \a\ idcm,
idem, com porto duplo, até 5 horas;
cartas para o exterior da Republica,
até 5 horas."Itahitó", para Bahia é mais portos
do norte, recebendo impressos, até 5
horas; cartas para o interior da Repu-
büca, aiê 5 11 _t; idem, idem, com pur-
te duplo, até 6 horas.

Amanhã:"Aimanzora", para Bahia, Recife r.
Europa via Lisboa, recobendo impres*
sos, até 5 horas; cartas para o interior
da Republica, até 5 i|a; idem, Idem,
coin porte du|ío, até 6 _ioías; cartaa
para o exterior da Republica, até 6
horas."Itauba", para Santos e portos do
sul, recebendo impresos, até 7 horas;
cartas para o interior da Republica, ate
7 i|ti"j idcm, idcm, com porte duplo,
até 8 horas.

Depois dc amanhã:
"Duilio'', para Santos e Rio da Pra-

ta, recebendo impressos, até 7 horas;
objectos para registrar, até 18 boras de
ij; cartas para o interior da Repuiili
ca, até 7 1(2; idem, idem, com porte
duplo, até S horas; cartas para o ex-
terior da Republica, até 8 horas.

SUMMARIOS DE HOJE
Nas varas u-tminaes cstfto marcado*

para depois de amanhã, nas varas cri
minaes os summarios de culpa a qne
respondem os seguintes réos que nellas
estâo sendo processados:

Na .!¦: André Celio Cotta, João Ba
pttsta Cordeiro de Oliveira, Manoel
José Leite Mendes, Hildebrando Poi
tugjll, Diniz Paes Cardoso c Rodrigo
Paes Camargo; na 2*: Ar>- Xavier
Sampaio, Manoelino Joaquim Limn:
José Moraes da Silva Loureiro, Ma
riorl d* Olweira e Josc Maria dc Oli-
veira Chaves; na 3": 

'Jayme de Aranjo
Barbosa, Lucidio Scllelek, Dionysio
;ose Uonçalves, Pedro Cerqueira, Alzi-
ro José Bartosa, José Dantas Coelho t
José Rodrigues Farias; na 4': Paulo
Vieira, Luiz Eugênio Ferreira, Ailtonio
de Oliveira, Antônio de Oliveira Lima,
na 5*: Américo MelÜnto, Nestor da
Costa Filho. Juvenal Medina, Antônio
domes e Hilário Tavares, e na 8":
Euiefcio Ferreira, Pedro Vicente dt-
Oliveira, Maximiana Felix Bahia, An-
tonio Costa, Jorge Simões, Joio dos
Santos! Aurélio da Cunha, Antônio Bas-
tos dos Santos e Joio Fernandes dc (.

PHARMACIAS DE PLANTÃO
listão de plantão lioje, as seguintes

pharmacias:
CANDELÁRIA — Rua 1» de Mar-

co 11. 16.
SANTA RITA — Rua de Sáo Pe-

dro n. 24?. rua Senador Pomneu nu-
mero 99, rua São Francisco da Prai-
n*ná n. 21 e rua Senador Pompeu nu-
mero ü*;.

SACRAMENTO — Rua Uruguaya-
na n. :.;, praça Tiradentes n. 8 e rua
Huenos Aires n. 273.

S. JOSE' — Rua Chile n. rç, rua-
da Carioca n. 38, ru-i Evaristo da Vci-
ga n. .10 e rua da Quitanda n. 27.

SANTO ANTÔNIO — Avenida
Mem de Sá ns. 11 c 115, rua do La
vradio n. 50, rua dos Inválidos n. 46,
rua do Riachuelo n. .102, rua Paulo de
Frontin n. ?R c rua Maranguape n. 17.

SANTA THEREZA — Ladeira do
Senado n. j, rua Almirante Alexan-
drlno n. 98 e rua Padre Miguelino nu-
mero 6.

GLORIA — Rua Marquez de
Abrantes n. 207, rua do Cattete nu-
meros 14,1 e 287. rua da Lapa n. 18 c
rua das Laranjeiras n. 458.

LAGOA — Rua São Clemente nu-
mero 31, rua da Passagem n. 14, rua
SSo JoSo Baptista n. .14 e rua Volun-
tario*i da Pátria n. 152.

GÁVEA — Rua Humaytá n. 158,
rua Conde de Irajá n. 128. rua Jar-
dim Botânico n. 588 e rua Marquez do
Paraná n. 18.

SANT'ANNA — Rua Visconde de
Itauna ns. na e 465, rua Senador Eu-
zebio ns. 23 e 288 e rua Frei Caneca
n. 5».

GAMBOA — Rua Na-truco de Frei-
taa n. 132, rua Santo Christo n. 25,
rua da Harmonia n. 88 e rua Senadoi
Pomneu n. 205.

ESPIRITO SANTO — Rua de Ca-
turaby lis. 108 e nai, rua Jullo do
Carmo n, 7J4, rua Estacio de Sá nu*
mero 2b, rua Maolmdo Coelho n. 93*
praça Condessa de Frontin n. 6 e rua
Itaniríi n. 58.

S. CHRfSTOVAO .— Rua de São
Çhristovão n. 571. rua Sio Luiz Gon-
ia_a n. 81. rua Esperança n. 46, rua
Conde de Leopoldina n. 79 e praia do
Retiro Saudoso n. 3-S--

ENGENHO VELHO — Rua Mariz
e Barros n. 1*64 e rua Haddock Lobo
tis. tm e 461.

ANDARAHY — Ayenida 28 de Se-
tembro ns. aj6, 268 e .439, "ia T«o-
doro da Silva n. 43.1, rua BarSo de
Mesquita ns. ç88, 786 e 1.065, rua
SSo Francisco Xavier ns. 427 e 4*0.
rua Pereira Nunes n. 183 e rua Anto-
nio Salermo n. 50.

TIJUCA — Ptaea Saenz Pena nu
mero 29. rua SSo Francisco Xavier nu-
mero 268 e rua Conde de Bomfim nu-
meros 'J-í-;, 301 e 436.

ENGENHO NOVO_ — Rua 24 de
Maio n. 425, rua Licinio Cardoso nu*
mero 201, ma Anna Nery ns. 374 e
588 e rua Viuva Cláudio n. 327.A.

MEYER — Rua Dias da Cruz nu-
mero «150, praça do Engenho Novo nu*
mero <S, 16, rua Archias Cordeiro nu
mero 444. rua Cirne Maia n. 35 e rua
Lins de Vaseoncellos n. 136.

INHAÚMA — Rua .Elias da Silva
n. 287-A, rua Clarimundo de Mollo nu-
mero 7, avenida Suburbana ns. 3.028,
2.5551 e 3.054, rua Assis Carneiro nu
mero i<2, rua dos Cardosos n. 392, rua
Tose dos Reis n. 39 e rua Engenho dc
Dentro n. 26.

IRAJA' — Praça das Nações nume-
ro 94 (Bomsuccessol, rua Ouatrrv de
Novemhro n. 18 e rua Leopoldina
Rego n. 20-A (Ramosl, rua Angélica
Motta n. ij< (Olaria), rua dos Ro-
meiros n. 20 TPenha> e rua Grão Ma*
grlço n. í.1 (Penha-Circular).

JACARÉPAGUÂ' — Rua Cândido
Benicio n. 319, rua Barão n. 149 e pra
ça do Tamiue n. 7*

MADUREIRA — Rua Domingos
Lones n. 304-

COPACABANA — Rua Salvador
Corrêa n. 60, rua Copacabana n. 660 c
rua Visconde de Tiraja n. i4í.

CAMPO GRANDE — Rua Ferreira
Borges n. 8 e rua Augusto de Vas-
concellos n. 8.

&__a*jr* um terreno papa
neSlfâ construis* uma pe*
sêdencia ppojprôa?

Sem entrada inicial, á vista ou á prestações, a
longo prazo, podeis adqiirir magnifico terreno, com
todas as commodidades e izentos de todos os im*
postos e taxas municipaes.

BOTAFOGO — esqui ia de Rua Bambina e junto
ao n. 104 da Rua S. Clemente.

MUDA DA TIJUCA — em ruas transversaes á
Conde de Bomfim, entr*. os ns. 872 e 898, maçada-
mizadas e esgotadas. Prestações desde 200$000
mensaes. Proximo aos terrenos, á Rua Pinto Guedes
134, darão todas as informações.

MARIA DA GRAÇA — no começo da Avenida Su-
burbana, bondes de Penia e Cachamby próximos e
Estação da Linha Auxiliar, no centro do bairro.
Agua encanada, luz e g z, em quasi todas as ruas.
Prestações desde 75$00) mensaes. Junto a estação
haverá pessoas para prestarem todas as infor-
mações.

REALENGO — bairros Frei Miguel e Piraquara
— próximos á Estação e a Estrada Rio-S. Paulo,
com agúa encanada em todas as ruas. Prestações
desde 14$000 mensaes.

Companhia fmmobilíaria Nacional
Rua da Quitanda, 143

«."wmfOiuyN. \freoT\B /

Club dos DemocratlGos
yundndo cm 1867

Leader do carnaval curiocu
CASTEIlLO

^J Rua do Passeio n. 62
Rio dc Janeiro

hoje: hoje
t2 de Outubro de 1929

Grandiosa Soirée da Primavera
abrilhantada por uma excellente JAZZ-BAND

GRANDES SURPREZAS
FLA'-FLU' — Secretario Gerai ,

BALEADO CASUALMENTE
Sebastião Júlio da Silva, mo-

rador no morro dos Affonsos
s|n, procurou o posto central da
Assistência, afim de ser soecor-
rido, por apresentar um feri*
mento na perna direita, produ-
zldo por bala.

• Ao ser medicado,, o ferido de-
clarou ter sido victima do um
accltlente quando lidava com um
„,,,„,..,„

Ferido por um cabo de
elevador

Quando tarbalhava na fabrl-
ea de gaz 'da rua do São Chris-
tovão, o operário José da Costa
foi alcançado pelo cabo de ele-
vador, ali existente, soffrendo
fractura exposta do braço di-
reito.

Medicado na Assistência foi

A LOTERIA DA PEQUENA
CRUZADA

Patrocinadora dn. loteria da
Pequena Cruzada que vne ser
realizada 'nos próximos dias 5,
I) e 7 de novembro, a. sra. Was-
hington Luíb visitou hontem, fts
3 horas, a exposição dos prêmios,
na Caea Leandro Martins, indo,
em seguida A Casa Laublech &
Hlerth, para. vOr a mobília que
esse estabelecimento offereceu,
tambem, para premio da mesma
tnmbola. A sra. Washington1
Luis foi recebida pelas damas
organizadoras da Joteria e dl-
rectoras da Pequena Cruzada,
que prestaram informações so-
bre o sorteio.

As autorizações para trans-
porte de automóveis nas
novas estradas paulistas

£f. Paulo, 11 (A. A.) — A dl-
rectoria do Estradas de Rodagem,
duranto o mez de setembro, deu
358 autorizações para transpor-
te de automóveis nas novas es-
tradas íestadones, corresponden-
tes a 544 vehiculòs saidos da
capital para as agencias do ln-
.tecior o outroa Estados.

«¦» "i ¦¦

VISO
0 todos qae soffrem
da pelle usar

P0LY8ANAPOMADA

faz desapparecer qualquer lnflammação em 24 lioras Efficaz
no tratamento dos furunculos — terçóes — espinhas ¦

eczemas — abeessos — feridas — golpes — omplngens •

queimaduras — ctc.

Clcatrizanto — Desinfectante — Mlcrobicld*..

A' venda nas principaes — Drogarias e Pharmacias.
(16130)

üs associados terão entrada, estando quites com as
suas mensalidades.

WARQUEZ DA OARATV.TA — Io Tlicsoinclr*»

Presentido e perseguido, o
ladrão (oi preso

Entrando na casa da rua
Maurity n. 126, residência de d.
Maria de LouTles Coelho dos
Santos, o ladrAo João do Nasci-
mento apanhou umas roupas
entre as quaes cinco colchas e
varias fronhas rendadas e fa-
zendo de tudo uma trouxa, poz-
ae ao fresco.

Quando, porém, JS. ao sup-
punha de todo livre, foi proson-
tido o perseguidos

Procurando escapar o larapio
correu. Perseguido por popuia-
res, porém, foi preso na rua
Júlio do Carmo o entreg-ue As
autoridades do 9°. districto que
o autuaram em flagrante e o
metteram depois no xadrez.

Victima de uma explosão mor-
.eu no hospital

Na Casa de Satide Pedro Er-
nesto falleceu hontem pela ma-
nhã, o infeliz operário João Fer-
nando da Silva, casado, brasi-
leiro, residente fi. rua Quinze, na
Pavuna que, como noticiámos,
foi victima de uma explosão na
pedreira da rua Fonte da Sau-
dade n. 207, ficando com os bra-
ços esphacelados.

O cadáver foi removido para o
necrotério. " ¦ 

UM OPERÁRIO MORTO
»0R TREM

O operário Antônio Ribeiro de
Oliveira, morador fi. ladeira do
Leme s|n. na estação de Enge-
nho de Dentro foi apanhiído pe-
lo trem S M 20, tendo morte Ins-
tan tanea.

O commissario Vicente Mar-
tins Ferrer, de dia a delegacia
do 20" districto, fez remover o
cadáver ,-para o necrotério do
Instituto Medico LegaL

INDICADOR
nnfimrns

Dr. Murillo de Campos—Rosário, U4,
nas 2.as. 4.Js e 6.*s.. as 2 lis.

AIOLÈSTIAS DOS PULMÕES
lí 11(1 CORACAU

j Jr. Cuiina e Mello — Chefe de serv.
rle tuberculose do li. IJ). 1'eilro II —
n. Carioca, 40. Tel. C. 0767.

Di. Itackcr l'l.ho — Chefe Set»,
Mol. do coração e pulmõe. na Pultcl
Ger.—R. Carirca 40 (2->). C. 0767.

.MOLÉSTIAS DE KKMIOKAS
E CUBAMÇAS

llr. Abelardo Alvd de llarioj—Cont.
lt. Conde Üotiifim, 300 (V. 322S).
Hes. lArmijo-, 59 (V. 3550). Con.
Bultaü! 2*>. 4*1 e li*-, de 1 i* i.

TUBERCULOSE. D. DOS
PULMÕES

..... Heitor Acliilies—Prat. dos IIosp
c Sanat, da Dinamarca. Assembléa 61

Dr. Juiio Monteiro — Prat. IIosp. Eu-
ropa. Uiii_. 27. 4 lis. J*j, !*i e inb,

Dr. Robetto Santos — Da Poli. neral
j—Pneumo.liprix. Carioca, 40. (3.-5J"MÉDICOS 

HOMOEOrATHAg"
Dr. José òe Caitro — Mol. de crean.

çis e adultos. Carioca, 13. i* 1 lis.
*,'i. 5's e sabs. II. Lobo. 27?. t

ClItUHtilA GEKAL
Ur. J. 15. Canto — Kx-auBiPten*

te do professor Gosset Paunhet,
Paris, cirurgião da Assistência
1'ublica. Assistente da Faculdade
de Medicina. Cirurgia geral, sem
especialidade; appendice, estorna-
go, vesicula biliar, moléstias d*
senhoras, vias urinarias, appare*
lhos em geral. Kua da Quitanda.
33. Tol. N. 336. Sul 3145. Con*
sultas grátis, na Policlinica ds
Botafogo, fis terças, quintas •
sabbados. 8 áo 10.
CLINICA CIRÚRGICA, VIAS

URINARIAS
Ur. A. Costallat -- Una Carioca. 6,

3° and., 4 áa 6 lit.. C. 3950.
Dr. Lincoln dc Arnujo — Assembléa, 81

(3 ás 5 hs.) Tels.: C. 3551 e V. 326.
Dr. Guilherme Vianna — Atjsembléa, 70

(C. 935). M. Olinda 10>. (S. 1453).

OPERAÇÕES
Ur. Fernando Vaz, do Hospital SSo

Francisco de Assis. Operações cm
geral. Diagnostico e tratamento d?s
affecções dos app. digestivo, urinario
e genital. K. Conde llomfim, A6S.

_(V._1223). Assembléa, 27. (C. 0730).

CIRURGIA"GERAL" li" GYNE*
COLOGIA

VlMl) NA l_KVtJA UA
BRAHMA

Foram denunciados os
aceusados da chantage

Ao juiz da 1* vara criminal
foram hontem, denunciados AVil-
fredo Roussulleres, commissario
de policia, Lulu Esmeraldlno
Gusmão, advogtilo, Oscar Bra-
ga de Sfi, Sabbas, Investigador e
Edmundo Alves Ribeiro, guarda
civil.

O facto occorreu em um bo*
tequfm em Ramos, onde Esme-
raldino reclamou do empregado
a garrafa qua lhe havia servido,
de cerveja Ida Brahma, na qual
disse ter encontrado um pedaço
de vidro.

O primeiro denunciado, que se
achava no local, convidou Es-
meraldino a dar queixa no 22".
districto, omie servia como com-
missarlo, sendo a mesma toma-
da por termo. De posse ua quei-
xa pocuravam extorquir a Com-
panhia Brahma a quantia de 5
contos, afim de que fosse o fa-
ato encoberto, devolvendo-se a
garrafa.

A Companhia communicou o
facto a policia e dahi o lnqueri-
to, que deu em resultado a pre-
sente denuncia.

Violentos incêndios na capital
sergipana

Aracaju, 11 (A. A.) — Vio-
lento incêndio destruiu casa de
moveis do commerciante russo
Isac Uderman, tendo soffrido
consideráveis prejuízos as casas
vlsinhas.

A policia abriu rigoroso ln-
querito, tendo ja nomeado pe-
ritos para procederem a visto-
ria. A casa. sinistrada estava
segurada em 100 contos.

4» ¦«_»€_» ¦•» 

As resoluções de hontem, do
Tribunal de Contas

O Tribunal de Contas, em ses-
são do hontem, resolveu o se-
guinte:

Ordenar o registro da distri-
butçíiu do credito do 25:000*000 ti
Delegacia Fiscal em Santa Ca
tharina para prolongamento áa*
offlolnas do Centro de Aviação
Naval naquelle Estado; ordenar
o registro do credito de 
1.563:G27$424. para pagamento de
dividas relacionadas do ministe-
rio da Viação, relativamente ao?
annos do 1922 e 1925; ordenar o
registro dos contratos: entre a
Directoria Geral dos Correios, a
administração dos Correios do
Estado do Rio de Janeiro e Pe-
nido Marques e outros, para for-
neclmontos do materiaes, do aó-
dltamento ao contrato entre o
ministério da Marinha e V. Es-
tevam para construcção de um
muro do perímetro no Centro de
Aviação Naval em Santos; dos
contratoB entre a Assistência
Hospitalar do Brasil e Arthur
Donato & Cia e Dlaa Garcia il
Çla., para fornecimento de ma.
teriaes; entro a Directoria Geral
dos Correios e Ferreira Selxas _
Cia. para forneolmento de ma-
teriaes.

UMA QUiÜJA LAMENTÁVEL

Com a cabeça partida, a
victima falleceu na Assis-

tencia
O operário Alfredo Silvino,

foi victima, hontem, de uma
queda lamentável do que lhe re-
dultou a. morto. i

Tanto quanto ficou apurado, o
Infeliz pretendeu apanhar um
lionda om movimento, .quando,
,-ião tendo tempo para agarrar-
se ao balaustre, perdeu o equi-
iibrio e caiu pesadamente ao
.solo.

Na queda, bateu com a cabeça
num paralleleplpedo, ficando, lo-
so, prostrado, numa poça enor-
me de sangue. Passou o fa-
cto impressionante na esquina
ilas ruas José Clemente com São
Çhristovão, onde uma das ambu-
lancias da Asslstfc-ncia Munici-
liai foi buscar a victima, quo
i-esidia na primeira daquellas
ruas, n. 51.

Com fractura da base do cra-
neo e em estado de "shock",
Alfrodo foi depois internado no
üosipitail de Prompto Soccorro,
inde veiu a fallecer, tendo sido

ii cadáver removido para o Ne-
uroterio do Instituto Medico Le-
gal.

Um menor colhido por auto
O menor André, de 7 annos,

filho de Mareio Fereira, morador
X rua Bomfim, numero 128, foi
colhido por um auto na • rua
Bella de São João, ficando com
ferimentos na cabeça e forte
contusão no thorax.

Depois de pensado pela Assis-
tencia, o pequeno foi recolhido
:io Hospital de Prompto Soecor-
ro.

Créditos concedidos hontem,
pel:'ia Despesa Publica

Pela Directoria da Despesa
foram concedidos os seguintes
créditos:

De 2B:OOOJOO0, 6. Thesouraria da
Directoria Gerai dos Correios pa-
ra detqjesa da verba 2* sub-con-
slgnação, Illuminação, eto.; de
17:6O0J000, fl. pagadoria de Ma-
rlnha, para pagamento a euarnl-
ção do cruzador "Rio Grande do
Sul", correapondonte ao tempo
da commissSo desempenhado, em
Buenos Aires em 1928; e do 
50:000$000. A Delegacia Fiscal no
Estado do Rio de Janeiro, para
ner entregue, por supprlmento.
ao Hhesoureiro do Districto Te-
legraphico naquelle Estado, me

Dr. Luli Ramos — Conde Bom fim
300. (Granado), res. n. 6S5. V. 1639

Dr. I. Malagueta — Ií. do Carmo, 3,
(Eua.. uc S. José). Tel. 3652, C.

Dr. A. Pamplona — Medeiros fassart
35, Tijuca. V. 1276, lo de Março, 13
N. 5303, das 15 ís 17 lioras.

Dr. Henrique Duque — llua Cliile. 11.
Resd.: K. Ibiturtina, 73. ,

Dr. \V. Schiller — (Mentaes e nevr.)
R. M. Olinda (1-3). Tel. S. 2404.

Dr. João Pacifico — Frei Csueca 271.
T. Central, 1298.

Dr. Augusto Tavares — Res. e cons
Cattete 186 e 133 e B. M. 3327-2045.

Dr. Dauro Mendes — Ass Inblca, 71)
(C. 0935). V. Boto-204. S. 2846.

Dr. Gilberto Gonzaga Romeiro—Cons,
S. Josí, 69 - Res. Sui, 2111.

Dr. Flavio de Moura — lt. Buarque
n. 33, Leme. Tel. Sul 1052.

Prof. dr. Austregcsilo — Doenças ner»
voai!-. l'raça Floriano. Edifício do
Cinema Gloria. 3° andar.

DR. FERREIRA CHAVES — Cons.:
R. Chile, 13. C. 5444, ás 4 horas.

Dr. Thompson Motta — Consultório:
S. José, 80 — A's 2 hs. Res.: Ale*
xandtc Ferreira. 10. Tel. Sul 1698.

CLINICA MISDICA

DR. BASTOS OE ÁVILA -
Res. General Polydoro
n. 185 — Tel. Sul 2748.
Rua 7 de Setembro 194.

Tel. C. 1555.
Tratamento pelos Raio» X

Dr. Nelson Miranda — Dir. do Inst
Rad. e IMiys. do Rio dc Janeiro —
Mol. das scnnhnras. syiihili.. e vin-t
urinarias. Tumores malignos, libro-
mas bocios, gânglios. Eptlaçao sem
operação, r. Carioca, 48. C. 1525.

Dr. Rocha Maia — Uruguayana. 61,
(2 áa 6) — C. 0411. Rcs.i Conda
Bomíini. -87. (V. 1575).

Dr. LeJo de Aquino — Cons.! Rama*
lho OrtiijSo, 9 (C. 5502).

PARTOS Va MOLÉSTIAS DAS
SENHORAS

DR. JAYME DE ARAÚJO — Coni,
Casa de Saude Maternidade S. Paulo.
Assembléa, 98, 4» and. Tcl. C. 4582.
Jardim 1124.

Dr. Daclano Goulart — R. Uruguaya»
na. 35. (4 ás 6). Tel. C. 3762.

Dr. Camacho Crespo — R. Conde dt
Bomíini, 577. Tri. V. 1171.

Dr. Miguel Feitosa—Da S. C=sa. O.
Camara 328. (N. 8233). 4 as 6 lis.

Dr. F. Carvalho Azevedo — da lícnef.
Portugüeza, Pró-Matre c S. Casa—
Cons.: Av. Almirante Harroso, 11,
1*. 3'4s 6. Tel. C. 5294. Res.: P.
Saenr-Pcna, 33. Tel. V. 627.

UEMOKKUÜIUAS, DOENÇAS.
1)0 RECTO E ÂNUS

Ur. Kaul 1'itauga Santot — Passeia
56. )De lü ás 12 e 2 ás 5). C2369.

CIRURGIA GERAL, PARTOS I]
D. DE SENHORAS

Dr. Antônio' Amarante—Cons. Pr, Imo-
riano 55*4°. 4 1)2 li.:;Rei*«rIp, 0108^

CIRURGIA, MOL SENHORAS
VIAS URINARIAS

Dr. E. Decourt—Uruguayana, 104, 5
hs. Res.: 16 Novembro 40.

Dr. Osório Mascárenhas — Av. Rio
Branco. 257 (3 ás 5). C. 0940.

Dr. Oswaldo de Arauio—S. Joaé, 69,
(1 ás 4)¦ C. 0515. In. 0211.

DOENÇAS DOS RINS, UEX1-
O A. PRÓSTATA E URETHRA
Dr. Álvaro Moutinho—R. Buenos.''Al*

res, 77, 4° andar. De 8 ás 6 1(2.
DOENÇAS VENEREAS E ÜAS

VIAS URINARIAS

Os actos de hontem, do chefe
de policia

Por actoa do hontem, do che-
fe de policia, foram nomeados
guarda civil de 3*. classe civil
de reserva, respectivamente, Ja-
cy Soares de Oliveira o Joaquim
Nunes Vieira.

Por acto ainda |da mesma da-
tá, foi afastado do exercício de
nuas funeções, com dois teri-od
dos respectivos vencimentos, o
chefe de secção do Gabinete de
Identificação e Estatística Cri-
minai, bacharel Hermetro Lima.
visto ter sido Julgado cm con-
v,liç5e_ de invalidez, na inspecção
do saude a que foi submettldo
em 26 do mez findo. » m*m *.
Uma acção contra o espolio

de um fallecido ministro
Ia Fazenda

Perante o juiz da 1* vara ci-
vil foi pelo dr Affonso Vizeu pro-
posta uma acção ordinária con-
tra o espolio do dr. Homero Ba-
ptista, ex-ministro da Fazenda.

O autor ajustara varias plan-
tatjões um terreno de ambos,
sob a denominação de Fazenda
do Sepetlbinha, além de criação
de gado vaceum e aves. O que
o autor quer é a dissolução da so-
ciedade, para depois ser liquida-
da a mesma, verificados lucros
e perdas.

* ai» >

Por ter rescindindo e contrato
com o governo, não tem

direito ao pagamento
Tendo o ministro da Viação so-

licitado providencias afim -de
que não soja paga. 6. Companhia
Pernambucana de Industrias e
Estradas de Ferro a Importância
de 300:000$000, visto haver a
mesma companhia iroquerldo a
rescisão do seu contrato com o
governo, o titular da Fazenda pe-
dlu que informo se essa ordem
de pagamento fica definitiva-
mente annullada, para que possa
ser cancellado o respectivo pro-
cesso e transferida para "recei-
ta eventual" .a referida impor-

•.lauda, _-

MÉDICOS ESPECIALISTAS
fir. Renato Souza Lopes, proí. da Fac.

Doenças do app. digestivo e nervo*
sas. Raios X — S. José, 39.

Oc. Guilherme Eisenlohr — Tuber»
culose, com 3* annos de pratica.
I*. Mar. Floriano 44, 13 ás 18 hs.

Dr. Montenegro Villela — Doenças in*
ternas coração c pulmões. Carioca. 48,
3.*s, 5.<<8 c sab. (2 ás 4). C. 1525,

Dr. Jayme 1'oggl — Cirurgia gerai, cl*
rurgia plástica; rugas, correçção de
aeios, do «/entre. Hua do Carmo, 5,
Tel. C. 0490.

DR. DETSI FILHO — Ultravioleta
Syphilis. 43, Ourives. N. 2879.

Dr. Cicero de Matto» — Especialista
cm hemorrhoidas e varízes -sem ope-
ração e sem dòr). Das 11 á 1 e 2
às 4. Rosário, 136. Phone N. 1653.

DK. BOTELHO — Autotlicrapfa
Curativa Carido — Tratamon-
to das enfermidades pelo pro-
prio sangue do doente tornado
vaccina immunisante — epile*
psia, tuberculose, asthma, can-
cer, bacio, moléstia da pelle,
diabetes, pleurisias, ascites, tu-
mures, etc. Praia de Botafogo,
2911. Sul 0575. Das 9 as 11 hs,

DU. AKAUJO DOS SANTOS
Tuberculose (pneumothorax),

pulmões. K. Cnrtoca, 48. (4 hs,)
Tels. C. 182G e V. 4387."" 

DOENÇAS DA PELLE E
SYPHILIS

Ur. Oscar da Silva, At-aujo —
R. 1° de Março, 18, ás 3 1|2 hs

Dr. P. Terra — Prof. da Faculdade
de Medicinai rua Uruguaynna n. 22,
ás 14 lis. Applicações de radium.

Prof. dr. Rabello — Trata de tumores
e doenças da pelle pelo radium e ou*
trou agentes phyticos. Rua 7 dc Se*
icinbro. 81.

Dr. A. Ferreira da Rosa — Assist. Fa-
culdade. Rua S. Josí, 118. C. 2245.

Dr. A. F. da Costa Junior — (Ass. dt
Fac). Pelle, Syphilis. Tumores, Phy
siotherania. R. Rodr. Silva, 7. C. 5730.

Dr. Joaquim Motta — doe. du Fac.
membro da Acad. de Med.—R. Uru-

guayana, 104, 3.'s, 5.'s e sabs., ás

Ur. J uliu de Macedo—K. Carioca, 54-A
_(8 ás 21). Tcl. C.3051. Res. V. 558a.
CIRURGIA. ABDOMINAL, GYi

NECOLOGIA, PARTOS

OMNICA DE VIAS -URINARIAS
Dr. Rodolpho Josetti ~ Ex-di-

dector do Dlspennarlo Central de
Prophylaxia das Doenças Vene-
reas (Saude Publica). Longa pra-
tica dos hospitaes da Allemanha
Trata pelos mals recentes* pro-
cessos, modernos methodos segu*
ros e efflcazes do diagnósticos e
therapeutica. Urethroscoplan- an*
terli-r e posterior. Cystocqplas
Diathermia o alta freqüência.
Cura radical da gota militar,
eyatltcs, próstatites, orchites, hy
drocele, tumores. Impotência ge-
nltal, etc. — Rua 13 do Maio
n. 44. Diariamente tias 8 fis 11
hs. am., das 4 fis 7 e das 8 as IP
boras. Toi. 1000 Central.

DK. ASSIS RIBEIRO — Do
Hosp. S. Francisco dc Assis. —
Cons. Assembléa, 98 — 3° and.
S. 35. Telp. C. 2161. 1 ás 3. Res.
Bulhões do Carvalho, 143.

Ur. Arnaldo dc Moraes — Docente n»
Fao. Medicina: ri Assembléa 87, dil
3 ás 5 hs. C. 2604 e B. M. 1815. .

MOLÉSTIAS DE SENHORAS
E OPERAÇÕES

D.r H. Machado Silva — Cons.: 7 íe.
Setembro, 94, 5° and. Diariamente
de 9 á« 10 e 2."s, 4.«s e 6.'s de 4
ás 6 hs. Tel. C. 3464. Res.: Vise.
Pirajá, 508. Tel. Ip. 2064. ._

OCULISTAS
Dr. Gabriel de Andrade — Uruguaya.

na, 37 (1 ás 4).
Dr. Chaves de Freitas — Consultai

das 3 ás 5. Rua Assembléa. 56.
Casa Kocha — Tel. C. 2928.

Dr. L. de Gouvèa—Rua 1" dc Março»
7 (3 il 5). N. 7008 e Sul 0951. .

OLHOS, GARGANTA. NAIUZ
E OUVIDOS

Ü"r. Raul David Sanson—S. José, 4S.
1°, das 2 ás 5. Tel. C. 5197.
(2-). 1 áa 3 112. Tel. N. 1174.

Dr. Gilberto Goulart, de 2 át 4. T:>*
tamento moderno, Preços reduiidoa.
Assembléa 14. C. 0264.

GARGANTA, NARIZ E
QiUVIDOS .

Dr. Sousa Mendes — Rodrigo Silva.
28, de 2 ás 4. C. 1838.

Drs. H. Mercaldo e A. Lacerda —Al*
sembléa, 70, 4a Üi« 15 ..*• 1" hs.

Dr. Francisco Eiras — S. Josí, 61.
Tel. C. 4625 (3 ás 6 hs..) ,

Dr. Antônio Leão Velloso — Assiitct.
te do prof. Raul D. de Sanson. Lar*
go da Curioca, 18, de 1 ás 16 hl.
Tel. C. S70S. Resid: Tel. S. Z0S1.

ANALTSES CLINICAS,
LABORATÓRIOS

Dn. E. Llndcmberg e A. Madeira —
.. Assembléa. 58 (2 lis.). C. 0451. .

CIRURGIÕES DENTISTAS
Octavio Euriclo Álvaro—Av. Rio Bia»

co, 137, 8» and. Ed. Guinle. N. 1275.
1'rof. A. Guedes de Mello — Espeeii-

lista em pyorrhéa alveolar. 1'raçl
Floriano, 55 (a0).

ADVOGADOS
Dr. Álvaro Goulart de Oliveira —Rua

Rosário, 129, 4» and., sala 7. Tel N.
2082, das 4 ás 5 hs. (provisória*
mente).

Dr. Salgado Fillio — Rua Rosário, 84,
resid. S. 0142. escrlp. N. 5304.

Veríssimo Mellu e Domingos Loussdi.
Ed. Odeon. S. 703. Cent. 1884.

Dr. Joáo dc Almeida Rodrigues — Mi"
sericordia n. 6 — Tel. C. 0693.

Carlos da Silva Costa e Veríssimo dl
Mello — Edilicio do Cinema Gloria,
salas 2 c 3''— Praça Floriano, 33*

HOMOEOPATHIA

DOENÇAS DAS CREANÇAS
Ur. Araújo Costa (da Fac. de Medic).

70. Assunb. 2 ás 5. Ti res. Ip. 0800.
Dr. Wittrock — Dos hosp. creanças,

Berlim. Ourives, 7 — S. 0972.
Dr Massilon Saboiü — Husscll, 52, 3

horas — 3"s, 5"s e sabs. B. M. 1603.
Dr. Mario G. Ramos — Chile, 23, á»

3 hs. Chamados Ip. 0319.
Dr. Moncorvo — Rodrigo Silva, 18—

C. 4305. Moura Britto, 58. V. 4267.
Dr. Mario de Alvarenga — Do Servi-

ço de creanças do II. S. J. Baptista
— Assembléa. 88. Sul 2815.
DOENÇAS MENTAES E

NERVOSAS
Proí. F. Esposei—Eni otero. das clini.

cas Neurolopia e Psychiatrica da Fac.
Medic. do Rio Doenças nervosas. Pr,
flor.. 23. 3's. 5*1 C sabb.. àr, •', b*

Almeida Cardoso 4 Cia. — R. Mari"
rhal Floriano. 11 — Tel. N. 099!.

Coelho Barbosa a Cia. — Uua Ouil*
ves, 38 — Tel. N. 3731.

Allonso Corrêa Bastos a Cia. — Rui
S. Pedro, 247. Tel. N. 3048. _

PREPARADOS PHAKMACEU-
TICOS

Xarope de S. Brai—Para tosse, grip*
pc e moléstias do apparelho respira*
torio. Em todas as phormacui *

^drogarlns. "._\.  _
CORRETORES DE FUNDOS

PÚBLICOS __
Lucrecio Fernandes dc Oliveira —* HuJ

1° de Marco, 83. Tel. 4468, N"'!?

HOTÉIS E PENSÕES
Hotel Avenida — O mais importam.

do Brasil. Knd. Tek.r. "Avenul»^

OS MELHORES CAF-S
MALA REAL — E"' o ^elhõrTSi

í; cadura Cabral. 141 e ljf, T. N. 707,
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CORREIO DA MANHÃ ^Sabbado; 12 de Outubro de 1929

Em conseqüência de um meen-
dio houve uma troca de

sopapos
Oceorreu Tia dias na rua Vinte e

Quatro de Maio um incêndio na Per*
fumaria Radium, sendo attingido pelas
chammas o deposito do drogas da fifr*
tua Campos & Heitor que logo iniciou
os concertos na frente do predio attin*
|gÍdo, onde círtão em scrvfoo vários
operários, os quaes passam pelos terre-
tios cm que estão guardados sob um
telheiro os salvados da perfumaria.
liontem. o roprietario desta, sr. Ar-
lindo ljodrleues, que vem mantendo
polemica pelos jornaes com o referido
díoguísta e um seu ex*socio em j con-
seqüência [ do sinistro que destruiu a
citada firma, acompanhado do seu
guarda-livros, Aldovrando Pisheiro, dí*
ripiu-se para as obras que estão sendo
feitas e entrou a provocar os operários,
porque estes se utüisaram do terreno
que, diz clle, arrendou ao seu proprie-
tario, sr. RomiT Santa.

Este, entretanto, contesta esta affir-
inação c declara que cedeu os inquina-
do*: terrenos de «favor.

Disso resultou um dosoperarios de
nome Antfiar de Carvalho discutir com
o dono da perfumaria incendiada, que
em dado momento aggrediu o operado.

, Em represália este reagiu e troca-
ram-se vários sopapos, intervindo na
luta o guarda-livros cm favor de Ar-
lisdo e os restantes ao lado do com*
panheiro,

Chegada a policia foram todos leva*
idos para a delegacia do 18° districto.

Da lula, porém", não havia feridos
nem testemunhas razão porque não foi
aberto o respectnro inquérito.

Naquellá delegacia esteve, ouço de-
ipois, o dr. Virgilim dc Paiva; advo*
gado de Arlindo c ex-delegado de po-
licia ¦

DECLARAÇÕES
SOCEBDAD BSPANOLA DE
BENEFICÊNCIAConvocatória

De ordem dei Br. Presidente,
ee convoca a todos los sooios que
cuenten méis do 6 meses do an-
tlguedad y tengan pagado el re-
clbo de mensalldadi cprrearlon-
diente a Setlembro último, parn
aslstir a la Asamblea General
Ordinária que se realizará el
•Domingo" 13 dol corrlentc, a
las 3 horas de la tarde, en la rua
Constituição n. 38, con el fin de
tratar de los asuntos que expre-
sa la slguiente ORDEN DEL
DIA:

1 — Lectura, discusión y apro.
baciôn dei acta de la ultima
asamblea celebrada;

2o — Lectura de la memória
formulada por el Preslderite:,

3o — Lectura -dei parecer de la
Cómisión Fiscal;

4o — Exposicion do los asuntos
que la DireÇtiva someta a la
ajirnbaclún de la Asamblea;
¦ 5o — lAsuntos generales;

6o — Dar poseslón a la nueva
Directiva, a la Cómlsiôn Fiscal y
ai Conse jo Deliberativo.

Rio de Janeiro, 10 de Octubre
de 1929. El Secretario, José Fer»
reiro. ,B 27967)

DECLARAÇÃO

• Arthur Chasso de Medeiros
estabelecido nesta cidade, com n
firma de A. Medeiros, ft rua de
São Christovão n. 303, declara ft
esta praça e a quem possa ln-
teressar, que a partir de Io do
corrente, vendeu aos Srs. Pinto
Freitas «SI Cia., o seu negocio de
iferyaBdnel e louças, tendo os
mesmos srs. assumido o Aotivo
e Passivo do negocio.

Rio de Janeiro, 11 de Outubro
Hè 1929. — A. Medeiros.
, Confirmamos a declaração su-
pra.

Kio de Janeiro, 11 de Outubro
de 1929. — Pinto Freitas & Cia.

(C G22)

ANNUNCIOS

w«/^

O 
kolynos Hmpa

os dentes, as
gengivas e toda*a *
bocea. Destróe os
germens que pro-,duzem a cárie, e*'
deixa a bocea com
umá sensação deli-
ciosa de limpeza.

O Kolynos 6 eco-
nomico tambem;
pois basta um cen-
timetro sobre uma
escova secca para a
limpeza da bocea;
inteira.

KOLYNOS
CREMElDENTAL

COMPANHIA SANTA LÚCIA
CASA BANCARIA

Rua Ramalho Ortigão, 9,2°.
— Salas 315 —

tfromove na» Rcpartiçü**-) competen*
tis o recebimento de montepios, contas
dc -. fornecimentos, exercicios findos r
divida fiuctuante, adeantand-, dinhei-
ro. (B 27422)

APARTAMENTO
AIiif_cu-.se

Rio Branco
dentes.

na- rua Visconde
33. Praça Tira-

(O 526)

(1525S)

A
Wtrw

•Tendes feridas, es*
pinhas, manchas, ul-
cerus, eczemns, cm*
fim qnnlqiier moles-
tin prorrMiionta iVuni
sangue impuro f

t.'SAE O PODEROSO

[Lli DE NOGUEIRA
Grande dépurativo do sangue

AGUAS DES. LOURENÇO"
— Elite Hotel %

Com tellos aposentos para família;
informação: rua do Rosário, 143, pho-ne Norte 4955, cofre Internacional ou
com a gerencia no local. (C 139)

Cuidado com os colchões
Luiz Pinto, tiabil profissional, en»

Carrega-se de reforma de colchões a
domicilio, trabalho liygienico, á vista
do freguez. Telcphonc Norte 61157.

,_ (C 337)

PIANO ALLEMÃO
Vende-se um em perfeito catado,

com cepo de metal e cordas cruzadas,
(urgente). Rua Lavradio, 149.

(C SU)

OCULISTA -
O DR. GABRIEL DE ANDRADE

communica aos seus amigos e clientes
quo já reassumiu a sua clinica ue
moléstias dc olhos. Rua Uruguayana
rf* 37. (C 1370)

(3442)

Vífalisador

IM
Radio -

T!TA

SENHÓRITA
Precisa-se para auxiliar a confecção

dt uni film*romancc. Gratificação pe-
cuni.iri.-t mensal e o máximo respoilo.
Exige-se ter alguma instrucção e ser
joven. Cartas a esta redacçío a J.
.William.  (C 581)

PRECISA-SE
' Pessoas dc apresentação e boas re-
lações na praça, têm optimo ensejo_ de
ganhar bons ordenados c còmmissões,
Tendendo letreirof luminosos do tjpo
mais moderno e acreditado. Rua da
Alfândega n. 48, 6» andar, sala 9.

(C 576)

QUARTO MOBILADO
I Aluga-se a rapaz solteiro em casa
de familia. Rua José Hygino n. 188,
casa 8. —TIJUCA. (C 601)

SENHORA
I Educada o instruída (30 annos dc
edade), trabalhando fora, deseja um
«ruarto em casa de familia. Dispondo
de horas vagas, pôde leccionar fran-
cez, inglez, etc. Por favor telephoné
Sul 1072. — Sra. Kibeiro.

(C 583)

PHARMACIA
' Vende-se uma pharmaeia em subur*
bio, aberta faa pouco tempo. Acceita-
•e 6:000(000 de entrada e o resto em
prestações devidamente garantidas —

Cartas para a Caixa Postal 659 —
Quem tiver teJephono *5 favor indical-o.

(C 545)
'" AUTO-OMNIBUS
,' Vendem-se dua» carrosserias de lu*
Sio, em perfeito estado! tratar com
Gonçalves. Rua Evaristo da Veiga
numero 63.  (C534)

SENHORAS E SENHORINHÃS
•! Para a venda de objecto chio, utll
fe de fadl collocação, dá-se bom orde*
Bado e çommissSo. Alfândega n. 47,
1" andar. De 1 ás 5 horas.

(C 535)

j PRISÃO DE VENTRE?
1 Quer ficar bom? Mande enveloppe
tellado subscripto para resposta a
Ventre-San. Rua S. Christovão nu*'mero 558 — Rio. (C_530)

í PREDIO-ITAPIRU'
'I Aluga-se o confortável predio de 2
pavimentos da rua Itapini n. 92, ten*
do 9 quartos, 3 salas, 1 (rrande salio
e outras dependências; o predio è afãs*
tado da rua e acha-se aberto. Trata*
ne com o sr. Gonçalves, á rua da

.Candelária n. 53, 1° andar, sala 1.
I. (C 514)""PROFESSORA

! Pr/cisa-se numa faxenda no Estado
do Rio, p?ta enslnv portuguez,
nr/hmetica / geographia. Trata-se no
Beal Hot*_> com o gerente. — (Rua
Clapp, K). (C 516)'*¦: CASA

Aluga-se a da .Avenida Taulo de
Frontin n. 172, perto de Haddock Lo-
bo; informações na mesma.

 (C 1418)

i PORTA DE FRUCTAS
Aluga-se no melhor local de Villa

Isabel, pequeno aluguel, — Tratar:
RUA LARGA numero 195.

(C 628)

PENSÃO HARDING
22. Marquei de Abrantes: sala e

quarto em communicação; preços mo»
dico; banhos de mar. / (C 644)

Captor. de energia cósmica.,
(Invento allemão) baseado nas
leis do electro magnetismo ter-
restre, Appllcavel no interior do
«mlçado. Poderoso tonifleante do
systema nervoso, especla.|mente
ef ficai: .ao .i-heumatlsmo. Com*
pensador immodlato do dosgaoto
de energias phyaicas. — Remet*
fie-se folheto grejatis. — "DÜL,

RIO H CIA. — Rua B. JosS
n. 74 — 1» — Rio de Janeiro.

* r  -* (1749)

CADILLAC
Vende-se um perfeito. Rua Barcel*

los n. 88. — IPANEMA.(C 1394)

Moça ingleza
Procisa-se de uma que saiba escre-

ver á machina, á rua Sete de Setem*
bro n. 107, sobrado, com Mario Lemos.

(C 445)

APARTAMENTO MOBILADO
'Estrangeiro auscntando-.se

desta, com urgência, triispns-
sa o apportamrnto 12, A Ave-
nida Atlântica 300. Tratar no
mesmo. (O 1382)

Inauguram-se HOJE as interessantes
exposi«s íc HORTICOLTUM
Flores, Fructas, Hortaliças, Architectura Paizagista

i* LEITE «DERIVADOS
^ PALÁCIO DAS FESTAS

AVENIDA DAS NAÇÕES
CONCERTOS E COKCUH808 DE

Bandas militares, Jazz-bands, Choros, Números de Theatro,
Cinema gratuito Parque de diversões, Bars, Distribuição
de um copo de leite e manteiga, Sorteio de Premios.

-:DE IS «A. SO DE OTJTXJBKO :-

AUTO-OMNIBUS A' BUA ALMIBANTE BARROSO
Promovidas pela Sociedade Nacional de Agricultura sob

auspícios do Ministério da Agricultura.
os
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ACTOS RELIGIOSOS
ni ¦¦¦¦¦«.. '"St

Maria Christina fLeite da Camara
Mario Leopoldo P,_ 4* Õfíj

mara e scnliora, Aluino Leo*
I«oldo P. da «Danara « )ü(_*nhora o Maria da ConceíçS»
tia Camara, convidam . Beu»
parentes e amigos para asíuv

tirem a missa dc setímo dia que pofalma de sua cunhada MARIA CHIÜS-
TINA LEITE DA CAMARA man-
dam celebrar hoie, sabbado, 12 áo-õtlf-rtfi
rente, ás 10 I|2 horas, no altar*m<if¦*'•-
da (**;r<jja de S. Francisco de Paul*
antecipando a todos os seus agradeci-
mentos, (C 43*»

PIANO ALLEMÃO
Vende-se 1 rico e superior, -quasi no-

vo e sem uso, preço de oceasião. —-
Av. Gomes Freire n. 108, terreo.

(C 1414)

PETROPOLIS
Casal sem filhos precisa alugar ca-

sa mobilada com 2 ou 3 quartos, con-
forto moderno, centro jardim, por 6
mexes. Resposta cpm detalhes e pre*
cos para Hotel Central, quarto 67 —
Rio. (C 467)

DORMITÓRIO
Vende-se um estylo moderno, com

poucos mezes de uso, por motivo de
viagem; á rua Uruguay, 407.

(C 460)

Prédios novos em
Haddock Lobo

Alugam-se pequenos, depois
dc concluídos. Professor Gabi-
zo 202 c 220. Tratar Forml-
cida Paschoal, B. Aires 120.

(C 465)

PETROPOLIS
Vende-se casa nova mobilada, opti-

ma situação. Avenida Rio Branco, 65;
aberta sabbado e domingo. — Preço:
36:000*000. Inf. Tel. Ipanema 1903.

(C 476)

TOSSE
, - ROUQUIDÃO

JATAHY

(1654)

Tônico yildizienne
A VIDA DOS CABELLOS
Tira caspa om 3 dlaB.lPa.7.
desapparecei- a caívlclo e
todas as doençaa do couro
cabelludo. Faz nascor, crês-
cer> Impede de cair, de
ciiliranquocor, faz' rocolo-
rar os cabellos brancos
sem pintar, em todoa oa
casos e em todaB as edades.
Lave a cabeça s6 com os
SchampÔ<3a da
ACADEMIA
SCIENTIFICA
DE BELLEZA
.Av. Rio Branco, I
134-1°. e R. 7

de Setembro
166. Peca cataloci

CONTRACTO
Traspassa.se o do predio da rua

General Camara n. 163. Trata-se no
sobrado. (C 4724

CASA
Traspassa*se o contrato de um pre»

dio localizado em bairro saluberrimo;
trata-se com o sr. Siqueira, á rua São
Pedro n. 24S.  (C 1404)

PETROPOLIS
Aluga-se toa casa com ou sem mo*

bilia, á rua Bartholomeu Gusmão, 54
Costa Gama; informações na mesma.

(C2479)
Casa em Copacabana

Aluga-se á da rua Hcrmezl
lia n. SI, acabada de cons-
trulr, com todas as accommo-
dações para familia de trata-
mento, (inclusive garage)
Trata-so ú Rua do Rosário 84,
1. Telephono N. 5304.

(C. 1348)

VENDE-SE
STR0MBERG-CARLS0N

Modelo 638
Possue alto falante dymnamico c

funeciona Hgado á corrente da luz —
Trala*se na rua S. Pedro n. 82, com
o sr. Santos. (C 1436)

ARMAZÉM
Aluga-se um magnífico ar-

mazem. completamente novo
para qualquer ramo de nego-
cio, & rua Leopoldo n. 1-45,
Andarahy, esquina de uma rua
Particular, com sobrado pro-
prio para familia. Trata-se no
Edificio d' A Noite, com Adol-
pho Andrade & Ola., sula
gQ-8.  (O 456)

BRILHANTE HOTEL
Diárias sem pensão desde 6$000 —

Famílias e cavalheiros; perto da esta-
ção D. Pedro II. Barão S. Felix, 129.

(B 25887)

REPRESENTANTE
Casa importante precisa de um «*ue

nossua auto para fazer a parte da
Oeste de Minas, qua era feita ante-
riormente a cavallo. Cartas com rc*
ferencias, edade, nacionalidade para"Representante", nesto jornal.(C 420)

QUARTO MOBILADO
Aluga-se um confortável com meia

pensão, casa de íamilia estrangeira,
logar elevado. Rua Taylor n. 96.

(C 354)

LOJA NO CENTRO
Aluga-se no melhor ponta da cida*

de. Tratar á rua Gonçalves Dias nu*
mero 30, com o sr. Machado.

(C 316)

OPTIMOS ESCRIPTORIOS
Alugam-se á rua da Quitanda nu*

mero 59, séde do Banco Popular do
Brasil, onde se trata. Preços mo-
dicos c servidos por elevadores.

(0042)
PREDIO NO CENTRO

Aluga-se o predio da rua General
Camara n. 213. Trata-se: Cattete nu*
mero 142, loja. (C 464)

REBOQUE PARA CAMINHÃO
Vénde-so um para 10 toneladas, es*

trado de 8 x 2 metros; tratar á rua V.
Itarborahy n. 35, 2» andar, sr. Costa.

(C 1413)

CASA - COPACABANA
Aluga-se a grande e confortável ca*

sa da rua Joaquim Nabúco, 71 (posto6). Chaves á rua Julio de Castilhos
numero 30. (C 488)

MOTOR TERRESTRE
"Otto", 10|15 HP., com 5 rm.,

transmissão de 2", 3 mancaes de es*
pheras, 8 poüas tamanhos diversos,
tudo com pouco uso. Facilita-se paga*mento ou troca. Costa, Quitanda, 6,
1° andar. (C 490)

AVENIDA NIEMEYER
Aluga-se o de n. 3, antigo, comboas accommodações e praia particular;trata-se á rua General Camara n. 76,l_l_andar. (C 487)

0 REI E 0 FRAD
Conta-se.de D. João V, aquelle mo*narcha muito dado ao bello sexo, queuma ver o seu confessor que o era tam*bem da real consorte, em tom patemallue exprobou a sua galanteria fora dolar e o rei, para castigar o frade, e

f.°. "esmo tempo que dava-lhe umançao, recommendara na cosinha que,ate* "Sv; o"*™, outro alimento nâosem dado ao frade, mais que gallinhacm todas as roíeições.
O bom do abbade agüentou firme atéao terceiro dia, mas, no quarto, estril*lou e foi queixar-se ao monarcha. Este,aafaiJJo ipifcmdo o tolho, <!<ise-lhe:Ateu padre, é certo, tens rario, nemsempre gallinha nem sempre rainha...

Moralidade sabida: Na Casa Ro-berto ha Joia» para princeias e rainhas,
para tico» e remediilos. Quem ali vaenão deixa de comprar uma loia, aindamesmo que leve pouco dinheiro. Vejamalguns dos seus preçps: anneis porgrandes brilhantes de ura conto por400$, Cruze» iooíoooo, 400(000, . . .Boojooo ,»i :oo»$ooo ató 5 contos custana» joalhenas o dobro. Placas riqulssl*mas de 8oo?ooo, i:soo$ooo, 3, 5, 8,ia e ao contos, pulseiras 3oo$ooo, , ,3oo$ooo 800Í000, t:ooo$ até 80 con-los. Grande collecção de lindos brilhan*
l<">'MUtarios, (allfan«^s, platina combrilhante desde 300Í000; vendemo9 omelhor relógio do mundo a prestações
;.$*'fer?t.'í2~I<on*in<!9 AVENIDAWO BRANCO., 127. Em frente aa"Jornal do Brasil, . (£621)

H^»»^^pS?^ípP"P_H

ix s^iinoru tem falto de leite ?
USE O

GALACTÓPHORO
que obterá resultado surprehendente.Fas augmentar, melhorar e fortificaro leite da senhora que amamenta, em

poucos dias
(1781)

ESCRIPTOBIOS
NO

Edifício Portella
(ANTIGA CASA COLOMBO)

Avenida Central, esquina Ouvidor.
Alugam-se salas para escriptorios, comtodo o conforto moderno, «fgua e gazem todas as salas, elevador "Otis Mi.cro". Trata-se Avenida Rio Branco
numero 111,

__] (B 26791)

CASAS
Alugam-se casas novas á rua JockeyClubns. 157 e 159, onde ce trata.

(C_312)

* "LIA"
QuerV. E. ter um ambiente
agradável e fragante em vosso

-lar?-
Encere o vosso palacete e moveis'com a cera liquida c perfumada "Lia",

formula allemã, usada em todas as
grandes cidades .européas e recente-
mente fabricada no Brasil por tecbni-cos competentes. Suas vantagens
econômicas são: tira completamente :is
manchas não só do assoalho como dc
qualquer movei; limpa, lustra, conser*
va « perfuma ao mesmo tempo. Com
uma lata da íinisslma cera "Lia" V.
E. obtém o que nio obterá com tres
de qualquer outra marca. A «:era"Lia" contem essências finíssimas einsootlcidas que eliminam iramedlati*
mento as moscas, baratas, mosquitos,'traços, eto., evitando assim que V.
E. casta inutilmente com outros slml-
lares que, além de caríssimos e abso-
lutamente inferiores, eitão em compie-
to desaccordo com a grande civiliza*
çao desta nossa bellissima capital.

O aeu perfume é suavíssimo, o quenSo# acontece com outras marcas que,devido ao máo cheiro, causam máo es*tar como seja a infallivel dòr de ca*
beca.

Únicos representantes
— no Rio •-

Pereira de Mattos & Cia.
Rua Evaristo da Veiga, 126

Tel. Central 1389
 (C 1399)

Apartamentos, Botafogo
Em lindo palacete aluga-se a easaes

e familias de tratamento, 2 magnifi-
cas salas de frente e bello apartamen-
to com banheiro privativo. Tratamento
de primeira ordem. Praia de Botafo*
go n. 424^ (C 597)

UÍ44I

li
6 o melhor e o mais barato

vemlns a dinheiro, a presta*
ções aó na Cnpltnl Ftoderal.

Fabrica: Avenida 28 Setembro
n. 341. Telephono Villa 3228.

(7518)

ÜLENOÍT
(O PROTECTOR DA

MOCIDADE)
A mocidade e victima das peri*
gosss ccníCíjucnciaB da gonor*
rhéa, essa tio espalhada e insi*
diosa moléstia, que tantos es*
traços occasíona em sua saude."BLENOIT" tornou-se o pro*
tector da mocidade. .Cura a
gònorrhéa aguda ou chronica ou
qualquer corrimento da urethra.

Depositários:
J. BLUM f. Cia.—R. Theophilo

Ottoni, 1.
¦M______¦_—__¦__"'

l!WU)

SÓCIO OU ARRENDATÁRIO
Acceita-se para pensão, com banhos

de mar, um sócio que disponha dc sc*
te contos, para a gerencia. Tambem
se arrenda. Rua Presidente Domtcia-
no n. 182 — Nictheroy.

(S 629)

Pequenos apartamentos
De diversos tamanhos c preços, alu-

gam-sc á rua das Laranjeiras n. .-71
 (B 25818')

CASA DO JULIO
33, Av. Mem de Sá, 33

Sala de jantar na côr de
Imhttya 1:400$000

Dormitórios parn casal can*
to redondo 1:250$000

Grupo c| 10 pecas c|raollas 53OJOO0
Dito c|5 peças sem mollas 3001000

Tel. 1178 C.-M. A. PEREIRA
(10137)

CASAS
Alugam-se casas acabadas de con-struir, com todo conforto, á rua Pro*fessor Valladarcs ns. 51, 142, 144 e146; trata-se no 43 ou á Avenida RioBranco, 61, sobrado, das 11 às 4.

(C 319)

RUA ÇAYAPO'
Alugam-se os pretdos dc números

36 — 44, casa XV c 42 á rua acima.
Informações á casa VI na avenida íirua Cayapó n. 44. (1518)

Casas baratas no
Meyer

ALUGAM-SE esplendidas e
grandes desde 360$000, com
4 dormitórios, 2 snlns e todo
conforto moderno. Rua Dias
da Cruz, 186 a IOO.
__ (B. 25404)

CASA EM COPACABANA
Traspassa-se a casa da rua SiFerreira n. 75, com duas snla», cinco

quartos, garage c demais dependen*cias. Aluguel 8281000. Ver e tratardas 13 ás 18 horas. (15521)

CASAS A PRAZO
Edificamos casas a prestações, so*bre o terreno dos respectivos preten*dentes. Informações á Avenida Rio

Ilranco, 46, 5o pavimento, nala 12.
(B 27781)

PIANO-COMPRA-SE
Com urgência, embora precisandoreparos; paga-se bem. — Telephoné

Central 4307. (B 27818)

Cortinas e Stores 
~

Executa-se qualquer modelo,
mento» grátis. Cattete n. 61.
phone BEIRA MAR 2288.

(B 27467)

orça-
Tele»

THERESOPOLIS
Alugam-se 2 bellissimas vtvendas e

um apartamento, na "Recta" (Várzea)todos mobilados. Tratar com a pro*
prietaria na rua Evaristo da Veiga,
19, sobrado. Telephoné Central 1360.(C 429)

LOJA PARA NEGOCIO
Aiuga*sc uma espaçosa, possuindocommodos para morada; rua S. Chris*

tovSo n. 563; chave,e informações ao
lado.do n. 565;' trata-se na Avenida
Gome», .IVeire n. 82 (theatro Republi*
ca), merlptorio do M. Pinto, das 15
ís 18 lioras. (C 1353)

CORTINAS E MOVEIS
Adriano P. da Rocha, fas cortinas,

sanefas, reforma qualquer mobilia,
preços módicos. Telepbone C. 1331.

(C 466)

THEREZOPOLIS
Caia Império — Alfaiataria, cami*

saria e chipclaria. Vende-se esta caaa
no melhor ponto e aluguel» barato. —
Tratar na rua Francisco SS n. 30 ou
á rua Senador Euzebio, 52 ¦— Rio.

(C 620)

j SANTA THEREZA
! AluR.vne ou vende-se facilitando »',paRamtntTj, o predio 470 da rua Mon*
te Alegre. E* de construcção moder*'na, 3 andares independentes, podendo'ser habitado por mais de uma familia

ide tratamento. Tratar com Villn 3788.
I, ________ (C 503)

CASA - GRAJAHÚ'
Alufra-Be ou vende-se o predio nu*

mero 275 da rua Borda do Matto —
1 Aluguel 360(000. Chaves na mesma
rua n. 273. Tratar á Avenida Rio
Branco n. 48, com o caixa.

(C 500)

; DORMITÓRIO
t De peroba, com 7 pe-ças, artigo so*
i lido, vende-ae; Hotel Mem de Sá,
appartamento 20. — Tambem uma aa*

,1a de jantar estylo colonial.
J_ (C 578)

( SALA DE FRENTE 
~

j Traspasso escriptorio mobilado, 1"
•andar, sala dc frente, aluguel 180$,

mobiliário 500(000: tratar á rua Ro*
Urigo Silva, 11, 1" andar, -rriln 1.

(C S47) t

AS PESSOAS
IDOSAS OU NÃO

j&i /j^ /m*

HUDSON SPORT
Ve-otte-ie um typo 1927 (Friso) por

motivo de viagem, por 3:000(000. —
Telepbone NORTE 0619.

(C 618)

Rua Nascimento Silva, 409
Ipanema

Vende-se este confortável e luxuoso"bungalow" próprio para familia dcalto trataipcnto, preço de occasi5o. -—
Pôde ser visto a qualquer hora, onde
se informa. (1518)

ESCRIPTORIOS
Com quatro saccadas. Para

escriptorios, medico, dentista,
commissCcs e. consignações,
aluga-se. Informações á rna
da Assembléá n. 46 Casa
Rlver. (B 27986)

APARTAMENTO
Aluga-se um magnifico, * na

rna Doutor Pedro Rodrigues
21. Trata-se na casa -Rareia.
Avenida Rio Branco 97.

(C 458)

PETROPOLIS
Precisa-se em casa de familia dis*

tineta, sala mohüada e pensão para
senhora de edade, na rua Quinze ou
immediaçõcs. Carta a Silveira —
Posta Restante Petropolis.

(C 617)

ENCERADOR, CALAFETO
Raspador a dias ou empreitada, dan-

dn Irnas referencias. Tclephonc Cen-
trai 3966. (C 493)

| qus têm a baaigapreguieojaecuiaf
npoa1"

jvlilo â rolenc/io, onconlrnm na|
I urina sa dacompoa facilmente, de* |

UROFORMINA OE GIFFONI um
vordnrioirc s-pscülss, püi«|uu oiia
nio só facilita e augmenta a DIU-
RESE, como tieslntecta s BEXIGA
s a URINA, evitando a femnontaçío
desta e a Inlacçio do organismo
pelou produetos dessa dscompo*
siçflo. Numnrosos attestados dos
mais notáveis clínicos provam a
sua etlicacia, ,—,

Deposito Oerali '*-'

FRANCISCO GIFFONI & C.
Rua do Carnio M-Rlo

(12380)

RUA VISCONDE DE SANTA
IZABEL NS. 187 e 189

Alu_gam-se iuntos ou «parados loja
e sobrado. Podem ser vistos a qual-
(iiicr hora onde *e informa. '1587)

LOJA E SOBRADOS
Traspassa-se longo contrato de opti*

mo arraatem de esquina e sobrados,
aluguel muito módico. Próximo ao
Lyceu de Artes e Officios. Informa-
rões com o sr. Joüo — Avenida Rio
Branco, 159, loja — Photographia.

 _(C 494)

FLAMENGO
Em casa de familia dc tratamento,

alugam-se salas e quartos a, pessoasdiatinetas. Exige-se e di-so referen*
cias. Rua Corrêa Dutra n. 25. Tele-
phone Beira Mar 1997. (C 425)

DIVORCIO NO URUGUAY
Divorcio absoluto, conversão de des-«luite. novo casamento — Solicitem in*

formações ao dr. V. Gicca, 25 Mayo
511; Montevidéo, ou ao seu represen*
tante no Brasil, sr. Volney Gicca —
Avenida Rio Branco n. 133, sala 17,
4» andar. — Rio de Janeiro.

(B 27377)

ESCRIPTORIOS
Alugam-se boas salas para escripto-rios ou consultórios, inclusive sala defrente, nu i» andar do predio da ruaS. Josc, 74, próximo á Avenida.

(1410-6)

ENGENHO
Para couçoeiras até 50 centimetros

de altura por 4 pollegadas de grossu*ra, fabricante Ransorac. -— RUA GE-
NERAL CAMARA n. 73.

(B 27978)

ALUGA-SE
Um amplo armazém prestando*se 7>a*ra qualquer ramo de negocio ou in-

dustria, com moradia para familia, á
rua Barão de Mesquita n. 634, juntoao cinema Helios; as chaves no bote-
quim; trata-se á rua Andrade Neves

58. Tclcphonc Villa 5474 nu rua
do Mercado n. 37, com o sr. David.

(C 1335)

PROPAGANDA CÚM MUSICA
Installado ao lado da estacio dsMever, ha um magnifico alto-falante

ouvido da rua, de dentro e de cima da«rslaçãu, que, quando todo o povo estiattento 4 sua musica, far propa*gandas commerciaes de ontlmos resulta*«los. Informações: Rua Archias Cor*delro n. 163. Tel. Jardim 0746, das17 as 21 horas. (3189)

PÓDE-SE READQUIRIR
AVIRIfcIDADE?

Amlgro leitor, se essa interro*
gaçâo vos interfesaa, 0 Instituto
BBAUOBNDRB — caixa 26 -
BAHIA, mediante 600 reto;., em
sellos do correio, voa enviará
discretamente, acompanhada de
um graphico viril, a sua valiosa
brochura intitulada IMPOTEN.
CIA VIRIL E FRIEZA FEMI.
NINA", cuja leitura dissipará
vossa duvida, além de garantir*
vos a restauração e conservação
desse bem precioso quo constitue
a vlrilldade. (Sis-

BOMSUCCESSO
Aluga-se lungalow, 215I0ÍI0, frente

da estação Caminho da Freguesia nu-
mero 392. Chavea Padaria das Na*
«•ô-es. Informaçíes B. M. 0239, .uté
4 horas da tarde. (Ç 1270)

RUA DE COPACABANA
Optima casa, com duas salas, tres

quartos, copa, cozinha, banheiro com-
pleto, quarto de creado e garage. In-
formações: Central 0999 ou Ipanema
0657. (B 27969)

(Q Zoititc protege
(TA /"*AOfiagermen qxic possa -vTVtr traj«icmBrarraí 8b'

_r/\l «¦» Tiaris ou E**rBan'a protegidos pelo Zonitèl EstJ
Vr_yi podetoso antiseptico da Guerra Mundial cotta

.iodos os malcsípclii rais.v_E' a pequenina Bre£âH£5& qUffvalô'
\niaisdaquoacuta. ".'"'*

Apeiar efe-ser»*msft fátáT p»ft''o*»gnniiitt Soijpè-oiiàffi)
Jilienicoiem. «qualquer» solução' cm que. sc póssaj•usaI<íO»,<J
Zonitein5o.fi venenosa nem -cáustico,—é inoffcnsi'vò\e,pòde)
«cair nas-mãos.da. criança, Cortes ci golpes; mordida} de- irú¦Sectos,>cspihh"as,*i*tudo« 

quanto íarecc» de uitu antiseptico
Buavenôreicatrizante,—recebe" do Zonite» -ailivia íiiciinsáiaíd
flue O)íjcsiofcctat<;orn,pcrfeiç3(jíabsolut j

C^Wprft:«>7òn1tlS*CW q«Ta1quer.PHaríiiacra..En frasíw^-í
,tfoi* tamanhoM «Üo X-Vx-n do 14' odç.isi Dirccções. sobrei 9

snoda der fis.aUji enü
-. —*
ÜwróíZimlftJjparfli -l

IT-Cortcií ftKriitnlõ*! ,. |
(2—Ferida t_r.<£crup*c&«J) J
l3-Dõr.dc:Bargant«l
(4-MSo Mjlo.J-J>ar_t___.-.l_gageBt_aj,bocea- f
•3-Hv8ÍerieJíehiinlna\ ' i
6-I)«fluxo'e*conitrpaç'Xd), 1
'7—Prevenção da toniilitts
'O—Mordida» ou picadas dilKTícToili
'9—Envenenamento datjUntap

ÍO—Odorci.dq.çorpQi

»tadg<gacQt.ç<

RI

Tonlk vCrAiiTfuprinriiiiMJiíiv^
\ to>n!.tç-nyiW'Si'^tnncri*

Dr. Carlos Au^tBWi
Peixoto

A familia do fallccido DE.
CARLOS AUGUSTO PEI-
XOTO, agradece ás pessoal
que acompanharam' oi resto»
mortaes do pranteado finado, í
c de novo convida para a gamissa de setimo dia que se oelebrui

na matriz da Candelária, hoje, sabba»
do, 12 do corrente, ás 9 horas.

(C *"ffV:4i
¦¦«¦¦¦1)1

Raul Vasconcellos
Costa II

Seu» parentes, compungldi)*
pelo fallecimento de RAÜIiVasconcellos costa,
mandam celòbrar em intenção
de sua alma, missa de setimo
dia, hoje, sabbado, 12 do cor-

. is 9 horas, iia egreja de Nosb»;Senhora da Conceição e Bòa Morte.Para assistir a esse actò de rdiglSo
convidam os seus cos amigos do fina*d°- ; (c 6ij>

Condessa Paulo de
Frontin

(MARIA DODSWORTH DE ;!
FRONTIN)

(Io ANNIVERSARIO) r->
José Valentim Dunham, ao

nhora, filhos, noras e &cnrofazem eclisbrar na próximasegunda-feira, 14 do corrente,
na egreja da Candelária, noaliar de N. S. das Dòrea,«ima missa por alma de sua grand»'e

in.c;?;15?ivcl ami'»-'* sra- CONDESSAPAULO DE FRONTIN, 1» winiwr-'sano de seu passamento, e para esteacto dc religião convidara a todos òsamigos c parcn-.es da virtuosa enrtineta.
(Ç 1417)

rente,

Condessa Paulo de
Frontin

*»':-*á

t

(14586)

CASA EM BOTAFOGO
Aluga-se casa nova na rua Marechal

Bento Manoel n. 8. Tem duas salas,
4 quartos, garage. Preco 800$000 —
Exige-se fiador idôneo; tratar na mes-
ma rua n. 18. A rua Marechal Bento
Manoel começa na rua Farani, 66.

(C 1388)

CHEVROLET PAVÃO
perfeito, equipado, licenciado. Rua
Senador Dantas, 115, com Magalhães.
PHONE 6072 CENTRAL.

(C 442)

CASA EM COPACABANA
Vcnde-sc ou nIuRii-.se uma

optima cnsa mobilada, á rua
Paula Freitas n. 61 «do um sâ
pavimento comi 5 quartos, 3
salas, 2 varandas,, porão com
quartos, garage e quintal. O
terreno mede 20 metros do
frente. Iníorma-so o trata-se
na Empreza da Urca. Av.
Jttm de Sá 131 sob. O. 6150.

ENVELOPES
Subscriptam-se envelopes a

preços módicos. ESCOLA RE-
MINGTON, rua 7 de Setembro
ns. 67 e 59.

RUA MARQUEZ DE
ABRANTES, 96

Esplendido predio recentemente con-
struido com todo o luxo e conforto,
próprio „ para íamilia de alto trata*
mento. Vende-se. Tratar á rua da
Asiembléa n. 17, Io andar, sala 1, das
10 as 12 e das 3 ás 5 horas.

(B 27970)

Primeiro andar
Aluga-se próprio para gran-

des escriptorios. Trata-se rua
S. Bento, 15.

(O 384)

ESCRIPTORIO

EPILEPSIA
Uma pessoa que soffreu longos an*

nos dessa terrível enfermidade, ensi*
na gratuitamente o remédio com que
se curou radicalmente. Remetter car-
ta com enveloppe subscrioto para res*
posta a L. Ludovina Macedo; á rua
Maxwell n. 95 — Aldeia Campista.

(1783)

Verão em Therezopolis
Fará pequeno hotel aluga-se uma

casa nova, com 16 quartos, etc. Tra-
tar na rua Delphim Moreira, 437.

(C 438)

PREDIO NO CENTRO
Aluga-se o da rua de S, Pedro nu-

mero 166, com boa loja e dots sobra-
dos; preço razoável; trata-se á rua
General Camara n. 76, Io andar, on-
de estão as charca. r- ... (C 489)

Installaçao modera^ cra sala ue
frente, com saleta de espera. Rs. 250$,
Rua do Rosário n. 152, 1° andar.

(B 27982)

CASA PARA 0 VERÃO
Aluga*ae ou vende-se uiA bella ca-

sa bem situada em Humberto Antu-
nes (estação entre Paulo Frontin e
Mendes), agua q. e {., todas as
commodidades. Informações com d.
Alayde. Telephoné Villa 5285.

(C 378)

CASA-ICARAHY
Traspas>a*se o resto do contrato (8

mezes) de uma magnífica e nova casa
a 100 metros da Praia dns Flexas,
tendo tres quartos, duas salas, hall,
banheira com aquecedor, cozinha com
fog&o a gaz, etc, e agua com far-
tura, com ou sem mobilia, para fami*
lia de tratamento. Ver e tratar á rua
Nilo Pcçaub». numero 53. (C 37-n

SEMI CHRYSLER
Royal 75 ultimo modelo quasinovo, vende-oo a preço de

oceasião.
SENADOR VERGUEIRO

N. 174

CASA NO LEME
AIuga*se a dit rua Salvador Corrêa

n. 42, casa VII; a chave está na pa<daria; trata-so na» rua Hilário Gou-
veia, 57. Phone Ipanema 1883.

(B 27955)

PLANTAS DE CASAS
De^ aecordo com, o regulamento da

Prefeitura faz por preços módicos o
eng. architecto Cândido dc Albuquer-
que. Rua Urugliayana, 119, 1» andar,
4 ás 6 horas. (li 27853)

Toldos em lona
Executa-se qualquer modelo, orça-

mentos grátis. Cattete n. 61. Tele-
phone BEIRA MAR 2288.

(B 27468)

GRANDES E PEQUENOS
ESCRIPTORIOS

. Ko Edificio ODEON, á Praça Flo*
riano, alugam-se salas com agua cor-
rente. Servem para escriptorios com-
merciaes, consultórios, etc. Nião 6e
alugam para atcllcrs, nem para mora-
da. O predio é servido por elevado-
res rápidos "Otis". Trata-se no local.

(1733)

SORVETERIA E BAR
Vende-se uma completa installaçao

para fabricação de sorvetes, bem como
os demais utensílios necessários para
uma sorveteria c har. Tudo cm per-
feito estado. Trata-se no Edificio
ODEON — Rua do Passeio n. 2, cs*
criptorio da Companhia Brasil Cine-
matographica. (1733)

(MARIA DODSWORTH DE IFRONTIN)
(1° ANNIVERSARIO) '§"•]

Dr. Paulo de Frontin, «eukfilhos, genros, nora, neto»cunhados, irmão, sobrinhos lfl
primos, convidam para assi*tir á missa de 1" anniversji.

rio dc sua adorada e inesqué* .'«icível esposa, mãe, sogra, avó, ¦ irma,'»»i
pÃnteí!11 e priraa CONDESSA DE.-^'*RONTIi\, que por sua alma, serf &rezada no altar-mór da egreja da Cao.delana, segunda-feira, 14 do corrente.as 10 horas da manhã. (C 449)

Condessa Paulo de
Frontin

(MARIA DODSWORTH DE".'íFRONTIN) '____'¦
(1° ANNIVERSARIO) V

fA 

Directoria, Conselho Fl»cal e funecionarios da Empre-za Industrial de Melaorameji*
tos no Brasil, convidara pararassistir á missa de 1» anui*-!versario da virtuosa esposa do'

8rA™S?r?r-.?eíía EmPr*-M. CONDES*SA PAULO DE FRONTIN, que pornia alma fazem rezar na egreja ,&¦*'Landelaria, segunda-feira, 14 do cor.rente, as 10 horas «Ia manha, -t, par»,este acto convidam a todos os pareníé»e amigos. (C 44,».,

Condessa Paulo de
Frontin J

(MARIA DODSWORTH DE
FRONTIN)

(1» ANNIVERSARIO) ''
A Directoria e o Consell,Director do Club dc Enge*nharia, convidam para assistira missa de 1° anniversario daboníssima esposa do presiden*

*,.,,,._ tG dcstc c,ul** CONDESSAPAULO DE FRONTIN, que por ,u»alma scra rezada na egreja da Can-delana, segunda-feira, 14. do corrente,as 10 horas da manhã, e para esteacto de religião convidam oa soclo»deste clui. (c 44^

t

MERCADORIAS
a DINHEIRO

Comprasse qualquer quantidade na
Alfândega; pagamento contra transfe*
rencia do conhecimento, ou fora da
Alfândega contra entrega da merca-
doria. Rua São Bento n. 10.

(C 1046)

CINTAS PARA SENHORAS
As melhores e mais modernas cintas

de elástico e soutiens pelos preçosmais baratos, só na CASA MME.
SARA. — Rua Visconde de Itauna
11. 145. — Praça 11 de Junho.

 (C .109)

Automóvel "Studebaker"
Vende-se um completamente refor*

mado, oom 5 pneu»' saldos do represen*
tante, pintura moderna e capota no-
va. Preço de occaiilo. Ver c tratar
á rua Bomfim, 53 (S. Christovão).

(B 37956)

Grupo Mappin
Vende-se um completamente novo, á

rua Real Grandeza, 41, casa 7.
(B 27959)

1114/)

PERMUTA
Automóvel de luxo Auborn
Carro Sedan Converdvel ul-

timo modelo de grande luxo,
com muito pouco uso, permu-
ta-se por predio bem situado
em bairro bom, ou por terre»
no na Urca, voltando-sc a dif-
ferença que se combinar. In-
formes telephoné Sul 1644.

(B 27836)

PRAIA DE ICARAHY
Aluga-se confortável casa mobilada

com 3 quartos, 3 salas, fogão a gaz,
telephoné, piano, etc, por um ou dois
mezes, a famUia de tratamento; mais
informes á rua Gonçalves Dias, 74, Io
andar. (C 387)

SÓCIO
Para um importante negocio, admit*

te-se um sócio commanditario, com o
capital de 50:000J000; negocio sério.
Resposta para Caixa Postal 2571.

(B 27971)

A COR DO SEU TERNO...
Já se vae perdendo. Mande-o virar

e ficará como era: completamente no-
vo! Serviço especial da ALFAIATA*
RIA ESTUDANTINA, á rua Marc*
chal Floriano, 46, loja. Tel. N. 5737.

(C 435)

BUNGALOW EM SANTA"'-THEREZA-

Aluga-se, novo, com garage, jardim,
terreno plano, em pleno largo do Fran-
ça,' rua Barão de Petropolis n. 577.
Chaves no n.'581. Aluguel 750J000
mensaes, contrato de pelo menos dois
annosr fiador. idôneo. (B 27981)

Predio Avenida Rio
Branco, 31

Alnga-se próprio para com-
panhias de vapores ou grandes
emprezas. Tratar rua S. Ben-
to 15. (C 3S2)

COPACABANA
Aluga-se uma casa em qsntro de

terreno, com 5 quartos c 2 salas, â rua
9 de Fevereiro n. 37. As chaves es-
tão, por favor, na rua Domingos Fer-
reira n. 10. Tratar na rua dos Ouri-
ves n. 25. CASA SPORTMAN, cora
o sr. RAUL CAMPOS.

<C 470)

PREDIO MOBILADO
(Botafogo)

Aluga-se, á rua Humaytá ti. 60 •—
X; 3 quartos, 2 salas, chaves casa II.
Trata-se com GODOY, rua da Quitan*
da na. 71|75. NORTE 3791.

. (C 397)

ENGENHO DE CANNA
Vende-se um completo, moendas de

0,50 x 0,35, motor de 10 HP., cal-
deira a vapor, alambique Alegria de
3 panellas, esteira para tirar o bagaço
e vasilhame. Rua Primeiro dc Março,
UO. — JORGE MARTINEZ.

(C 1398)

VASILHAME
para aguardente

Vende-se 12 toneis e 9 dornas paracaldo, feitas de tapinhoam ê perfeitas.
Rua Primeiro dc Março' n. UO. —
JORGE MARTINEZ.

(01396)

Pensão Milton
Aluga*se quartos para familias e ca*

valheiros. — RUA MARQUEZ DE
ABRANTES numero 26.

(B 27793)

OPTIMAS SALAS
Alugam*se salas no 2o andar á rua

Gonçalves Dias n. 30, com elevador,
desde 140$000.  (C 158)

Aguas S. Lourenço
— Veranistas —

Aluga-se a pessoas distinetas, lindo
palacete mobilado, com 8 quartos e to-
das as commodidades modernas. Pra-
ça Floriano, 55, 8o andar, apartamen-
to 16 — Edificio Fontes.

(C 380)

Predio no centro
Acceitam-se propostas para

arrendamento da loja c dois
undares do predio & rua Sena-
dor Dantas, 5, defronte ao
Monroe. Informações na "Ca-

sa Faria". (O 548)

PIANO E DORMITÓRIO
Vende-se 1 piano allemão de côr cia-

ra e 1 uma mobilia dc quarto de im-
buya com cama curva, tudo de pouco
uso, urgente. Rua S. Francisco Xa-
vier numero 449. — Maracanã.

(C 579)

Rendas do Ceará
Toalhas e applicacões, os legítimos

trabalhos feitos á m5o. só quem recebe
em condições de vender baratissimo c
o BARATEIRO DAS RENDAS. —
Colchas de Filet, 150SOOO, com os per*
tences. Avenida Passos n. 85.

(C 471)

APARTAMENTOS
Alugam-se com 4 e 5 peças

no 4" nnilnr do "Edifício Pa-
ria", rua Senador Dantas, n.
3, defronte ao Monroe.

(O 548)

MOLDES
Faça suas roupas com perfeição e

economia pelos novos systemas de mol-
des america do O BARATEIRO DAS
RENDAS; moldes para camisa, pyja-
nu e cueca. Avenida Passos, 85.

(C 473)

Restaurant Petit
— Paris —

Reabre lioje.
numero 116.

— RUA S. TOSE'
(C 486)

Langue Francaise
Enseignée rapidement par professeur

francaise. Telephoné Ipanema. 0315.
(C 13£7)

JANUÁRIO DOS SANTOS
MARCINEIRO

Concerta moveis, lustra moveis e pia-
nos. Avenida Gomes Freire numero
106. Teleohonc Central 4589.

<B 279?-»*

MOBILIÁRIA BRASILEIRA
Dormitório, 1:000(000; sala de jan*

tar, 1:300)000. A Maior Casa do Rio
de Janeiro. Moveis finos. Vendas a
prazo e, a dinheiro—Rua Senador Eu-
zebio ns. 73|79. (B 27374)

Condessa Paulo det
Frontin

(MARIA DODSWORTH DE 
'

FRONTIN)
d» ANNIVERSARIO) ?:

A Directoria, ComralssVv
Fiscal e de Syndicancia do. ;Derby Club, convidam para ¦
assistir á missa dc Io anni- -
versario da saudosa esposa'do'^
presidente «lesta sociedade,

sra. CONDESSA PAULO DE FRON*
TIN, que por sua alma será ' rezada
na egreja da «Candelária, sirsunda-íei*
ra, 14 do corrente, ás 10 hora» damanhã, e para este acto de religilo
convidam os sócios desta sociedade!.

rc itá-,

t
Procopio Affonso

Guimarães
Adelia Salles Guimarães e

filhos, convidam aos parentesc amigos a assistirem á mía-'..u
sa dc setimo dia que fazem
celebrar por airaa dc seu «au-
doso eiposn c pae PROCO*

PIO AFFONSO GUIMARÃES, na
matrir. da egreja do Sacramento, "1
Avenida Passos, ás 10 horas da manha
do dia 15 do corrente. Penhoradoi
agradecem. ( C1.110)

t
Silvino Peixoto

Maria Izabel Peinoto e ft*
lhos, convidam seus parentese amigos para assistir á mia,
sa de seis mezes, por alma de
seu querido esposo e pae SIL-
VINO PEIXOTO, na egre.V

do Bom Jesus, ás 9 horas do dia. 14 *.
do corrente. Confessando-se desde jásummamente agradecidos.

 (C 1320)_¦¦
üe

t

Praia de Icarahy
Aluga-se nesta praia n. 307, uma

casa nova para familia dc tratamento;
tratar pelo telcphonc B. M. 2760.

(C 150)

COFRE K**

Vende-se um próprio para casa ban-
caria; ver e tratar á rua ^General Ca-
mara n. 33. (C 150)

CASA COELHO
Mudou-se para a rua da Conceição

n. 111, proximo á rua Larga, »pnde
contínua a fabricar pernas artificiaes,
apparelho orthopedico e fundas para
quaesquer hérnias e ferros para alizar
cabellos. (C 485)

MATERIAES
Vcuucsc vigas de ferro, de madei-

ra, tesouras, grande quantidade de
folhas de zinco, pilastras, telhas, etc.
Ver na Avenida Pasteur n. 170 com
o vigia; tratar na Praça Tiradentes
n. 40. (C 718)

CASA DE SAUDE
*- S.LUCAS

Medicina, cirurgia e nervosos. Pre-
dios separados conforme o Bexo. Medi-
cos residindo no estabelecimento. — A
gerencia tem particular prazer em
mostrar aos visitantes as actuaes ins-
tallações, mobiliários, jardins, parques,
etc. —¦ Preços de quartos de i2$ooo a
50$ooo. — Voluntários da Pátria, 6n n
;o* — Tel. Sul 3i;6.

(C 15*97)

Livraria Alves
Livros collegiaes e acadêmicos. —

UUA DO OUVIDOR. 166.
'J104)

Durval Homem
Rocha

t Amélia Vargaa Rocha, O*»*raldo Lagreden, Orlando da
Rocha Lagreden, Corbellana
Castilho de Freitas e filha e
demais parentes participam o
fallccimento de DURVAL

HOMEM DA ROCHA, .communicjndò
que o feretro sairá hoje, ás 5 horai
«la tarde, da rua Calapó n. 22, agra*,
decendo aquellcs que se dignarem com.
parecer. (Ç fjjggS

1
Em frufa, em bastão o cm pó.
Deposito gorai, Rua do Ouvi»
dor n. 120. Toi. N. 1215 —
CASA GUARANÁ.

(3485)
Vicente Bello

Alfaiate para SENHORAS. RUA
S. JOSE' n. 68, 1» andar. — CEN-
TRAL 4383. (C 600)

PIANO BLÜTHNER
' Vende-se quasi novo, com pouco uso»

â rua Salvador Corrêa n, 36. —• Nio
se attende ao telephoné.

(C 559)

HYPOTHECAS
Particular empresta de 8 a 100 con»

tos sobre predios em qualquer bair-
ro. Juros minimos. Adianta dinhei-
ro. Rua Uruguayana n. 96, 3* an*
dar. — ALEXANDRE.

(C 554)

Cão fugido em Copacabana
Gratifica-se bem quem entregar na

portaria do Copacabana Palace um cio"Tcrricrw branco com malhas pretas»
fugido hontem. Át(ende âo nome dtt ."Maie-*". .. , (P 1>26)
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12 CORRETO DA MANHA — Sabbado, 12 de Outubro dc I92S>
**

ÁVIDA COMMERCIAI
CAMBIO
RIO

|Este mercado funçcionoii, ainda hon*
1, em posiçir» estavel, lendo o Banco

Brasil sacado a '5 **||G*1 <1* e os
"estrangeiros dc 5 3' IJ -' a 5 i-5l>-8 d.
'f^i Para as letras dc cobertura sobre
.vliondres houve dinheiro a 5 -551-3**
aiíd. e sobre Nova York a 8$^5o.

K^TABELLA
ondres. . .

:\Jjaris.t . . .
jtnadá . . .
Sova York. .

UOS BANCOS
A 9« il'i

. 5 6i|<i4 a 5«.lN
(.|0$.tI-5)*(t0Í104)

$3J7 a $.120
8J3-U

S$--90 a ÜÇjjo
\ vista

. 5 551*4 a 5 57164
(40$96o)*(40$743)

titã a $331
1377 a S38S

, . 2$oo4 a C$014
% 4.40 a

8$soa a
ÍJ34 a

1*170 a
$-'5o 11

. 8Í390 ll

Paris
Portugal
Aliemanlia ....

, ]|ilia
MontevÍdt;o. . . .

..Bélgica (parei) . ,
Bélgica (ouro) . .
•Slovaquia ....
Nova York. . . .
Canadá .....
Um 11.ia. Aires (pe*
?so ouro). . . .

Buenos Aires (pe*
¦so papel). . . . ,l$.i50 a

Suissa ..... 1 $6^5 a
Hespanha . • . . ii$J50 a
Áustria  i Si 'J'> a
Jiumania
Suécia ...... ttt6o a
Noruega =$-'53 a
Dinamarca ... * -$-5- a
ijollanda -Í3S0 a
Japão (yen) ... —
Syria. .....

¦ Batestina —
Chile —
Vales ouro, por 1$ —
Vales, cale. ... —

M0IDDA3
Libras (ouro), . —
fibras (papel) . ~-
ipollars (ouro) . —
Dollars (papel) . —

S Peso uruguayo . —
Rscudos (papel). —'. 
Pesetas (papel). .
líeso argentino (pa*
pel) -

Liras (papel). . .
Francos (papel). —

CABO

Ut*
8$.I7"

tt.i:-
l»'7S
lir-tsut"

S:\10

S$no

3*555
i$õ-'8
1*^55
l$'95
$054

*$*65
.*$j6o
c$z6o
SS.19-'
4$050

$330
$330
l$04«
4$S6.-
ÍJJt

41$350

8$5io

$4™9
l$365

3$57»
$451
$339

Londres. . >

Bélgica (ouro)
Bélgica (papel)
aespanha . .
Slovaquia . ,
Portugal. . .

'5 =7Í32 5 53I&4
(4l$07o)*(40$-)6o)

i$i?6 i$l8o
t»7

i$.-56 i$s6o
$J53 IÍ54
$380 $.|Ss

París. . .
Itália. . .
Suissa . .
Uuenos Aires

«o papel). .
^ueno* Aires

¦o tu ro;. .
Hollanda. .
Canadá • .
Nova York. .
Montevidéò. .
Noruega. .
Japão (yen) •
Suécia . .
Dinamarca .
Ailemanha •

(pe*

('pe'

1331 :
$44J ;

¦$033

¦i
$333

Ul)»
1*640

CAFE
3Í555 a 3ÍS8o

«$4--o a
8J.110 a

?$oia a

j$400
8*450
8*455
8*400
=$265
4$07»)
=*^65
ztlii
j$oaj

CURSO OFFI UAI. ,,'«
00 CAMBIO

»jn d't A' lista.
*>|j-'
$331

8*4"

5 3'13a
*3J0

S/Londres . . .
" Paris. . . .
" Nova York. . ." Iluenos \iies (pe.

so papel)....' lliitiiu.*. Aires (lie-
so ouro)...." Itália." Portugal. . . •

" Sluva<|uia . . •
" Hespanha ...
" Syria" Palestina. ..." Ailemanha ..." Suissa^ ....
V Canadá ...." Áustria ...." liuiunnia. ...
" Hollanda. ...
" Suécia ....
" Noruega. . . .
" Donamarca ..." Montevidéò. . "
" Bélgica (ouro) .
" tlcloica (parei) ." Japão (yen) . .
" Chile
Vales ouro, pur ií

ICXTUKMAS

Bancaria. -t .
Caixa matriz .

5 61I64 a
5 3il3»i

MOHfl.lS

Libras (ouro) . .
Libras (papel I . .
Dolkirs (papel). .
Francos 1 pnpel). .
Reiohsmark (papel).
Escudos (papeí). .
Liras (papel). . .
I>.setas (ouro) . .
Pesetas (papel). .
1'cmi 4igcntino Ipa
pel)

1'csu utiigiiayo (ou*

.1*5

UV

Sf.n
•í*J57

.'$00(1

8$4i«
l*»9-
Som

3$.l8*i
.*$-'ilO
-•$-•56
2*235
8*323
1*175
$.'.15

4$o6i»
1S041
4$5(>;

t>j|*-4

4: $.100
8Í500

$340
JÍ1V|0

n. .

Kl I CII ISi»
SANTOS, 11.

Utn 1 ÜJlaiío de
) mtrcod*

Uttlu 1i B**COI I Hane.il I UIMt I
I «cnm j 

camttam I
Litro»

elji/irídti

a.io.25 a.m.|
10.55 a.m.l

Firme
Firme

; 6.I&4 I
61I64 !

6 d. I
S55|a'5'6|

8*245
S$2J0

1 Não ha.
I Xão ha.

BANCO DO BRASIL

I
m 10.25 a.m.| Firme I 5 «j|fi4 I
•í.ao.55 a.m.| Firme | 5 <>3l64 I

I
6 d. I 8$j4s I Não ha.
6 d. I 8$245 | Não hi.

CÂMBIOS \
BSTRANGEPBOSI

: 
t <í

¦'- %'¦

| LONDRES, 11.
'-£'0Nni<li's s'N* Yoi-k, ã visla» por aí

./Gcnova, á visu pnr £•
a/Madrid, ii viata por i.

- s/Paiis, a vista pur £ *
» «/Lisboa, á vista, escudo.

por £...¦¦••''} -» s/Btrliui, a vula poi -t*
»..' • i/AiusIeidam, i vista p. 4*

? c/Iicruc, a vista *»ur 41 *
./lílukuiliUk u viíia por ti

LONDRES, 11.

S.Vl'iÍíks's/N. Yuik, á visla por *
f/Genota, i vista i»or *.*

'¦' ./Madiid, u visu por ¦&
s/1'aris, á visla por 1. •

-o a/Lisboa, á vista. «•»<mJ,'«
aj»r £. .:...••'• •

1/Berlim, á vista P»*' *
» ¦/Aiuiterdam, á vista I». *•
" t/llerne, 4 »i«t» l1<,r * •.

% s/Bruxellas. u vii.u poi 2.

L0N0S2S s/Ainsteidatu, a ",u
por £......* • •

s/Cupeiiluten k visla p. i
¦;: <• ,/Slockholiiio, à vistu p. i

| " ./Chrisliuuia á visla por *
NOVA YORK, 10.

¥., Íechamento;
,t. YORK s/Londres, tcl., por £ .

5 » ./Paris, tel., por F. . •
s/Geno.u, tel.. pur r. * ¦

í. • j/Madrid. tel., por P. ." .
j » i/Amstcrdam. lei., por Fi.

-./Berne. tel., por F. -. .
» ./Bruxeilss, tel., por t. *

h t'lli'rlii'1, te!., opr U.. .

$.;.. JJOVA YORK, 11.
fi? rt.iaviiiiru:
B. VOUK •'i.ondre!. lei, por S •

S' f/Paris, tei., por F. . .
¦• «/Cenura, tel.. por F. . .
.'¦ t/Madrid. tcl., por P* ._•

- ." ./Amsterdam, lei., por Fk
i/Beine, tel., por f. . .

¦ry * «/Bruatlla», lei., por lf. .
s/Uerluu, lei., opr U- -

.„ PARIS, 10.
f.i iiiimei-to:

:PAItlS «/Londres í visla por £ . •
I ¦ «/Itália a vista por 100 L. .
!, " ./Hespanha a visla i»r un f.
', .' «/Nova Yotk í vista por $ .

" >/llnue í »*i«la por r. . •
BUENOS AIRES, 11.
ti ot tiniu:

iluenos Aires s/Lon»lres, l.isa trlegta*
phica. por $ ouro, t/renda . . ¦

6uenais Aires s/Londres, laxa telegra*
[] phica, por $ ouro, t/coiupra . . *
Hontevidét, i/Londres, taxa telegrapbi*

ca» por % ouro. t/veoda • . . •
Uoutcvidéo s/Londres, taxa telegrapUi*

-a, por % ouro. t/compra. . . .

$ .1.85 5,8-
L, »>2.95
P. 32.75
F. 123.97

Ksc. 108 7I3»
lil. 20.4o
Fl. 12.09
F. »s:i»7
11. 3*1.87

* 4.86 oi 1-6
c 92.95
P: J2.7Ó
F. 123.92

F.sc. 108 71,|*
M. .20.40
Fl. 'ia.09
K. 25.17
B. 34*«7

Kr, ra,09
Kr. :i8. (4
l\*. IK.JU
Kll. 18.21

Vo\t
$ 4.H0 o| 16
c 3.92.62
c 5.23.50
e 14.36
c 40..14
c 19.33
c 13-95
»• 2.I.84

.llojí

$ 4.Só 1 i \il,
t: 3.92.50
c 5.23*50
i* l4.8.i
r. 40.2-1

.1' l!>..12
c 13.95
c 23.84

F* '23.9S
N/C
F. .178.50
V. 25.47
K. 492.25

iioít

47 3l32

47 l|8

4S «l-l

<|8 5|i6

Anlrtir.t
S 4.85 3|8
L. 92.92
P. 32.79
F. i'--3-93

Esc. 108 7J33
M. »»0.39
SI; 12.09

F. 215.17 .
B. 34*37

inleyrnr
% 4.80 9I16
c 92.92
p. 32.7(1
V. 123.93

Ksc. 108 y\\*
M. 20.39
Fl. ir.og
F. 25.17
lí. 34.87

•Fl. 12.09
Kr. 18.13
)>!. 18, ia
Kn. 18..'i

1 »!'••* tf}*

. 4.86 1I2
c 3.9250
c 5.123*25
c 14.85
C i\0.22
c 19.3J
c 13*95
I» 33.84
Anterior

14.863)11
c ;t,92.6á
o 5.23.37
C I4.8.Í
c 40.19
t 19.31
e 13.9!
1=3.84 •

I
'tttrrif

y. 123*89
)•'• 133.37
V- 478.12,
F. --5.48
F. .492.25

Anieriot

d 47 3Í.12

d 47 l|8

d 48 318

d tS ;|i«

l Kio .1
Ri" de Janeiro, em 11 dc outubro

Je 9^0.
Movimento du dia to do corrente:us ivvn.stficA

ENTRADAS
íaSffl»

Pel. iMipaSdin».
De Minas . . .
,'a s_ Sauio. ,

Peto Sfnritima*.
De Minas . , .
De Sáo Paulo. ,
Uc Coyajt, . . ,

Reg. K. Santo. .
lieg. Mineiro . . .
Keg. Fluiu. (Rio)
Cabotagem . . .
lor AU. Mum. .
'írgularior Flumi*

ttense (Q. S.!
Be». Fim.. iNÍ*

ctheroy) . . .
lastrado de Roda-

sem. .;... . .
\(!h:i.tiis autori-
zad^s

.»»

..-.3J
OAI

.405

S8l
í .'731

877

Tolal  .
Entradas por Nictheroy,

conforme lista rie ,>;iiil*s
do Regulador Flutuiiu-nbo 1"Rio", desta data, . .

Total
Idem o anno passado . .
Dpsdc 1 do mez ....
Média
Desde 1 de julho. . . .
Media  .
Idem o anuo passado . .'

EMUAKUUEã
E, Unidos . . , 2,600
Kuropa  io.,iog
Itio da Prata. . i.^oo
('abo —
Pacifico .... —•
Canadá. .....
Cabotagem , • 4,-jo

Tolal. . . . 14.739
Idem o anno passado . t f • .«^ 7
Desde t do mzr. .... 80.1*2-3
Desde i de iulho. . . 823.57..
Idem o anno passado . 833.25a
Stock -73.807

s consimio local do
din 10  500

Existência 27,1.,ii"
Idem o anuo passado . 314.90S

Honlem, encontrámos este mercado
completamente desorientado, com os
compradores retraídos, sem negócios e
com ns preços cm condições nominaes.

Estai situação cia áttnbuida' á rran-
dc baixa que a Bolsa dc Nova York
aceusou no fechamento dc ante-hontem.

CülAÇÔES
Pnr arroba

Typo 3. . ... . Nonvnal
Typo - "
Typo '
Typo "
Typo Z
Typo "

Pauta minciru, 2*420.
Imposto mineiro, 4*567 por sacca.¦nüVJMENTO DO •".Art.

A TERMO
FRMEIRA BOLSA:

V. C. Dn cot.
anterior

Po" "¦ kilos
Outubro. . N/c.
Noxcmbro . . 23*400 21ÍUO
Dezembro . . 23*000 :'i$SOa?
Janeiro . . N*/c.
Fevereiro . N /c*
Marco ... N/o.

Wndas: 5.000 Hacca».
Mercado: frouxo.

SlilJUNü.'. iluLS.i:
V. C. Da cot.

anteriol
Por 10 kilns

Outubro. . . 2o$5oo 19*900
Novembro . . 22*400 20S800— $200
Dezembro . . 34S000 22S500+1*000
Janeiro . . . 20S500 20S000
Fevereiro . . =o$6oo iç$6oo
Março . . . 20*500 l9$.ioc

Vendas: 16.000 saccas.
Mercado: frouxo.

NOVA YORK, 11. S
Abertura:

Hoje Fe;hamen
Contratos âo Rio:
Cáfc nara entrega

em dezembro . .
Cafc para entrega

cm março . . .
Cu ¦ -11 entresa

em maío. . . .
Ca > "' entrega

cm julho. . . .
Mercado

Desde o fechamento anterior, baixa
de 125 a 200 pontos.

J«wbü».^fanw ¦¦ ¦ ¦ iw>i, „ 1 mn iww ti imf

em maio. . . . 365 381
¦...l. *.*i;.i

cm jullio. . . . 3C3 Vi 377
Vendas do d ia . . 15.000 J 5 ¦ 000

Mercado frouxo,
ivctúc o tc. iiiimento anterior, baixa

dc tt i|-' a 18 í\a franent.
HAVRE, 11.

AüCÍUU.t.
llt.j* Fecnamen

to antcrloi
•itA -.ir*. er.trejja
ctu rieremoro . . ,iíj 37S í4

em março . , . 340 \i .16»
¦wiitrcgit

em maio. .. . . 3,19 Yi 365

em julho. . . . 334 !í .163 'A
V tildas 13.000 15.000

Mercado írouxo.
Dc?de o fechamíntn anterior, baixa

de Í5.'i|'a a ^9 franco'

LONDRES, i».
FcchaÜçVivü';

liipeanii | Itojsl Ant.
I 1 _

Treço do typo 4, «uptrloi,' |
•ni. ,'•:,( minu t.ar«*' '

embarque t 9-/^\ 9-i/o
t, i; i«tí * Uio p:uiti

pto para embarque. . .'66/—160/—
 i__

SANTOS, 12.
Pf-Jiiíncnío:
Mercado : h»»jc, firme; anterior,

(irnic; mesmo dia nj anuo passado,
firme.

-*. j. disponível, por io »;:1oí: toje,
u$5oo; antrtior. 3.i$=oo; mesmo dis
«io anuo passado; 33$Soo _

N. 7, dupoiiivet, p»r io kilos: hoje,
(»'í5')o: anterior, 3u$5ou; mesmo dii
.w ;'«no passado. 3o$-ioo.

Embarques: hoje, 40.806 saccas; an*
terior, 24.047 saccas; mesmo dia no
anno passado, 44.657 saccat.

; bn''f.

31.460 saccas: anterior, 31.777 saccas:
mesmo dia no anno passado, 35-457
«.iL-as.

F.xistencia dc hontem p. emh.: hoje,
868.969 saccas; anterior. 877.99^' sac*
cas; mesmo dia no anno passado,
1.116,567 saccas,

Saccas
Para 05 listados Cnidos. . . 37*703
Para a Europa 34-573

to anterior

8.85 10.85

8.70 10.10

8.75 10.00

8.45
Acces.

9-9:
Acces.

NOVA YORK, 11.
Fechamento:

Hoje Fechanien*
Contratas do Rio: to anterior
Cafc nara entrega

em dezembro . . 1 o. U.s 10,85
Cíi.t mini entrega

cm março . . . 10.10 10.10
d* entrega

cm maio. . . . 10,48 10,00
cntrcfM

em julho. ... 10.30 0.05
Vendas do dia . . 150.000 Sn.ooo
Mercado Ap. est. Accessivel

Desde o fechainetno anterior, aíta
parcial de 35 a 4o pontos.

HAVRE, io.
I- cnuaiiiuiiu.

Hoje Fechamen.
t to anterio:

Café nara entresa
em dezembro . . 373 Vt 39? V'

i in entrega
cm março . . . jõ6 384 ii

,....a cuttega
— ——~-r——*

Tolal 72.276

• SANTOS, 11.
Fíçí-amrnlo:

Hoje Anterio:
Cafc typo a, 

entrega em outu-
•bro 33$775 3-*$375

(Jn.ia IM.o a- para
cntrPK-i em uo-
vembro 32$4"5 33$o75

CaiL i^i-o 4. pai'a
entrosa cm de*
zembro 31 $975 33$3O0

Caie lypo 4. l-ara
" *-e^d cm ia-
neiro  3IÍ775 32$775

Ciwi typo' 4; parat— 'rega cm feve-
reiro 314625 32$->J5

Ca.c 
' 

lypo 4, para
entrega cm mar-
ço  30$775 3'$773

Wndas do dia . . 13.000 12.000
Estado do .mercado Fraco Fraco

S, PAULO; 11.
Knlrailaii dc cale:
Em Jundiahy, pela Estrada Paulista,

hoje, 11.000 saccas; dia anterior,
11.00*1 saccas; mesmo dia no anno
passado, 14.000 saecaa.

tm Sio Faulo, pela Estrada Soro*
cabana. ele: hoje. 20.000 saccas; dia
anterior, 20.000 saccas; mesmo dia no
anno passado, i4.ooo saccas.

Total: hoje, 31.000 saccas; dja an*
terior, 31.000 saccas; mesmo dia no
anno passado, 28.000 saccas,

JUNDIAHY, 10.
Cale recebido pela Eilrada Paulista

wm destino a São Paulo: hoje, nada;
din anterior, rndn; menna dia aa
anno passado, nada.

Cafí- r,T-l»idu nela Estrada Paulista
com destino a Santos: hoje, 11.000
saccas; dia anterior, 7.000 saccas-,
mesmo dia no anno passado, 14.000
saccas.

Total: hoje. 11.000 saccas; dia an*
terior, 7.000 saccas; mesmo dia no
anno passado, i4.ooo saccas.

MOVIMENTO IM» lNaSTITUTA
1)0 CitFK'

O movimento de entradas, saidas e
existência de café, hontem, I01 o se*
3 uin te":

r-*titrarirn:
Pela Central do llrasil, 200 ssecis,

de Sio Paulo c 1.282 de Minas; pda
Leopoldina, armazéns geraes dc Sao
Paulo, armazéns geraes Mineiros c ar*
miiens geraes do Com. de Cale, respe*
ctivameute, 775, 'i*344. 1.270 c 1.4*t7.
de Minas: pelo armazém regulador R.
R. e Ni"!heroj*. respectivamente, 2.679
e Hy. do Estado do Rio e pelos arma*
zens gcraes Belgas, 1.235-

11Í.JCÍIU
Strca,

' r-Vori:i nníerldr — riU
10  273*307

i» t une em. idii" no iliit
 10.899

Somma. 281.206

diário . . .
1 "his ne*-

ta data. . .

50.

15.179 '-..ft

''''''encia ás s horas da
tarde. 268.527

TELEGRAMMA
FINANCIAI.

¦£ LONDRES, 10.

. 1* Taxas ie fescantos:
Do Banco de Inglaterra. ..,.»,
Do Panco de França. .......
Uo llanco de Itália • > •
Do Banco de Hespanha
Do Banco de Allemanba ••••••
Em Londrm, tres meret ,
Ém Nora York, tres mezes, t/compra
Em Nov. YotV, tres mezea, t/venda.

C«mM«: i
Londres s/Bruxellas, í vista por £ .
Gênova i/Londres, i vista por £ . .
Madrid s/Londres, 4 vista por £. •
Gcnova i/Purís, i vista por ioo Fr.
Lilboa 3/Londrei-, i vitta (t/vendah

por K* •••••••»••»
LI.bua s/ Londres, á visla (t/compra),

por ¦ 

IUi.
B 1/3 %
3 1/2 %
7 %
5 1/2 %
? lll %

t> 1/4 %
5 1/4 "¦.
S i/S %

B. ÍM-57
L. 92.92
P* 31*75
F. 7-Í-9Ó

Esc. 99.00

1/2 %
•/* V,
%
1/í %
t/l %

I» lll %
1/4 %
1/8 %

H. 34.SC
!.. 02.89
P. 31*7;
F. 74.98

Ksc. 99,0»

ASSUCAR

1'ara a Eur.pa.i
¦arcos de hu
kilos. . . .

ara oi EliiiV
dos Unitio*,
.acras de 00'
kite

tilllm Kaili

1'ara o Kio da
l'roiu. ünrratl
de 6o kilos

Zxlsttniin 'em
iaci.05 do ôu .
Itllon. . . .

y.oo. Nada,

150,700

AtGODA©
=*•

( Kio )•
H-Titeni este mercado funecionou em

posição estável, mas «cm maior pro-
cura c com as cotações inalteráuas.

¦iov:Mt:NTO>
UO JWHRCADO

Mez de outubro 1 ¦
Vardf

St«lt anterior. 3.790
Itn t rada *:

Da Parahyba —-
U*> Mar.nu.aO —
itf -Hcrnamouco. ...--. —
De NaUl —
Do Cera

Total
Desdr 1 do mz/. .... 2.481
Saidai ioo
Deede i do mei ... i • 11(>
Stock actual ...... 3 • 69.1

C0JÀÇISE9.
Fibra longa — Typo Sc*idò:

V'ii 10 ki!f»í
Typo  4'$oou
Typo  39$50»i

.\í'*iui i:
Tvpo  -- 37$»)O0
Typo  , 33$.íoo

ittêatà ¦— Ceará:
Typo  35$oop
,*|io  32Souo,

t-ibrn curta — Matta:
Typi  ¦ 3.1$ooo
Typo  3> $ooo

nota curta — 1'aulista:
Typo  34*?"oo
Typo  ji$ooo

HVERTOOL, n.»l(,le A"ieno*
Mi-rrado'. .... F.stavcl Estável
Pernambuco Fair. . 10.03 9.97
Maceió Fair . . . 10.03 9.97

. I .
10.32

9.94

10.02

Middling. . . . 10.28
An* ican Futures,

para janeiro . . 9*97
(\i .. '¦•;iu numes,

para março. . . 10.05
Ahit-ricaii futures.

para maio . . . 10.11 10.09
i;tU.CJ,

para julho . . . 10.11 10.09
Disponível brasileiro, alta de o

pontos.
Termo americano, alia de 2 a 3

pontos.

LIVERPOOL, 11.
FcciaPleuto:

Hoje I-echamen.
lo anterior"American Kulures,

para janeiro . ¦ 9.92 9.94
Ai ..11. ruiures,

para março. . . 10.00 10.02
A, ican rutures,

para maio . . . 10.07 10.09
Amei ican Futures,

para julho . . . 10.07, , -°*°9
Meriado: afrouxou depois da aber-

tura, devido ás noticias de Nova Vor»
e ás liqudações de negócios. ,

Desde o fechamento anterior, abaixa
de j pontos.

NOVA VORK, 10.
Wclluld*.UtU*

Hoje

•\-*rrfr.tr Middlil.J
Uplands . . . • 18.75

\iii.,tt.uii Futures,-
para janetrü . - 18.74

.. • <illl. ilUHCS,
paXa março. . . i9-o3

remamen
to anterioi

18.65

18.50

18.90

19.15para maio . . . 19*-7
\ .-..1 1'uiure»!

para julho . . ¦ i9*3o >9•'7
Mercado: afrouxou depois ila -»ü"'

tura, mas recuperou novamente, Us al-
tislas realizam negócios. ,

Desde ji fechamento anterior, aiti.
de 12 a 15 pontos.

NOVA YORK, ii.
AUcrtutu; '.Hoje Fechamen

lo anteriol

Firme
Ani^rtoi

Firme

American rutures,
para janeiro . . 18.64. I0..74

Ania-i ican Futures,
para março. . . 18.93 '9*02

Aijiericaii Futures,
para maio . . . I9*'8 '9'2'

American Futures,
par ajiilho * . ¦ "i.iS , <9*3°
Mercado: commercio de caracter nor-

mal devido á pressão dos operadores
do Hedge e ao estado do tempo.

Desde o fechamento anterior, baixr.
de 9 a 12 pontos.

RECIFE, 11.

Mercao
1'icçu por ii ks.i

('limeira surte, veu*
dedores

i'itw;rn norte, cum-
pradores ....
rjiuauas:

íesde liontem, em
--•rc-.s de 80 kl*
los

.. „e 1 de selem.
bro proximo 

' pa?«
•íf,In r.«i saccai
d: 80 kilos. . .
Ua.lauí lacaio:

Iara o Hio de Ja*
neiro. fardos de
i3o kilos. . . •

Para Sautus. lardus
de 180 kilos . .

V-1 ! i.*rrp"-l. far-
dos de 180 kilos

i'..».i oúiros lioiini
da F.urona; fardos
dc 180 kiles . .

Paia u Klii tjiandc
do Si'', fardos de
180 kilos.' . . .

Para u llahia, far-
dos d« 180 kilos

Existência em sac-
cas dc 80 kilos

42$0

" 
I .OOO

J2$000

3.300

26.60O 25.000

Nada

Nada

Nada

Nada

Nada

Nada

7.900

Nada

Nida

Nada

Nada

Nadí

6.300

A BOLSA
Regulou o mercado de Titulos, ainda

hontem, mal collocado, pois os papeis
em evidencia estiveram bastante acces-
siveis. As apólices Uniformizadas c as
Diversas Emissões, nominativas nio
aceusaram grande movimento, mais ti*
ta-.ani urines, com as ao partador fra-
cas c cm baixa. As municipaes nao
despetaram maior interesse, e oonti-
niiaram fracos os papeis do llanco do
Brasil, com os outros em evidencia
sem modificações apreciáveis naa cota-
ções.

VENDAS
Apólices:

Unitormizadas. de 1 :ooo$.
1. a. .•*•••• •

Ditas idem, 3, a. . . ...
üi versa- lihitaaótá, de reis

1:000$, nom., 3. a. . ¦
Ditas idem, I, 7. 7» *• •
Ditas port., 2, 10, 20, 10,

C4f, 20, 25, 50, a. . .
Ditas idem, 3. 57, »• • •
uorigacocs uo Thesouro,

SO, a. ...... * •
Obrigs. Ferroviárias, 100, a

.ir luitctuatA:
Empréstimo de I9M, port.,

54. 
Empréstimo dc 1917» Port"
10,

Decret'» li. 1535, port..
2, S°i 'I00« 

Decreto n. 1.933, porl..
40, .19. 

Dito idem, 5, 14, a. . .
Decreto n. 2.093, port.,
11, • •

Dito idem, 9. a. . ... .*
Dito idem, titulos dcfimli*

vos, 70. 
Decreto ll. 5.097, port.,

50, 
suiüurtfs:

Minas Geraes, dc 1:000$,
54, 

Rio (Popular), 4, 5, *•• •
Bancos i

Funcc». Publicos, 28. a, .
Brasil, 50, a. . . . . •
Idem. 5. 

Companhias:
America Fabril, 100, a. .

Dcb(-ti«iírci:
Docas da Bahia, 70. a. . .
Nova America, 3, a. . . .

7f>5*000
767(000

7b0$ooo
765$ooo

7i8$ooo
719Ç000

965(000
988$ooo

150(000

I5o$ooo

175(500

190^000
192Í000

iqn$ooo
l89$OOQ

igzÇooo

i74$ooo

748(000
I01$OCO

60(500
425(000
435(000

i7o$ooo

io7?ooo
955(000

(Rio)
liste mercadr» funecionou, ainda hon-

tem. era posição frouxa, sem procura
de interesse c com os preços cm de-
cli mo.

MOVIMENTG
DO MERCADO

Esc. 08.75 Esc. 9S.7;II II Hl «IIH I .11.1. ¦ J

JTIH EIIIICE IE LIUIES
LONDRES, 10.

TÍTULOS BRASILEIROS
FEDE5AES:

IK andina, 5%. ...•»?•••
Novo Funding, 1QM •
ConverrSo, igio, « Tt...... .
|.J08 t *•!-...

ESTADUAES:
Diatrieto Federal, J %.
Bello Horizonte, 1905. 6 %. . . . •
Bstado do Rio, bonu«, ouro, 5 .'¦ •
Kttado da llahia, empréstimo ouro,

1913,. I f"
tlTULOS DIVERSOS
Eliosil Railway, Common Stock, i' nr*

potheca. ..,.*.****
8r«iilian Traction. Liajit & Power CS

Ltd., Ord
B. Paulo Railwar C*. Ltd., Ord . .
Leopoldina Railway C-\ Ltd., Ord. . .
Dumont Colee C». Ltd. 7 1/2 %.

Cum. Prs5. . . . . * * „• • • •
Et. John dei Rey Mininaj, Ord. . .
Kio Flour Mills & Granai ies, Ltd. *
Bank of London and South .nraeric».

Ltd. _•*.•••.,•.'
Mala Real Inglez», Or., lnttt-ralizado
TlTULOS ESTRANGEIROS
Empréstimo de Guerra britannico, s %

1929/47
aConsols.. 1 Vi 
Reate Française, 4 %, '917* • • •
Kcnt eFrançaise, 3 'Zn (na Bolía tl*

Paris) • • ¦
Rente Française, 191S (Integralizailoj
Rente Française, 5 % (na Bolsa de

EsiiaÜ. . • «

Hoit
88 i/t
79 3/4
Ba 1/2

75
89
79

27 t/4

;o t/4
-99
64 fl*

4 j/1
17/—
56/3

9 3/8

5.1
96.25

79. 10
96.25

105.43

88 3/4
70 3/4
82 l/j
95

75
S».

17 1/4

7° lll '
109

5<>/3

P 3/8

101 7/8
5.1
P6.Í.5

(9.1)5
6b.Oo

205.51»

Mez de outubrt.

Stock anterior. . .
Entt aduR:

De Maceió. . . .
Ds Katal
üe Sergipe. ....'.
De Pernambuco. .
Dc Campos. . . .
Da Bahia

Total. . . .
Desde 1 do mez .
Sa'*das
Desde 1 do mez .
Stock actual . . .

Saccos
153*9*2

j66

2.566
71.796
4.075

69.203
151.553

:«3 TAÇÕES
Por 60 Itilos

Crystaes 29(000 a 35(000
litanco; jft sorte , —
Crystal amarello . . 32(1100 a 33(°oo
Mascavinho .... 30(000 a 3-'(«oo
1* lacio,
Mascavo

Nnmiiia
35$ooú a ^("$000

LONDRES, 10.
FecUainculo;

Koio Feehamtr,
tu auterioi

Assucar para enlre*
ga em outubro. . 11/1V1 11/1V1

Assucar para entre-
ga cm dezembro 11 lt,Vi n/fVi

Abattear para entre*
ga em março. . n/iaVi 11/10!^

,11 tre
ga cm maio . . u/3 1J,'3

.labttié.r uo Brasil
com 06% dc basa
para embarque,
futuros ... Nominil
Mercado apenas estável.
Inalterado desde o íechamento ante*

rior.

í.1- .nt. • i* "¦¦ etitie-
(ti cm maio . . _\,jo

U-iulüi i.i, cr.:.**.-
'•33

ga em julho . . 2.37 2.40
Mercado Accessivel Estavel

Desde o fechamento anterior, baixa
de 3 a 5 pontos.

NOVA YORK, 11.
Abertür**

ii.j. Fechamen-
£0 anterioi

2.1% 2.25

2.24 3.75

2.,» 2.30

-¦•.i? 2.37
Ap. est. Acces.

Assucar para entrr-
Ea ent dezembro

.Wiicar pata entre*
ga em março. .

¦V-iui. pa... cii tre*
ga, eni maio . .

Abáucar parn entre-
ga em julho . .

Mercado
Uesde o fechamento antenor, iiaua

parcial de i ponto .

RECIFE, li. 
""

Mercado: ahoje, firme ; anterior,
firme.

1'reços nor 11 Itilo?:
Usina, de primeira: hoje, 9(950; an-

teffior, 9$700.
Usina, dc segunda: ihoje, 9(300; an-

terior. S$7oo a 9$^oo.
Crystaes: hoje. :$.soo a 6$joo; an-

terior, 5(675 a b(300.
Demeraras: hoje, 3(100; anterior,

5(3oo. .
Terceira sorte: hoje, 4.(925 a 5(425;

anterior. <j$8oo a j$joo.
Somcnos: lioje, njeotado; anterior,

anterinr. n|cotado.
Brutos seccos: hoje, 5(500 a 5(900;

anterior, 5(600 a 6(000.
Entradas;

NOVA YORK, lu.
Fechamento*

Hojl» Fechamen
to auterioi

Assucar parti rntr-"-
ga cm dezembro 2,2$ -.3°

Ashiicai para tnttc*
ga em março. . 2.25 2.29

r>csde hontem,
**in «ncous U*
60 kilos .

.lewle 1 de se-
tembro proxi.
mo pa3iít'itf,
enrros de 6o
kilos. . . •
Exportação:

fura u Kio do
Janeiro, sac-

i*i de f« ki*
los

_ bantos.
• • ros íe 6o
kilos, • . . .

.'ata outros
p.rtos i'o sul
it, Brasil «ac-
ros dc 6l> ki-
los

Paia utiof
portos dr nor-
te du Brasil
«accos de ot ^.

kilos. . ._.

Hoie Anteriol

¦io. 700

523.ÓOO 498.400

2, SOO

.10. JOO

J.000

Nada

¦2Ó.800

19.000

Nada

s'ENDA JUDICIAI.

Banco Portnguès do Bra*
sil. com 50 "Io. nom., 25
acções. :, '¦ '

Banco Nacional Brasileiro,
3I5 db acção, a. . . .

Idem, 5 acções. a. . . •
Companliia Transporte e

Carruagens, 8 acções. a
«Companhia Progresso In-

dustrial, 4i acções, a. .
Companhia Brasil Indus-

trial, ioo acções, a. . •

¦<y,\T0tf*i,

Obvlp. do Thesouro 965(000
Ditas Ferroviárias 988(000
Ditas 3**

6t$ooo

io$ooo
170(000

40$ooo

i7o$ooo

340(500

96o$ooo
985(000

deDitas port. .
Uniionnizadas,

i:ooo$. . •
Dilas miúdas ...
Div. emissões, nom. 77o$o=o
Ditas port. .
Obras do Porto. .
Rio, 100$ (Popular)
uicin. a« 1 ioooí.

8 %, dec. 2.414
Ditas decreto 2.310
Ditas de 50o(, 6"»,

port. . . . • * ."'
Di.as nom. . • • 360Í000

770$ooo 765$°°°

765$ooo
7t6$ooo
7.jo$ooo
100(000

7t8$ooo
•7So$ooo

102(000

V. -if
racs.

Espirito
6 %",

I ÜPI.S
1 :ooo$.

Santo,

Ce*

do"

dc

Dito
Ditas
Dito
Dito
Dito
Ditas
Ditas
Ditas
Ditas
Ditas
Ditas

por-

port.

port.

, port.
I.S35
1.623
2.097
1.918
.1.550
2.093

50 7o .

1 :ooo$ —
— 790$ooo

390(000

.11 ih.v-j;i, Jc
ioo(

\»l
port. . , .

Ditas nom. .
Lm:-, uu 1906,

tador . . .
Ditu nom.

dc 1914.
nom. .

de 1917,
nom. .

dc 1920,
decreto
decreto
decreto
decreto
decreto
decreto

Dito (titulos defini*
tivos)

Ditas daecreto 1*933
Dito (titulos defini-
tivos)

Ditas decreto 1.622
Ditas decreto 1.999
Petropolis. de 1918
Ditas decreto 1.033
Ditas de Uberaba
Ditas de Bello Ho-
ritonte
tiancos:

Brasil
iim'.'ciÕnáriop Publi-
cos

Português do Ura*
sil. port. . . .

Ditas nom. . . *
Ditas com
Cummefcío
Commcrcial. . . .
Mercantil
Brasileiro-Allemão. .
Pelotense ....

Cii»'" nt ficiaoit
Bom Pastor . . .
Alliança
Sfo Pedro de Al-
cantara

Brasil Industrial. .
Cont. Industrial. .
Prog. • Industrial. .
America Fabril . .
Tijuca
Corcovado ....

Comp. de Seguros:
Brasil
Ccnfíauça. . *\ • •
Garantia
Sagres 
Argos Fluminense .

mOirp. ti. H. <i«! '**
Goyaz
Minas S. Jeronymo
Victoria a Minas
Jardim Botânico. .

Comp. diversas:
Docas de Santos. .
DÍta« nom. . . •
Docas da Bahia. .
Diãmaritifera . ¦ .
Perras e Coloniza*
ção ' •

Phymatozan. . . >
t)ebcn'urrs:

Docas de Santos. .
Conf. Industrial. .
Fluminense K. C
Mestre & Blatgé .
Bellas Artes. . .
Tec. Alliança. . .
Hoieis Palace. . .
Brasil Cinematoera-

phica 
Nova America. . .
('.. Brahma. . .
Mercado Municipal
Tec. Magéense . .
Docas da Bahia. .

750Í000 —
1:ooo$,
700(000 —

101(500 93(500

600(000 —

156(000 150(000

150(000 —
140(000

156(000 150(000
-— 140(000

155(000 —
176(500 175(000
158X000 1541000
176(000 174(000
178J000 —
178(000 —
190(000 189(500

192(00
190(000 190(000

192(000
178(000 —
172(000 170(000
láoSono —'
190(000 189(500
90(000 —

160(000 —

43.2(000 420(000

61(000 ^0(000

170(000 —
j70$ooo —¦
74(000 72$000

mai' --Vp^^Hi-i Bm!?" ''u%-n--\m(Õqueémis importante:
calmarasêwsoucumrâ.doen^a,?

São muitos os medicamentosquelalliviam psssa-
geiramente as dores causadas pelo rheumatismo e

ácido urico. Mas, na opinião de todos os medicos.o

medicamento que realmente cura essas doenças êo

Atophan: afaça o mal pela raiz, elimina energicamen

te o ácido urico. e não produz suores nem iwbidos.

ATOPHAN
/•-^t,

Õ (f/sf-mcttirc
6p. auatióaóz

mK

•''(K483Í

160(500
186(500 —

1l6o(0OO
roojooo

145(000

70(000
32(000

450(000 —

347(000 335(000
40(000

215(000 —
175(000 —
1508000 60(000
70(000 —

1220(000 —
230S000 —
110(000 —

270X000
2I200( i:800$

Utro:
iiíoof,

70(000 67(000
—. .15(000

160(000 —

-375(000
i'72$000

4n|ooo

168(000

aoo(ooo
222$00O
150(000
;>oo(ouo

265(000
360(000
35(000

1(500

5(500
580(00

160(000
160(1)00
6HÍ000
192(000
217(000
1:8(000

9^0(000

t12(000

1 :oooS

1 :io'o$
208(000
130(000
105(000

llf IM I t|ESJ!|EU|S

LUÍZ CARLOS PRESTES
IMPORTADOR,,

rroduclos brasileiros om Rrrnl • Especialmente enfé,
herva matte e inndclriis. Representações, commissões o
consignações. Ruenos Aires (Uepnbllca Argentina) .
Calle Gallo, 1406. Esquina Mansilia. ('649)

CONCOH.<ENCIAS .
ANNÜNCIADAS

DUM — Colônia Correccioual doai
Dois Rios. para a compra de Animaes,
durante o corrente anno. .

Di, ., _ Segundo Regimento de
Infantaria, quartel na Villa Militar,
para a venda de resíduos do rancho.

Dia 14 — Directoria Geral do Pa*
trimonio, para o arrendamento dos
edifícios para bar c restaurante, sob o
titulo de Beliro dc .Toa, na estrada
desse,nome, c nas Furnas de Agassn,
ni_i*'"u'— Ministério da Justiça e
Negócios Interiores (Escriptorio de
Obras), paia a construcção de um
aunnento em um pavilhão na Colônia
de Psycopalhas (homens), em Jacaré*
' 

Sia" ii -- Intendencia da Inspecto*
ria de Águas c Esgotos, para o for-
necimento dos artigos constantes da
concorrência permanente n. 13.

Uia I4 _ Directoria dc Fazenda 00
Ministério da Marinha, para a • acqui*
siçio e installação de um windaste
electrico. locomovei, sobre trilhos, na

ponta da Escola dc Grumetes, em Ba*
ptista das Neves.

Dta 14 -- Administração dos Cor-
reies de Campanha, Estado dc Minas
Gcraes. para a compra de 3.000 kilos,
mais ou maamos, de papel ussdo, sem
sciventia, que póde ser examinado, nos
dias uteis, das 11 ás 16 horas, nesta
administração.

Dia i4 — Directoria do Patrimônio
Nacional, para a demolição do trapi*
che da Ordem, á rua da Saude.

Dia 14 —¦ Décimo Regimento de
Cavallaria Independente, para a venda
dc resíduos do rancho.

Dia 15 — Directoria dc Obras

1 nha.s etitre os seis postos de banho da
Avenida Atlântica.

Dia 15 — frimeira Companliia de
Adminlstraçio, para o íornecimento de
lenha. , •

Dia 15 — Administração dos Cor-
reioa do Estado do Rio de Janeiro,
Nictheroy, para o fornecimento de ma-
tcrial "artigos de expediente, ctc",
constante da concorrência permanente
n. 52.

ij.u i;, — Estrada dc Terro Cen*
tra) do brasil, para o fornecimento de
carvão de pedra europeu c norte-ame-
ricano, concorrência permanente n. i.

Dia 17—Directoria de Fazenda da
Marinha, para o fornecimento ao Mi-
nisterio da Marinha, durante o anno
dt !9-io, dos artigos constantes do gru-
po 56 — "munições-de boca", c sub-
grtinn "açougue".

Dia 18 — Directoria dc Contabili-
dade do Ministério da Justiça e Ne-
igocios Interiores, para o fornecimento,
durante o anno de 1930, ás reparti-
^Ões 

' 
dependentes deste Ministério, ex-

cepto -os Departamento Nsacionaes do
Ensino c da Saude Publica, a Policia
do Districto Federal, o Corpo de Bom-
beiro» úo referido Districto a a As-
sistencia Hospitalar do Brasil, dos ar-
tigos constantes dos grupos ns, ia 9.

Dia 18 — Assistencia a Psycopathas,
para o fornecimento de fumo c arti-
gos para fumar.

Dia 18 Directoria de Fazenda do
Ministério da Marinha, para o forne-
cimento de diversos artigos, n. 31.

Dia 22 — Directoria de Fazenda
do Ministério da Marinha, para a exe-
cução <le obras dc que carece a rebo-
cador "Mareilio Dias".

Dia 20 — Directoria de Intendeu-
cia da Guerra, para o fornecimento de
diversos artigos, constante» da concor-
rencia permanente n. 4.

Dia ;o — Inspectoria dc Águas e
Viação, para a uístallaçao de "»P*"-jisaoloa. oara a fornecimento de di

versos artigos da concorreucia perma-
ente n. 12.

Dia 20 — Primeira Companhia Fer-
roviaria, - para o fornecimento dc ma-
tcrial electrico — grupa I; material
dc expediente — grupo II: combusti-
veís, lubrificantes* e accessorios — gru-
po III; metaes, madeiras e matéria
prima para officinas — grupo IV;
ferramentas, utensílios c material di-
verso para officinas — Rrupo V.

Dia 22 — Estação Experimental de
Combustíveis e Minérios, para o for-
neainicnto de um grupo clectro-bomba-
um conjunto Firmei], systema de dois
quadros trumbull.

Dia 24 — Irmandade de Nossa Se-
nhora do Rosário e São Bcnedicto
dos Homens Pretos do Rio dc Janei-
ro, para as obras externas da egreja.

Dia 24 — Directoria dc Fazenda
da Marinha da Marinha, para o for*
necimento ao Ministério da Marinha,
durante o anno de 10.10, dos artigos
constantes do grupo n. 55 — farda*
mentos.

Dia 25 — Assistencia a Psycopa*
lhas, 110 Engenho dc Dentro, para b
fornecimento de livros e revistai ine-
dicas.

Dia 26 — Primeiro Regimento de
Artilharia Montada, para a venda de
resíduos do rancho.

Dia 26 — Assistencia Hospitalar do
Brasil, para a acquisição de seis instai-
lações com betoneitas, guincho e torre
de aço para distribuição de concreto
necessário .aos serviços de construcção
do Hospital de Clinicas.

Dia 2a — Estação Experimental dc
Combustiveis e Minérios, para o for-
necimento de ura grupo eiectro-bomba,
um conjunto FirmelI, systema de doi?
quadros Truntbull.

ASSEMBLÉAS¦: 
ANNÜNCIADAS

Companhia Construclora Nacional, dia
15, ás 3 lioras da tarde

PAGAMENTOS-?- ANNUNCIADOSI'APÓLICES 
MUNICIPAES DO

DISTRICTO FEDERAL
De 5 a 15 de outubro: Empréstimo

de 1017, dc 26.ooo:ooo$ooo.
De rt a ao de outubro: Empréstimo

de 1920, de -;o.ooo:ooo$ooo.
Dc 17 a 25 dc outubro: Empréstimo

dc 30.000:000$ (Decretos ns. 1.535 c
1-550); Empréstimo de 6.ooo:ooo$ooo
CDccrcto n. 1.948).

Dc 26 a 30 dc outubro: Empréstimo
de 16.500:000$ (Decreto n, 2.097);
Empréstimo dc 10.000:000$ (Decreto
n. 2.339).

FALLENCIÃS~Í
CONCORDATAS

FALLENCIAS

O juiz da 2* vara civel, altendcsdo
a>» requerimento de Silvcrio da Silva
Praça, credor da quantia de 5:000$,
dít-rctoii hontem a fallencia de A. Pe-
reira Valcrttc 4- Cia., estabelecidos á
rua Leandro Martins n, 574. O termo
legal da fallencia íoi fixado a partir
do dia 1 dc setembro ultimo, sendo
marcado o prazo de 20 diaa para os
credores ?e habilitarem e designado o
dia _u de novembro entrante para a
reunião de credores.

A requerimento de R. Tanure, cre-
dor da quantia dç 6:;oo$, foi decre-
tada .hontem, pelo juiz da j* vara
cível, a fallencia do negociante T. An-
drade, estabelecido á rua Josc dos Reis
u. 3,1. O termo legal da fallencia
retroagiu ao dia 2í dc setembro ul-
timo, sendo marcado o prazo dí 20
dias para u habilitação de créditos e
designado o dia 12 dc novembro cn-
trante para a reunião dc credores.

Em face do reçuerímcnto de Joa-
quim ; Alves dos Santos, credor da
quantia de 5:500$, foi decretada liou-
tem. pelo juiz da fi» vara civel, a
fallencia do negociante Jtatiçèl Ferrei-
ra Corinha, estabelecido á avenida Sub-
ttrhana n. t.815. O termo legal da
fallencia foi fixado a partir dn d'a
15 de acosto ultimo, sendo marcado

prazo_ de 15 dias para a habilitação
de créditos e designado o dia 11 dc
novembro entrante para a reunião dr
credores. F-m nomeai svndtco o cre-
ddr João Pereira Ribeiro. l

CONCORDATAS

Foi deferida liontem. pelo Juiz da
2B vara civel. a concordata preventiva
proposta pela firma Mendes Amaral t\
Almeida, estabclcciílj á tua rio Ria-
chuelo n. 139. para n pagamento dc
30 °|° dc seus créditos em tres pres-
tações semestraes. Forani nomeados
commissarios os cTdorrs Amaral An-
jos ti Cia., Amadeu Ferreira & Cia.
e M. P. Costa & Cia. A reunião
de credores foi marcada para o dia

r de novembro entrante.
Foi deferida Contem, pelo juiz

da i* vara cível, p concordata pre-
ventiva da firma Abrantes & L*-pes,
estabelecida á estrada do Arcai n. 62.
A nroposta c ile 25 n'° em tres pres-
taçfiei semestraes, Forani nomeados
rom mi «sarios os credores Sabino & Ir-
mão. Maia Fernandes & Cia. e Duar-
te Senra ft Cia. e designado o dia
t2 dc novembro entrante para a re-
união de credores

ASSEM lll.l'.AS

F^iam Mehns hont-m. em asser*?itêni
liqttídatarios da fallencia di Banco
Hespanha c Brasil, os çredoreí An-
tonto pela CucTta. Manoel Colide
Lourenço r*. Eduardo Rodriguef Cam-
pos. com a cpmmjssSq dc 2 °l° c o
prazo de dois annos.

EMBARQUES DE CAFE*
Em ti do corrente mez:

Pa*-% N"'a Vork:
A. Sinn X- CJa
Vivar/ma Irmão ». Ct».

Rebello Alves * Cia,
Arbuckle & Cia. .
Hard Rand & Cia.
A. Sion & Cia. ,

Para Marselha:
Companhia Naciona

mercio dc Cafc. . . .
Vivacqua Innão & Cia.
Ornstein & Cia. . . .
Lage Irmãos
Ornstein & Cia. . , .

Para Amserdam:
Theodor Wille & Cia. .
Lage Irmãos
Companhia Nacional do

mercio de Café. . .
Vivacqua Irmão & Cia.

Para Stockolmo:
Companhia Nacional do

mercio dc Café. . .
Ed. Johnston & Cia. .
Pinto Lopes & Cia. . .
Vivacqua Irmão & Cia.
Ornstein a Cia. . . .

Para o Rio da Prata:
Pinto Lopes & Cia. .
Ornstein & Cia. . . .

Para Nova Orléans:
Oswaldo Tardin & Cia.
Tardin & Erthal. . . .
Eliakin & Cia. . . . .
Ed. Johnston & Cia. .
Rebello Alves & Cia. .
Hard Rand s* Cia. . .

Para Marselha:
Tinto Lopes & Cia. ,

Para Barbados:
Norton Mcgavr & Cia.
Ed. Johnston & Cia. .
Mc. Kinlay r. Cia. . .

Para o Havre:
Ed. Johnston & Cia. .
Vivacqua Irmão & Cia.

j Companhia Nacional do
mercio de Cafc. . .

Magalhães it Cia. . .
Para Trieste:

rnstein & Cia. . . .

Total

. . . 4*°
.... 1.ooo
. . . "-7S0
. . . X--S

do Com*

Com*

Com-

Com-

563
250

.250

8S5

265
125
375
625
125

500
35»

750
625
'125
436
250
300

3'3

100
20

105

'125

;("
*¦

3D
250

müèem^r

Compagnie Grale
tapostÉ.

MERCADO DE TRIGO
BUENOS AIRES

'15.179

EM

' 
BUENS AIRES, 10

Fechamento: a â ,
Hoje Anterior

Preço por 15. kilos: ,
Para entrega cm

novembro. . . * 10.60 10.70
Para entrega em

deiembro. . . . 10.70 10.80
Para entrega em

fevereiro. . . . >o.95 , A?'.95
Mercado Estavel *irme
l)i*y-mvcl — Typo

Parleta, para o
Brasil 10.00 [11.00
Chicago — Preço

por bushcl:
Para entrega em

dezembro. . . * I.3S,'» '.36,5o
Para entrega era
março IA','5 M3,5o

ALFÂNDEGA
Renda do dia 11 do corrente mez:

Em ouro  I07:59'$-Uo
Em pape)  236:2135641

433:8o3?o8i

Saccat

Renad de 1 a II do
corrente 4.161:231(92.1

Em esuol periodo de
1928. ....... 7.835M03$249

Diticreriça a maior em
1928  3-7-!*|:!7i$3**6

CARNES VERDES
MATADOURO DE SANTA'CRUZ

No Matadouro ile Santa Cruz foram
abatidos — 346 bois, 43 vitellos, 69
porcos c 1 carneiro.

Vendidos para a cidade — a6<) bois,
42 vitellos, 60 po'0*-*! o .1 carneiro.

Vendidos para os subúrbios — 75
bois c 9 porcos.

Foram rejeitados — z bois. ¦*.*1
Vigoraram os seguintes preços:

Rezes 4500 a 1(560
Vitellos »i$6oo
Porcos 3$ooo
Carneiros 3$°oo

Existem:
Recolhidos aos curraes — 751 -bois,

55 vitellos c lio porcos.
Nos campos de Santa Cruz — 2.481

bois, i6t vitellos e 268 porcos.
• FRIGORÍFICO ANGLO
No Matadouro dc Mendes foram

abatidos — 208 bois, 109 vitellos c ;ji
porcos.

Vendidos para a cidade - - 105 bois,
iioó vitellos e" tS porcos.

Vendidos para os subúrbios — 103
bois, 3 vitellos c 13 porcos.

Vigoraram os seguintes preços:
Rezes 1Í540
Vitellos i$6oo
Porcos 3?ooo

DIRECTORIA GERAL DA PRO-
PRIEDADE INDUSTRIAL

Expediente do sr. director geral

Dia 9 de outubro de 1929

The Atlantic Cca^t Fisheries Compa-
ny (2 icqucritncntos), Josc Didter,
Cotn pat) Ha Luz Stearica, Mario Alves
Catalão, Gcrenimc Lopez dc Gal vez,
Henrique Maria dos Santos, II. C.
Meyer .Ir. Ak*tictigenellschaít, Tre Bra*
d ford Dycrs' Association Limited, Ua-
dio Receptor Co., Inc., Air-Mazc Cor-
noration. Oliveira Portugal & Cia.,
Darco Sales Corporation. Raul A. Gil-
let, Victaulic Company Limited c Per-
cy Graran Johnson, Manoel Pinto Gas-
par e Julio Fleming Sobrtnro. — La-
vre-sc o termo.

José de Araujo dns Santos. — Pu-
bliquem-se os novos pontos caraderisli-
cos.

Charlei Algemou Parsons (2 reque-
rimentos), Clipper Bclt Lacer Compa*

CORREIO AÉREO

AOS SABBADOS, ás
10 lioras, para:

NORTE — Victoriu, Caravel*
las, Bahia, Maceió, Recife.
Natal, África Occidontnl,
Brarrocos e EUROPA.

Siilibndn, ás 12 horas para o
SUL — Santos, Florianópolis,

Porto Alegre. Pelotas,
URUGUAY. ARGENTINA
PARAGUAY e CHILE.

.MALAS I)R ULTIMA HORA
Pura o Norte, até 12 horas.

Para o Sul até 13 horaa dc
Sabbado

\"~ INFORMAÇÕES
Avenida Rio Branco, 50

Telephone, Norte 7406

(7510)

ny U requerimentos), Ziclejr Processei
Corporation, Luther Loucine Knoi
Alce D, Salway, Vereinigte Stahlwrki
A. G., Tremas Bcnten Slate, Alberl
Meyer Hanaucr, Ingram's Incorporate»
Vickcrs Limited, e Herman Henriqul
Kanitz (comprovação dc uso efifectivo),
— Deferido, „, |

Carl Scratz (recorrendo do despachí
que deferiu cm nome de Mueller * Ir
ni3os o pedido de privilegio para Sun»
dispositivo desfolhador de espigas dd
milho), Fonseca Queiroz Ltda. t* Adria/
no F. da 

"Cruz 
(opp. ao pedido di

frivilegio 
depositado sob o n. 7132 pot]

ati Amorim Serra), Pedrazro Giovan*
nt, Francis Sennicrsen, Francis Adolf
l''riscli c Herman Arthur Nicõlayícn,
Arthur Rangel Christoffel, e Plínio D«*
nelon, dr. Werner \Veiclilein. t Ar l»"ran*
cisco De,rgint Rawicz — Junte-se ao
processo.

Elorza \ Lasreras —- Dê*se certidio
Momsen & Harris (a' requerimentos),

Leclerc * Co., (ü requerimentos), C«
Buschmann e Sociedade Murray Limi
tada, — Expeçam*se guias.

A. O. Coimbra & Cia. — Prdimiur
mente junte-so ao processo.

Sidney Deeds Wells. — Satisfaça /
exigência do exatninador do Institui»
de Chimica.

Sociedade Asonyma Constructora d&
Caminos Kingite. — Annotc-sc a tran»*
ferencia c dê-sc certiduo.

Gumercindo Saraiva de Mello e He-
inricliReichembacli, Antonio de Som»
Barbosa, Benedicto Teixeira Brandoo
c Alfeu Luir Bacelli. — Dc-se vista.

Bartrelemy Giberti. — Compareo •
esta Directoria para esclarecimentos.

Henry Edwin Colcy. — Apresenlf
novo pedido, í vista da inlormaçio i
parecer da secção.

Naamlooze Vennoolaschap ílaaticbia»
pij Tot Exploitatic Van Oclrooin Gani
Martinka. — Junte*6e. ao processo »
sdja ouvido o consultor. ¦' ,

Chama-se a attenção do sr. Olivorl
.Borges para o edital desta Directoni
Geral publicado no "Diário Officiar
dc 18 de setembro de 1929.

Chama-se a attenção dos srs. Guítil
Gunthcr c Wilhelm Speck, para o edi-
tal desta Directoria Geral publicaní
no "Diário Official" de 9 dc julh»'
dc 1029.

Chama-se a attenção para o edita
desta Directoria Geral publicado no
"Diário Ofriciul» dc iS de scctmbrC
de 1929, dos seguintes interessados:

Gumercindo Saraiva de Mello (2 «
nlierimentoa), Aloysio João Iírandohn,
Ca.los Plastina, Câmara t, Conde, M.v
noel Mendes da Câmara c AagostinlUa
Conde, Antônio J.ifei, Emma Fuhf-
mann. Sociedade Industrial Cruzeiro,
Edmund, bufond, Alberto Quatrinl OV.
anchi c Francisco de Barros í^0^1"'
Gustavo Muller, Joaquim Gómés da Silr
ya. João Soares Ilranilão, Adolpho Le»
fevre, Alexandre de Hounçiié. Alfrcoí
João Júnior. José Nobile dc Gerard *
lf»rccilini Ermanno. Arruda, Prada »
Cia., Djalma Serra Nogueira, Joâr» «os*
si. Edson Ce;ar, Joaquim M. da Roçlu
Macedo Júnior, dr. Justino Carneir»;,
Alberto Leite Imbuzeiro, Julio Ferrei-
ra Alves, Cuido Hafrgio, GastSo Cou*
larl. Gabriel .Amnnio, Brasiliano dl
Carvalho Kobl * Co., Paulo Galvão e
Alberto Maia Jnnior, Risnlela T.obal"
dc Vasconcellos. Wigando Schiiiidt. Be-
lisario de Assi, Fonseca, Guilherme
Sombra. Haroldo Damasceno. Joaquim
Nunes dos Saulos, Alba Canüarcs Na»'
cimento, J-;ão Simonelti, Affonso Col
ta. Julio Cezar de Magalhães, dr. Ai
eehiades Emilio BaHiosa, Wenceslaü,»
1'iacselien, Toanc Gineste, Industria.
Reunida< Alba S. A. L.uis Josc }¦'
Cocq n-Oliveira. Isaias de Souza. Ir
mãos Meiilem a Cia.. Antônio Irancl
e Paul ltabils, firesori.i Gonsalves dt
Castro Mãscarénhahs, Antônio Guberli.
Antônio Ferraz lliienno, José ,G°2f.
Ribeiro Filho, Antônio Aiijiis'" de Ml-
veira. Alcxis dc Cournand, üumbci".o

A\
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Soeiro, Artliur Oscar Rangel « Jerony
mo de Paiva e Silva.

do
Pedidos dc registro de marcas:

(Com a audiência do representante
Ministério Publico)

Seixas Irmãos * Cia., da marca «—
"Perfumaria Parahybana", para distin*
gui rartipos da ciasse 48. — Registre-
se.

Álvaro Gonsalves Pereira | Cia., da
marca "Vinho Tinto Deliciosj» da Bair-
rada", para distinguir artigos da cias-
sc 42. — Registre-se, á vista do pa-
recer' do representante do Ministério
Publico.

MOVIMENTADO PORTO
ENTRADAS UE HONTEM

esca., vaporüc Buenos Aires
glez "Ionicstar".

prt Smttliampton o escs,, vapor i«-
glez "Alcântara".

Uc Laguna c escs., vapor nacional"Aspirante Nascimento".
De Aruba e escs., vapor americano

»!'. II. Wicxetc".
De Itajahy o escs., vapor nacional"Laguna".
De Rosário de Santa Ké e escs.,

vapor inglez "Easteate*.
De Hamburgo e escs., vapor allcmiío''Xiedcrwald".
De Buenos Aires e escs,, vapor fran*

cez "Mendoza".
De Buenos Aires e --ses., vapor in-

glei "Sardinian Prince".
De Buenos Aires e esco,, vapor sue*

co " Lima .
De Porto Alegre e escs., vapor na-

cional " Campeiro ".

SAIDAS DE HONTEM

Para Gênova e escs., vapor francez
Wlendoía".

Para Montevidéo e escs., vapor na*
cional "Rodrigues Alves".

Para Belém e escs.,, vapor nacional"Commandante Ripper".
Para Porto Alegro e escs., vapor

nacional "Ivahy*.
Tara Areia Branca e escs., vapor

nacional "Pirangy". .
Para Nova York e escs,, vapor in*

¦sim "Sardinian Princa".
Para Bahia Bianca e esca,, vapor

inclez "Tideway".
Para S. Francisco, vapor sueco."Asta".
Para Buenos Aires e escs., vapor ln*

glez "Alcântara".
Tara Cabedello e escs., vapor nacio-

nal "Itapuca".
Para Anvers e escs., vapor italiano"Maria Rosa".
Para Laguna c escs,, vapor nacio*

nal "Júpiter".
Para Porto Aleere e escs,, vapor na-

cir»ial "Itaperuna".
Para S. Vicente, vapor inglez"Eastgate". 

MARÍTIMAS
VAPORES ESPERADOS

Buenos Aires e escs., "Mont An*
gel". ij

Porto Alegre c e6cs., "Ivahy". ia
Buenos Aires c esca., "Gelria", ia
Cardiff e esca., **H. Hasquith". ia
Portos do sul, "Anna" 12
Santos, "Poconé" 12
Santos, "Bagé" 13
Recife e escs., "Araranguá".
Buenos Aires e escs., "Krakus"
Porto Alegre c escs., "Comman-

dante Capella" ,
Buenos Aires e escs,, "Alman*
zora*  . ... .

Buenos Aires e escs., "Voltaire"
Hamburgo e csüs., "Gcrwin". . ,
Bremen c escs., "Gotha".
uciwva c escs., "Duilio". .... 14
Antuérpia e escs.. "lonier". , 14
Pí/tos do sul, "Etha" 14
Porto Alegre e escs., "Aratimbó" 15
Buenos Aires c escs., "Cap Po*
lonio" IS

Buenos Aires e escs., "Almeda" 15
Belém e escs., "Duque de Caxias" 16
Bordeaux e escs., "Lutetia". . ló
Portos do sul, "Portugal". ... 16
Buenos Aires e escs., "General
Osório" 16

Recife e escs., "Mantiqueira". 17
Hamburgo é escs., "Monte Sar-
miento" 16

Buenos Aires e escs., "Weser".
Hamburgo e escs., "Ubá". . ,-. 16
Belém e escs., "Manáos". ... 17
Buenos Aires e escs., "Martha
Washington" 17

Liverpool e escs., "Darro". ... 17
Nova York c escs,, "American Lí*
gion" 17

Buenos Aires, "Albingia". . . . 18
Porto Alegre e escs., "Affonso

Penna".. ......... 18
Londres c escs.. "Andalucia". . 18
Porto Alegre e escs,, "Bocaina". 18
Santos, "Tapajoi" ; 19
Buenos Aires, Conte Verde". . 19
Hamburgo e escs., "Cap Norte .'.'; 19
Recife, "Araraquara" "2°
lluciiiis Aires, '• Eubée" ao
Hamburgo e escs., "Belle-Isle". 20
Buenos Aires e escs,, "Florida" so
Portos do sul, "Carl Hoepecke.". ao
Helsinki e escs., "Valparaiso". 21
Hamburgo e escs., "Ruy. Barbosa" ai
Buenos Aires c escs,, "Sfcrra Ven-
tana" "

Londres e escs., "Highland ' War-
rior" 22

Porto Altgre e escs., "Aracatuba" 22
Antuérpia e escs., "Hainaut". . 23
Amsterdam e escs., "Oronia". . 23
Porto Alegre, "Ibiapaba". . . 33
Buenos Aires e escs., "Western
World" , .... 23

Antuérpia e escs., "Astrida". . 23
Hamburvo e escs., "Cap Arcona 23
Gênova e escs,, "Cordoba". . 24
Nova York e escs., "Eastern
Prince" 24

Hamburgo e escs., "Vigo". . . 24
Buenos Aires e escs., "Alcântara 24
Bremen e escs., "Sierra Morena" 2£
Hamburgo, "Argentina". . . .
Buenos Aires e escs., "lonier . .
Antuérpia c escs., "Lady Char-

Rio Grande e escs., "Jaboatão". .
Gcnova e escs., "Vaidivia". . .
Hamburgo e escs., "Ceylan". . ..
Hamburgo e escs., "Cantuana Gui*
marães" • ;

Southampton e escs., " Arlanza
Buenos Aires, "Vauban*. . . .
Buenos Aires, "Duili"
Gênova e escs., "Conte Rosso". .
Nova York, "Vandyck". . . .
Hamburgo e escs., "Bayern". . .
Antuérpia e escs., "Eiscnach'. .
Hamburgo t escs., "Atemisia". .
Hamburgo e escs., "Monte Ccrvan-"*' 

VAPORES À SÂlk 
'

JOCKEY CLUB
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Grande Premio Guanabara e Clássico F.
V. de Paula Machado •

Recife e escs., "Murtinho". . 12
Marselha e escs,, "Monte Agel' In
Pará c escs., "Itahité" 12
Porto Alegre e escs., "Ivahy". 11
SSo Francisco e escs., "Laguna" 12
Amsterdam e escs., "Gelria". . 12
Regência e escs., "Rio Doce". 13
Porto Alegre e escs., "Itauba", 13
Manáos e escs., "Douro". ... 13
Caravellal e eles., "Sumaré". 13
Havre c escs., "Krakus". . . ij
Nuva York e escs., "Voltaire". 13
Souahampton e escs.. "Almanzora" i?
Nova Orleans e escs., "Poeoné 13
Porto Alegre e escs., "Uçà". 14
Manáos e escs., "Purús". . . i4
Buenos Aires e escs., "Gotha". 14
Recife e çses., "Campeiro". . M
Buenos Aires e escs., "lonier". 14
Buenos Aires e escs.. "Duilio". 14
S. Matheus e escs., "Belmonte". 13
Porto Alegre e escs., "Araran-'
auá" 15

Imbituba e escs., "Itaipava"* . J.5
Camocim e escs., "Taquary". . 15
Hamburgo e escs., "Cap Polônio 15
Londres c escs., "Almeda". . .- 15
Nova' York c escs., "Atalaia". _. 15Laguna c escs., "Aspirante Nasci-
mento" 15

Hamburgo e escs., "Bagé". ... 15
Tutoya e escs., "Uno" 15
Recife e escs., "Murtinho". . iS
Laguna e escs.. "Miranda". . . 13
Aracaju' c escs., "Itapuhy". , 15
immmmmmmmmmmammmmmimmmmmmmmm

A's 12.50 — 1- carreira — Pre-
mio Clássico F. V. DE PAULA
MACHADO — 1.600 metros —
Premios; 15:000$, 3:000$ e 750-5

Kilos
fnplsoura 54
IUionildn ül

8 Ukrunia ........ 01" Utinga 54

A's 13,20 — 2" carreira — Premio
TUCANO — 1.500 metros —
Prêmios: 4:000$ e 800$000.

Kilos
Avlla 52

Euponie ....... 51
,t Riziére . 49

Enredo 54
Arlette 50

Belllquoux 53
(t-y-luidos os vcnceüores na

rounião üo üla 12).
A's 13.50 — 3* carreira— Pre-
mio QUEIXUME — 1.000 mo-

tros — Premios: 4:000$ o 800$.
Kilos

Dynamite 50
Hlnâu' 61
Pirata 62
Rolante 50

T.a Bai-onna 54
Graciosa ........ 51

A's 14.20 — 4" carreira — Pre-
mio SAPHO — 1.400 metros —
Premios: 4:000$ e 800$000.

Kilos
Itaberá 55
Lombardo 56
Garanto 51
Halo  . 62
Lageado ........ 64
Reducto .49

(Excluídos os vencedores na
reunião do diá 12).
A's 14.60 — 5* carreira — Pre-

mio ANCORA — 1.50» metros
— Prêmios: 5:000$ e 1:0005000.

Kilos
Gravata 54
Urubu' ,.* 64
Sem Prestigio 64
Rico Dote 54
Utinga II .64
Josephus 54
Ubâ . .-  54
Xingu' ......... 54
Neptuno ". . 64
Urgente  54

.Vs 15.20 — 6* carreiro — Pre-
mio SANTARÉM — 1.300 me-
tros — Premios: 4:000$ o 800$.

Kilos
l Lanüe Fleurle 54
?, Percy  . 54

Adriático 50
Gentleman 53
Ventajero 47

Aülos Amigo 49
(Sobrecarga do 2 kilos aos ven-

ceüoreB na reunião ão ãia 12)

A's 15.50 — 7* carreira — Pre-
mio RIVAL — 1.600 metros —
Premios: 4:000$ e 800$000.

Kilos

Scalabrlno 66
Negrlnha 49

Tea Service .,•.„• 5(1
Warlock 54
Marouf 64
Eeonomo 56
Mangous 54" Orne 48

(Excluídos os vencedores na
reunião do dia 12).

A's 16.25 — 8" carreira — Gran-
de Premio GUANABARA —
3.000 metros — Premios; .....
25:000$, 5:000$ o l:25O$O00.

Kilos

Guante ........ 66
Tonai . . . . . . . 47
Frivolo ......... 83
Tuyuty ........ 49

Santarém 56
Thomjxsoi» ...... ... 51

TUigufc 53

A's 17.00 —. 9* carreira. — Pre-
mio PONS — 1.800 metros —
Premios: 5:000$ e 1:000?000

; 
'• 

#Iciio3

Gefahrtlofc .-. 61
Pflde Ser « 50

Jublleo 66
Cacolet 52

Enervante 62
Spahls 53" Tlára 61" Tiaárr 61

Gentleman . ...... .... 47

A's-17.30 — 10* carreira — Pre-
mio REGENTE — 1.600 me-
tros — Premios: 4:000$ e 800$.

w 12Lfi T
SENUN

m¥ W*.

TYPO "S99

O filtro "Typo S" é o unico que satis-
faz as exigências do artigo 811 do Re-
gulamento da fciau.de Publica, posto
em execução pela Inspectoria de Pis-
caliz. de Gêneros Alirnenticios.
As partes' interessadas poderão adqui-
rir este filtro com os únicos fornece-
dores:

i Kilos

Volete 54
Cônsul 56

Viola Dana 54
Franco . ... ...y ..; 65

Pardal 55
Tenebreuse 56Tyta ...... ».: .. . .. 56

(Sobrecarga de 2 kilos aos ven-
cedores na reunião do dia 12).

Rio de Janeiro, 9 de outubro
de 1929 — A Commissão Dire-
ctora de Corrida».

16Buenos Aires c escs., "Lutetia*
Buenos Aires e escs., "M. Sar-
miento" 16

Biemen e escs.. "Weser". . ,. . 16
Hamburgo c escs., "General Oso*
rio"

Laguna c eses., "Anna". . . ;
Porto Alegre e escs., "Itajubi"
Recife e escs., - "Aratimibó". . .
Hamburgo, c escs., "Silárus". . ,
Buenos Aires e escs., "Darro". .
Porto Alegre c escs., "Comman-

dante Capella"
Buenos Aires e escs., "American
Legion" 17

Trieste e escs., "Martha Washin*
gton"

Hamburgo e escs., "Albingia". ,
Macáo e escs., "Portugal". . . .
Iguape e escs., "Iraty". . . .
Belém e escs., "Pedro I". , , ,
Recife e escs., "Bocaina". . . .
Gênova e escs., "Conte Verde"
Hamburgo e escs., "Alpherate". .
Hamburgo e escs,, "Cap Norte"
Buenos Aires e escs., "Andalucia"
São Francisco e escs.. "Eha". .
Cabedello e escs., ".Maranguape"
Gênova e escs., "Florida". , .¦ . 20
Havre e escs., "Eubée". . . . j'n
Buenos Aires e escs., "Betle-Isle" ao
Buenos Aires, -"Valparaiso". . . »i
Bremen e escs., "Sierra Ventana" 22
Buenos Aires t escs., "Highland
Warrior" aa

Buenos Aires e escs., "Cap
Arcona" 23

Buenos Aires e escs., "Orania" 23
Nova York, "Western World". . 23
Porto Alegre t escs., "Comman*

dante Alcidio" 24
Buenos Aires e escs., "Eastern
Prince" 24

Southampton e escs., "Alcântara* 24
Buenos Aires e escs., "Vigo". .
Buenos Aires e escs., "Cordoba"
Laguna e escs., "Carl Hoepecke"
Maranhão e escs,, "Providencia"
Manáos e escs., "Affonso Penna"
Buenos Aires e escs., "Sierra Mo-
rena"

Buenos Aires e escs., "Vaidivia"
Buenos Aires e escs,, "Ceylan". .
Buenos Aires e escs., "Arlanza"
Gênova e escs., -'Duilio". . . .
Nova York, "Vauban" 27
Buenos Aires e escs., "Conte
Rosso" -. . . 28

Buenos Aires e escs., "Bayern" 28

Lojas na Avenida e
Rua do Ouvidor

Alugam-se duas no Edificio Portella
(antiga Casa Colombo). Avenida Rio
Branco, esquina Ouvidor. Trata.se á
Avenida Rio Branco n. 111.

(B 26791)

BARATA FIAT
Vende-se uma typo 509, em excellen-

te estado de conservação, licenciada,
pela metade do preço. Ver e tratar
á rua do Senado n. 248.

(C 410)

CONTRACTO
Tra -ps.ssa-se o da rua General Ca-

mara n. 228. Trata-se á Praça Tira-
dentes n. 34, sobrado, com Medeiros,
ou rua (la Misericórdia, 39, com Silva.

Confortável casa
Aluga-sc a casa n, 16 da

rna Riachuelo 89, acabada de
construir com todos os rcqul-
sitos modernos. Tratar a rua
Frei Caneca 301, das 11 üs
12 e das 5 ás 7 horas.

(B 
27994)

BILHARES
Vende-se um, bem afrcgtieiádo salão

de bilhares, installado em ' dois amplos
salões, com 12 mesas, Está situado no
Edifício ODEON, Praça Floriano, 7.
(Entrada pela rua do Passeio, 2). —
Tratar no mesmo edificio, 2* andar,
no escriptorio da Companhia Brasil
Cinematographica. (1733)

IRASPASSA-SE
Negocio de papelaria, perfumarias,

nieias e outros addicionaes, bom pon-
to, installação de gosto e moderna, se-
te «nnos do contrato, grande loja com
morada, vende-se por preço de balan*
ço, motivo viagem. Informa-se por fa-
vor A rua Senhor dos Passos n. 174,
loja. Telephòne Norto 4383.

(C 1300)

CASAS
Alugam-se casas & rua Barão,,217 e

219, Jacarépaguá, e Senador Muniz
Freire, 26, Andarahy; trata-se na
Avenida Rio Branco n. 61, sobrado,
das 11 ás 4'horas. (C 317)

BICHAS E VENT0SAS
Applicam-se e attende-se chamados

a qualquer hora. Rua Senador Euzc-
bio, 81. Salão Bélla Napoli.

(C.1197)

QUARTOS PARA SOLTEIROS
Barão de Mesquita, 1021

(C 323)

TO LET
Furnished or unfrunrished house.

Rua Montenegro, 58, Ipanema. Elght
two ihlnutes from sea. Rent íwerhy
months , contrat, 800JOOO per mouth.
roomed house "Ith exery convenlencc
Room, Bed Room, & Drsving Room

Any reasonable offer acce*
(B 24451)

Suites.
petd.

AUTOMÓVEIS
Antes de comprar seu carro, visite

á rua Mariz e Sarros n, 338 A, on-
de se encontra boas marcas, a preço
baratissimo; a prazo e a dinheiro.

(C 1294)

2' ANDAR .,
Oom 3 quartos e 2 salas om

optimo local, aluga-se o da
rua Carlos Carvalho 67. Tra-
tar 6, rua. Frei Caneca 301,
das 11 As 12 e das 5 fis 7
horas. (B 27995)

Pharmacia á venda
Vende-se uma antiga no centro. Bom

contrato e não paga aluguel. Preço:
6O:OOO$000. Inf. sr. Horatio — Dro*
garia HEITOR GOMES.

 .. (C...4.11)

CAFE' E RESTAURANTE
Vende-se um no centro fazendo bom

negocio; facilita-se o pagamento. In-
formações por favor com o sr. Arthur.
Rua Luiz de Camões numero 6.

(C 407)

CASAS ANTIGAS
Transformo em casas modernas, da

fôrma mais barata possivel. Procure
sem compromisso o engenheiro archite-
cto Cândido de Albuquerque. — Rua
Uruguayana n. 119, Io, d< 4 4s 6.

(B 27852)

ARMAZÉM NO CENTRO
Aluga-se o grande armazém, hem lo-

calizzado i rua do Rezende n. 46. —
Pôde ser visto a qualquer hora. Infor*
mações no local com o sr. Antonlo.

(1518)

RUA PONTES CORRÊA N. 92
-Andarahy —

Aluga-se o predio da rua acima,
acabado de construir. Informações no
local onde estão as chaves. — Pode
ser visto a qualquer hora do dia.

(1587)

B. FIRMO
Av. Rio Branco ns. 111-115 (Sala 601)

Rio de Janeiro
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A extre-
midâde
emtufo

alcança os logares onde
começa a canq'
A 

EXTREMIDADE em tufo da etcoi. de
dentes Pro-phy-Iac-tic desaloja as mais

tênues partículas do alimento. Attinge todos os
pontos em redor e entre os dentes, por detraz
dos quelzaes, sob as gengivas. A sua superfície
com as cerdas em- forma de serra limpa todos
os dentes e estimula as gengivas.

A escova Pro-phyJaotic com as cerdas em
tufo faz parar a carie no sido em que principia
—nos ponto. fHífit-rlü de attingir na bocca. E a
escova mais «cientifica e eficiente que se tem
construído.

Para os arco»dentaes mola pequenos do que a
mediai ha a.escova Pro-phy-lac-tlc Oval. Para as
pessoas de gengivas descolorldas e sensíveis,
necessitando massagem, ha a Pro-phy-laotic
Mauo.

Com grande variedade de cabo* em lindas
core* transparentes—tres feitios—tres tamanhos
e tres differentes contexturas de cerdasi as
escovas ae dentes Pro-phylactic satisfazem
todos os requisitos de uma escova de dentes
para qualquer uso.

Insista-ie sempre nas genuínas escovas dú
dentes Pro.phylac.tie.

KRAMER & CO., Run Alfândega 97i Rio de Janeiro

Escovas de dentes
MASSO

íftap%-fae#e
nas

l»|te| eflvtitfiwd^empnimé&mmmlmt&mHll

pastilhas M1N0RAT1V AS ,^ue
Tnão-pi»odu7e-rn-c-olic-as-i------ :;

A v e nda em to dás as b 5 as.D pó trápi as eP harniat: i aísí

(16024)
tw th

(4677)

Casa importante procura dois auxiliares competentes e
com boas referencias para administração de sua secção
ãe stock. Deve saber calcular bem e com bôa cnlllgra-

phia. Responder para X B, nesta folha.
(B. 277S6)

5tandard!
Motor Oil

Temos 30 dias...
Para liquidarmos iodo o nosso

vastíssimo stock' de IMÓVEIS,
TAPETES e CORTINAS

NAO PUDEMOS

••' ' ¦¦'  ¦¦ ¦¦ ¦• ¦¦ ¦'¦  " ¦„..,,  — **

REFORMAR O CONTRACTO DE AR-
RENDAMENTO

O LUCRO NAO COBRE OS ALTOS ALUGUEIS E PESADOS
IMPOSTOS COM QUE «SOMOS GRAVADOS

J.P. da Cunha Pinto & Cia. Limit.
9/11 Rna d« Sâo José 9/11
Acceitam-s-se, por ordem do

proprietário, offertas para o
arrendamento dos predios em
bloco ou separados.

«ire
Tratamento seguro e garantido com os comprimidos ds

PHENATOL — considerado ha annos, entre os sous con*
generes, o especifico da Opilaçâo. Preparado com prodil-
ctos fornecidos pela íli-rna allemu J. D. RIEDEL. — BEIl*
LIM — BRITZ. Náo exlgo diita nom purgantes. A Oura I
confirmada pelo exame das fezes.

Com o emprego do —» PHENATOL — e em seguida dos
comprimidos de — FERRO ORGÂNICO— tem-se absoluta
certeza da cura da Opilaçâo e da Anemia, produzida por essa
moléstia. A' venJa em todo o Brasil. Depositários Geraes.
Para todo o BrasU Araujo Freitas & Cia. — 88. Rua dos
Ourives — RIO DE JANEIRO.

(3474)

SANATÓRIO RIO COMPRIDO
DirecçSo do Dr. CRISSIUMA FILHO

SITUADO EM MEIO DE PARQUE AJARDINADO ,
PARA CONVALESCENTES, PARTOS E OPERAÇÕES 1 tóxico*

manos, podendo o doente tratar-se com seu medico particular. Secçío
especial para tratamento medico e cirúrgico ao alcance de todos.

DIÁRIAS A PARTIR DE 151000
Nas segundas, quartas e sextas, das 9 ís 10 o Dr. Crlssluma Filho

dá consultas da sua-.especialidade (moléstias das senhoras e das vios uri-
•ninas) por preços módicos. Duchas, hanho de luz e ralos uttrn-violeta.
Rim ©anta Alexandrina, *K4I —Tol.Villa4001

Tossís Tomae BRONCHITAL
Ap. D. N. S. P. •— N. 398 — 5|10|912.

Deposito: RUA URUGUAYANA, 111
PHARMACIA BITTENCOURT. (9283)

ESCRIPTORIOS
E

CONSULTÓRIOS
amplos, arejados, e com linda vista sobre

a bahia, no
Edificio HeydenreicK

(altos da CASA ALLEMÃ)
Praça Floriano n, 23

Teu é o mundo
INTELLIGENTE LEITOR OI)

ENCANTADORA LEITORA:
Queres conhecer ostroeioí que

te guiarão a conseguir Fortuna,.
AmOr, Felicidade, Exito..em Ne-
gocios, Jogos e-Loiterlasí.— Pedei
GRÁTIS meu.llvrinho "O MEN-
BAGEIRO DA DITA". Remette
800 réis: em sellos,para-resposta.!

Direcção: Professora NHa Mara .
— Calle Mailicii, 192»! — Buenos •
Aires (ARGENTINA).

(847UJ

KpsBffJl

conserva em movimento
as rodas do universo

Milhares de automóveis que func-
cionam ainda hoje estariam de ha
muito atirados na pilha de ferro
velho si não íôra por "Standard"
Motor Oil. ¦
A impenetrável péllicula oleosa
que esse lubrificante intercala en-
tre todas as peças movediças re-
duz o desgaste ao minimo.
Basta V.S. substituir o oleo perio-
dicamente e mantel-o sempre no
nivel certo para que essa forte
e intransponível péllicula pro--
porcione uma protecção cons-
tante. As qualidades lubrificantes
de"Standard" Motor Oil, sendo o

» fruto de 60 annos de experiência
na refinação de petróleo, fazem
com que elle não ceda nem se
dilua,por mais adversas que sejam
as condições em que é empregado.
Não ha afirmativa mais verdadeira
do que a expressão—" 'Standard'
Motor Oil conserva cm movimenta
as rodas do Universo." UtilizeV. S.
esse superior lubrificante. O seu
carro terá mais longa duração, func-
cionará mtlbore lhe custará menos,

"Guie-se per
esta marca"

Aâ/^\_\ Pa

wsw» i *m

:¦ A

'.-*3

B

, Standard Oil Company of Brazil

CTANDARD-MOTOR 011

>BI

Dos melhores fabricantes tojos garantidos pcríeUço, ve&3
dem-ce » .tecos ds-oecaslfio. . »'

SENADOR VERGUEIRO, 1711.»

a I¦m
t&H i

OT4SH

BEBAM CAFE' GLOBO O MELHOR E O MAIS^
SABOROSO

(3472)

XAROPE PEITORAL
-DE -

ANGICO COMPOSTO '
TOSSES, BRONCHITES AGUDAS ou CHRONICAS

CATARRHOS, CONSTIPAÇOES, INFLUENZA,
: : : ASTHMA, COQUELUCHE, DEFLUXO, etc, : :

Vende-se em todas as Pharmacias <s Drogarias — Deposi-
to: Pharmacia Brngnntina—Rua Uruguayana n. in^

SABOROSO e
BENÉFICO PARA
VOSSOS FILHOŜ

¦R,
"SALDEFRUCTA-, :

ENO iTRnrr saltw? _M
(2452)

(3488)

Casemiras Inglezas
Vendem-se em cortes, próprias para

verão, na rua Süo Bento n. 10.
(C 1048)

PREDIOS NOVOS
Alugam-se á rua Dr. Agra n. 43.

Bonde Catumby, Itapirú e Coqueiro.
(C 0279)

rnnniw-ir» Darthros, eezemas, cobreiros, Brotoejas, Pan-
liOltttlfdj'nos, Cravos, Ekplnhas, Suores abundantes ou
VVUUU UvJ 

féti»d(jS( Frjelras1' CasDa_ I.BOROSALYL» podo*
roso antl-sepUco-oleratlzante, »

H'3Q11GZ9 esgttamento, falta de appetite, falta oe memo-l""l ria, rachltismo. AGUA INGLKZA PHOSPHA-
TADA "MOREIRA" — Grandes premios e medalhas de ouro
na Exposição int. de Roma de 1920. Deposito: Drogaria A.
Gcf.teira — Gonçalves Dias, (C MZ5.)

EXTINCTORES
Para Garages, Estações de

abastecimento, Lanchas, Vapo-
res, etc.

CPj00>
Tjpo

Espanta

Ioíffispensave'. pora a extlncção«de fogos em
officinas de pintura, e de incêndios em logra-
res onde existam óleos ou gazolina.

Offerecamos grátis uma demonstração da ef--
flcíencfiL dos extlnctores da

í [0.
Importadores

Olossop & Cia.
Caixa. Postal 265

" RIO DE JANEIRO
16310-

1 FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHÃ"

.BLIlSrOK. GKLiYlsr

IS HE BE 81
(Traducção para o "Correio da Manhã")

O que se vae ler é um episo-
dio na vida de um moço, quo não
tem principio nem fim, uma pin-
nelada dc felicidade, um ralo do
sul.

Se o leitor é velho e esqueceu
as paixões da mocidade, talvez
condemne.

Mas pessoas haverá, moças ou
velhas, que o poderão entender e
oncontrarão algum interesse no
iistudo' deste amor que por bre-
ves instantes illuminou o mundo.

Paulo Verdayne era moço, hei-
lo e, sobretudo, maravilhosamen-
t« ingênuo.'

Acreditava em si próprio, em
sua mãe o em um numero de
coisas a4graflavei8 da vida.

A existência delle ora um
cumulo de Illusões e em cada
curva da estrada da vida havia
um prazer novo para ella.

De todos os prazeres, porém,
os que maiores . existiam para
ello oram a caça, e a süa gran-
de paixão, Isabel Warlng, uma
paixão que oilo julgava eterna.

Tinha a coragem do poder ju-
rar devoção âs lnconsequenclas
da sua juventude, e julgava-se
capaz de contrariar qualquer
emoção.

Paulo era moço, como ja ficou
dito, bello e forte.

A sua oducação nas unlversl-
dades de Eton o Oxford tinha
feito delle tudo quanto so pôde
esperar de um distineto inglez,
e um perfeito athleta.

Os livros não o preoecupavam
maiormonto.

O corte de uma casaca do
caça, e o andar de um cavallo
foram sempro coisas de summa
importância para elle, mas, nem
por isso, ello perdeu a fama de
homem culto e capaa.

E para sua mãe, lady Henri-
queta Verdayne, representava al-
guma coisa parecida com um
deus entre os homens.

Paulo transportou-se para Lon-
dres, como todos os rapazes da
sua classe e do seu tempo, e ahi
desenvolveu uma vida sooial
activa, que fez delle um homem
de mundo.

A maioria de seus mezes de
férias passou-a em bellas herda-
des, naquelles tão commontados
"house party" inglezes, e na
temporada de inverno foi o me-
nino querido dos salões, onde
dansou com as mais bellas da-
mas, alcançando tao notável exi-
to, que uma ou duas moças ca-
sadas o escolheram para sua
próxima presa.

Em realidade, elle era uma
creatura excepcional.

Talvez haja muitos homens
egual . elle, com as suas mes-
mas qualidades, com os mesmos
encantadores defeitos seus, mas
que permanecem adormecidos,
por assim dizer, sem que os es-
tpeme!;0es da vida possam ti-
ral-os do seu lethargo.

E' bem corto quo, pequenas
causas, grandes effeitos, pois
qüe, uma queda cm uma caça-
da, é que lhe trouxe como con-
seqüência a sua aventura com
Isabel Warlng.

Ella, uma varonil moça, era
filha do Pastor da povoaçâo, de
uma dessas povoaçõeslnhas dos
arredores de Londres, onde reBl-
dem pessoas da aristocracia, que

fogem do nevoeiro e do infernal
ruido da capital ingleza.

Entre uma partida de golf e
outra de hoockey, Isabel costu-
mava ir até em casa dos Ver-
da-yne, onde amavolmento redigia
a correspondência de lady Hen-
rlquota, com letra clara e bonl-
ta, ainda que as suas mãos fos-
sem grandes e avermelhadas.

Lady Henriqueta, que era uma
delicada figurinha de Tanagrn,
não imaginou, nunca, que o il-
lho pudesse pôr os olhos nossa
pequena quasi sem encantos e de
humilde origem.

Nas tristes tardes da conva-
lescença de Paulo ella foi para
elle uma grande companheira.

Jogavam longas horas o ten-
nis, banhava o seu querido ca-
chorro "Pike", o rei dos fox-
terrlers, atê que um malfadado
dia, Paulo, som saber como nem
quando, pespegou um soberano
beijo nos vermelhos lábios de
Isabel, no preciso momento em
que sua mão entrava.

Em boa verdade, bem so po-
dia correr um véo sobre o epl-
sodlo, mas lady Henriqueta deu
a esse beijo uma importância
tal, suggerlda por um pessoal
conceito da honra, que chegou a
convencer Paulo, de que esse
aoto representava para elle uma
sô coisa, lhe mostrava um só ca-
mlnho em reparação do mal cau-
sado, e até chegou a convencel-o
do que elle estava enamorado
dessa pequena de classe média,
e muito por baixo das suas os-
pirações-

Não vá o leitor acreditar que
lady Henriqueta gostava dessa
união desegual.

Mas fechava o coração deante
da obrigação do que ella chama-
va honra.
i— Deixa o rapaz resolver elle

próprio os seus negócios... dis-
se-lhe, aborrecido, sir Charles
Verdayne, homem humano e
franco."E' ridículo pensar, minha
qutiritm, QUé úii liúíiiüliã Sõ ftÕ.0
de casar oom todas as moças que
elles beijam.

¦— Um cavalheiro não beija
propositadamente uma moça sol-
teira, senão quando tem intenção
de a fazer sua esposa, respondeu
violentamente lady Henriqueta."E ainda que eu despedace
meu coração, o meu filho, que
mesmo por ser meu filho, deve
conduzlr-se como um cavalheiro,
não tem outro caminho a seguir.

Sir Charles protestou e tra-
tou de combater essas ridículas
Idéas.

Mas, em vista de que lady
Henriqueta não attendla a ra-
cloclnio algum, resolveu por uma
vez lmpflr sua vontade, o pre-
textando o máo estado de saude
de Paulo, em» conseqüência de
sua queda, determinou mandal-o
passar tres m9zes no estran-
geiro,

Foi um projecto que alegrou
onormomento lady Henriqueta,
sem se atrever a confessal-o,
pois a alentava a esperança ãe
que essa viagem fizesse esque-

cer o episódio ao rapaz.

— Teu pae e eu não annuncia-
romos compromisso algum, meu
filho, disse lady Henriqueta.

"Em julho, quando completa-
res os teus vinte e tres annos de
edade, e se ainda tiveres o de-
sejo de despedaçar o coração de
tua pobro mãe, então...

"Entretanto, peço-te que re-
flictas seriamente.

Paulo achou isso muito razoa-
vel, e começou os preparativos
pura viajar a üuropa, Sem ha-
ver pronunciado as fataes pala-
vras a Isabel Warlng.

Disseram-se adeus tranqullla-
mente, sob uma chuva torren-
ciai, na porta da vigalraria.

Paulo media quasi dois metros
de altura, e ella tambem, mais
ou menos.

Os dois vestiam quasi egual, e
se não fosse pelas escassas salas
delia, teria sido difficil distinguir
um do outro.

Adeus, meu bom amigo, dis-
se-lhe ella.

"Tomos sido grandes câmara-
dos, e não te esquecerei.

Paulo, que era mais sentimen-
tal, ou se julgava assim, disse-
lh'o de outra maneira.

Adeus, querida!"Nunca gostarei do outra mu-
lher mais que de ti cm minha
vida.

Um pássaro cantou em uma
arvore vizinha.

Paulo foi para Paris dòSil a
horas.

Não conhecia os enoantos da
grande capital, e não se sentia
com humor para os averiguar.

Vagava sem rumo, e concluía
sempre por lr ás corridas de ca-
vallos.

As suas noções de francez não
eram suffictentes para o fazer
comprehender o sentido daa pe-
ças theatraes a que assistia.

Todas as mulheres que acha-
va attrahentes eram para elle
prohlbidas. Além disso, para um
homem que acabava de se sepa-
rar da unlca mulher que, segun-
do elle pensava, amaria na sua
vida, essas coisas não existiam,

Que joven, que honesto, e que
cavalheiro era esse pobre Paulo!

Comprou um guia e começou
por visitar Versalhes, Fontalne-
blcau e Complégne, para chegar
á conclusão de que tudo o abor-
recla.

Farto já, deu um adeus á
França, e voou a acalentar a
alma nos soes da formosa Suissa.

O leitor conhece a Suissa?
Já a viu em princípios do mez

de maio, quando tudo é uma
harmonia de lagos azues, picos
nevados, verdes valles, soes
maravilhosos, acompanhada por
uma gargalhada de alegria no ar?

Se a conhece, nada tenho que
lhe dizer.

Mas...
No nosso caso...
Temos de a ver através dos

olhos de Paulo.
Quando elle chegou ao hotel

chovia á grande, e tudo por ali
lhe pareceu multo estranho, e
Paulo sentiu nostalgia do "con-
fort" de seu "home", e da doce
voz de Isabel.

Ardia em desejos de escrever
â sua amada para lhe contar o
detestável que tudo aquillo lho

rosultava, e que sô anhelava fe-
char os olhos para deixar pás-
sar o tempo até se encontrai-
deante delia a contemplar-lhe de
novo os encantos.

Prometterá a sua mãe não es'-
crever a Isabel e que, se o fl-
zesse, não seria para lho falar
de amor.

Mou filho, dissera-lho lady
Henriqueta, ao dar-lhe o beijo da
despedida, promette-me quo se a
nostalgia te fizer escrever a miss
Waring, só será uma narrativa
das tuas impressões de viagem, e
que não dirás nenhuma palavra
que possa ser interpretada como
uma promessa de futura união.

Promotto-lh'o, minha mãe,
por estes tres mezes,

Mas...
Agora..
A nostalgia apparecera, e elle

tinha que lhe escrever.
Minha querida Isabel.

"Cheguei a este detestável lo-
gar, e sinto-me multo infeliz.

"So eu tivesse trazido, ao mo-
nos, o meu bom "Plke"!

"Mas estas malditas leis se
opporiam a que eu o levasse do
novo para a minha terra.

"E como está Moonlighter?
"Creio que terão tratado delle.
"Eu dei ordem a Tremlett que

diariamente te Informassem do
seu adeantamento.

"Os meus commodos dão para
um estúpido iaso e ha tambem

X

;í

¦l

a

montanhas, mas hoje não aS.
vejo. y;"Está tudo escondido nesta -
triste nevoa."No hotel, parece-me que nãò ;
ha ninguém, pois os turistas da
primavera já se foram, e os do,,.*¦
verão ainda não chegaram, de
maneira que não me resta soiy
quer a esperança de uma parti-''
da do bilhar. i,j."Paro aqui a carta, porque té'-Çi
nho de me preparar- r»ra o lan*1'
tar."Depois, continuarei estas 11-
nhas. .„ ¦

Paulo vestiu-sè sem maior eri-.-
thuslasmo, e com o máo humor
sempre em augmento.

Desceu ao restaurante.
Escolheu sua mesa. .-.-,
Ordenou imperiosamente o mé-t*;.'

nú, e acabou por se aborreçeÊ»
com as reverências do garçon.

— Um inglez damnado 1 diziam"
os garçons uns para os outros, :

Mandou que lhe trouxessem o
"New York Herald", e abriu-o
oomo um. biombo deante dòs
olhos, emquanto la comendo
azeitonas á espera do primeiro
prato.

A mesa ao lado estava reser-;"
vada para uma pessoa, e ador-^
nada com um lindo ramo de duas
ou tres esquisitas rosas, tão fa-
miliares nas vitrinas das florls-
tas de Paris.

O salão de jantar estava de-
serto.

Paulo descera multo tarde.
Confintít»

: ::& X: CLC V* iiitbr; *t; iLi';;^;,»^;,
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LEILÕES

-

ET

Leilão de Penhores
JOSE' CAHEN

Em 19 de outubro de 1929
(C 311)

LEILÃO DE PENHORES
Em 16 de Outubro 1929

ina A ECONÔMICA
I Rua dos Andradas, 26

W VER CATALOGO N'"0 PAIZ"
ri, <B 2-1)

6. ÁUREA BRASILEIRA
Leilão em 15 de outubro

.Vlatrii . Av. Passos, 11

Uii Mutuartte (S. Ai)
itaa Sete de Setembro, 179

Leilão dé Penhores;
Em 17 de Outubro

Os srs. mutuários devem reformai
su csulelas vencidas ou resgatar oi

r penhores até á véspera do leilão.
(B 26971

Leilão de Penhores
Em 23 de outubro de 1929

A-S 12 HORAS

Veuve Louis Leib & Cia.
Succeisorcs de A. Cahen & Cia.

Ruas Imperatriz Leopoldina n. 22 i
Luiz de Camões n. 62, esquina.

(1751)

note 1ÉIeano to urea
ATenida Portugal

RESTAURA!*™ A' íiA CARTE' Magnífico; quartos c appartamentos a preços módicos,
Diárias desde 209000 coni pensão. Omnibus da Light*

desdo o Pavilhão Mourisco. do 15 em 15 minutos.
Tclephonlos Sul 2638 Sul 0615.

,\ LUGAiU-blS uma sala dc [rente
A c -quarto do porão mobiliado c com
pensão a casaes, ou cavalheiros dis-
linctos. Rua BarSo dc Guaratyba nu-
mero 15.

(C 1200) K

VLUGA-SE 
apartamenlo com pensão

a casal distineto; rua Andrade
1'crtence' n. V, Cattete.

(C att) V.

A 
I.UGA-SE uni liora c arejado quar*

to á rua Esteves Junior, 57.
* tC 379) li

ALUGA-SE* 
um porão com uma sala

e 1 quartos dos .fundos, á rua
Corrêa Dutra n. 80.

. (C 
379> I!

ALUGAM-SE 
uma saía e um quarto

beói mobilados o com todas as
commodidades, em casa dc (amilia, pro-
ximo aos banho» de mar. A' rut Gago
Coutinho n. ji (Largo do Machado).

(C 6j5) E

ALUGA-SE 
Iwiu ijüartu muliiíatlo

com pensão, em em confortável
de familia de tratamento, a casal sem
filhos oil cavalheiro de respeito. Pay
sandú, 16I. (C«4i)L

ALUGAM-SE 
salas e quartos. Vir

«inia Hotel. Praia do RubscI, 192
em írente aos banhos dc mar.

(C S39) E

ALUGAM-SE 
dois quartos c uma

sala cm casa de familia, perto do
posto 111. Rua Copacabana n. 607.

K IS7) Ij
VUINGAYOW — Ipanema — Aluga
XJ se um acabado dc construir, á rua
Uaráo da Torre 11. 35; trata-se á Av.
Rio Branco n. 100, 6o andar (tem rle-
vador), sala Ay, das 13 ás -1*6 horas.

tc uí) 11
UKECISA-SE de uma casa mobilada.

A em Copacabana, perto da avenida
Atlântica, com tres a quatro quartos,
telepbone e garage, por tres a -quatro
mezes; trata-se pclu telephone Villa
oi6t. (C 451) H

GÁVEA

Implorando a Garidade
"ANGELA 

PECURANO, viuva, coni
.16 tnnos de edade, completamente iegn
¦•* paralytíca,

MARIA VENTURA, de 96 M"»
de tdade, viuva. ._„--

PAULINA DE FIGUEIREDO,
»:uva, com tres filhos e impossibilitada
de trabalhar. . ,

ENTKEVADA, rui do Chicliorro
**». 47, casa XVIII, doente, impossibi-
-linda de trabalhar, tendo rluas filhas

lendo uma tuberculosa.
r ..ELVIRA DE CARVALHO, pobre

;ega e sem amparo da familia.
viUVA SANTOS, cora u8 annos dt

. edade, gravemente doente dc moléstias
incuráveis. '¦-'

¦-. 1'RANCISCA DA CONCEIÇÃO
1AKK0S, cega d: ambos os olhos e
liei j ada.

.THEREZA, pobre ceguinha «em au*
" 

ALZIRA MURTI, viuva, com 5
¦illios, impossibilitada de trabalhar.

AMAS DE LEITE
OFFERECE-SE 

bôa ama de leite;
cora boas referencias. Rua da Al-

landega n. 178 i.° andar.
(B 2779o) A

EMPREGOS DIVERSOS

&.¦

OFFERECE-SE 
senhora respeitável,

para tomar conta duma casa, como
modista, enfermeira ou dama do com-
panhia. Di referencias. Tel. Central
0966. Cartas á M. S. Avenida Maraca-
nã n. ix. CB -7990) (.'

PRECISA-SE 
de uma boa colladeira

para collarinos brancos, na fabrica
ia rua Senador Furtado, 39.

(C 1403)

CENTRO
AJiUGA-SE 

um armazém to-
do reformado, próprio pa-

ra uma pequena fabrica, mui-
to. claro, na rua Barão dc SSo

-i^ellx 20; informa-so na iiich-
ina rua n. 12, officina. Não
tem luvas; aluguel 300$000
5 os impostos.

(Ü.S04) 1>

mi ALUGA-SE 
umá Sala dc frente coin

3 janei Ias e mai* salas completa*
mente independente para qualquer ramo
ite negócio ou moradia. Rua da Quitan-
Ia n. 66, a" andar.

(C 588) D

ALUGA-SE 
bom quarto com janella

a rapaies do commercio; trata-se
A rua Io de Março n. .143.

(C 605) D

ALUGA-SE 
o 2° andar da rua do

. Rosário n. T50. Trata-se na loja.

(C 555) D

ALUGA-SE 
o esplendido 2° andar do

predio á rua Marechal Floriano
n. 1U9. soojooo c taxas. Tratar á rua
Rosário n. 161, loja. •

(C 1430) D

ALUGA-SE 
uma «saia mdbilada para

casal ou um senhor uwn ou sem
pensão na rua Senador Dantas, 23.

. ¦¦¦ (C 143') D

A 
LÜGAM-SE os melhores escriptd

rios, por preços módicos, á. rua
Ouvidor n. i«87. Informações com o ca-
bineiro/ Í£____LP

ALUGA-SE 
um bom quarto de fren-

te a rapaz solteiro. Ver e tratar
le 1 ás s horas, á rua Riachuelo, 155-

¦ • , (C-MQ3) D

ALUGAM-SE salas de frente bem
fi* mobiladas com boa pensão, para¦casal ou'rapazes, casa de família. Tra-

vessa Ouvidor n. 4, 2° andar. Tele-
rfhon* 7251- (C 468) D

IjM.AMENGO 
-- Alugam-se sala e

quarto mobilados com pensão, casal
óu rapazes distinetos. Corrca Dutra nu-
mero 32.  (C 1390)1 E
"QOOM: To let, nice furnishod, good
J.V hoird, In playsant «house with gar-
den, near Flamengo bathing, place, íor
married couple or singuc gentleman;
Paysandu, 161.

(C 640) IC

PENSÃO 
RITZ — Alugam-se Balas,

quartos e apartamento, á rua San-
to Amaro ji. 44. (B 27033) E

PRAIA 
HOTEI, — Plamon-

_ go 12. Diárias 10$ o 129.
Comida oxcollento.

(O 496) E

LARANJEIRAS
ALUGA-SE 

uma casa á rua Cardo-
so Junior n. 71 (Laranjeiras), por

450$ e taxas,' com 4 quartos, t ula e
'j banheiros; quintal, etc. Chaves no
Ss. Telephone B. M, 0731.

ALUGA-SE 
andar superior ou os

quartos separadamente, á rua ilas
Laranjeiras n. 101. Casa de familia.

(C 1421) F

ALUGA-SE 
sem moveis, «ala e quar-

quarto junto ou separado em casa
de familia com direito a ooxinha, com
entrada independente, á rua Leite Leal
n. 19.  (C 4'9> g

ALUGA-SE 
uma esplendida sala

bem mobilada, com c»íí pela ma
nhã, a cavalheiro de tratamento, cata
de todo conforto e assaio, pôde ser vis-
ta a qualquer hora. Laranjeiras, jo,

(6 1JC9) F

IFAMILIA 
aluga quarto arejado -frei-

co; ladeira da Gloria, .14, casa 8.
¦ (C tgx) F

BOTAFOGO
A LUGA-Sb a cosa da rua Capitão

-fl» Salomão n. -63. Botafogo.
(C 6u) t.

ALUGA-SE 
magnifico predio, em

centro de terreno, para familia de
tratamento, á rua Marquez de Olinda
n .29, Está aberto para ser examinado.
Trata-se á rua Buenos Aires n. 100,
sobrado, sala dos fundos.

te 5*3) q
ALUUAM-SE 

as casas das ruas Ica-
tú n. 31 c Sarapuhy n. 48, novas

para familia de tratamento; tem duaa
salas, sete quartos, jardim, garage, etc.,
logar alto, fresco e saudava, com linda
vista para Botafogo. Informasse no Io-
cal ou na Av. Rio Branco, go-i" andar,
com o sr. Aquino. Áquella rua começa
na rua . Alfredo Chaves e esta na rua
São Clcmentcji. 460. (C 27863) G

ALUGA-SE 
á rua Barão de | Itam-

by n. 73, em Botafogo, magnifico
predio para familia de tratamento.
Pódc ser visitado, por obséquio do
exmo. sr. morador, das ie ás 16 lioras.
Tratar á rua Buenos Aires n. ioo#
sob., sala dos fundos.

(C 203) G

ALÜGA-SÉ 
por 4so$ooo c taxas a

casa 93 da rua Menna Barreto
(Botafogo); as chaves por favor no
armazém da esquina, cm frente; tra-
ta-se á rua General Camara n. 24;
Peixoto & C.  (C 398) G

ALUGA-SE 
a casaes decentes quar-

tos grandes, frente dc rua, com
boa pensão, PensSo familiar. Traves-
sa Marquez do Paraná, 3. Tel. B. M.
11333. (C 331) G

ALUGA-SE 
esplendida casa, compli:-

tamente reformada, á rua D. Ma-
rlanna u. 35. Informações na mesma,
diariamente, das 10 ás 16 lioras.

(B S797-0 tl

tF*

R

ALUGAM-SE 
quartos ainda não ha-

hilados a casaes distinetos, com ou
sem pensão. Rua Visconde da Çavea,
:8. junto da praça da Republica,

(B !79°M D

A LUGA-SE um amplo e arejado 2*
tX andar próprios para escriptorios, á

rua do Rosário n. 73, esquina do Bec-
co das Cancellas.

(B a798S) D

ALUGAM-SE 
dois bons escriptorios

de frente, serve para qualquer nc-
gocio. Aluguel j6o$ooo mensaes. R. de
b. José, 1, i° andar. *

(C 394) D

A LUGA-SE em casa dc familia, um
J\ quarto de frente, mobilado. Rua
Evaristo da Veiga n. 19, sob.(C <49) D

A LUGA-SE o excellente 2° andar do
_Tt predio n. 1128 da rua S. Pedro,
coro optimas accommodações para gran-
de família. Chaves no I? andar, onde
ie trata. (C 1646) D

ALUGAM-SE 
boas vagas de frente

«com optima pensio c telephone.
Travessa Ouvidor n. 4, 2° andar.

(C 642) D

ALUGAM-SE 
para rapaies, vagas e

quartos de .frente com boa pensão,
á rua do Ouvidor n. 55* -° andar,

(C 1437) D

IfVUARTO bem arejado no centro
Vif entrada independente, á travessa
BeüM Artes, xg. Preço módico.

(C 587) D

CALA com duas janellas para, a rua
O nara atelier ou escriptorios. Rua 7
de Setembro n. 190, junto á praça Ti-
radentes. (C 615) D

CATTETE
A LUGA-SE 4 rua Benj. Constant,

À'X 105. bella saÜa de frente com trei»
janellas e quarto espaço,». Casa estran-
teira^* _____ 

'^ (C sfo) E
•l .LÜGA-SE uma esplendida cala de

_C_L frente, ricamente mobilada, para
peMÒa fle tratamento, na praia do Rus-
sell n. 50. (C 1409) E

A LUGA-SE uma sala de frente c
J\ mais um optimo quarto com boa
pensilo. Preço módico. Cândido Atendes
n. 3-. (Gloria). «ÍC 478) £

A LUGA-SE uma esplendida sala ri-
gJ XX camente motúlada para pessoa de

¦ tratamento e um magnifico por/lo ha-
bilavel, na praia do Russell n. -í.

(C 140?) E

\ LUGAM-SE dois quartos de fren
aX te htm mobilados em ca*a ri*" fami-

j lia estrangeiru. Kua Barão dc Flamen-
KO n. 33. (C -U07) 1".

4 LUGA-SE junto ao largo do Ma
f\.- chado unia linda sala- dc frente,
com quatro sacadas, para a rua do
Cattete; â rua 2 de Dezembro n. 87;
trata-se no armaxem.

* (C 37.1) E
i I.UGAM-SE sala dc frente c qual*

¦/tk tos para solteiros. Tratamento cs-
pecial. Pensão dr i" ordem. Rua Silvei-
ra Martins i\. ;o.

. :(B 27S84.) E
«• LUliA-SB uma sala itidepêridetite a

JY\. senho** dr alto trato; tom pensão.
Largo do Machado ". .(J.

(B 179.38) E

ALUGA-SE 
casa confortável, 3 quar-

tos bons. porão, quarto creado,
quintal, etc. Rua Maria Eugenia, 54,
Botafogo. Chaves na padaria.

(B 27980) r,

ALUGA-SE 
optima sala de frente,

grande, com tres janellas, bem
mobiliada, perto dos banhos de mar,
com excellente pensão, a casal de fi-
no tratamento, acceita-se pensionistas
á mesa. Pensão Nazareth, rua Bam
bina n. 99 • Botafogo.

(C 221) G

COPACABANA
.LJALA mobilada ou não, aluga-se a
XJ pessoas de tratamento. Rua Barroso
n. 260. (C 517) H

ALUGA-SE 
a casa da rua Barrosu,

248. Chaves no aso* Trata-se dr.
Ribeiro. Central 0607.

. (C 586) lt

ALUGA-SE 
em easa de familia uma

sala de frente para o mar e um
quarto mobilados a casaes ou eavalhei-
ros. R. Gustavo Sampaio n. 158, Leme.
Tcl. Sul 3148.

(C S4«) H

A LUGA-SE um pequeno quarto mui-
J.X. to limpo c arejado próximo ao mar,
em casa dc íamilia, com pensão. Rua
Araujo Gondim, 8, Leme.

(C s*6) H

A LUGA-SE ura bom quarto mobila
_t_L do -a casal ou pessoa de tratamen-
to: rua Bolívar, 79, Copacabana, pos-
to IV. (C 524) H

ALUGA-SE 
casa mobilada ou trás

passante o contrato, á rua Raymun*
do Corrêa, -65. Ver c tratar das 2 'ás
6 lioras. (C 1428) H

ALUGA-SE 
sala e quarto mobilado

•an cisa de familia junto ou an-
parado, para casal ou pessoa só, perto
de baiihos de mar, tendo todo conforto,
com ou sem pensSo, Rua Visconde de
Pirajá n. 470, ant. so de Novembro.

 (C m) h

ALUGA-SE 
poi contrato o predio

novo da rua Barão da Torre, s/8;
seis bons quartos, e garage; esti aberto
e trata-se no 11. .274, da mesma rua.
8 ás 10 e 15 ás 18 horas.

(C (84) H

ALUGA-SE 
espletvdida sala e quarto

dr frentr. mnbiladiv-r rrtm jaMçt
nu sem, á cavalheiro distineto ou casa),
á Avenida Atlântica n. 480.

«C 475) H

A LUGA-SE boa casa á rua dos Oi-
XTk. tis n. 17 cora installação complr-

tn de **b«flÍK>? quente de chuveiro noF
dois pavimentei e com garage. Está
cberta diariamente ,atí is $ horas,

tC 
'4!34) 1

ALUGA-SE 
a casa da rua Frei Vel-

loso n. 85, com garage (i* trans-
verítd da rua Jardim BotstiirnV Tra-
tar á rua do Roserio n. fio. Norte
1448. (C 392) 1

ALUGAM-SE 
lindos apartamentos eni

predio novo com o máximo confor-
to e fcygiene para familia dc tratamen-
to Rua Mari.i Amélia, 71 (bondes de
Gávea e Jardim Leblon, próximo da
esquina da rua Jardim Botânico, 2.351.

(B 27998) 1

RIO COMPRIDO
ALUGA-SE por 700$ e ta-

xas o magnífico predio á
rua da Estrella 36, está aber-
to. (C 566) J

ALUGA-SE 
um quarto em casa, de

família com pensão e mobilado,
para casal á rua dr. Aristides Lobo, 50.

 (C 623) )

ALUGA-SE 
o hunjalow n. 11 da

rua Sampaio Vianna, 103, de dois
pavimentos, com todos os requisitos mo-
demos, aluguel 450*$ooo; informações
no mesmo. (C 502) J

ALUGA-SE 
com contrato 2 casas no-

vas, 3 qunrtos, 2 salas, fogão n
caz, banheira. Rua Barão de Petropo-
Hs n. 45, casas IX c X.

(c.üO 1

I OLHOS
jj Inflammaqões e purgaçjBos.

Collyrio Moura Brasil. Em
todas as pharmacias e (iro-

jarlaa.
rtõiai

. TIJUCA
ALUGA-SE 

o predio, á rua
Itacurussá 119, n. 1 com

6 quartos, 4 salas, e demais
dependências; pinturas mo-
dernas e todo encerado. Cen-
tró dc Jardim e garage. Vôr
das 10 ás 12 horas e das 4
ás 6 da tarde. Tratar pessoal-
mente á rua G. Camara 44
sob. Moreira Sobrinho.

(C 598) K

ALUGA-SE 
optimo quarto com trcs

janellas, entrada independente.
Rua Conde dc Bomfim n. 79. , „

(C s«o) K

A LUGAM-SE optimas casas da rua
A. Pereira Barreto, transversal Conde
de Bomfim ns. j9, *33. acabadas de con-
struir. Tem garage. Informações Cario-
ca n. 23, sob. Sr. 1'rancisco Vinhaes.

(C-5U) K

ALUGA-SE 
em casa de familia um

arejado quarto ou sala com moveis,
a rapazes ou casal com ou sem pensão.
Rua Barão dc Ubá n. H7; , „

(C 1419) K

ALUGAM-SE 
duas boas casas acaba-

das de construir, com dois quar-
tos c uma sala c demais dependências,
propria para casal ou pequena «família
de tratanwnto, á rua Almirante Co-
cltranc n. 220. Trata-se com Costa Bra-
ga & C. Rua Sio Pedro n. tx.

(C 508) K

ALUGA-SE, 
com accommodaçSes in

• dependentes para duas «familia»,
confortável predio grande dc dois pa-
vimentos com «me quartos, 3 salões,
quafto de banho completo, doís banhei-
ros, tres W. C, cozinhas, 'fogão a gaz
e de lenha, despensa c demais commo-
didades, á travessa Santos Rodrigues
n. «16, Haddock Lobo. Aluguel 8jo}ooo.
Esti aberta. (C 549) K,

ALUGA-SE 
a casa' da rua Haddock

Lobo n. «23, por 850}, seis quartos,
contrato, fiador. Tratar em Copacabana
n. 830 ou Misericórdia n. 16, «i" andar.

(C 1406) K

ALUGA-SE 
o predio da rua Silv

Guimarães n. 10 (Fabrica); ceu
tro de terreno, seis quartos; chaves no
n. 86, da rua Bom Pastor. Tratar Io
de Março n. 20, sala 4, 1° andar, 13
às ,15 horas. (C 482) K

ALUGA-SE 
unia magnifica casa á r,

José Hygino n. 53, com cinco
quartos, duas salas, dois banheiros, co-
zinha, despensa e um quarto indepen-
dente. Aluguel s4o$ e taxas. Contrato
mintmo de um anno. Trata-se no mes-
mo. (B 27984)' K

TIJUCA 
— Aluga-se optimo sobrado,

construcção moderna, próprio para
familia de tratamento, 4 quartos, 2 sa-
las, copa, despensa, bom quarto de ba-
nho. dois bons terraços. Uua Conde de
Domíim n. 942.

(C 353) K

VILLA ISABEL
AluGa-sE 

hoa casa na rua Pereira
Nunes n. 138. Trata-se pelo tele-

phone Villa 0344.
(C 14»') M

A LUGAM-SE em Villa Isabel os
jTa. prédios da rua Jobim ns. 95 e
101 que começa na rua Barão *de Bom
Retiro, e rua Bella vista, 140, IV, VI,
Vil, porão grande e M-. Chaves nessa
ultima rua n. 148-A. Tratar á rua do
Ouvidor 11. 50-2». N. 6555.

(C 139") M

ALUGA-SE 
uma casa tres ijuartos,

duas salas, banheira, chuveiro,
aquecedor c fogão a gar; rua Theodoro
dn Silva n. 4JJ. (B 27983) 11

ALUGAM-SE 
os predios á rua Joje

Patrocínio ns. 55. 57 e 59; cha
ves no n. 77; aluguol 270$ e taxas;
trata-se no Banco de Credito Mercan
lil. Quitanda, 71-75.

(C ___________M

ALUGA-SE 
uma cas.-. na avenida -•?

. de Setembro n. .tiA, casa IV, com
Ires quartos, 2 sa.!a», banheiro «rsmalta-
do, aquecedor, fogão a gaz; para .fami*
lia de tratamento. R.stá aberta das 8 ás
-t horas. Trata-se ua rua S. José, .55,
sob., das 4 áü o lioras, com Santos.

(C tob) M

A 
I.UGA-SE um magnifico predio, a

rua Visconde de Santa Isabel, iao,
grande dhacara c arvores frutíferas:
aluguel ;'"c4- com nove quartos, s.-.Ij»
de jantar e cozinha, despensa e sala dr
visitas, própria .para rrande familia.

(C «38) M

PBROTO 
novo aluga-se eom

. i quartos, 3 salas, despen-
isa, quarto de banho e mais
commodidades, contrato II an-
nos. Bua Visconde Itamarat)',
142 Maracanã .

 (ü eao) M

ANDARAHY
CASAS 

NOVAS — Alugam-sc
modernas vivendas acaba-

das de construir, A rua Pontes
Corrêa, n. 16; têm entrada
Independente, 2 salas, 3 quar-
tos, cozinha com fogão a gaz,
installação completa para ba-
nho com aquecedor, banheira,
bidet c lavatorlos, pequeno
quintal e perfeita installação
do luz, ctc. Bua asphaltada,
bondes, o omnibus de Uru-
guay-Monroo ao p6. Trata-se
á B. do Bosario, 142-sob.
Tel. N. 3259.

(15743) N
A LUGAM-SE casas com 2 e 3 quai

A. tos e demais dependências, 4 run
Pereira Soares, parallela i de Arauji.
Lima. As chaves na rua Pereira Soo-
res, 37. (C 59») lv

ALUGA-SE 
casa moderna, 4 quar

tos, 2 salas, 2 «banheiros, copa,
cozinha, ctc. Rua BarSo Itaipú, <í «
07, Andarahy.

(C 1400) W

ALUGA-SE 
um esplendido

sobrado acabado de cons-
truir, a rua Barão de Mesqul-
ta n. 526. Chaves na rua
Amaral n. 22 e informações
pelo Tol. Central, 4011.

(B. 27788) N

ALUGAM-SE 
bellas casas acabadas

de construir, com todo conforto
moderno, a 580$. 400$ e 330<, na rua
Professor Valladares. Trata-se 110 43-
íairro Grajahu, Andarahy.

(B 27'5oV N

ALUGA-SE 
umi esplendido

armazém acabado do cons-
truir, á rua Barão de Mcsqui-
ta n. 526. Chaves na rua
Amaral n. 22 e informações
pelo Tel. Central, 4011.

(B. 27787) X
A LUGA-SE um ibungalow acabado

XX de construir, á rua Juiz de Fora,
135: próximo á Borda do Matto, Gra-
jahu. As chaves na casa junto. Preço
35otooo. 

(C 1423) N

ESTAGIO
ALUGA-SE 

a casa n. 157 da rua D.
Laura dc Araujo. Trata-se á rua

24 de Maio n. 69. Tcl. Jardim 0109.
(C 446) O

LAPA
ALUGAM-SE 

quartos mobilados pin-
tados dt novo com janellas paia a

rua, perto dos rbarthos de mar, com ou
sem pensão, á travessa do Mosqiiriro,
13, Lapa. Esquina Maranguape e Mem
de Sá. (C 5'2Q) P

ALUGA-SE 
o sobrado da rua Ma-

ranguape n. 44; está aberto; in-
formações na lojaj.

(B 27897) P

OUARTOS 
com pensão. Fornece a

mesa c a domicilio. Marrecas, 22,
sobrado. (B 27942) P

SANTA THEREZA
A 

LÜGAM-SE dois quartos encerados
em predio novo, preço módico, em

casa de Iamilia. i" rua das Neves, 1;.
,i° pavimento. (Paula MattóO",

(C 593) i.

A LUGA-SE a um casal distineto sem
ut%. fifrhos uma sala liem miAilada em
casa de familia estrangeira. Lindo jar*
dir, sgua em abundância. H. M. 1645-
R. Almirante Alexandrino ti. *,37t San-
ta Thereza, (C 512) S

A LUGA-SE um quarto com pensão
JTX a casal ou rapotes de tratamento,
à rua Mauá n. 47, Sta. Thereza.

<C mP S

SAES DE CARLSBAD"EVANS"
¦'¦" (offorvescontos)
OS MELHORES PARA
ESTIMULAR A ACCAO

DO FIGADO

ja: EXISTE O
ELIXIR914

O VERDADEIRO DEPURATIVO
(16000)

\ I.UGA-SE a casal á rua Pedro dc
J.JL Carvalho tl, 81, casa 8, no Meyer,
com dois quartos, duas salas, cozinha,
etc. Aluguel joo$; dhaves por favor na
casa 4. Tratartfe na rua S. Josc, io,
sob. Tel. C. 03S8.

((C 402) U

ALUGA-SE 
por jjoí um lindo bun-

galow com j salas, 3 quaftos, cozi-
nlia, rto. (Juintal srande. Rua Caicó,
30-1. Jacarépaguá. •

(C 47;) U

,4 LUGA-SE uma pequena caaa com 1
-ÍX quartos e 2 saiu e (rande quintal.
Kua CVIstovio Colona» n. 44, Meyer.
As chaves estao 110 armazém da e»|ui.
na e tratar na avenida Thomé de Sou-
za n. ií, Santa Cruz-HoteJ. Rio.

tC MI5) U

\ LUGA-SE boa casa á rua Dr. Fer-
^YX. rarí n. u, *J'odo3 os Santos, tres
quartos, trcs salas c todas as commodi-
dadet; as chaves no armazím próximo
á rua Joaé Bonifácio n. 254- Tralar Ro
sario n. 83, com Guimarães.

(C 4»i) U

ALUGAM-SE 
os predios da rua Cas-

tro Alves n. 110, frenle, IV, Xh.
.Wil, XIX, XXI, no Meyer, a dois
minutos da estação. Chaves na casa
XVIII; tratar á rua do Ouvidor n. 59.
2o. Norte l>5*55.

te 1393) «y

\ LUGA-SE uma casa com 2 salas,
i^L .2 quartos e mais dependências, a
rua Emilio Ribeiro n. .1, em Bento

Ribeiro. As chaves e informaçSes no
n. 47, cm frente á mesma.

__(C Wl) U

ALUGA-SE 
no Meyer< uma casa, com

dois quartos, amplos, uma sala com
3x4, eozinha com iog-*o econômico t
W. C. interno, quintal murado; á rua
Salvador Pires n. 45, casa III; tratai
no n. 43. (C 1359) U

ALUGA-SE 
o predio 11. 31 da rua

Antonio de Padua, com 5 quartos
(doís independentes), % salas, quarto de
banho e mais dependências. Trata-se -
rua FiUrueiras Lima n, go.

(C 447) u

A LUGA-SE uma boa casa por «230$,
-fl. á rua Wencéslau n. 90, Mcyei,
onde se trata de i ás 4 da tarde.

(c 325) r

A LUGAM-SE duas boas casas a Ia*
_"_. milia de tratamento, com 4 c 3
quartos, 2 salas, cozinha e fogão a gaz.
Rua Ceará n. 29, 33. E. S. Francisco
Xavier. l*-cL*»6-1_U

BUNGALOW 
moderno, aluga-se por

6oo$ooo, ttendo 5 quartos, 2 sa-
las, quarto de banho completo çom
chuveiro quente, á rua João Felippe
n. 7, transversal á rua Dias da Cruz,
Meyer. As chaves estão on cafe da
rua Dias da Cruz n. 338. Tratar á
rua Senador Euzebio n. 87. loja.

(C liga) U

SUB. LEOPOLDINA
ALUGA-SE 

em Ramos os predios
157 da rua André Pinto a pessoas

de tratamento, sio novos, com a quar.
tos, 2 salas e rua calçada a tres minu-
tos da estaçSo c bonde.

(C 1402) V

RAMOS 
— Aluga-se o predio á rua

Nova Sião n. 160, 160$ e taxas.
Cbaves na rua Paranhos, zjr onde se
trata. (C 567) V
"DAMOS — Alugam-se os predios a
JLi rua Felisbello Freire, 51, 54 e
57; í qa., a a., banheiro, cozinha e
-grande quintal murado; aluguel 300$ e
taxa. Ohaves no armazém em .frente.
Trata-se no Banco de Credito Mercan-
tll. Quitanda, 7.1-75.

(C síj) V

NICTHEROY
ALUGA-SE' 

uma casa com ou sem
mobília, com todas as commodida-

des, fogão a gaz, telephone, etc. De*
fronte ao mar. Ver c tratar á rua Vise.
do Rio Branco n. 673, a qualquer hora.

(C 1433) W

PREDIO 
— Vendc-sc o da travessa

Beruardo n. au, estação do Eu*
cantado, com duas salas, dois quartos,
cozinha, W. C. dentro de caaa; fora,
Danhelro fechado e tanque; centro de
terreno. Ver c tratar no mesmu ou
j rua São José n. 57, loja.

(C 99) i

PREDIO 
— Vende-se o da rua Her-

menegildo dc Barros ti. 51, an-
tiga do Cassiano, Gloria, em leilão,
pelo PALLADIO, quarta-feira, ió de
outubro de I0-J9. as 4 'l- Jioras da
larde, (B 27715) 1

PRE\lI0S 
— Compram-se 11. Souza

Noves. Largo de S. Francisco, 23.
sobrado. (C 537) '

ONERHENO. Vende-se o ultimo lotr
í da rua Campos Sallcs, distante

*jm,no da rua Sattamini, ti atar á rua
o. José, 57, loja, onde esla a planta.

(C 4.53) 1
'TERRENO no Meyer. Vende-se me-

JL dindo «2o x «ino, «tom duas frentes
para as ruas Maranh&o e Fábio Lut.
próximo á rua Dr. Dias da Cruz. Prt-
ço a dlntoeiro ,io:ooo$ouo. Informações
Norte 32S0. N. 3973 — Jacinto.

(C 5«8) 1

TERRENO 
-- Vende-se á razão dc

3:200$ por metro de frenle, todo
o lote dc t20 x 50 ou parte do mesmo.
situado â rua Prudente dc Moraes, pro-
ximo A rfta Garcia d*Ávila. Trata-se á
rua Redemptor, 373. Tel. Ip. 0603,

(C 59') 1

TERRENOS 
BARATOS —

Vende-se por 14:000$000
1 (erreno de 10x22, R. Ba-
rão S. Frnnc". Filho, junto ao
predio 122 e por 7:0009,
outro de 18x56, á Rua Pon-
tes Corroa, junto ao predio
n. 214. Trata-se & Rua do
Rosário, 142-Sob".

(15742)
11 «ERRENO no principio da Av. Nie-

JL meyer. Vende-se, parte do paga-
mento a prazo, informações com o se
nhor Neves, no Bar jo de Novembro.
Ponto -final dos bondes Ipanema,

<C 61») 1

TERRENOS 
no Rio Comprido e San

ta Thweia. Vende-se a dinheiro e
a> prestações os ultimo» 5 lotes da rua
Nova, esquina da rua Barão de Petro-
polis e Prazeres, grandes abatimentos
para quem construir já. Informa-se no
local com o sr. Mariano.

<C soi) 1
rPERRÉNO. Vende-sc o da rua An-
X tonio Basilio n. 1187; tratar com o

ar. Mario, rua i° de Março n. 88.
(C 53«) ¦

1-T-tERRENO. Vende-se em Villa Isa-
X bel, rüa Barão de Cotegipe, rnedin-
do 9 x 50. Tratar á Av. 2S de Se
tembro n. 34:, coin o sr. Eduardo.

(C 498) >
'pERRENOS no Leblon e Tijuca.
X Vendo-se a vista ou a prazo. If.
Souza Neves. Largo de S. Francisco,
83, sobrado- (C 532) 1

TERRENO 
para avenida. Vendese

com ao x 50, á rua Darão da Tor-
re, Ipanema, trecho esgotado e calçado.
Tratar pelo tel. Ip. 1S85.

(C 1361) 1
TTENDE-SE palacete moderno, boa

V ' 
construcção, rua Aristides Lobo

n. 180, com quatro sala;, cinco quar*
toa, optimas installações sanitárias e
grande terreni arborizado. Pôde ser
visto a qualquer hora. Facilita-se o
pagamento. Tratar com Vianna, rua
Buenos Aires n. 35. (C 177) 1

ALUGA-SE 
uma pequena casa a ca-

sal sem creanças. Exigem-se refe-
rencias e fiador idôneo. Preço 250^000.
Rua rrefoito Sodré, 64, Icarahy, Ni-
ctheroy. (C 1368) W

A LUGA-SE com pensão sala e quar-
__. tos com agua corrente. "Pensão
Roma". Praia de Icarahy n. 407.

(C 1194) VV

ALUGAM-SE 
quartos ou aparta-

mentos em casa de familia es-
trangeira, com todo o conforto perto
de 3 praias — Rua Presidente Pc
dreira n. ti. Nictheroy.

(C 133) W

ICARAHY
A' Praia de Icarahy n. 453,

alugam-se confortáveis apar-
taraentos para, famílias. For-
necem-se refeições 11 domicilio
c á mesa. Cozinha dc primei-
ra ordem. — O melhor pon-
to para banhos de mar. Pho-
ne 2940 Xlcttíeroy.

(B 27830)
r/V VERMIETEN unmoebl. Appar-
_J lement mit allen Bcquemlichk. an
Eheapaar in Familienhause. Groaser
Garten. 3 Min. vom Strand, Rua Tira-
dentes, 200, Icarahy.

(C .333) W

VENDE-SE 
um bom terreno á ave*

nida Pauto de Frontin, junto ao
"• 435, medindo 18 metros de frente
por 32 dc fundos, murado e prompto
para ser edificado, Pôde ser visto a
qualquer hora, entrando-sc pela casa
n. 180 da rua Aristides Lobo. Fa*
cilita-sc o pagamento. Tratar com
Vianna, rua Buenos Aires n. 35.

ÜLu.oL.1
ATENDE-SE uma casa á rua S. Fr,e-

T derico, 26 (Estacio, morro), com
3 quartos, 3 salas, frente dc azulejo;
preço minimo 21:000$; inf. r. Maré-
chal Floriano, 57. sobrado.

(C 1389) 1
Vrwnü CÜ por 15:000$, podendo
llÁwLrõU ser parte a prazo, o ma«
gnifico predio da rua 0"it" »•, 20, per-
to dos bondes e trens, na Penha. Tra-
tar, rua Rosário, 69, sob. Tel. 6112,
Norte. (C 599)

VENDE-SK 
uma casai trata-se a

rua Flauiina n. 94 — T"P'-
Assu'. _(B 27963) ¦

VENDEM-SE 
3 optimos predios, boa

construcção, á r. Silva Rego, 40 c
42, juntos 011 separados, servindo am-
bos para* grande armazém, e residen-
cia de familia. Ver e iralar cum "
proprietário, a mesma rua ri. 41. ÇS-
tação do Riachuelo — Largo do Ja-
carc. Bondes Cascadura.(C 

376) __
XTENDE-SE o predio da rua Capi-

lão Salomão 11. -•.?, completamente
reformado. As chaves acham-se nu
venda da esquina e trata-se á rua Fa-
rani 11. 43.

 (C imã) '

TrENDEM-SE magníficos terrenos,
promptos para edificar, nas ruas

l'rei Velloso, Professor Saldanha, Ge-
lulio Neves e Eurico Cruz c no co-
meço da Jardim Botânico: trata-se na
rua Buenos Aires n. 85, 2' andar.

(B J77'7) '

VENDE-SE 
o predio da rua Sanato-

rio n. t4i, Cascadura e tres cosas
nos .fundos; entrada independente. Ver
110 local. Tratar á rua Frei Caneca.
u6. ÍC M) '.

ATENOE-SE um terreno to dc fren-
te e 50 de .fundos por 4:300$, á

rua l,emos (ie Brito, lote n. Z4«$i «ot
Quintino' Boo*j-tlva, rua que tora agua
e luz. Trata-se í nta. Clapp, 5.

 (C t)S) 1

TfENDE-SE. na pittoresca e saúda-
vel cidade do Pirahy, por preço

hratissimo, o grande predio de sobra-
do. com sacada corrida e cinco por-
tas, agua encanada e grande armazém,
presta-se para qualquer negocio. A ci*
dade c florescente, está remodelada c
c servida pela estrada Rio-São Paulo.
Trata-se á rua Laranjeiras n. 17. so-
br_ado¦¦*•" (B 27953) '

TTENDE-SK 011 aluga-se umn casa
inteiramente nova, á rua T-ia-

non n. ia; entrada- pela rua Bar-
roso n. 135; tres salas, tres quartos,
entrada para automóvel, ete.; pôde ser
vista das j i\i ás 6. Trata-A á ave-
nida I-io Branco n. 90, sala 6, com o
dr. Bulcão, das a ás n c das 3 ás
4 horas. _; (B 

439) '
¦y^ENDE^SE 

por 320 contos uma cha-
t cara com arvores frutíferas, horta

c jardim, tendo ao centro do terreno
um «rande predio dc campo, com ga-
rage comportando^ trcs automóveis, A
propriedade constitue uma soberba vi-
vcnila da verão, cujos terrenos — cm
magnífica arca plana — promptos a
serem edi ficados, medem 13c* metros de
frente por 180, mais ou menos, de
cxtensSo. E" optimo negocio para ca-
pitallsta que queira retalhal-os — em
pequenos ¦ lotee — triplicando, assim,
em pouco tempo, o capital empregado.
A arca de terreno, em apreço, presta-
se. admirávelmente para a construcçSo
de nm campo para "Football", Casa
de Saude, grande Hotel ou para ada-
ptaçâo de uma industria qualquer, dada
a sua capacidade, difficil dc se encon-
trar, em local salubre como c, innega-
veimente. Lins de Vasconcellos — Boca
do Matto. Póde-se. tambem, vender
somente uma arca de 8o inetroí de
frente por 155 de eiktcnsão, entrando
o predio, garage e a transferencia do
telephone que existe na propriedade,
pelo preço de ioí contos. Informações
mais detalhadas â rua General Camara
n. .172, sobrado, das 15 ás 18 horas.

(C 574) 1

VENDE-SE 
por 38 contos, á rua

Pedro de Carvalho, Boca do Mat-
to, Meyer, um predio centro de ter-
reno de 16 x 43, com 3 quartos, 2 sa-
Ias, copa, cozinha com 2 fogões a gaz
c lenha. W. C. exterior c duas linhas
de bondes á porta. Inf. rua General
Camara «n. 172. aob., das 13 ás 18
horas. (C 574) j

T7ENDE-SE por 1:600$. próximo á
y estação de Vigário Geral, um ho-

nito lote de terreno plano, mede 10x67;
negocio de occasiSo. Inf. rua General
Camara n. 172, sob., das 15 às 18
horas.  (C S74) '

TfENDE-SE por 28 contos, á rua
T Hermengarda. próximo á estaçSo

do Meyer e á linha de bondes Lins
de Vasconcellos, um predio assobradado,
de construcção moderna, com varanda
ao lado. tres quartos, duas salas < e
nutras depedencias. com porão habita-
vel contendo quatro comp-artimentos,
terreno ao lado e jardim na frente.
Trata-se & rua General Camara n 172,
sobrado das 13 ás 18 «horas.

(C 574) '

Terrenos a prestações desde
25$000 sem entrada inicial

e sem juros
Estão -situados nas Villas Engenho

da Rainha riu Inhaúma. Jardim cm
Campo Grande e Marionoüs cm An-
chieta. Esles terrenos sio dc proprie-
dade da Empresa de Terrenos c Edi-
ficações, umi das mais antigas c ho-
nestas do Rio dc Janeiro, com mais
dr 3.000 freguezes _ «-om escriptorio
central na Avenida •Rio Brancn nu-
mero 13.!, 4" andar, onde fornecera
informações. Seia previdente indo sem
demora á Coní«í"aria e Padaria, em
frente á eslaçáo ilr Inhaúma, escolher
scu lote da Villa Engenho da Rainha:
ao Cafi Campo Grande, cm frente a
estação dc Campo Grande' para adqtn.
rir seu lote da Villa Jardim 011 a Con-
feitaria e Padaria Recreio Santo An-
touio, cm frente á estação dc • Ancliie.
ta, ver a belleza rios terrenos dil «Villa
Mariopolís. As valorizações distes
terrenos tem sido as maiores que se
tem verificado 110 Rio de Janeiro, pois
alguns lia que têm triplicado de va-
lor cm dois annos, devido aos grandes
melhoramentos que a Empresa vem
introduzindo constanlomcnte c que
constam de agua encanada. luz e rs-
lação ila E. de Ferro dentro dos ler-
renos e outrosj  t'"8-'

Terrenos, Leblon, oceasião
VmHe-se a 30 ntetros da Avenida

Delphim Moreira, A visla ou a prazo.
3 lotes dc 15 x .IO. cada tx S5I00O : 1
metro quadrado. Tralar na Avenida
Rio Branco, 109, 3° andar, sala 17.

(C 602)

Terrenos, Ipanema, oceasião
Prudente de Moraes

Vende-se nesta rua 20 metros de
frente a 2:500$000 o metro, podn.ido
vender nwnos e 13 x 30 na rua Gar-
cia d*A**Hlla, a 30 metros da esquina
de Prudente de Moraes, a 2:600*000
o metro. Tratar na Avenida Rio Bran-
co n.í 109, 3» andar, sala 17.

(C 602)

Terrenos, Ipanema, occasiáo
14:000$ o lote

Vende-9e á vista t a prazo, nas ruas
Alberto Campos, Barão Jaguarlbe,
Nascimento Silva e Redemptor, desde
14:000$000 o lote' de 10 metros de
frente. Tralar á Avenida Rio Bran-
coll. 109, 3» andar, sala 17. — Tro-
prietarios:  (C 602)

CASAS A PRESTAÇÕES
Optimo clima, local fresco e saúda-

vel | vendem-se duas. perto do bonde
electrico que liga Maducira a Iraja,
com entrada e prestações módicas, cm
centro de terreno que serve para
avicuitura. Informações com Junquei-
ra «5-'Cia. Ltda., á rua da Quitan-
da numero 113, primeiro andar.

(C 
541)

TERRENOS-BOTAFOGO
Vende-se' optimos lotes, rua nova,

situada á rua Real Grandeza n. 141;
para mais informações na "A Com-
pensadora", á rua Ramalho Ortigão
n. 20, Io andar, com Pedro Nunes ou
Freitas.  (1675)

Lotes de terrenos
VENDE-SE optimos lotes de TERRENOS NA

RUA DR. LINO TEIXEIRA E TRANSVERSAES CAI,-
ÇADAS, A VISTA OU A PRAZO, TRATAR NO LOCAI.,
DR, LINO TEIXEIRA N\ 56 OU RUA URUGUAYANA
iN". 104 — 4*\ ANDAR.

TERRENO NO IPANEMA
Vende-se. ura â Avenida> Epitacio

Pessoa, entre Maria Quiteria e Gar-
cia d'Avila. Trata-se com o sr. Mar-
tins, á rua Municipal n. 26,

(C 383)

TERRENOS Á PRESTAÇÕES
Villa "Fonte da Saudade"
Junto á rua Humaytá e rua Jardim

Botânico, íom bellissimo panorama
para a Lagoa Rodrigo de Freitas, Jc-
ckey Club, Gávea, Ipanema, Leblon e
Corcovado. — Vendem-se os melho-
res e mais futurosos lotes de terre-
nos do Districto Federal. — i Infor-
mações no local, rua Fonte da Sau-
dade n. 107, (fim da rua Humaytá)
ou no ESCRIPTORIO CENTRAL
DE TERRENOS A PRESTAÇÕES,
rua do Rosário n. 109, Io andar,

(C 385)

PREDIO
Vende-se em Villa Isabel, á rua D.

Maria n. 17, com lindo pomar, por
metade do preço, por motivo do via-
gem; (C 421)

CASAS A PRES-
mIAÇõES

Por motivo de mudança vendctiMe
lasas recem*construidas, com todo o
conforto moderno, podendo ser a entra»
da inicial minima de 1|J do preço f «
resto cm 60 preslaçüen mensaes,,*— Q%
juros serão dc 12 % ao auno e tiial$.
5 % para imposto dc renda. Podem
ser visitadas as de ns. .19. -10 e fi»,
à rua dos Araujos n. 89, Fabrica,
preco Rs. .15:000(0001 São rasas alu.
gadas a -lOOtOOO e taxas, qur ficar!»
pertencendo ao locatário rom * mira.
da inicial de Rs. 12:000jurai r oj
pr«la*;õrs de 5175000. Negocio it.ro.
cto, á rua Primeiro de Março, IJ.I, jt
andar. Teleplione Norte 1658.

(C 5:12)

BUNGALOW - NICTHEROY
VENDE-SE UM MAGNÍFICO E
RECENTEMENTE CONSTRUI-
DO E AJARDINADO COM 2
PAVIMENTOS COM TODO
CONFORTO E COMMODIDA-
DE, COM OU SEM MOBÍLIA,
A' RUA TIRADENTES, 290,
PÔDE SER VISTO DAS 12 ÁS
15 HORAS.

FAZENDEIROS
CAPITALISTAS

Procura-se uma fazenda mixta lwfc
situada, em boss cundiçües. nío, muitt
grande, que o dono seja capitalista r>u
o proprietário, qne não precisa que fa
ça negocio a dinheiro, que facilita i
pagamento, por exemplo, is primeiros
annos só pagando os juros do capital
ou conforme seja combinado. Fazenda
media, bom clima, preferência nas 'm-'
mediações dc Juiz tic Vóra, Pctropn-
lis ou 

"Parahy-ba do Sul. Pessoa i 5Í-
ria o de tratamento. Cartas :oni dis-
cripeão a esta redacção "Fàrenda 31"".,

(C 1315)

CASA EM PETROPOLIS
Vende-se por 150:000*000 a csp'ên.

ilida casa da avenida Pialianha. 109,
Cliaves nò numero 617. — Informa
cões teleplione SUL 3277.

(C .140

VENDE-SE
Em Parahyba do Sul, uma optinii.

vivenda situada eni losar pittnracn,
com uma vista bellissimá. distando ajv-
nas RO metros da estagio da Central
Ho Brasil. Informações com o sr,
Elias Moronr. «hl Parahyba do Sul —
(Estado do Rio). (C 171)

MENDES*
Vcndc-sc uma casa dc construcção

solida c moderna, com 5 quartos, duas
salas, banheiro quente e frio, W, C,
quarto c banheiro para creado, W. C,
com Rrande terreno; para informações
á travessa do Rosário n, 9, nnn o sr,
Cunha. dl 27793)

Terrenos — Rua Paysandu
Vendcm-sc á rua Carlos de Campo*,

asphaltaila, com agua, Raz c esgotos,:
esplendidos terrenos promptos a cdiíi
car, com 8, 14.70 e 10 metros rispe-
ctivamente. Caso interesse ao compra,
dor,, poderá pasar a prazo, parte or
tndo o preço. Tratar á rua Carlos df
Campos, .11, ou B. M. 3174.

(C 553)

Terreno — Theresopolis
Vendese grande terreno dc 65 s 50

na Avenida Oliveira Botelho, perto do
Hotel Hyíino e próximo da estação do
Alto. Preço 35 contos. Facilita-se o
pagamento; vende-sc tambem cm pe-
quenos lotes. Com o proprielario á rui
Carlos dc Campos, 31 — B. Mi 3174.

(C 553)

ICARAHY
Vende-se ou aluga-se o magnífico

predio sito á rua Gavião Peixoto nu*
mero 250, com 10 quartos, 2 salões, sa-
Ias de visitas c de jantar c demais de-
pendências, grande quintal com gara-
gc, tres quartos para empregados. —
Trata-se á rua Octavio Carneiro, 116.

(B 27821)

ILHAS
ALUGA-SE 

ou vende-se boa caaa na
rua Commendador Bastos n. 41,

Freguezia. Ilha do Governador. Trata-
se pelo telephone Vülla 0344-

_• tc nio) y

(10423)

A -LUGAM-SE os predios da r. Uru<
A. guay, IJ7-HI. XI, XVI e J57!
alugueis. 250J, 370$ e 350$ e t*UQ«;
chaves á mesma rua ijj-VIII; trata-se
po Banco de Credito ilercantÜ, Qui-
Unda ns. 71-75. (C 1164) K

A~ 
LUGA-SE na rua Haddock Lobo

n. 2S3 uma casa acabada dc re-
formar, propria para pensão. Vèr-se
a qualquer 

'hora. Contracto. Informa*
se pelo telephone, Villa 0798 das o
ás 11 boras.

(C 
a47) K

ALUGA-SE 
o predio da rua Afonso

Penna n. 124, todo reformado c
pintado. Com 4 quartos, trata-se ao lado
(Pardal Mallet, 23).

(B rwüK
XÍREDIO com garage. Aluga-se o
A predio de construcção recente, com
dois pavimentos, cinco quartos, demais
dependências e garage, á rua Derby-
Club n. 21.5; ohaves no n. 205. Trata-
se a rua dos Bandeirantes ri. 63. Te-
Icirtione Villa 1089. (C607) K

SALA 
de frente ou quarto encerado

em casa de familia álitsra-sê a um
senhor ou casal que trabalhe fora, na
rua Barão de Itapagipe n. 12.

(C 603) K

flIJUCA — Alu«ga-se a pessoas sem
X creanças um aposento com optima

pengão, em casa de familia do máximo
respeito. Dão-se c cxigem-ie referen-
rios Informa-*-™ p**"'* trlrphftn*» Villa
6178. (1789) K

ALUGA-SE' 
uma hoa sala de frente

entrada Independente mobilada,
com pensão a -pessoas distinetas, posto
IV. Rua Copacabana 11. 834-

(C 426) n

ALUGA-SE 
por 1:200$ com contra-

to o predio de dois andares com
telephone e oito quartos, entrada para
automóvel, da rua Barata Ribeiro, 334-
Copacabana. Chaves e tratar próximo,
rua Toneleros n. 194.

(C 4) H

ALUGA-SE 
por 700$" com contrato

o predio de dois andares com 4
quartos, da riia Hilário Gouvêa n. i23,
Copacabana. Chaves e tratar, defronte,
rua Toncleros n. 194.

(C 2) H

A LUGA-SE, sem moveis, por 4 ou 5
£%. mezes. a casa n. 1, á rua Paula
Freitas, oj, Copacabana, coni 4 quartos,
Tnnheira com agua quente, etc. Tratar
no no n. -f-4. Aluguel Òsòfooo,

(C 3.12V II

J KM F. — Km casa dc família, alu-
XJ i^am-rir a casal sem filhos ou - ca-
valheiros distinetos, magnifica sala de
frenti c um optimo quarto, mobilados
e sem prn-çãL*-. Rua Gustavo Sarnpaío,
162, Leme, P<**ato 1. (C Mi.i IJ

SAO G
APARTAMENTO 

com dois quartos,
sala de frente e de banho, cotrinhú,

telephone por 360$ mensaes. Rua Ban
deirante. Trata-se l rua Mariz c Bai-
hos n. 33-5-A. Tel. Villa *so*«.

(C 589) li
A LUGA-SE bom predio 4 rua São

Jt%. Luir Gnnzaoa n. 285, com excel-
lentes accommodações para familia.
Está aberto para ser examinado. Trata-
se i rua Buenos Aires n. ioo. sobrado,
sala dos fundos.

(C 5»5> L

ALUGA-SE a cnsn da raa
General Bruce 279-1'', com 3
quartos, 2 aalaa, snlcta etc.
Chares por favor no andar ter-
reo, e tratar na administração
desta folha.

(0387)

SUB. CENTRAL
ALUGA-SE 

optima casa á rua Pro-
prlcio n. í-sj pode ser vista a

qualquer hora. Trata-se- com Costa
Braga & C. Rua S. Pedro n. ;2,

(C 506) U

ALUGA-SE 
um quarto independente

a um casal em troca de parte tra*
balho, sendo o marido jardineiro e a
mulher lavadeira. Rua Tenente Costa,
133, Todos os Santos.

(C 570 U

ALUGAM-SE 
cm Jacarépaguá, di-

¦versas casas. Chaves Estrada da
Freguem n. 319. .

(C 5*4) U

ARMAZÉM. 
Aluga-se um com mora-

dia á Estrada da Freguezia, esqui-
na de Monsenhor Jlarqucs, Jacarepa*
cuá. Ohaves Estrada da Freguezia,
319. . (C 570) U

ALUGAM-SE 
duas casas acabadas

de construir com 2 salas, 3 quar-
tos. copa, corinha, banheiro, gaz, ele-
ctrieldade, rua Naiarlo, ai e. 37, São
Francisco Xavier. Tratar com Oliveira
Figueira de Mello, 3'3. Villa i»I2Í su
Sul 2394- (C 5»4) U

ALUGA-SE 
uma boa casa com dou

quarlos. duas salas, quintal e jai-
dim, etc, por 280$ e outra com 3 com-
modos, por 140J. na Villa'Souta, á ru»
14 de Maio ti. 501 A. Cuiv&ã «s ;r»4or
mações na casa I ou pela telephone C.
«iao. (C SüO.U

A LUGA-SE uma casa nova, estylo
_tjL bungalow; coni todo o conforto mo-
derno para pequena familia de trata
mento, com entrada para automovel. á
-•m Antrniio Portella n. 28, Engrenho
Novo. Aluguel 350$ooo. As chaves es
?ão no botequim da rua Barão do Bom
Retiro n. no, (C uos) U

ALUGA-SE 
nma casa, á rua Cama-

rista Meyer n, 185. com 2 salas.
3 quartos e bastante quintal, por 180$.
Informa-se no mesmo,

(C 51S) u
* LUGAM-SE 2 casas com quarto,

A. sala e cozinha e luz, á ru* V«
de Toledo lt. 222, Engenho Novo.

(C 1306) U
LUGA-SE o predio 11. 22 da ru»

L Silva Mourão, Todos os Santo»,
n i quarlos e «z salas. AluíUel 300».

(C 43.4) L'

,f\UARTO mobilado ou nio com agua
\cZ corrente, para casal ou cavalheiro
distineto. Alugua-se, á rua Mariz e
Dano» 3.JC-* Tel. Villa -n-sj.

<C <85) L

A LUGA-SE o predio n. 22 da rua
_1l Filpieiras Lima. com «3 quartos, 1
salas e mais dependências. Trata-se á
rua Filgueiras Lima n, 9 o. .

(C 4-4?) U
4 LUGA-SE uma casa pequena, a ru»

fX. Filgueiras I.ima. 31. As chaves
na padaria ii csouina.

(B 17050) U

ALUGA-SE 
uma hoa casa na praia

de Cocotá, 47, na ilha do Gover-
nador. As chaves estão no n. 51. Tem
agua e luz, banheira! para tratar á
rua dos Ourives n. 47, sobrado.

(1) 27962) Y

PETROPOLIS
ALUGA-SE 

ou vende-se i familia de
tratamento, bella vivenda mobilada

em Itaipava, próximo de Corrêas; fa-
cilita-.se o pagamento; informações
completas por teleph. Villa 2936. Af-
fonso Penna n. 49.

 (B 271)60)

VENDE-SE 
a Villa Eponina, na rua

Commendador Bastos, ilha do Go-
vernador; cora Paiva, r. Alfândega, 41,
sob. (C 444) 1
"V7T.NDE-SE 

palacete em miniatura,
T solido c luxuoso, transversal a

S. Clemente; negocio de opportunidade
8o:ooo$, urgente; tratar rua Cândido
Mendes n. 18, casa I — Gloria.

(C 1405)1
"JTENDE-SE espaçosa vivenda; rua

T Telles n. 115, 1* secçSo de Ja-
carépaguá. (C 48o) í

TTENDE-SE ou aluga-se optimo pre-
dio á rua Uruguay n, 88, na

Tijuca,. situado eni^ centro de terreno,
com sete dormitórios, duas sala* e
mais ¦ dependências e grande quintal;
está aberto para ser examinado; tra-
tar á .rua Iluenos Aires n, ioo, so-
brado, sala dos fundos,

(C_S2?1_I
ATENDE-SE esplendido predio, estylo

bungalow, 4 rua José Hygino
n. 102. na Tijuca. para familia de tra-
tamento; está aberto para ser exami-
nado; trata-se Ã rua Buenos Aires
n. ioo, sobrado, sala dos fundos.

(C 521) I

VENDEM-SE 
fcungalows com quatro

a cinco quartos, salas e banheiro
com agua quente, cozinha, garage, por
25 a 4.Í contos, no centrn de Petro-
polis. Trata-se á rua M. Bacellar
n. 530. Tel. 119.
^_^_ (C 1351) Petrop.
CREANÇAS DÉBEIS -Optimo cli-
Vf ma, perto da Cascatinha. sob a
direcção da sra. V. Heisselmann e
drs. A. Leitão da Cunha e M. Souza.
530, M. Bacellar — Petropolis. Tel.
119. (C 1.157) Petrop.

VENDAS DE PREDIOS
E TERRENOS

BOM 
emprego de rapital — Vende-R?

se, em Oloria, o predio . de cs-
quina das ruas Lydia e Leonidia, de
boa construcção, já arrendado por con-
trato, e os dois terrenos que o ladeiam
nas citadas ruas. Informações na rua
São Pedro n. 122, loja.

(B 27621) 1

COMPRAM-SE 
propriedades bem lo-

cal iradas. Detalhes c preços à
caixa 2 do "Jornal do Commsrcio". á
Empresa.' (B 25827) 1

rfHACARA 
— Vende-sc uma com

/ macfmfico predio á rua Barão de
Meiquita, próximo ao largo de Ver-
dun, preatando-se o terreno que tem
5.113 nu. para construcção de avenida
ou garage. Informações e pbotographiaB
i rua S. José, 57, loja.

(C.4S7)..'
Í" 

ITAGNIFICOS lotes no Engenlbo dt
tX Dantro, Villa Junqueira, Junto ao

reservatório d'afrua. Trata-se com o te*
nhor Felinto, no locai ou na rua da
Quitanda n. 113, i" andar. Junqueira
& C. Limitada. (C 54a) »

PREDIO 
— Vende-se 6 da rua José

Hygino 11. ^íS. Conde de Bom-
fim. Tratar no local ou á rua S3o
José n. 57._loja_. (C 45,-t) 1
IJIREDIOS — Vendem-se por iodos

J «s preços, c cm todos or, baVros.
ÍL Souta Neves. L-toq de Sã-» Fran-

cisco, 23, sob. (C «us'

T/ENDEM-SE tres bons predios em
V Botafogo; rua Conde de Irajá,

80:000$; em Haddock Lobo, 280:000$;
na rua do Bispo, 60:000$; tratar com
o proprietário, sr. Moraes, na rua An-
dré Cavalcanti n. 161, das io ás 12
horas, todos os dias; motivo de nego-
cios, viagem urgente. (C 499) 1

A/"ENDE-SE por 350 contos grande
V palacete, Haddock Lobo; Casa Sol

Nascente, Uruguayana 95.
 (C S73) 1

I^ENDE-SE por 400 contos grande
predio e chácara. Conde de Bom-

fim; Casa Sol Nascente, Uruguayana
n._95. (C 573) ¦
"I7ENDEM-SE 

por 50 contos 3 pre-
dios, no largo da Cancella; Casa

Sol Nascente, Uruguayana 95.
(C 573) 1

"ffEN DE-SE grande predio. cm cen-
T tro de terreno todo murado, com

frente para duas ruas,( com todas as
commodidades, grande jardim, extensa
varanda, etc. A rua Tavares Ferreira
(Rooha); informaçSes á rua D. Anna
Nery n. 46o-A, padaria. '

(C 577) 1

XfENDE-SE ou aluga-se, a presta-
V ções, á rua General Clarind^, 94i

dois armazéns novos. Ver no local.
(C 5S7) '

•»TENDEM SE optimos lotes nas Vil
V las Rangel, Mimosa e Bairro ln«

dianopolis, em Irajá, junto ao bonde
electrico. Trata-« no local ou na ru»
da Quitanda n. 113, 1° andar, com Jun-
queira & C. Ltda.

(C S4o) 1

>7"ENDE-SE 
por 97 contos um pre-

dio eni ura perpendicular a Vo-
lutaríos da Patria, Botafogo. Inf. rua
General Camara n. i;a, sobrado, das
15 is 18 horas- (C 574) '
TTENDE-SE por 26:500$ um predio

1 moderno, centro de termo de
10 x S9, a j minutos distante da es-
taçio de Bomsuccesso, 3 quartos, $ sa*
las, despensa, cozinha, W. C. interno,
lm eleerlea, eto. Inf. rua General
Camara n. 1721 sobrado, das 15 ás iS
horaSj (C 57**0 '
TTENDEM-SE a preço módico, á rua

Dias da Cruz n. 663 (Meyer),
4 magníficos lotes de terrenos, bem si-
tuados, junto a edificaçfies modernas,
tendo hellissimas vistas panorâmicas,
ibondes t auto-omnibus á porta. E' ne-
focío de oceasião. Tratar nos mesmos,
todos os dias, das 7 ás to da manliã;
feriados e domingos, todo o dia, ou
das'15 ás 18 horas, rua General Ca-
mara n. 17:, sobrado.

(C 574) '
TTDNDE-SE em Jacarépaguá, "Cam-

pinho", uma -grande chácara, por
4$ contos, tendo no centro um grande
predio; o terreno é todo plano e plan-
tado de arvores! frutíferas c mede
.14x100: é netrocio de occas:*So. Tnf.
á rua General Camara n. 172. sobrado,
das 15 ás 18 horas. (C 574) 1
TENDEM-SE dois lote« de terrenos

V nlanos. no Engenho Novo, um por
7:500$. 15.50x45; outro 11,30x40,
por 7:000$. distante 8 minutos da rua
Souza Barros. Tnf. rua Gei-i-ral Ca-
mara n. 172, sob., das 15 á.i tS horas.

(C 574) '
TTENDE-SE por 45 e~*ntos. á rua

^ Elin*. >'-. S-lva. Piedad-. nm so.
lido e confortável predio para familia
de gosto, nrox:mo a bondes e trens.
Tnf. rua General Camara n. 172, so-
hrado. das ü ás 18 lioras.

(C 574) ¦!

.TTF.NDE-SE pnr 7:000$. nn Engenho
V Novn, um htf dc terrrno it^Of

40. próximo á estação; acceita-ie mf-
tade á vista r o restí»Mte a p*"**zn de
um anno. Tnf. ma Gcn-ra! O-.mara
n. 172, sobrado, das 15 ás '^ horas.

(C *7i) '

'"VIENDE-SE 
bungalow confortável, dc

\ construcçSo solida c recente, tendo
duas salas, cinco quartos, todos com
agua corrente, garage, terraços c* ma:s
dependências. Informações com o pro-
prietario, á rua David Campista n. 20,
antiga Humaytá n. 30.

(C 1352).!
A/ENDE-SE em praça da *' vara

V eivei, no dia 17 d" corrente, o
predio n. 28 da rua Gomss Braga--
Andarahy — com bom lerreno.

<7B_______l)i
TENDE-SE belin predio na Muda

da Tijuca. 5 quartos. 2 salas, sa-
leta e o demais para conforto de fa-
milia dc tratamento, garage, grande
quintal, ctc, â rua Medeiros Pássaro
n. ít; as chaves no n. 77; ttatar
Uruguayana n. 43, com Peixoto, Fa-
cilita-se a metade do pagamento. F.slá
vago. (B 2-Sooo) 1

TENDEM-SE tres lotes de terra.
em S. Matheus, rom algumas ra-

«linhas, á rua Maria Peinoto tx. 25,
dois minutos da estação.

(C 4001 1

T-iTENTIE-^E -" 110 r™.ti*>s um pre-
\ d'o de dois pavimento*, -á rua

Pr»"ln -1- Frontin nq e*»ninada di S-**--
nado. Tnf. rua C-*ne-»l Cflmara, 172.
sobrado, das is ás 18 'bora*.

fC 57**) .1
•TENDE-^E ríor 91 i«nfos um pt-

V dio d* dois pav"men*os, á rua
T.urío Ar M^-^o^f-a. f*ft> S. Franc:i-
ro Xavier e Mariz c Barros. Tnf. rua
rua General Camara n. 172. «ob.. da*
15 ís iS horas. _ IC t-nl -

TERRENO - RUA CAMPOS
SALLES

Vende-se no melhor ponto,. II x 43.
Informa-se Villa 5072 e N. 5.189.

(C 533)

ILHA DE PAQUETÁ'
Predio confortável vende-se um. em

centro de terreno que mede 1S. 000
m2., cm frente a uma magnífica
praia. Facilita-se o pagamento. Ver
r tratar com sr. Campos, á praia do
Catimhán numero 8 — Paquetá.

(C 64S)

FAZENDOLA
Vende-se uma com 21 alqueires de

terras, casa de morada e 5 casas de
colonos, dando boa renda actualmente.
Trata-se com o proprietário Tobias
Pereira de Souza, em Martins Costa,
perto de Mendes, 3 kilometros distan-
te da estacio E. F. C. do Brasil..

(B 278Ó21

LINDAS CASAS"
Vendc-sc á rua Hjnchuolii

n. 80 as do ns. 14, 17, 18,
21, 22 e 24 acahndns de con-
struir c as dc ns. 30, SI,
32 c 33, ainda cm acabamon-
to. Pagamento a vista. Ira-
tar a rua Vn-l Caneca 301,
das 11 iis 12 e das 5 ns 7
horas. (O 1077)

FAZENDA DE CAFE'
Vende-sc negocio urgente, de t>cca-

siio, producção 6 mil. Escreva a
Mendes Sobr!ftV> — Ubá — Minas —
Estrada dc btrto Lcopoldina.

(B 27824)

CASA-GÁVEA
Vende-se uma á rua Pery n.. 90,

(transversal a Lopes Quintas), por
50:0001000. Entrada de 15 contos; d
restante em prestações de 500$000 —
Tratar á rua Uruguayana n. 52, so-
brado. Telephone Central 2294.

(C 1298)

PREDIO E TERRENO
Vende-sc unt, próximo á rua Uru-

guay, entre Souza Cruz c Ernesto de
Souza, construcção antiga, com gran-
de terreno medindo 6.000 m2,, todo
murado c arborizado, frente para tres
ruas, servindo para casa de saude ou
collegio, podendo abrir uma nova rua
e dividindo cm 25 lotes. Planta r in-
formações ua CASA FARIA — Rua
SENADOR DANTAS, 5.

(C 5S0)

COPACABANA
Rua 4 de Setembro, canto de

Constante Ramos
Posto 4

Vendem-se magníficos lotes a partir
dc 1:800$000 o metro de frenle. —
Tratar no n. 3 du rua 4 dc Setembro.

(C 632)

TERRENOS A LONGO PRAZO
Vendem-se no Bairro Novo Campo

Grande, os melhores terrenos das rs-
tações de Senador Vasconcellos e Cara-
po Grande, a prestações sem juros. —•
Informações com Alfredo no botequim
Bandeirante, em Campo Grande, c com
Felippe Damazio, em Senador Vascon-
cellos. Trata-se á ma Primeiro de
Março n. SI, 3° andar. (C 1386)

TERRENOS A LONGO PRAZO
Vendem.-*» no Bairro Gloria, esta.

ção dc Collegio, E. F. Rio d'Ouro,
os melhores e maiores terrenos de to*
da a zona de Irajá, por preços razoa-
veis c- prestações mínimas. Trata-se
no local, no escriptorio junto á esta-
ção ou á rua Primeiro dc Março nu-
mero 51, 3° andar. (C 1384)

PREDIO
Vende-se em Villa Isahel, 4 rua 1),

Maria.n. 17, com lindo pomar e gara-
se, por metade do preço, por motivo
de viagem. (C 634)

TERRENOS OPTIMOS
Próximo ao centro, bairro novo, sau*

davel, com linda vista sobre o Fia-
mengo. Optimo emprego de capital
para quem adquirir ji e aguardar va-
lorízação. Nova rua, em prolongaraen-
to da de Santo Amaro, no Cattete, atí
Santa Thereza. A construcçio é m«i»
barata do que cm qualquer outro bair-
ro. A empresa dispõe de pedreira •
britador, -fornecendo pedra pelo custo.
Preços, ACTUALMENTE, de 100$ a
lSOfOOO por metro quadrado, paga-

mento em prestações. Abatimento pa*
ra pagamento a vista. Defronte d»
n. 167 da rua Santo Amaro, ha dia-
riamente, até ás 10 horas, quem mol-
tre os terrenos. Junqueira <5" Cu,
Ltda. — Quitanda, 113, 1" andar.

(C S43)

CASA
Vende-se uma casa com 3 quartos,

2 salas, etc, á rua José Bonifácio
n. 78. c. III, em Todos os Santos,
com bondes na porta; Tem bom terre-
no. Informações na mesma.

TERRENOS~~CÕNüÈ"DE~
BOMFIM

Vendem-se eni rua transversal, rc-
eenttmènte abaria r calçada. Compa-
nhia Kdificadora Federal. Rua dns
Andradas n. 26, 1° andar, sala 5,
das 4 ás 6 horas. (C 560)

PREDIO NOVO - TIJUCA
Vende-w um muito lindo, acabado

de construir, á rua Maria Amalia nu-
mero 56, onde se trata.

(C 509)"PREDIO -TCÕMPRÀ-SE
Até 120:000$000. em Copacabana,

Botafogo ou Laranjeiras. Tratar com
J. Ferreira, rua Senador tíantas, "í.

'C 550)

PREDIOS-VENDEM-SE
Um na rua D. Marianna, :ntre Vo-

luntarios c S. Clemente, cm centro
de terreno, nara" familia dc alto tra-
tamento, c um grupo de seis predios,
juntos ou separados, na rua Barão de
Itaipú, próximo á rua Uruguay, faci-
Htando-se o pagamentrt destes últimos.
Tratar com J. Ferreira, rua Senador
Dantas, 5 — CASA FARIA.

(C 550)

TERRENOS NO FLAMENGO
Vendem-se optimos lotes com 12 mc-

tros dc frente por 24 metros de fun-
do, situados ua rua nova que acaba
de ser aberta, em terreno da rua Mar-
quez de Abrantrs n. 81, Trata-se no
local, dias uteis, das U ás 14 hora*.

 (C 1392)

PREDIO - COPACABANA
Vende-sc o da rua Figueiredo Ma-

galhães, 121, com 8 quartos, 3 «alas,
garage. etc. Tratar com o proprietário
dr. Garcia. .í rua da Ouitanda, 106.

(C 152)

SITIO NA GÁVEA PEQUENA,
ALTO DA BOA VISTA,

TIJUCA
Vende-se excellente sitio com pande

área de lerreno próprio, limites bem
determinados, algum matto, pomar,
jardim, grande horta, lagos, pontes
varias latadas de ferro c cimento,
carramanchões, illumitiação externa,
electrica, quatro entradas, duas casas
dc residência, com todo o conforto,
grande garage, estufa, gallinheiros,
chiqueiro, tres piscinas, sendo duas n«
rio e outra no interior do predio, duas
nasaentes, tendo unia a capacidade dt
mais de um milhão de litros por día,
captação perfeita, examinada chimica
c bacteriológica men te, considerada a
mais leve do inundo, pois o residiu
fixo de um litro pesa 5 ccntigrammas.
O clima c saluberrimo e no verão não
faz calor. Para informações com o dr.
Antemor, á rua General Camara nu-
mero 23, sobrado, cm todos os dias
uteis. (C *®

TERRENOS, COPACABANA
'osto 6

Vendese á rua Raul Pompeia. en-
tre os ns. 132 e 146, optimo terreno
de 25 x 28, podendo dividir-se v
5:0005000 o metro. Tratar na Avenida
Rio Branco, 109. 3", sala 17.

(C 602)

VENDAS DIVERSAS
A RMAZEM. Optima oceasião. Ven-
j\ de-se um optimo. dc esquina, fa-
zendo bastante negócio, num dos mç*
lhores pontos do subúrbio, desta capi*
tal, com contrato dc locação feito lia
dias por seis annos de doÍn predíoá,
barracão e grande quintal e cnm ani-
pias accommodações para familia grãn*
dc. O motivo da venda c ter o.s proprie*
tarios negócios no interior, náo podnv
do estarem á testa do mesmo. IrifornM*
ções, á rua S. José, i8, Casa Abel.
França Gomes & C.

(B J39) »
.«MHEVROr.ET PAVÃO — Vende-sa
V-7 unt, cm perfeito estado de con-
servaçio c funecionamento. Ver <*¦
tratar na Garage Eugenia. A rua doi
Arcos, 10/14. com o sr. Pernambuco.

(C 39OJ

GRUPO 
DE VIME — Vendese. *

rua Copacabana n. 374.
íD» '

IINDA 
boneca cnm cabellos natu*

J raes que se pôde pentear, nova.
com 73 dc altura, dentro de uma ca'-
Na, cede-sr para dcsnccilpar logar, á
r. Vise. dc Itauna, mq.

(C C 617) '

TlTAriHNA dr costura "Koehler", dr
iTX íama mundial, durante An atino*.
Ensino gratuito dc Ix>rdar. Signal ?n$.
mensalidades, devlc -rof. Koehlr^Ksi"
pel Ltda. Uua Iluenos íAires. ir\%.

'VfACIlINA de êscirSler "Kaprel .
XtX nova. inegualada.t Prestação aua*
ve. Machinas de outras marcas, vei)*
dese desde 200$. Conter tos. Koehtef*
Kappcl Ltda., rua Uuejios Aires, -r83-
Telephone N. 79.20.

• / (C 61O »



WV: : f- ... .

CORREIO UÂMANJÍX — Sabbado, 12 de Outubro de 1923 15
VTXO comprem nari» alím de 2$ooo
}S ou por menos, entes de verificar o
[ortimtnto da CaSi FiUlhaber; I.ig, rua
Úarccliiü Floriano u. 119, defronte a
rua Cameriao.

. - 
(C 608) 2

VENDENSE 
magnifico piano de

Pleyel, tjpo chtc; rua Sergipe
_________-! _____»
VENDE-SE 

um iarmonlos» piano
Pleyel; preço de oceasião. Rua

S Luiz Gonzaga o. ao.
(C 388) a

TfENDE-SE uma machina de enct-
V rar, electrica, aem uso. Rua An-

drade Pertence n. 27 — —Cattete.
(C 1122) 2

ACHADOS E PERDIDOS
CASA 

Gonthier — Henry, Filho 1
Cia. Filial: rua Sete de Setembro

,1. 195. r.;deu-se a cautela nume-
ro A-?-563. desta casa.

(C 3S5) 4

CASA 
Dias & Moysés — Dias de

Bethencourt 4 Cia. Rua Impera-
triz Leopoldina, 14, Rio de Janeiro.
perdeu-se a cautela n. 178.sio. desta
casa. (C 1307) 4

G

C,

CASA 
Liberal — Rua Luiz de Ca-

mões n. 58 e ío. Perdeu-se a
cautela n. 292.264.

(B 27902) a
fi. Áurea Brasileira, Av. Passos,

__. 11. Perdeu-se a cautela 77.183,
„__ serie B, da secção de penhores desta
Companhia. (C 1306) 4

B. Atrraa Brasileira. Av. Passos,
__.', 11. Perdeu-se a cautela 158.271.

da serie A, da seccSo de penhores desta
fMimanhla. (C tjo») 4

CASA 
LIBERAL — Rua Luiz de

Camões, 58-60. Perdeu-se a caute
Ia n._2724Í5. '9_l!?'_í
piA. ÁUREA BRASILEIRA —Rua
\J 7 de Setembro, 187. Perdeu-se a
¦autela n. 47941, da serie A, da secção
Jerpenhorêj. (C_+j<) _4

E"RNESTO 
Campello — Avenida Pas-

sos n. 29-A. Perdeu-se a cautela
a, jti.jSr, desta casa,

(C 389) 4
TiRNESTO Campello — Avenida Pas-
jj sos n. 29-A. Perdeu-se a cautela
n. 226.593, desta casa.

(C'120ti) 4
/"lUIMARAES & Sanieveraio — Rua
VI Luis de Camões n. aí. Perdeu-
se a cauiela n. 345.845, desta casa.

(C 1328) 4

JOSE' 
CAHEN — Rua Silva Jar-

dim n. 7. Perdeu-se a cautela
n. 285.893, desta casa.

_ (B 27917) 4
¦TÍÍÜRAL, BERLINER * C. —
XJ Rua Luiz de Camões, 60. Perdeu-
te a cautela n. 282478, desta casa.

(C 54») 4
IBERAL, Berliner » Cia. — Rua

Luiz de Camões n. «5o. Perdeu-
te a cautela n. 290.816, desta casa.

(B J7973) 4

TRASPASSA-SE

51)^*5^

CLINICA»
DR. MOURA BRASIL

MOLÉSTIAS DOS-OLHOS
DR. MOURA. BRASIL, OO AMABAL

KUA URUGUAYANA, 25 — 1.*, de 1 ás 4.

"I

PIANOS novos, allemães
do 1* classe,
oom.-;licas cal.
xas, vendas i

vista e a prazo, prefloa; de íabrl-
ca; sô na CASA FREITAS no
Bngenho Novo em frento ft es-
tacão. (C 1110) 3

ra S e autopianos.
R. Ferreira
& C, a maior
casa impor-
tadora do

Brasil, mu.
dou-se da rua S. Francisco Xa-
vier 388 para Mariz o Barros 391
Não comprem sem visital-a ou
pedir catálogos.

(1650)
crp ERI17 nc,s negócios e amores,
OCIv TbliICi ter sorte, saude e rea-
lizar tudo que desejar; cartas com sei-
los para resposta, a F. P. Silva—Es-
tação de Mesquita—E. do Rio.

(B 23846) 3

? 
ENDEM-SE, compram-se e concer-

tam-se jóia» e relógios com serie-
dade, na "Joalheria Valentim", rua
Gonçalves Dias, 37. Phone 0994 C.

(B,26986) 3

MÉDICOS
DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do apparelho Genito-Uri-

nario, ao homem e na mulher. OPE-
ÍIAÇOES: — Utero',-. ovarios, hérnias,
appendice, próstata, rins, bexiga, etc,
Cura rspnh por processos modernos
sem <Tcr, da

GONORRHÉA
e suaa complicaçSes: Prostatites, orebi-
tei, cystites, estreitamentos, eto. Dia-
thermia. Darsonvnllnação. Rua Repu-
blica do Peru', 23, sob., das 7 ás 9 e
das 14 ás 19 hs. Domingos e feriados,
das 7 ia 10 hs. Central 2654.

(B 26748)

Consultas
com exame
ou photo.
Clinica ee

TRASPASSA-SE 
uma casa sem mo-

ycis, com telephone. Rua Paulo
Frontin n. 76, 60b.

 (B 27903) s
fpRASPASSA-SE casa mobilada nego-
X cio vantajoso; rua Andrade Per-'ence n. 27, Cattete.

(C 1326) 5

DIVERSOS
AUTOMÓVEIS E CAMINHÕES
CHEVROLET \ £erroi™„ & C, rua
Mnriz e Barros 301. Fabri-
cantes das carrocerlas "Reci-
íe , para caminhões.

(1655)

CASA 
— Precisa-se alugar, peque-na, mobilada, com garage. Offer-Ias a C. P. M., neste jornal.

(U 414) 3
rjARMEN, chiromante <_ sciencias\J oceultas, revela o segredo humanortia grapliologia e psyclioloRia experi-mental; grande poder, trabalha poriiansmissao do pensamento; lí toda alina da pessoa pela cb.^omancia scien-lilica; consultas sobre qualquer sentido,particular e commercial. Tira-se horos-wpos completos. Attende-se todos 01oias, do meio-dia is 5 'A da tarde, me-nos aos domingos. Nictheroy. Rua Vis-nnde do Rio Branco n. 63.,. em fren->U;!_B-I£?Í: (B_27795> 3
r<0MPR4-SE mowis, pJano"S,*> louças, etc, ou mobiliários
completos de casa. Casa An-
dré. Tel. Jí. 6332.

(C 262) 3
CiirranafíK o "Sabonete Dick", é\ima\faW8, 0 melhor para ,„;,„
eschorros. Rua do Ouvidor, 77.

(C 1424)

GAFE JEREMIAS
— SEM EGTJAIi —
Em toda a parte e

5. José, 45. Phone C. 5745 ou Praça11 de Junho. Phono 4571.
(15124)

 (B 25903) 3
DORMITÓRIOS 1:000$

1:40(1$ — 1:800$ — 2:200$ — 2:500$
3:000$ — 3:800$ — 4:600$ — 5:000$

6:000$, etc, etc-
SALAS JANTAR 1:300$
1:800$ — 2300$ — 2:500$

8:000$ — 3:500$ — 5:000$, etc, eto.
NAO CONFUNDIR

CASA PORTUOTJEZA
F«cilita-se pagamento sem al-teração de preço. Antes de com-

prar visite nossa
Fabrica: R. Sen. Euzebio, 88

(1586)
RINHFIRfl intermediário que clia-
de e boa, necessita de pessoa com ca-
pual pequeno para trabalhar junto, sob
piomissorias; escrever Caixa Postal n.
W - SILVA. (1791)
r\DíHEIRO — Hypothecas," descontos, Inventários ou
outra garantia. Rua 8. José
n- 7, sobrado, sala 3.

(O 1412) 3

ENCERA, 
raspa e calafeta cora ma-

chinas electricas. Norte 8341.—
Antenor Corrêa. Alfândega, 197.

(C 133O 3
4'flAIKflfln —Homem do commer-q.UUU<pUUU rio, de edade, estran-
Ctiro, muito sírio, possuindo esta im-
portancia, procura existência solida.
Olf. (C 1427)

JjiAULHABER, 
Gramophoncs, discos,

- perfumarias, novidades, etc. O
melhor sortimento, os menores preços.119. rua Marechal Floriano, defronte
á Camerino. (C 606) 3

(C 606) 3
m t e uleeras, o me-
rOflflQC lhor medlcamen-
i lyllUdd to ê a BORALI-

NA — A' ven-
da nas pharmacias e drogarias.

(B 27587) 3
TJYPOTHECAS rápidas. Uruguajra-
*-í na n. oS. Casa Sol Nascente.
F[SHEIREDO. (B 258:18) 3

IUSTRAÇAO, armações, empalhaçao• e concerto de mov*1*'1 I^TnsrtjnCiTell. Villa 1081 ou B. Mar 0113.
9L_1?__J

MANICURE ROSITA. Quereis ter
1TX vossas unhas ibem tratadas? Cba-
ràic-a pelo telephone B. M. 1206.

(C 194) 3

Mme. ZambellrErc!te: ____
tm 1900. Acceita discípulas e as dá
promptai com 2t lições. Corta moldes
Por medida. Rua S. José n. 80.

(C 409) 3
filh ______ de escrever quasi no-ilUtUUll/O vas. Vendem-se a pra-
" e alugam*se. General Câmara, 105.
Tél. Norte 1736. (025-1)
MÃPHtWAÇ Rcmington e Under-
mnl/llUlrli} wood portáteis; Remin-
uin 12, silenciosas; Royal e Under-
mor] modernas; perfeitas e garantidas;largo do Capim, 8-—E. Magalhães.

(C 239)
UlAXOS — Afinam-se 

"e 
faz-se ex-

*¦ tineção completa do cupim; traba-
aos garantidos. Te. Norte 46i8.

(B 2703o) 3"OlANOS — Afinam-se e. regulam-se
¦«¦ com perfeição, por artista compe-
teme. Tel. Norte 5767.

(B 37010) 3
PAUTIUO BASTOS, fazedor dê

•*¦ calçadas a i,i$ooo o metro qua-
orado. Tel. Ipan. 0178.

(C 1316) 3

i ROPRIEDADES dã _3>S«i
dc quaesquer bens, á rua General Ca*
mara n. 24, Peixoto & Cia.

(C .144) 3
IJARA pensSo ou família numerosa.

-I Alugam-se os predios á rua Paulo
Barreto, m, por çoo$ooo. Aberto dia-
riimentc da* »*• *ui 16 bor*«.

(C 14«)

Baios X
ral. Trata,mentos modernos das doenças

do estômago, Intestinos, rins, fl-
gado, pulmão e coração. Cura ra-dicaJ da Monorriiagia, Dr. JorgeA. Franco, do Inst. Oswaldo Cruz.Uruguayana, 104, 3" andar, elevdas 4 ás 7 horas. N. 7832

(B 27858) 6
CLINICA DE SENHORAS

Tratamento sem operação das
faltas, colicas, hemorrhaglas etc.
diathermia, Dr. César Esteves,
Largo de S. Francisco, 25. Pho-
ne Central 1591, de 9 âs 11 e dc
1 as 4.

(B 27133) 6

Instituto Orthopedico do
Rio de Janeiro

Dr. Paulo Zander com 23 annos
de pratica na Allemanha).

Tratamento cirúrgico e meca-
nico das malformações, moléstias
dos ossos, articulações, paraly-
sias, etc. Mccanotherapia das
fracturas. Officinas para appare*
lhos orthopcdicos, pernas e bra-
ços artificiaes. — Avenida Hio
Branco, 243-2° — Tel. Central
328 — Ein frente ao Cinema
Gloria.

(15074)

INTESTINOS
Tratamento moderno pelo pro-

cesso do prof. Zuelzer do Ber-
Hm, especialmente de uleeras do
Estômago e duodeno, som opera-
ção. Novos melOB de diagnostico
e tratamento da hyperchlohydrla
(acidez), diarrhéaS, coutes, dysen-
terlas, prisão de ventre (atônica,
espasmodlca, etc.) Dr. Ernesto
Carneiro, com pratica nos hos-
pitaos de Paris e Berlim, do re-
gresso de sua viagem, reassumiu
o exercicio de sua clinica. Sul
2844, rua da Quitanda, 11. Cen-
trai 0963, tis 15 horas.

(B 27432) 6

OOEflÇflS SEXUAES130U0MEH
DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE

Oliínojllco e trnLmtnto das HWers.»
íoencai t «tf«Ç°e» «exu.e» no homem e dl
¦unnTrUfilA «¦ Indivíduos roo_soi
IMPOTÊNCIA R. Carioca. 22. D. 1 f i,

(B 26674)

DIATHERMOTHERAPIA

Tratamento pela diathermia
das inflammaçOes do utero, oya-
rios, próstata, estreitamentos' flo
recto e da urethra (cura rápida
o sem ddr), rheumàtlBmo, he-
morrhoides, fígado (lnflamma-
çâo da vesleula biliar, cálculos,
clrrhose) rins (pyelltes, caloulos,
nephrite ohronica). Tratamento
rápido e sem dOr pela electro-
coagulação dos tumores da pelle
(câncer, verrugas otc).

DR. LUIZ DE MARCOS —
R. Uruguayana, 106,.das 2 áa 4.

(3500)

Gonorrhéa
Cancros .duros.o molles

Estreitamento da Urethra
. .IMPOTÊNCIA

Tratamento rápido o jnflõVnio.
DR. ÁLVARO MOOjTINHO.

Buenos Aires, 77-4°, 8 as 19 li*
(13457

(1345'),

GONORRHÉAS e suas com*
plicações em

_„ — — ambos os se-
xos. Cura radical por processos segu-
ros e rápidos. DR. JOÃO ABREU —
DR. DUARTE NUNES. Das 8 ás 19
lioras — Telep. 5803 N. — Rua SSo
Pedro numero 64. (2106)

FRAQUEZA SEXUAL
Tratamento das diversas fôrmas por

processos racionaes e scientifieos sem
perigos e com excellentes resultados.
Applicações electricas (completa instai*
lação da diathermia c raios ultra-viole*
ta — apparelhòs de alto potencial),
para auxiliar a cura nos cneos indica-
doa (ínflaiitmações e pre*esclerose dn
próstata, neurasthenia, gonorrhéa chro-
nica, etc). Tratamento o mais mo-
derno e indolor e que permitte a cura
radical. Dr. Cocio Barcellos, ex-nssis-
tenle da Faculdade de Medicina, medi-
co da Policlinica dc Botafogo. Das 9 ás
11 e 4 ás 6. Av. Rio Bronco, 33.

Aviso — Consultas e tratamento,
das 9 ás 6 — com hora marcada.

(15246) 6

CLINICA ,ÍÜLlO DE MACEDO
— ORGAOS GENITAES

(Vias Urinarias)
_. Tratamento
Tinon*>âG cuidadoso e rn-
JJUullvGL^ Plilo nuiintn pos

sivel da GO-
NORRHU5A e
dos suas com.Venereas,_,_ Jpllcaçõcs, no ho

mem e na ínulher: cancros mol
los e adenites; syphilis Dr.
.JULIO DE MACEDO, rua dn
Carioca 54-A — Das 8 as 21 —
Tol. C. 3051.

(B 37878) 6

Dr. Eurico.de Lemos *$$£:
Med. Esp. garganta, nariz, ouvi-
dos, boca. Cura ozona (fetldoz na-
sal). Rua Rep. do Peru, 19 (anti-
ga Assembléa), de 12 An 5. .

(C 142?) 6

DENTISTAS

(15041)

Dr. Silvino Mattos y <%___&
tm dentaduras parciaes, de justa*posl*
ção o duplas, bem como em pontes*Uua 7 do Setembro, 194.

(C 440)

DENTISTAS 
— Aluga-se esplendido

gabinete clectro-dentarlo, cora toda
ferramenta e officina em dias alter.
nados. Rua da Asscmbl-a, 74, próximoá Avenida. (C 1301) 7

Para a arte dentaria, exiiam

F ¦ ^iiiHStvBíidss' 
'ii i-l__m_w9i_____^_^____\________\

_____%_________

?M TODAS AS CASAS DB
ARTIGOS DENTÁRIOS

(3356)
/^tABINETE dentário — V*udc-se ba-
\X rato, em Nlctoíroy. Sua da Con-
ceiçBo n. 2, sobrtdo (em frente át
Barcas). Inf. Osório.

(B «78117) 7
IHantoriiiraa .P"*%i • 4upl»«, te-
UeiIldUUl tti) cl.nlcamente «natomi-
cas, bem articuladas, com adq^orencia
absoluta e cstheticá luicco-facial impei:-
cavei, só com o laureado especialista

Dr. Silvino Mattos, á rua Sete de Sr
tembro n, 194, (C 440)

VENDE-SE 
um compressor EÍèctro-

Dental, á tua Seto de Setembro
n. 134, sobrado. (C 330) 7

PARTEIRAS

Está triste? \«
suas regras sâo

ri «^f Dolorosas e Ir-'-i-iL' regulares, tome
CÁPSULAS SEVENKRAUT

(Apiol Sabina Arruda) que fi-
cará bôa. Tubo 7$. A' vendn
nas Drogarias Huber, Rua 7
Setembro, 61 o Andradas, 48.

(G 34)

PROFESSORES
AULAS para exames de preparalo-rios e concursos individuaes e emclasse, no "Curso Propedeutlo»", fun-dado em 19,11; pelo dr. Washington Car-cia. R. Ramalio OrtigSo n. 34 (2").

(B.ajBoj) j
OURSO DE GUARDA-LI-
V» VROS em S-menes, Pro-
fessor Mario.da Silva Pires,
da Escola»Amaro Cavalcante,
Assembléa 101,. sala 7, das
6 ás 9 da noite. 

(O 531) 9

DACTYLOGRAPHIA.— 
Mensallda-

de, 10$; Escola.Royal, Carioca 4i
e Archias Cordeirof-is». 'Tel. C. 3636.

(C *n) 9

ESCOLA URANIA
Dactylographia, tachygraphia,

curso commerolaí' e arithmetica
Inglez-francez cn°£osfir,>£essore3
E. Mercantil ttumoT"0 e n°'
fnPIAC ft machina e ao mi-
l/Víl/W miographo.
RUA SETE DE SETEMBRO, 107

(C 1302) 9

FRANCEZ 
e inglez — Professora

estrangeira enaína rapidamente pe*
los methodos Berlitz e Marchand. Tel.
Sul 0859 — Botafogo.

 (C 350 9
ni/Tme. OLIVEIRA ensina o corte com
Í¥JL perfeição e rapidez, pelos últimos
figurinos, faz confecções a preços mo-
dtcos, á rua do Rosário n. -So, sob.

(C S79) S>

INGLEZA 
ensina seu idioma. Rua

Riachuelo n. 169, app. ia. C. '1375*
(C sos) 9

INGLEZ, 
francez e portuguez, ensina1

professora çom longa pratica; in-
forma d. Adelaide, até ás 3 hs., Ro*.
sario, 114, a" and. Tel. N. J794.

(C 371) 9

INGLEZ, CONTABILIDADE
MR. RAMMEL Ouvidor, ,58, 2°.

(B 27909) 9

ÍNGLEZ 
pelo. methodo Berlitz. Pro.

; fessor americano. Particularmente c
qm curso. Rua Uniüuayana, 6a, a",
Tel. Central 0411. (B JS74O 9

LIÇÕES 
de francez, inglez e cite

.- nographia .por methodo facilimo,
sem abreviaturas para decorar; infor*
ma o sr. Luiz Martinho, rua da Ca-
rioca n. 28, sobrado. (C 536) 9
ÜROFESSOR de portuguez, francez,
X inglez, arithmetica, etc. Travessa
da Luz n. 24, Rio Comprido.

(B 1198) 9
DRATICO prof. ensina, em parti-

JL cular, portuguez, francez, arithme*
tiu, escripturação, dactylograpnia, cor-
respondencia, etc. Rua S. José, 34-1°.

(Çíio) 9
TJROFBSSORA muito paciente ltc-
X ciona portuguez a senhoras e
creanças. Tel. B. Mar 1634-

 (C .133) 9

PROF. 
BARBOSA. Lecciona portu-

guez, francez, inglez c contabilidade.
Pregos módicos. Becco do Carmo, ao.

(B I2S6) 9

PROFESSORA 
formada pelo I. N.

Musica, piano, theoria,. solfejo,
vae á casa da alumna ou collegio. As-
sembléa S-f and. C. 1370.(C s*))

DENTADURAS^

UROFESSORA diplomada pelo Insti-
X tuto Nacional de Musica lecciona
piano, theoria e solfejo, a domicilio
<m em sua residência, no Rio Com-
nrido. Tel. V. 409*. (C 1146)9

o L».li„ ou rapaz que qui.
SP.nnOnia ^T "Prender es-
JUIUIUIID" crever & machi-

na com perfeição procure a Es-
cola Únderwood, a mais antiga.
R. Oarioca, 11. (C «31) 0

OENHORITA piciente, distineta, lec-
O ciona curso primário o piano. Rua
Bento Lisb», ,7», casa 4^ 

^ ;
nTACHYGRAPHIA. ¦ A do tachyr»
X pho da Camaar Armando, poz eis»

arte ao alcance de todos. Livr. Alyen.
(B »7397) !

LARANJEIRAS -,»
For rent a richly furnished houie.

with contract," for sniall 'fanlily, .at
Rua Pinheiro Machado. Information

at Rua dos Ourives, 54, )mvelr,yc5'0™;

LARANJEIRAS
Aluga-se, com contrato/, bello predio

excellentemente mobilado, h rua Pi-
nheiro Machado, antiga Guanabara,
nara pequena familia de tratamento;
informa-se á rua doi Ourives nume-«* S4' - J°ALHERIA- (C í,3)
FESCRIPTORIO "LABOR"

Participa aos seus clientes que o nu-
mero do seu telephone pareofll-«.ser
Norte 5841. Ç.c 6?SJ

ENXERTOS DE LARANJA
Vendem-.ir 2.000 no Sitio AllemSo,

na Fazenda Ypiranga, oetaçüo Quei-
mados, E. F. C. B.,, e daqui cem
omnibus até Fazenda Cabucu. Mais
^inforniaçóes na travewa doa Demo-
cratieos n. 8, Ramos — E. r'f_L',,9.

QUARTOS MOBILADOS
Alugam-se bons quartos sem pensSo,

,i rapazes do commercio. em casa le
familia. Rua Bento Lisboa, 131.

(C 441)

SÃLÃlE JANTAR
Vende-se uma, estylo Colonial, cór

dc jacarandâ, com 10 peças, por
1-S00Í000, na rua Senador Dantas, 5.

(C 550)

\ ,

íl 13 1 ; 1
Ê eüíe o Seíb üe Ou*9'
fyie se encocua colladct
ttt, uma das pontas de'
lodo o legitimo Tapeis

Artiitico Congoleum- ,
Sello d» Ourq,

^ SEltOiOUBO '
GARANTIA

, SRIsFACto CABÀHtimMO J
^imiiUtaifmiitmnmi/

. .wuauixeHuf.
_^mt___t_

São beflBsàmn os pates do topgoleüm
fl 11h&a. Bert vw os nijfO|eVniA»i*a*!tíSe9

Sm/» dM Tapete» Attií&w Colnwileiiia Sello
de Chtro. E, fãiflc!, se conwncetS 3e quepam
ornamentar a sua east, ttgut ffüdqaa cofflp»* •
timento alegrei confoUaveli e düÜOCtft cada ha
tonio estes famosos tapete*»

Lindas desenha» fiara caãá _%_tfío
1 A variedade âts padffj« âp Cone_pfeum í
tepreherrdentc. O «eq côiW»éiJma manvilria
Sc affc e gosto. Pata todos os cornmodo9 ds
gga V. Excia. éhcorítraríi psrjrfíes apropriados.'

¦ &. produeçâo do í^ngotesm porém, é tóo'

rgnde, 
que toma possível fabijcsbo e vendel-o

um preço reduâdo, apezar áe tò entrarem na
Sila fabriçasfio as melhores matérias primas e a

i filai» apta e cara mio jdfi obia que se podem
<mco(il?.ar.-^*^
k A prcfeifiriáa. sempre crescente «Je rjuci
gasam os Tapetes Árticos Conísoleum Sejío
de-Ouro lheséasseguradaperassuas-qualidades-
begualavÉis. Ha muito mawnmmero d* Tapete»
Congoleum era «aí do que dc qualquer outro»

V O segredo da ana darabíKdaãú
Jj' A diiraíbilidado dc* Congoleum £ tX_Wa-'_H__tú_ 

OsdesejàwdoÇ^wleiansaoflprii*
cados com uma espessa canas» do on esmalto

.especial, que resiste ao uso mais inteu»-«í «p»

^,_e4BJ» este "unrporT^ ema o
.m nomoc endereço e lbe envia»
temo» om Folheto Colorido, cSm

¦itptoòitfCa A» WFiíaiiiio» pa»
__tigt doía timoK» tV1**»

- Conattoial Compony of Dtjlnwaro
„ Coisa Postei lfi05,a»o«lo Jhneiro

• **
f a tJame ,„

\ T BuoelVai "

o^aHiaHouiSríilrjRfaiís*^^
ile tinta qcs levam os outros fcpetfôeslafflBads»
Oo desenho, qaelogp a gasta.
"~i' 

ImpamsaoEts^^Hygientcai.,^ OCiOT8oteim>idapJa>-STiaosoaniosem,rer]
1 pregado 00 colado, Pode ser Empo num instante'• ***** um panno molhado. E* impermeável} nio

es manda e nSD abnga germens e i^-r»
2ÍOXB OB BAIXOS PBEÇOS

'"íamaaiTO»
' 2m75x4nu*9
Ítn75x3m69
2rn75x3m20
2m7Sx2m7S
tm29lgOi7S
Nos Bi

Preço»
87S000

i PreçojIHfamanhos
Í1OW00 Im83x»m75

OmMslmW J WW0»>
um«xllm93 , . 7Í500

¦ ;' fiÍMlíl

mii

I7SJOO0
J65I0O0
I33I0W
111*01)0
m pr*ços two ngoTramema i

la alto devido ao freta».
i <_cngòleimem'Pcçca-^^3tv^mv_9.
>rf«fim m\ wa de lm8312m7S delorguni.
Vkã-se «te rorma de Congolcuríi quando JO
dese}» cobrir toda a superfície do áoaího.

j • GwrmtdesÇanfpleKmr-UsadasemT0%
dos tapetes Arãsba», dão á sala ou qimto us>
_$tx)a vad^táramtaito luxuo».

. é e-wlb em ftjcte aa t&ttt ena»
VtaimmvmtilmtiA»,

C(mgoknn_tCiDinpany of üeb.vnm>..,
Cohta Postal W08 Kb do Janeúw
Rju» Joio litenif rs*> 12 Süo Paulo 1

ItoiisiiSnsiEos

(3ngoiíüM
r

Q^»irf» e

• ¦>»»••»•«*¦••••• •• •••••«

V.,n. ' 
"¦_ 

,

MOVEIS, TAPEÇARIAS, ORNAMENTAÇÕES E COLCHOARIA
Depositários da DESPENSA ALEXANDRE

MARTINS JUNIOR & Cia. — Andradas, 51 — N. 6.787

Machinas para beneficiar ARROZ £"ENCjELBERO-m
Fabricadas por Tlie Erigelberg Huller Co, Syracuse New Vork

AVISO — Existindo no merendo imitações muito ordinárias destas afiimadns machinas, avisamos os srs. interessado*
que sfio falsas üs que não tiverem estampadas nn frente da machina a MARCA REGISTRADA abaixo

*^íí__fÈ__krr_l»___Q__i€f7WyX_ _WmÍl__nròYí*^^____w9________9Ê^_____z xMy' ___f_w___Wr^Si_r

%«fiistf^K:

e o nome The Engelbere
Huller Co., Syracuse, New
York, fundido-era relevo

nas principaes peças

Peçam catálogos, preços e
informações aos

depositários:

__WS_\'l'>' ¦ ____wf
kwamlLj' '«1^'^b
_____'•- l^BHrIHBM -t— "¦ tliSüifgff^

PARA N. 1 — 300 arrobas diárias
_.__, N. 2 —— 160 arrobas diárias
LArc jf, 5 — go arrobas diárias

PARA N. 1 — 40-50 saccos dlnrlos
. nn _ _ Jí. 7 — 30-40 saccos diários
AKKOZ jí.3 — 10-15 saccos diários

Caixa Postal 172i

Telles, Irmão & Cia. Ltda.
Rua Florencio de Abreu n. 37

SAO PAULO

M i 
'^*a^^^]s^3^;-^!i*'',^

Pará o homem/elegante
A tapada

biimata
WailomanSo
^ode lumír-M

T>ARA ae fozer a barba bem e com
•*¦ commodldade, nada ha como o Creme
WBlUams de barbear. Produz num
lnatante uma espuma rica e abundante
que satura a barba de humldade, abran-
decendo-a e facilitando o corte da
navalha. Elimina ao mesmo tempo as
impurezas dos poros e suaviza e tonifica
os tecidos. Conserva a pelle tersa, sã
e avelludada.

Quando torne a comprar creme de
barbear, peça o Creme Williams.

HAROLD H. ROSEN & CIA.
Caixa, Postal 2407"UO DB JANEIRÍCreme de barbear

-í. M

Williams
Depois dese /«er a barba, ute*e a Aqua Velva Williams; conservaa pelle em boas condigões durante todo o dia.WS4

7

LOTERIAS
Loteria da Capital Federal
Lista geral, dos prêmios 'da 230*

extracção de 1929, realizada em
11 de outubro de 1929, 120* do
plano n. 46.

Prêmios sorteados
45.056  20:000$000
28.954  3:00fl$000
48.760  ' 2K100ÍOOO

Z prêmios de liOOOfOOO
26899 61026

6 prêmios dio 6001000
14051 26065 32190 89384 39437

69747
23 prêmios dc 200$000" 

15 165 7193 16693 17782
i9851 21588 28242 29155 40324
41176 43418 45716 47655 47768
47997 48640 49580 «3330 55219

57083 68129 68201
66 prêmios do 100S00O

186 1216 2208 2605 5995
7494 8213 8593 9761 9860

10038 10462 11087 14793 14990
16281 17166 18736 23627 25948
26543 27832 32694 32750 33598
34559 36898 37268 38133 38396
38910 39511 39985 40830 41666
41881 42016 42370 42478 42538
43034 43159 43469 44668 46550
46594 47521 47868 48113 48900
60693 52834 52946 53638 54967
56932 69463 60680 60759 60820
61530 62082 62105 63582 64150

68082
Approximações

45055 e 45057  300ÍOOO
281)53 e 28955  100$000
48760 e 48761  50|000

Dezenas
45051 a 45060  60$000
28951 a 28960  40JOOO
48751 a 48760 ....\ 3OSO00

Terminações
Todos os números terminados

em 56 têm 4$; em 6 tSm 2S000;
exceptuando-se os terminados
em 66.

O ajudante do escrivão da fls-
calização, I. G. Pinto — Pelo
director assistente, Manoel Luiz
Pereira Bernardino, sub-chefe da
contabilidade — O escrivão, Pir-
mino de Cantuaria.

Terminações de propaganda
Todos os números terminados

em 27, 37, 47, 51, 64, 55, 60, 84,
90 e 99 tendo o carimbo do bai-
cio do "Ao Mundo Loterico", e
não estando premiados, têm di-
reito a metade da quantia de seu
preço acqulsltivo, em bilhetes de
outras loterias.

Todos os bilhetes que tiverem
Impresso no verso, em tinta ver-
melha, outro numero com a mar-
ca: dois números em cada bi-
lhete, que é registrada pelo "Ao
Mundo Loterico" valem dez por
cento (10 %) em todos os pre-
mios desta lista exceptuando as
terminações de propaganda) ln-
clusive, approxImaçBes, dezenas
e o mesmo dinheiro no final du
olo do 1° premio.— O "Ao Mundo Loterico" —¦
paga os prêmios pela llíta acima,
distri n mesma ser official.

Terrenos na Drca
A Empreza da Urca cmri sede á Av. Mem de Sá, 131, sob.

teleph. Central 6150, está vendendo os últimos lotos a bai-
xos preços, a vista ou a prazo. Terrenos em ruas internas a
partir de 15 CONTOS E A BISn.A-f.lAR A PARTIR DB) 35
OONTOS DE RÉIS. (lè82)

Conduetores de Bondes
Preclsam-se para os serviços

da Llglit & Power
Rua do Cosia, 39

MOBILIÁRIOS PARA NOIVOS!
— Casa Ribeiro —

Prof. COELHO
E SOUZA — Uni-

camtntc clinica ile dentaduras. Rua .
tlriiçuoyana n- 22—5°. Fhone Central doso. 73. rua Senador rjantas. 73.
Mu, U5846) í (C 624)

Executam-se por catálogos europeus
e croquis próprios, modelos finos, dcs-
de o simples em linhas elegante», -por
preços modestos e acabamento cuida-

«FARELLO SERTÃO»
(DE CAROÇO DE ALGODÃO) „

Alimento ciem rival pnra os animaes. Angmento.aonsi»
deraveimente a prodncção do leite. O mafs pico-rom

proteína e o mnis econômico.
COMPANHIA INDUSTRIAL E VIAÇÃO DE VUH17ÓRA
Pirapóra — E. F. C. B. -- Minas — Escriptorio: Praça
Mana n. 7, 2o andar. Edificio da "A Noite".

m

4 ii

GRANDE FABRICA DE FERP0 E8MALTADÕ

FUCIS PAUS MIOMOVEIS E OUTRO* VEHICUIOS, «UR £ MIME-
RtCiO DE.mOins, PRE'EITURtS. CASJS COMMERCIAES. MÉDICOS,

=== HOTÉIS, HOSPITAES E TODPS OS flKS . -,

Í" 
litrluirei cuilcuir lypo fli distai ar Jecordo cem oi modtlos out noi t rui mm Igj,

FÍDBICH OE CARIMBOU OE BORRACHA' "j
1 

JAPEIAÍI». TVPOGBHPHI» tiC»DEBHíC'0 S OfFiCINl Dí SRÍVUM '¦

CARDINALE & C.
_. Sen.jtizebio, 38/40-

;_ -liricação rápida

í f

Til. Nsrla-9714 - RIO'tne) Tcl. SCBPtllNAt-K
ii preços modlorw

sasssuama
_k_v^Wl

Sò aceitaremos Agentes de casas estabelecidas
(0018)

n ii Parisiense
Tinge e lava chimicamente roupa de homem e

senhora. São especialidades da Casa ns finas o ricas toi-

Iettes de senhora, sedas, flanellas, voiles, etc. — La-

va e tinge roposteiros, cortinas, cortinados,, tapetes, etc.

TINGE PARA LUTO em 24 horas—Serviço a domicilio.

Avenida Salvador de Sa, 46 — Teleph. Central 3657.

SORTES GRANDES
RIO JLOTERICO

TRAVESSA DO OUVIDOR.38

88091 20006 32808 1289 4U.5S •M
, 8671 46940 1B5Í1 61690 w '

PraiMos de ÍOOJOOO W
34013, 26839 47696 18B2B 61784
55603 '(42066 88120 18585 66053
54318 ' 238 27350 2686 11194
34236 60372 51481 62260 . 61245
12388 30406 47162 62634 63980
30725 6867 22282 47748 639141 .

9360 67431 6644 64976 2746l|< '
86614 16722 24996 32695 12564

Terminações ,
Todos os números terminados %

em 17 têm 60$000.  ¦

BILHETES PREMIADOS
Adquiram no
THESOURO LOTERICO,

Galeria Cruzeiro \
Salão do Caldo de Canna':
ANTÔNIO A. DOS SANTOS í

.. (0366) .;

RODA DA
(FORTUNA

*J^Ar\AAAA^IS^AA)V»<V*»*V\A<VV»»VM^»*V

1° Premio 5056-14
2' " .... 8954-14
3o " .... 8760-15
4o " .\». 6899-25
5o " .... 1026- 7
Moderno 695—24
Rio 551-13
Salteado. . . .' . V -6

Para
Segund-£à**felr»~ ' 1

5462 - ~ 
7321 i

8193 2075,
VARIANDO...r

SB
Loteria do Estado de Sergipe

Sabe-se por telefframma
Extracçãi de hontem:

15.194  200:000$000
26.314  2O:0O0J000

962  15:000$000
33.748  10:000$000
33.032  5:0OOS000

A Sortes grandes só se
'- obtém no
SONHO DE OURO

GALERIA CRUZEIRO, 1
m. OSCAR & COMP.

Loteria dn Estado do Rio de
..... Janeirc

Resumo dos prêmios da Lote-
ria do Estado do Rio de Janeiro,
extrahida em 11 dc outubro de
1929, plano n. 37.

Prêmios sorteados
34.217  100:000$000
15.092  10:000$000
18.789  5:OOOJ0O0

Prêmios do 2H)00$0OO
46849 12494 60186
Prêmios do 1:0005000

58795 65427 59340 34219 27360
29429 10 36574 57203

Prêmios de 500$000
8302 12564 244 39864 60238

38533 8029 49613 56734 24540

-3041
INVERTIDO

yi-
y-r

ZATMGXO

A' Garantia.
Fluminense..
Operaria.. .
Noite.. . .
Caridade.. .
Mineira. . .

078
096
953
116
581
824

Nictheroy, 11-10-929.

Nova Garantia.
Fluminense.. .
Operaria.. . .
Noite
Caridade.. . .
Mineira. . . .

407
280
574
366
172
799

N. P.
Nictlieroy, 11-10-929.

.tlJ.Ul)

COM ALUGUEIS CONPRARA' SUA CASA NO MEYER,
EM PRESTAÇÕES de 276$, 283$, 289$, 302$ e 329$

Pelos preços de 22:500$000
contos, com entradas iniciaes de
vendem-Be novas, modernas, aind
tos as menores, e as maiores:
randa, jardim, quarto dc banho
gaz, chuveiro e W. C, cozinha
quintal. Zona esgotada. Trata-
n. 139, no local, ou das 13 ás
loja, com o sr. Cruz. Podem se
lhf.es Couto, esquina da rua Ad
estará domingos c feriados o en
dia).

— 23:000$ — 23:500$ — 26 e 23
: 1:000$ — 1:500$ — 2 e 3 conto»,

i não habitadas, com 1 sala e 2 quar-2 quartos e 2 salas, tendo todas: va*
com banheira esmaltada, aquecedor a
com fogão a gar, tanque coberto e

se das 7 ás li horas, á rua Adriano,
18 horas, á rua Uruguayana, 123,

r vistas a qualquer hora, á rua Maga-
riano. Para resolver qualquer negocio
carregado geral das vendas (todo o

(0071)
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Eile não só representa, como CANTA ! — Venha ouvir a VOZ demon Novarro
no seu primeiro film CANTADO e SYNCHRONIZADO — da METRO GOLDWYN MAYER

MAI 

__ -ao lado R E N £' E ADORE,EeDOROTHY JAN ES
_T" 11 il - No programma - THE REVEILERS (coro) — e METRO NEWS N. 102
9xW if*\. I' HORÁRIO — Complemento: — 2.00 — 3.35 -. 5.30 — 8.15
%H Wffl O PAGÃO: —2.15 —3 50 —5.45-8.30 e 10.15.

10.00.

A _ li GUIU
mais nm film

synchro nizndo
da "METRO-

• OLDWYN-
MAYER"
apresentando

WILLIAM HAINES
em

0 Novo Campeio
HOJE e AMANHA ÚLTIMOS DIAS — com o trabalho soberbo da "DIVINA DAMA"

CORINNE GRSFFIT
no film musicado, com ruído e dialogo — da FIRST NATIONAL.

No programma Martlnelli — cantando "Vesti la giuba" — de ('Pa-
íllaccl" — e a Baltimore orchestra Horário: — Complemento
-op san - 5.30 - 8.15 • ío.oo - Só por amor — 2.15 . 3,5n - um ¦ «,.io - io.iõ

¦__¦__z*—.'i _> ^v^'• _y**^?l_§_
ty *¦¦¦ ** i rrrV \^> ' 

ífnrtSioiíti

_í_3VCO_r?j

DH. (MS D£ AMANHÃ
a FOX FILM vao
dar-nos a edição
SY_VCHRONB_ADA

dc

OS 4 DIABOS
com JANET GAYNOR, CHAR-
LES MORTON, BARRY NOR-
TON e MARY DUNCAN.

A FIRST NATIONAL — apresentará ainda HOJE AMAN.-íÂ em ultimos dias os 2 grandes artistas

ilton Sills t ana
no fllm grandioso — de mu ica deliciosa e valsa encantadoraio "v -__. _sr N .A.

m Corda
Complemento: — COSSACOS IMPERIAES RUSSOS fmoslcs e cantai) -- e orchettra YICENTE LOPES.
Horário - Complemento: li.00 * 3.30, - 5.00 - 8.15 • ÍO.OÒ. _iovn__»« SitUf • B.4S -5.15 • 8.80 e 10.16.

DEPOIS DE AMANHÃ
- ""TTOlO
GÒIiDWYN

.,.ayi-R
aprea«atar&

o primeiro fSm 8|_chronisado

lo-Tchãney
no tad» de AOTTA PAGiB em

531111fllíll
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A grando ocneaçao desta tumpomda

Â maravilhosa mentira
de Nina Petrowna

Grandioso film «Insuperável» da UFA oom
BH1U11TM BBR._t.I4a - XV. Ward

— _. Lcderer
Complemento: UFA-JOHWALS7 o?

valiosa pollicula cultural «ra L parto >4-A'_.i
li_._t.lca Moderna».

Horário -. 2 - i - 6 - 8 - 10 horns.

A SEOUIR A SEGUIR
A encantadora artista Elgn Bi*Ink em

nação per uma creança
Bl't:l»nte alta-oomedla da UFA oom

Wern«ir Fnettere»*

as9

CAPITÓLIO
HORftRIO:z-ííK)-5<_o-7-8jiO-0.ío

A BARCELONA!
O film que & Paramount prept-* *

part apresentar na Exposição Interna-
cional do Barcelona alguns dc seus ar-
tistas:
CLARA BOW — MAURICE CHE-
VALIER - HAROLD LLOYD —'

OLGA BACLANÚVA, etc.

KUE.VERMHMAj
ALMA DE NEVE

com i
RICHAft»/mx
ÜM.IIMTOOO ii
CAJ1TA0O,FA-^
lAOQfSYnCHRO-
«ISADO e ÇOIO
WDODA.-

. *$?M

n a <t^"^i/^____\'i'lFi_li

lír 'P% _^^^_v_^n!-R

1 
Aa_i__ ____K»'rv_. ll.' j/!f,'ml* ¦<& nfl B|."-<C 

^^ÊSr

t ÂIQlwzMZÍ 1 É mÊÊ^T| PARAESO I W flni.

IMPÉRIO
HOf?fll?IO:2iJ/lO-5<_0-7-BJ40-1(íi20

AVOZDONUNDO
¦SPJBFWG MONSTRO
DE PROT ESTO PELO Mpfc-

INN0CÈNTE3
DE

A.
MEVEÍs-CIA

TíVEÀTUO

RECREIO
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CEflJRO PAI E At10U',THF IHCFHUEJ 0F flEW YORK,
Guerra ao moíouito e o .sachrijtÃo
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Tliealro Republica
Kmpreza M. PISITO d_ CIA..

HOJE HOJE
Grande Companhia de aevistas Margarida Max

Matinée ás 2 8i* - DIA DA RAÇ A 
A' noite âs 7 3i- e 9 3i4

POR CONTA 00 BONIFÁCIO
Da "Trinca" doa "ores" Carlos Bittencourt, Cardoso de Menezes e Aííonso de

O delirio do luxo e da praça no' palco do maior theatro da cidade.
Carvalho.

Esplendido triumpho de Margarida Max em sete
magníficos papeis.

Estupenda creação cômica do popular Pinto Filho
Maravilhosos bailados e marcações nunca vistas

de Lou e Janot.
Actuãção original da Orchestra Brunswick com J.

Thomaz, 18 numeros bis idos e trizados! Duas apo-
theoses com 50 mulheres em scena !

Suecesso absoluto de Edith Falcão — Elza Gome.
Ouy Martinelli — Dora Brasil — Judith de. Souza
Danilo Oliveira — Grijó Sobrinho — João Mar-

tins — Calazans — Ratinho — Rubens Lorena —
Oswaldo Vianna e Pedro Dias.

Amanhã - Grande matínée ás Z 3j4

f HOJE E AMANHÃ \ #S 2 3[4 1 HOJE E AMANHI
Grandiosas Matii. ées

CI3ÜE MODELO
H. 2* de Maio, 267—J. 0S78
•O- BOJE E AMANHA *

RJchard Barthelmtsft, em

Regeneração
9 actos da "Fim National" .
uma comedia. Jornal e nm co-

lorldo do P. Serradõr.
HOJE — Matinée gratia ás

creança-, com programma «pe-
cia para aa creançna, á 1 112,' "'" (C 463)1 hl. i 4 1Í2.

HOJE. Cinema POPULAR HOJB

PJlCKflOLT
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SUBMARINO
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3 CiiNEMA LAFA
í Av. Mem de Sá, 23 — C. 2j43
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Super do
Programma

Ma.araza.0.

Fllm ORnlndo,
_ynclu'oiilznau

o niKsioado.
^^^^^^^^A-^^i^^-^^»^^^A^^^->^^^^A^^^^^^^^V^^^^^^^^»WK»wmww^V^WVWWWWW^N^W^WV^WWW»

IOJE - MASCOTTK IHMK
VAN MOSJOUKINE, em

fl il IE RI
TED WELLS, em

O DEMÔNIO DA SELLA

OS ABUTRES DO MAR

I ;• feirar LIA DE MKT. o
A DESFORRA

HOJE — PRIMOR — HOJE
RICARDO CORTEZ. em

WALTER HUETER, cm
. ALGEMA CRUEL

WILLIAM HUSSEL, em
MENINAS LOUCAS

2* feira: FERAS E PAIXÕES
HUMANAS

HOJE — PARIS — HOJE
HARRY PIEL, em

Feras,
e. Paixões

Humanas
LOUIS WILSON, em
O INFERNO DE

PRAZERES
JACK HOXIE. em

A TRIPLA CRUZ
f comedia
'i' leira "KogcriorâçjtõV

CINEMA RIO BRANCO I
R. Sen. Euzebio. 132. N. 1639 |

Frêmitos de Amor)
com ROD LA SOÇQUE e i

LUPE VELE-T |

0 Rei do Volante!
em 6 parte. •ABUTRES DO MAR, film ero §-cria.  5

1» claaae, 1»500 e 2\ 1J0OO. Irallllllllllillllillllllllljilllijllllllllllíiiillllílllililillllfllll!!!!!!!^

i com DOLORES DEL RIO

(AhiTurunas
I com MONT BANK e UMA

COMEDIA

CilMfE HELIOS
Rna Batto de Mesquita n. «40 — V. 0767

Em continuaçio ao formidável ãucÕNM da inauguraçio do cinema fa-lado. O único cinema do bairro qoe ttm o verdadeiro cinema falado
com os inegualavci. apparelho- da "Radio Corporation"Ver para crer

film f-lad o, cantado c musicado, com Colleen Moore.
ANNA CASE — Lyrico.

IRMÃOS BROWM. grande or chestra.
2«<eira — O film de apresentaçio ao publico brasileiro do cinen_falado — BROADWAY MELODY, a maior producção falada, conta-

da e musicada. (1701)
g^gg^^^^^A_^AA^^^^^^i^^A^^^^^^^^^>^VMVMWv^yww^^vs»v^wv^»*x

II'H0JEi .ás2,4,te 10lioras ihojki

THEATRO PHENIX

NACIONAL.
RUA V. OA PÁTRIA, 835 S. 0972

E _=-_==I HOJE______ ._  I AgjggjL |
A querida CLARA BOW, cm ......,\%

Garoia, TkSk Farra
LUPE VELEZ e ROD LA ROCQUE, em

ra_B]ivíriTO ro ---..CvíroR.
Paramount

ZnCvvWr£?l£ _B6í?,ÍSjyLMS: ~ J°HN BARRYMOREcm O MEDICO E O MONSTRO — S. PAULO. A SYMPHO-NIA DA METRÓPOLE. ' A 
(C j07)

CINE REAL
Rua Barão Bom Retiro, 2S1

ill

HOJE-—-Red La Rocque o Lu-
pe Velex, em

FRÊMITOS DE AMOR
super- Paramou nt

William Powell e Luise Broocks,
em

0 Drama de uma Noite
.RAPAZ FOLOAZAO, comedia

da Metro
Matinée, ás 2 lioras.

CINE FLUMINENSE
Praça Marechal Deodoro, 69

Phone V. H04
HOJE — Matinée, ás 2 horas

DEVE UMA MOÇA
CASAR-SE ?

oom RONALD KEITH
LOURA E SAPECA
com MARIE PREVOST

A SOMBRA DO TIORE — 1»
episódio' ,(Este film si em matinée)

AmanhS — Matinée, Ss 2 hs.o Meimo proqrrsmma.

A/[ | \Y? ^ A Av. MEM DE SA' 121-A
q-VA 1. XJ kJxX Tei. Central J037

HOJE AMANHÃ
RICHARD jm_.ti._LM_S- em —

Regeneração
9 actos da "First National"

IVAN PETROVICH, em —

Nfi çsâfiGia cBe ouro
S »¦¦: :,!¦¦ do "Prof. -

CENTENÁRIO €êm^Tel. Norte 3426

HOJE AMANHÃ
COTXEEN MOORE e GARY COOPER, emO amor nunca morre

11 actos da "First National"
BARBARA BEDFORD, emIrmãos

7 actos en cantadores.
t» CJ.ASSíl 18500 ^- 2' CI1SSR 1ISOOO

CARNE DE TOSOS
o sensacional film dc combato á prostituição

A VIDA HORRÍVEL D VS MULHERES DE TODOS!...
Rigorosamente prohibido para menores e senhoritas

;: I NO PALCONO PALCO

0 Mercado Escravas
Ilailado-fantafia, interpretado pelai escnipturaos baila-

rinas, Elsa Sevorskaia, du Opera de Moscou e La Saraol,
do Foiitvi Bcrgéro de Parlj. .iieicadorcs, vendedores, ecera-

vos, cnnuchos, etc. '

Nú a.rliâlico
NO PALCO E NO FILM.

CINE THEATRO
CARIOCA, 40151 — Tcl. C. 4152

ÍRIS
A's3 1|2 e 81Í2

cinema IDEAL Rua da Carioca, 60'64
Tcl. Central 1027

^^^^^^^^^^^A^-yV%*^^^W*^N»%^\A^^-^V>^^y^VV^VVVVV_*SA^VS^VVN^AA^^AA»^^^^^S^ViVS^^^^S

ÜL2-i_!_ll
A estupenda comédia em 3 acto..

de' MIGUEL SANTO.

O bacliàrel
Tranclnha

Balduino — Palmcrim Silva

NA TELA

Poltrona 4$

Tim Mc-Coy, em
Te egrapho Transcontinental

Metro Goldwyn Mayer"
Gaston Glass, em
Surpresas do Imprevisto

\ Segunda-feira J
NA TELA f

uiii-se os nnn.
NO PALCO

A com»d!a de Paulo Magalhães
OH! AS MULHERES

Leiam annuncio da pagina Interna.

HOJE não efei-ce de ver c
CINEMA FALLADO

com os modornl-slmos apparelho a da Radio Corporation
A SENSACIONAL SUPER DA " J.IETRO GOLDWIN MAYER"

BROADWAY MELODY
Um film todo talado, cantado, musicado e dansado, com letreiros em portuguez.

MAIS A IMPAGÁVEL COMEDIA FALADA E 6YNCHRONIZJADA

DOMINGO DE SOL
"Metro Goldwyn Mayer"

Atlântico
Tel. Id. 1581

Hojo e amanhã

COLLEEN MOORE, em

VER PARA CRER
"First Naílon-J"

TIM McCOT, em
TELÉGRAPHO

TRANSCONTINENTAL"Metro Goldwyn Mayer"

—•rr_____________rl *¦¦¦¦¦¦¦

Americano
Tel. Ip 0622 i

Hojo e amanhã

JANET GAYNOR, em.
CHRISTINA
— "Fox" —

WALDER MERILL, ehi
GRATIDÃO E DEVER

i 7 actos.

Guanabara
Tel. Sul 2*18

Hoje e am-wliã
MTLTON SILLS, em

NINHO DE GAVIÃO
"First National"

DON ALVARADO, em
AMOR DE APACHE

íí actos

Tijuca
Tel. Villa 3.55

Hojo o amanhã
MARY DUNCAN e
CHARLES FARRELL,

em —
O RIO DA VIDA"Fox".'

VIOLA DANA, em
SYMPATHIA E'

QUASI AMOR
7 actos

VV>^>I^,V><>,^^<<VW,MVW^I<W,SA<>,V^^ -l-.-l-.V-.- 
IWU-u .JL_^_.

Poltronas 3$000 | Geraes . , 1$500 |

Sessões conlinuai.
9.a Felrn - UELi. mt.-I-Ci»

Leiam, annuncio na pagina in terna.

America
, Tcl. VUla .373

Hojo o amanhã

Mn.TON SILLS e DO-
ROTHY MACKAILL,

em —
PRESA DE AMOR"First NiUIonal"

GLADYS BROCKBLL,
em —

O HOMEM E A LEI
7 actos

Brasil
Tel. V. 2012

Hoje e amanhã

MTLTON SILLS e DO-
ROTHY MACKAILL.

em —

PRESA DE AMOR"Flrat National"
TED WELLS, em
3 DEMÔNIO DA SELLA"Universal" "

Velo
Tei. V. 0874

Hojo o amanhã

MILTON SILLS, em

NINHO DE GAVIÃO"First Naitlonal"

PATSY RUTH MILLER.
em —

IDYLLIOS TROPICAES"Prog. Serradõr"

HaddocK Lobo
Tel. V. 0480

Hoje c amanhã
LILIAN GISH, em

ÓDIO"Metro Goldwyn Mayer"
VIOLA DANA, em
SYMPATHIA E'

QUASI AMOR
7 actos

Villa Isabel
Tel. V. 1582 ¦

Hoje — • Na tela

LYA MARA, em

MARIETTA
"Metro Golirwyn Mayer"

No palco — N» matinée
A PEDIDO:

A opereta de FRANZ
LEHAR, em 3 aotos

completos

fl Viuva Éflli
A' NOITE:

A operota em 3 actos
completos

Princeza dos Doilars
Amanhã: Em matinée
SONHO DE VALSA
A' NOITE:
PRINCEZA DOS

DOLLARS
¦ta -_rg_a__a___g_ __j.i

11 * ¦¦ *- f, „ iü y/y.


